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IDYLLIOS. 

L I C o R E, 
IDYLLIO I. 

JL^ÍcoRS bella , que nos tenros annoc 

O fraudulento Amor na6 conhecia ; 

Huma frefca manha , que foiitária 

Frutas colhia no pomar Paterno 

Em leve ceílo de pint;adas vergas ; 

Hum alado Menino vio fubido 

Nos altos liamos apanhando Pomos ; 

Surpenfa hum pouco eíleve contemplando 

As graças de feu rofto encantadoras ; 

£ temendo innocente , e compaíliva * ^ 

Que fe precipitaffe o tenro Infante , 

Debaixo da alta planta fe prepara 

Para tomaliú illefo no regaço. 

EUe fingindo > que dos curvos ramos 

Lhe efcapavaó os pés > e máos mimoía»t 

Cahir fe deixa com doipfo pranto* 

A Paftora nqs ^^ ofufpende, 

A ii E 
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E apertando-tí nos braços com affagôSf 

As copiofas lagrimas lhe enxuga. 

Os olhos fuzilantes , tenras faces 

A beijar-lhe começa carinhola. 

O MeAino moftrandó hum gefto ledo. 

Na rubicunda boca de Licore 

Ardentes beijos fimulado imprimcf » 

E defpregando as azas foge rindo.. - 

Com a fubita fuga alguns inftantes 

Sobrefaltada fica , e penfatiya , 

E como fe de hum fonho deípertaffe , 

A fincera Paftota affim dizia. 

)) Oh Ceos ! efte Menino fera filho 

ji De alguma Divindade da Efpeírura ? 

» Com mais rápido vôo , .que o das aves , 

)) Quafi invifivel me fugio dos braços. 

•jl Eu creio, que fem dúvida procede 

)) Do alígero Zefyro , e de Flora. • • • 

)) Mas ai^ de mim ! feus beiços faÓ mais doces, 

5» Que ofaborofo Mel do novo enxame; 

51 Mais fuave feu hálito , que as rofas : 

yi E feus malignos beijos mais pungentes, 

» Que o pungente ferraô da mordaz vefpa. 

3) Tocaria talvez , como innocente , 

» Com a boca algum pomo venenofo ? 

51 O cordeirinho ,' que me deo Amintas , 

5> Ornado de , hum collar de jafmins alvos , 

> Tomo nos braços , e mil vezes beijo , 

H Sem que palpitar finta o peito anciofo ; 

ji Sem que as triftes entranhas arder finta , 

» Qual refi.nofo tronco em viva chamma. 

n Cruel Menino , ou Afpide aleivofo • 

» Com 
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> Çom mortífera língua me tocaRes ! 
71 Eílcanho mal o peito me devora , 

> Que naó fei entender , que naó conheço ! . • . 
;i Amintas ! onde eftás ? Tu que me fegues 

;i Pela Florefta os paífos^ importuno , 

> Naô vens quando te ciiamo , quando «r^mo ? 

> Ah ! vem » gentil Paftor , talvez que faibas 
}| ^ Como fabes curar o gado enfermo , ) 

^ Curar acerbo mal , que me atormenta. . 

> Eu me lembro , que hum dia me diíTeíle » 

> Hum dia em que me deíle hum branco Cyfnet 
^ Que eib' premio de teus dons fó me pedias , 
H Que tirar co'a maó própria te deixaífe 

01 Huma rofa $ que o peito me adornava ; 
H Avara t'a neguei ; mas vem agora » 

> Vem agora »r e feras recompenfado. 
. >) Eíles dourados , faborofos Pomos , 

> Que tenho ti' hum cedinho i que teceíle •* 

> Seráô teus , louro Amintas , vem bufcallos,... 

> Mas que louco delirio me occupa ! 

> Lícore impaciente Amintas chama » 

> Quando na efpeífa mata muitas vezes 

> A feus olhos fe efconde fugitiva , 

> Como Nynfa , que Satyro perfegue 

)l Oh veneno mortal • que me devoras 1 .... 
£ aílim dizendo » fobre a molle relva 
Se reclina com languida tríReza , 
Defaffogando o peito com fufpiros. 
Mas de novp o Menino fraudulento , 
De aljava 9 e fettas lhe apparece armado , 
£ furrindo lhe diz : 39 íimples Serrana \ 
}) Inda que fou Menino em apparencia , 

» Maia 
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% Mais inelhó fou # que os enrugados anafes 
% Eu fou o aftuto Amor » a maô conhece ^ 
)l Que te deo a beber com doce engano 
> O magico veneno > que te inflamma* 
Ifto diífe , tz mi fera Paílora 
Só com triftes fufpiros lhe refponde. 
Das azas facudindo vivas chammas • 
Qual ligeiro Falcaó » Cupido v6a * 
E noi ares fíigaz defapparece 

M E N A L C A. 
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A no alto do Ceo reíplandecit 
Partida pelo meio a branca Lua » 
O noâurno íllencio diífundia 
O fuave repoufo com qtie prende 
A fomnolenta > eJaUa Natureza. 
A frouxa luz » que os denfos ramos fende • 
Enchia de huma plácida trifteza 
A iòcegada > ruílica efpeílura. 
Apenas de hum ribeiro vagarofo 
Se ouvia o fom , que gárrulo murmura ; 
Quando Menalca n'lium Vergel umbrofpt 
lÃitando com acérrimos cuidados « 
Na ntelle relva languido jazia: 
/ Debalde fobre os olhos feus cançados 
O Somno at brandis azas facudia. 



O Mancebo Menalca , z matm dourata 
Ainda hum louro pello o alvo rofto # 
Do fraudulento Amor exprímentavt 
O primeiro porém cruet defiofto. 
Ferindo o ar com miferos fefpiros» 
O ma^oodo Pdlor aflim dizia. 

H Sombrios » melancólicos retiros 
)l Doce afylo de hum trifte « que procura 

> Aos olhos efconder^fe da alegria ! 

» Brandos Amores » filho9 da ternura . 

> Confolaa vinde as. mágoas , e os arderei 
H Do faudufo Menalca , que fufjpira 

H Pelos fermofos olhos vencedores* 

» De huma Nynfa cruel , da belta Emira 1 

^ Brandos Amores > vinde lacrimofos 

H Enganar meus defej^s innocentes » \ 

)l Que (ò trifies objeâos laUimofos 

31 Agradaó a meus olhos defcontentes 1 

TH Qdem me dera > que lá nost fundos valles 

)l Algum terno Paftor com doce Avena 

% De Amor cantaife agora brandos males !• 

> Como o fom da magoada Cantilena 
)l Ferindo* a refoiíante penha dura, 

> Derilamaria grato em meus pezares 

J^ Hum^fáudofa languida doçura ! <> 

^ Mas la^geme naquelle vaílo olmeiro 
% A rola folitaria ! talvez chora 
)| A perda- do querido companheiro. 

> Talvez que duro caçador avaro » 

]l Taó deshumano , como a fera Emira 9 

> A deixaífe em tad uiíle dersimparo l ' 
31 Avefinha infeliz ! terna íttfpira'. 



t ObuA^ PÒtTtCA.t 

y E miAuca teiís laguhres accentos 

31 Com meus fentidos ais , com meus lamentoSj 

% Como na efpeíTa rama do arvoredo 

> Dormem os frios ventos focegados ! 
yi Como da noite o tenebro fo medo 

]l Tem nas brenhas os Satyros fechados ! 

^ Nenhuma Nynfa pela efcura felva 

]l Piza c'os alvos pés a molle relva: 

yi Mas já por entre as folhas bocejando 

y Gyra fuave Zefyro ligeiro » 

)|. Cos aromas das flores perfumando 

)l Os aprazíveis ares lifonjeiro. 

y^ Lafcivo amantç da riforíha Flora ! 

> Díze f virás acafo do retiro 

)l Da pampinòfa gruta » aonde mora 
y^ Â Napé^ gentil > por que;n fufpiro .' 
y^ Sem dávida gozaíle o fomno brando 

> Entre as louras madeixas refpirando ? 

> Ah ! dize-me , fe os fouhos fraudulentos/ 
^ Que em torno da alva teíU lhe gyravaâ 
^ A feus adormecidos penfaníientos 

> O magoado Menalca aprefentavaÔ ^ 
^ Se na doce illufaô o peito anciofo 

> Languido fufpirava • ou proferia 

^ O caro Nome do Paftor faudofo ?..•»? 
}l Mas f oh triile Menalca ! que loucura 

> ^s fentidos te enlea ? a bella Emira 
^ Mais infeníivel que huma rocha dura 

}l Naõ fe dóe , de que o peito Amor te firt.» 
^ Netp que a vida con fumas defcontente 
^ Em gemidos mortaes * em pranto ardente. 
jl^ Trifte de mim» que o profpero focego. 

» Per- 
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T$ Perde dos pnocentes verdes annos. 

> Etn quanto do cruel Menino cego 

> Nàó conJieci os pérfidos enganos • 
J» Cantava alegre com fonora Avena 
]| A cura da pacifica manada : 

^ Os prazeres da umbrofa felva amena ; 

> De rofas coroada a Madrugada 

1$ Rociando as fitaves tenras flores , 

> Do rico Outono os fruôos fafonados ; 
Dl Os foilicitos providos cultores 

Dl Eraô na minha frauta celebrados ; 

3» Porém depois que Emira , a crua Emíra 

yi Viraô meus triftes olhos na efpeíTura • 

> Brandos Verfos naõ canto « fó fufpira 

> A voz queixo fa : a pál|ida amargura 

> Me cobre o rofto em lagrimas banhado. 
H Que doce agitação ? que terno encanto 
H Senti no brando peito falteado , 

> Quando vi . a cruel a vez primeira ? 

> Dos verdes myrtos na floreíla umbrofa , 

> Que borda amena a plácida Ribeira^ 
)l Emira dormitava preguiçofa. 

)l Hum petulante Fauno , que fe inflamma 
^ Por feus £ormoros olhos , liibujeiro 
)) Subtil ornava a bolicofa i^ma 
^ Com grinaldas de acanthos , e de mHis » 

> Cuja fombra do Sol > que ^ntenfo ardia» 
}| Defende as faces alvas , 6 mimofas« 

) Zefyro entaô > que as arvores movia 

> Hum chuveiro foltou á& brancas flores ; 

> Humas cahem fobre o peito » outras voando 

> Pareciaó os cândidos Amores 

» Da 
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> Da bella Nynfa em torno fufpiranclo t 

> Eli i]ue d*entre huns fa^giieiros retirado 9 
Y Apafcentava os cílios cubiçofo 

)l No alvo collo 9 e rofto delicado ; 

j» Hum fiirpiro foltei : ao fom queixofo 

9 A Nj^nfa defpertou ; com veloz gyro 

y^ Sobrefaltada foge ; mas qUem fabe 

^ Se foi do Fauno , fe do meu fufpiro ? • . • ^ 

» Sim foi de ti , Menalca » que naó cabe 

)l Ventura tanta em ruftico ovelheiro ; 

)l Nem efperes colher de teus Amores * 

yi SenaÓ o fru^^o amargo 9 que o cotdeiro 

^ Colhe dos^ cruéis lobos tragadores. 

AíRm aos duros troncos , e rochedos 

O mi fero Menalca fe queixava , 

Entre eípeíTos fombríos arvoredos» 

Já da montanha o cume o Sol dourava 

E no aprifco fechado o pobre armento 

Pelo triíle Paílor em va6 balava. 



A MORTE DE MARILLIA. 

IDYLLIO lil. 



H 



.Um mifero Paílor » o trifte Amintas 
Á folitarià felva caminhava 
pelas fombras da noite pavorofa : 
Amintas , que a recente dor fentia 
De ver da cara Efpofa diífipada 

Na 
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Na flor dos annos a ditofa vida , 

£ no feio do efcuro , e denfo bofque 

AíTentado o Paftor a dor acerba 

Com gemidos » e pranto defaífoga. 

De Amintas • o rebanho vagabundo 

Pelas fraldas da ferra fem abrigo 

Com balidos feria o fundo valle : 

Com pezarofos uivos o rafeiro 

Ás miferas ovelhas refpondia , 

Que parece na dor acompanhava^ 

O Paftor » que gemia inconfolavel. 

Medonhas formas as noâítruas fombrat 
Dos tortuofos troncos iiguravaô : 
Pela triíle efpelTura o fom funeflo 
De quando em quando o mocho diffundia ; 
Os Zefyros foprando vagarofot 
Gemiaõ pelos ramos do arvoredo # 
Cos prateados raios inda a Lua 
As denfas trevas na6 allumiava : 
Via^-fe- apenas pelo efcuro prado 
Fuzilando romper as negras fombras 
Os voláteis , ligeiros vagalumes ; 
Que em taó mortal trifteza parecia6 
Os pequenos Amores > que piedofos 
Nas mágoas confolar Amintas vinha5 « 
Que depois de ferir .as duras penhas 
Com dAiorofos • lúgubres fufpiros 
Eftas fentidas vozes exprimia. 

y Sombrios bofques , hórridos defertof 1 
)l Se de Amintas aos olhos lacrimofos 
> Avaros efcondeis Marillia bella ; 
I Tornai-me a cara Efpofa : meus gemidos 

y ]i Com- 
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)l Compaífivos , ouvi occultas brenhas. 

> Terna Mariilia , fufpirada Efpofa » 

lè Ali ! delirante Ainintas , que ein va6 damasl^ 
)» Mariilia jà, naõ vive : Sim repoufa 

> Em fomno perennal na fepuitufa. 
y^ Coroai-vos de fúnebre cyprefte > 

^ Chorai comigo , cândidos Amores ! 
)l Da noite eterna as fomnolentas fombras 
^ Já ^cobrirão teus olhos » cara Efpofa ; 
X Jd os fuaves rifos ,■ que brincavaó 

> Sobre teus doces lábios rubicundos « 

> Se trocácaõ em pdllidas angúílias. 

> Minha alegria > tua doce vida 

> Mais ligeira paíTou que fombra leve» 
"» Em geii[vidos o Canto mudai » Cyfnes. 
» Com os foltos cabellos defparzidos : 
j) Sahi das grutas , Nynfas lacrimofas» 
D Repeti ecos triíles aos defertos : 

y Chorai , Paftoras , que morreo Marillià% 
)l Graças , ornai-vos de lu^ofos ramos 9 
yi Chorai comigo , cândidos Amores. 

,, Vós que as fuaves Pettas apontando 
^ De feus formo fos olhos » doces tiros 
» No brando coração me difparaíles , 
^ As lao^rimas .foltai » que á luz do dia 
yi Libetina robou Mariilia bella. 
)9 Neílas floreílas , neíles frefcos valles 
)) Já naõ resôa fua voz canora , 
yi Cujo fbm efcutava emmudecida 
)» A mefma faudofa Filomena : 
)) Hum pezarofo fúnebre íllencio 
9 Nas altas ferras «' e nos bofques reina ; 

»SÓ 
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]| Só pelo triite eampo va^bundas 
)} As caodicias cordeiras de Marillia 

> Sua ' Padora com balidos chamaó. 

> Ciiarai comigo > cândidos Amores f 

D Brancas cordeiras • infeliz rebanho , 
H A quem Marillia taô mimofas tinha » 

> Solitárias errai , que já naô tendes 
H A Paílora benigna , que extremofa 

> Com vqfco mil aflíagos difpendia. 

> Quem vigilante os olhos , e o cuidado 
31 Vos dará na Campina , e verde Monte ! 
3» Ah rebanho innocente fem abrigo » 

> Quem hade na ferena madrugada 
y^ Levar-te ao rociado tenro paHo » 
1» E á fonte fria na calmo fa icí!a P 

> Quem no gelado Inverno defabrido 

yi Te liatie efpalhar no aprifco o molte feno ? 
J» Marillia já naô vive ! chorai ^ Nynfas « 
31 Chorai comigo > cândidos ^ Amores. 

19 Já de Marillia emmudeceo a lyra » 
^ A cujo fom os Zefyros ^ e as Graças 
H Vinhaó formar harmónicas corças. 
]» Myrrhou a Morte os dedos delicados , 
H Que rápidos ferindo as áureas cordas 
^ Com fonorofa , magica harmonia « 
H As indómitas feras encantavaô. 
y^ Gelou -fe o coração » e os bellos oUios 
H Se fecharão da cândida Marillia , 
31 Chorai comigo , cândidos Amores. 

y^ Marillia , lá de cima das Edrellas « 
> Que pizai mais fubtil y que o vento leve , 
}» Meode a branca maõ ao terno Efpofo , 

1> Mi- 
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^ Minha/ perennes lagrimas cvnfela. 

9 Mas ai 9 que ouvir naó podes mòus gemidos 9 

» Nem os Aftros benéficos coníentem , 

9 Que dos Mortaes os mi feros clamores 

% Vaô turbar o feliz defcanço eterno. 

)l Coroai-vos de fúnebre cyprefte , 

> Chorai comigo » cândidos Amores ! 

Depois de aífim queixar-fe o triíle Amintat» 
Emmudeceo da mágoa fuffocado » 
£ foi fobre o fepulcro de Marillia 
Derramar ternas lagrimas , e flores. 



AMIZADE. 

IDYLJLIO IV. 



M, 



^UsA de Alcino , que no bofque umbrofo 
Cantas alegre com fuave Avena , 
Agora as alvas Nynfas dos regatos 
AíTombrados de canas , e falgueiros ; 
Agora na campina , e ferra alpéílre 
Os prazeres dos rufticos Paftores ; 
Outras vezes fahindo da efpeífurtj 
A grave fcena trágica paífeias 
Com purpúreo • terrífico cothurno : 
As fadigas deixemos cofiumadas « 
£ cum toante lyra celebremos 
}las fombras aprazíveis da florefta 
Os doutg& Cidadãos • que o- fant^ laço 

A 
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A n6s liga, da cândida Amixade. 
Thefouro raro faò os bons Amigos ! 
Das mãos dos Deofes dádivas efcaflas ! 
£ devemos aos Séculos futuros 
Em noífo Verfo tranfmittir feus Nomes» 

Alumnos de Minerva « cujos peitos* 
Da negra iiiveja as viboras na6 mordem » 
Que a &onte » onde a luz brilha da Juftiça 
Ornais c'os braocos lyrios das Virtudes » 
Fugi dos altos Pórticos (bberbos » 
Do tumulto da Corte lifongtfira » 
£ repoufar comigo á fombra vinde ^ 

Do verde prado , e pampinoíos valles » 
Onde habitaó no feio da iiinocencia 
Os prazeres com paz inalterável. 

Naó faò eftas ribeiras infeíladas 
De petulantes Satyros « e Faunos ; 
Com dardo agudo , da Sagrada Selva 
Diana eíTa vil turba lançou fora. 

Portento raro de faber profundo # 
Vem Pedegache » tu , que a frente cinges 
Com os louros de Apollo » e de Belloiia « 
Que lie Minerva as fábias Difciplinas 
Comprehendefie com agudo «ngenho ; 
Tu , Saraiva » que as flores da Hyppocrene» 
De Themis co'a fagrada venda enlaças ; 
Valadares , do findo immortal gloria » 
Que do Sábio Longino a vara empunhas » 
íor ti clamo » do Tagro deixa os montes ; 
Tu 9 Avelar , e tu , Pereira, egrégio » 
Que na fronte cingis da Arcádia o louro ; 
Tu » fabio Betancourt « que^s Verfos amas » 

E 



t6 OIHASPOSTICAS 

E tu y reélo Damaíio , que a balança 

Equilibras de Aílrea juftiçofo ; 

Cantor da beila Olaia , brando Mato» f 

(Jue do immortal CamÓes os paífos fegúes » 

Tu , facundo Diniz , de Èrato filho , 

A quem Pindaro deo toante Lyra ; 

Meu Bemfeitor , e amigo , egrégio Tara 

Na fciencia Hyppocratica famofo ; * 

Carneiro , que na língua Portugúeza 

As bellezas de Aleira confervafte ; 

Tu , Soufa do Faial , a quem as Mufaf 

As torrentes franqueaó do Parnaífo. 

Vem 9 dputo Evangelifta y abre os thefouros 

Dos Padres de Siaó > e os áureos diques ; 

Solta a corrente univerfal da Hiíloria : 

Vós > Sales , Foyos , que as perennes fontes 

Pa Eloquência tendes efgotado , 

Da Criticar o farol accelider vinde, v 

E tu , Freire elegante , que triunfas 

Com as fuaves fetta^ da Verdade 

Do feroz Monílro das paixões humanas « 

Vós fpis os meus Heróes , amigos caros ; 

Vinde > que nefte bofque meacoitipanhaâ 

O divino Garçaó » o meu Faria , 

Que faõ da minha Lyra iíTeparaveis* 



* » * 
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Junto ás margens do Tejo cryftallíno , 
A fria fombra de huma fclva amena , 
Ovelhas guarda o vigilante Alcino. 
Ora. alegre tocando a doce Avena , 
Ora com doce Verfo men^orando 
ANynfa tutelar do verde prado. 
Huma clara manha , que encaminhando 
Ao fértil campo vinha o manfo gado , 
Hum Menino vio nú , que fe mettia 
De himi rofal entre as ramas efpinhofas . 
E aqui , e alli ligeiro fe volvia , 
Como abelha tocando as frefcas rofas. 
O íincéro Paflor enternecida 
IJic diz : » Menino ! para que te enleias 
)• Por entre as matas do Vergel florido > 
Tê NeíTes efpínhos duros na6 receias 
}» Rafgar . as alvas carnes , e mimofas ? 
^ Deixa os abrolhos , e afperos arbuftos ^ 
)» Vai brincar nas ribeiras arenofas , 
)l Que alli conchinhas tens de varias cores , 
» Que inda mais brilhaô, que as vermelhas flores; 
Mas furrindo o Menino lhe refponde. 
» ÓláPaftor! tu já me defcon|ieces ? 
» Naó he efteolugar, Alcino! aonde 
» ( Se de tanta ventura riaó te efqueces } 
> Os meus louros cabelios coroavas , 
}» E minha aljan de purpúreas flores ? 
TOM. II. B , Aqui 
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% Aqui as minhas fettas naó beijavaSf 

)l Por mitijjar dos Íntimos ardores , 

% As mi/ihas fettas com teu fangue tintas f 

Mas Alcino » que já de Amor as chammas 

De todo via dentro d' Alma extintas , 

Lhe tornou com ferenp gefto ledo : 

y^ Que çs o cruel Amor , conheço agoca » 

]| Porém graças ao Ceo ^9 que já fem medo 

» O Monitoro vejp , que os Mortacs devora ; 

)l Já como de antes palpitar no peito 

)l Naõ finto Q coração fobrefaltado : . 

% Ah ! foge deíla felva , que fufpeito » 

)> Se' aqui te encontra Mareia » que açoitado 

» Serás com duras varas rigorofas. 

}) ^(gihòra defta plácida florefta , 

yi Deílas largas Campinas deleitofas ^ 

)l He M^cia b.ella > Mareia j -que deteíla 

:)$ teu Nome , e tuas Ímpias travèíTuras ; 

)» Ê fie aqui te apanhar , em mil pedaçot 

> Te fará refoluta as fettas duras , 

)l Teu Arco formidável » e teus laços. 

)l Foge apreifado ! £bge » í)eos tyranno ; 

y^ b^íle fagrãdo Bofque a paz ditofa 

yi Naô venhas perturbar , cruel , e infano : 

% Aqui nas mãos de Mareia género fa 

jl Achaô os perfeguidòs da ventura > 

}) Remédio prpmpto a fêus cruentos máles ; 

31 Aqui fò . a Virtude bella , ,c pura 

> Habita neftes pampinQfos valles _, 

> Cujo fagrado Altar a toda a hora 
D A cafta Nynfa coán fihcero voto » 

K £ niil o&endas.i revereh(» adora.. > 

y» Bem 



) Bem í^i 9 Amor refponcU confiado '• 

% Bem fei , que Mareia coiil rebelde peilo 
H Deílniir minhas armas tem j arado : 
]| A cruel meus prazeres efcianiece; 
) £ de fer implacável inimiga , 
% De minhas júftas Leis fe defvanece : 
^ Como delido » rigida caíliga 
)» Às offrendas dos mais gentis Paftores ; 
H Os ternos ais g que derramar pbriga 
TH Cos iuminofos olhos vencedores ; 
9 Mas fe auílera « e fagaz tem refíftida 
» A meus farpões agudos , e triunfantes » 
9 Hoje o fevéro coraçaÔ ferido 

> Sentirá nas entranhas palpitantes : 

jl Ho;e efpero vingar-me , e com fufpirot 

jl Virá facrificar-me a liberdade ; 

m Suaves achará meus cruéis tiros t 

]| Pois nem a pertinaz aufteridade , 

X Nem feu talento agudo » e penetrante í 

H Salvalla podem da fubtii cilada , 

]» Que armado aqui lhe tenho vigilante* 

)l Deile rofal as rociadas flores , 

V Com magico veneno contamino « 

}) Que efconde entre odoriferos vaporei 

]» Contagio mais voraz , que o ferpeatiao« 

> Aqui Mareia virá. colher ,.as rofas j 
Ã E ficará de véllas namorada* 

)l Co dolofo preftigio mais cheirofas : 
t E depois que o regaço tiver cli^io • . 
)l Cos fuaves perfumes , ao fentido 
)l 'Dará goftofa plácido recreio ; 
9 £ logo dentr9 d^alma (fundido 

B ii ,f Sei^ 
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9 Sentirá da ternura o vivo fogo, 

> <Mii gemidos , e lagrimas queixo fa 
)l Do peito foltará fem defaffogo ; 

)) Que para caíligar efta orgulho fa « 
» Por vingar-me de cruas efquivánças , 
31 Fâréi , que fó defprezos , defenganos 
3) Sejaó premio de fuás efperanças. 

% Em vaó te canfas , o Paftor profegue ; 
Hí Nunca da bella Mareia a Hberdade 
)9 A teu jugo cruel verás entregue ! 
)) Mareia he difcreta , e fabe acautelada 
)l Guardar do voraz lobo carniceiro » 
)) A formofa » riquiífíma manada. 
)) Fiel , e cafta a feu amor primeiro » 

> As frias cinzas do adorado Efpofo $ 
» Confagra eterno pranto dolorqfo. 

Aílim dizia Alcino » mas do intento 
Naô defifte o tenaz Amor tvranno ; 
£ efcondido entre a r^ma efpera uttento 
O fruâo recolher do aíluto engano. 

Para coJher as rofas orvalhadas , 
Chegou a gentil Mareia d verde felva ; 
IVIas de Amor venda impreífas as pizadas « 
O pé fufpetide , como fe entre a relva 
ViáTe enroícada a cobra venenofa. 

Entaô de prazer cheio hum alto rifo 
Solta o Paílor , que a vê parar medrofa # 
E conio fó de Mareia o fubio .avifo , 
O coraça6 fíncéro lhe namora > 
Lhe defcobre a mortífera cilada» 
4^ue de Amor tinha armado a maó traidora : - 
£^ logo a cafta ^^ynfa denodada . « 

•^ ' • * Man- 
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lilanda , que as tragadoras vivas chammas 

Devorem > reduzindo a cinza fria 

Do infedado rofal as verdes ramas , - 

O Deos frecheiro 9 vendo que fubía 

A roxa labareda crepitando 9 

As aza» defp regou , e n'Jium rochedo 

Os agudos farpões rompeo bramando* 
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A, 



.Lbino Cidadão deílro na lyra » 
De prejuros Amores maltratado » 
As amenas íloreftas fé retira » 
Por fugir a feu triíle » e duro Fado. 
Alli bufca entre os ruílicos Paftores» 
Com prazeres , e jogos innocentes ; 
Do peito fuavizar as cruas dores. 
Ora com duras farpas eíl ri dentes , 
As fcràs - perfeguia na efpeífura : 
Ora ás ligeiras aves > que fequiofas 
Kcfrigerar-fe vaó na fonte pura , 
Arma fubtil as redes cavillofas. 
Alli -as maravilhas contemplando 9 
Que a Natureza próvida , e fecunda j 
Eíld nos férteis campos debuxando » 
Como encantado exclama o triíle Albino. 

> Cidade populofa ! vãs grandezas f 

> Áureos * duros grilhões , com que o Deflino 
' 01 Tem àos cegos Mortaes as almas prezas ! 

)l Centrp^ de vis ailucias 9 vis enganos , 

)l Ini- 
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H Iniinfgoft da Paz » e da iniidcencía $ 

Jk Que me feriaó com taò graves damnos ( 

> Fugi faifas imagens da opulência i 

H Fugi de experimentados penfamentos » 

> Sumptuofos • foberbos frontirpicfos « 
)l Eternos e marmóreos Monumentos , 

> Aras de atropelados facrííicios ! 

> O cúbiçoíb em pompas engolfado » 

> Contente vos habite , que eu procuro 
^ O ruftico Tugúrio , o ameno Prado • 
)| Aqui de v/s infiaias me aíTeguro # 

:3ft Que a fé íincéra » a cândida virtude 
)l Foge dos «ureos tedos , e tranquilfa . > 
)l Mora em pobre choupana g em peito rude# 
^ A Deos » ingrata Laura g os duros iáços » 

> Em que gemia a liberdade preza » 

9 Quebrei defenganado em mM pedaços » 

31 Oílenta embora a barbara fereza , 

9 Quebranta a promettida fé dolofa » 

9 Piza c'os pés os Tantos juramentos « 

> Que a fílveftre Amarillis taò formofa » 

> Coiiio no Prado n rociada ròfa , 

3» E taó fiel «os ternos fentimentos » 

> Como a cândida Pomba temerofa » 

> Com as flores » que o brando Amor ctrltiva » 

> Coroa meus defejos compaílivá. 

> Seu1i undofos cabelios , que adornados 
) De dampeftre grinalda o vento leve , 

> Efpalha em foitos caracóes dourados , 
^ Pelo formo fo colo de alva neve,* 

}l Vale mais , que os rubins » com que adereçai 

> As madeixas « qúe^deflm m^ó teehiaça: * 

Por 
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> Por mais íubtil « que em tela rica teças 9 
}». A verde Primavera , a fimplez graça 

> Naó iguala da ruftica fkirefta. 

^ A branda lyra » em que (bava Laura $ 

> Qfi^brfi^i neíles rochedos • na6 ínfefta 
% Do Boil]ue ameno a vegetavel aura. 

> Dado a licaô da Paftoril Camena , 
Jk ^ò Amarijiis , e Amalchéa canto , 

> Modulando a fonora 9 e doce Avena. 

H Que felvofo efpeâaculo '» que encanto 9 

> Deftá ribeira as margens aprefentaô ? 

31 D*entre as grutas alpeílres , e murgofas 
9 As fugitivas Naiades rebentão , 
% Banhando as tenras flores bulicofas • 
3» £ pelo Prado murmurando ahienas 

> Cos niveos braços em remanfo lento » 
31 Cortando as frefcas aguas vaõ ferenas^ 
As Napéas , nos verdes arvoredos 

Cos Zefyros lafcivos fuAirrando » 
I>e Amor pratícaó languidos fegredos ^ 
Ora os frondofos troncos maneando » 
Or:^ co'as alvas mãos tecendo enredos ' * 

Das heras , que viçofas vaó trepando. 
V > Dos olmeiros , e Plátanos á rama 
Jl Sobre o colmo das chocas debruçada 
jl Co' a iifongeira fotnbra , qite derf ama t 
)l A repoufo convida os Lavradores , 
)l Quando do Ethcreo Ca6 a eftiva chamma 

> A relfá <;réí(a » e moribundas flores. 

> Os rebanhos lanigeros errantes 

jl Pelos derdes outeiros ; os Paftores 
J Acompanhando as. tímidas Sexránas » 

p» Em 
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> Em rullieos lavores fe exercitaó ' 

> Entre frefcos falgueiroi » leves canas* 
T$ Outros nos fundos , e fombrtos valles 

> Com fuaves Canções » fonoras frautas . 

> CantaÓ brandos queixumes , brandos males» 

> Aqui naô tecem pérfidos enganos 
)» Os voláteis Amores íimulados , 

9 Nem em fragoa voraz forjaô Tyrannos 
)l Agudas féttas » ou grilhões pezados. 
)l Filtrados pomos » encantadas flores 
^ Saõ os feus mais acerbos paíTadoreSé 

Aífim dizia Albino » nos prazeres 
Da frugal vida ruftica embebido » 
E á corada Pomona , á loura Ceres 
Sacras aras confagra » e voto fido* 
Vaftos campos , manadas numerofas 
Co'ouro compra da paterna herança k 
E no feio das felvás deleitofas 
Com Amstrilis grata em paz defcança. 

AO SERENÍSSIMO D. GASPAR, 

Arcebispo de Braoa. 

IDYLLIO VU. 
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'Elebremos cantando > rude Avena i 
O GraÕ Paftor do Cavado frondofo ; 
, ^e também na fombria fòlva amena 
Sòa canoro o Verfo numerofo* 



/ 
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Cantemos o Paftor , que vigilante 

Hos férteis valles de SiaÔ Sagrado 

Apafcenta o feliz rebanho errante , 

Que foi nas aguas do JordaÒ banhado» 

Cotn grinaldas de lyrios , e de fofas / 

A venerável Fronte lhe cròemos , 

£ nos troncos das arvores frondofas 

Seu venturòfo Nome finalemos. 

Zefyros , qu« brincais no Tejo undofo ! 

As leves azas defpre«:ai ligeiras 

Levai de Alcino o Canto fonorofo 

Do Cavado as frondiferas ribeiras. 

Ede Sax^iro' Paílor fonte perenne 

De altas Virtudes , he do incenfo dino 

Que difliilaó qs cedros do Hyppocreríe ; 
De^ios Verfos ao grande Gafparino. 

A ti ; Paílor , que os olhos , t o cuidado 
Dás ao manfo rebanho noite , e dia 
Ka ferra alpeftre » no viçofo prado , 
Soífreõdo a calma ardente, a neve fria* 
O voraz lobo com faminto dente 
Naô perfegue as ovelhas na floreda • 
Nem a mordaz l.etifera ferpente 
Entre a relva efcondida o ar infeíla, 
O profundo filencio naó profana 
Dos Sacros Bofques a palreira gralha : 
Deíles Monílros. cruéis * a turba infana 
Quaes feccas folhas « que a tormenta efpalha t 
Fugíraó de teus campos deleitofos 

Do 

mo. 
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Do recurvo Cajado temeroros. 
Nunca de lago immundo « ou turvo RiOi; 
As aguas toca fequiofo o Gado 
De Gafparino ó profpero Armentio 
Paíla em fértil campina , a fede apaga 
Em clara falutifera corrente : . 
E quando a cryílallina fonte alaga 
Do torinentofo Inverno a groífa enchente t 
Com fadiga o Paftor do lodo immundo 
Lhe purifica a maculada veia ; 
Até que alvejem no fereno fundo 
Os iifos Teixos , a miúda arêa. 
Quantas vezes com paíTos já cançadot 
Rompe as trevas da noite pavorofas 
Ora fubindo montes levantados , 
Ora batendo as matas efpin bofas 
Porque a rez vagabunda , e defgárrada 
Naó caia dos rochedos defpenhada. ^ 
AJlumiando a noite fe levanta ** 
No fanto aprifco de innocentes Pombas a 
Incêndio tragador , que a vifta efpanta ; 
Gafparino por entre a labareda 
Que no Sagrado Colmo accefa brilha , 
Com animo fereno • e fronte leda 
Corre zelofo , precipicios trilha « 
£ das chámmas • que impávido defpreza 
A turba efpavorida falva illefa. 

Se o contagio mortífero e nefando 
Na mifera Manada fe propaga » 



(^**') .0 Incendia 4^ ÇçnvifitU das FveU'as dos 
J^mtdios €in Braga. 



o faudavel balfamo applicando • 

Atalha prompto a perigofa chaga t 

Quantas vezes a ovelha , que balando 

Eaferma jaz cahida na efpeíTuTa 

Nos hombros toma > e do funefto rífco 

Refgatalla folijcito procura ; 

Curvado a leva ao abrigado aprifco^ 
A cura das Ovelhas , a fadiga 

Paftores » aprendei de Gafpariíiu ; 

EUe fevero » e rigido cadiga 

O Pegureiro . avaro » que ferino 

Do vello as defpe no gelado Inverno » 

£ que dos laâeos ubres efgota 

Dos cordeirinhos d fuftento terno. ' 

Se a voraz fecca a verde relva crefta , 
Deixando os férteis campos efcalvados , 
Manda comprar . piedofo parto eftranho * ^ 
A pingues montes , e abundantes prados « 
Porque faminto, o mi fero Rebanho > 
Nas áridas campinas naÓ falleça » 
Como no Oscco Outono as débeis folhas , 
Que o vento abate na tloreíla efpeífa. 

Guardar fiel , imitador zelo fo 
Do Pailor do Jordaõ que os Ceos chovcr^tf 
£m faudavel orvalho portentofo , 
Gafparino as Oveliias caras guia 
Por caminhos' de flores femeados 
Á fonte incorruptível da Alegria. 
Aos fempre verdes , e floridos prados ; 

Mõfi- 

' '■ ' i II ■ I ■.■■■■ I t j — ■» K l l ■t,^ 

C*^} «^ p^vidcntla dos trigos ^ qttt maneou 
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Montanha de Siaó ! facra iMontanha 
Gelébra teu PaRor ; a felva amena 
A viçofa , . odorífera campanha 
Exhalando perfumes , razoando 
Sonoro Canto > alegre melodia 
Repita o grande Nome , memorando 
Dos annos feus o venturofo dia. 



Á MA N H Â. 

ID YLLIO VIU. 



A 



Rosada ManhS , ferena defcc 
Sobre .as azas do Zefyro orvalhadas • 
Hum cryftallino aljôfar refplandece 
PeJas ferras de florei marchetadas ; 
Fugindo as lentas fombras diffípadas 
VaÓ em fubtil vapor , que fe converte 
Em tranfparentes nuvens prateadas. 
Saudaó com fonora melodia 
As doces aves na frondofa felva 
O Aílro , que benéfico allumeia 
Dos altos montes a florida relva : 
Huma a Cantiga exprime modulada 
Com fuaye. gorgeio » outra ^refponde 
C os brandos íilvos da garganta inflada ; 
Como os raios partindo do Horizonte 
iPerem brilhando com diverfas cores 



A% 
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As claras aguas da ferena fonte. 

Salve , benigna luz « que os refplendores j 
Qual perenne corrente cryftallina » 
Que do viçofo Prado anima as flores 
Diífundes da celefte azul Campina 
Vivificando a laíTa Natureza » 
Que no feio da noite tenebrofa 
O moribundo Somno tinha preza. 
Como alegre deíperta , e radiofa » 
De encantos mil ornada fe levanta « 
Qual do feftivo leito a nova Efpofa ? 
A mefma annofa • carcomida planta 
Co matutino orvalho reverdece. 

A húmida cabeça ergue viçofa 

A flor , que rociada refplandece •. 

£ riíbiiha perfumes vaporando 

Embalfamando vai o ar fereno. 

De mil inledos hum volátil bando 

Errando gyra pelo prado ameno » 

£ com brando fufurro de alesrria 

O Âílro louva do nafcente dia. 

Hum verdejando vóa > e reverbera 

DaEfmecalda o reflexo cintillante :: 

Em outro brilha da eílrellada Esfera 

A bel la cor azul ; outro douradas 

Moí^ra as ligeiras azas delicadas. 

A formofa plumagem facudindo 

O foberbo Pavaõ dó bofque efpeíTo • 

Refpirando alegria , vem fuhindo « 

Dt luz os novos raios vai bu içando 

Do íris reprefenta as varias cores 

Da longa caud^ buqi. circulo formando : 

Vol- 
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Volta 8 cabeça de hum » e de outro lado i 

Ppr ver brilhar ot trémulos reflexos , 

Que naâ pennas lhe accende o Sol dourado. 

Refplandecente Aurora , mâi do dia j 
Que vens de frefcas roías coroada , 
Encher o vaílo Mundo de alegria i 
Sol luminofo i que raiando brilhas 
As Leis do Creador obediente , 
Vens fecundar da Terra as maravilhas » 
Obras da fábia Maó Omnipotente ! 

Sombta triíle do Somno tenebrofo » 
Dos olhos, dos Mortaes foge ligeira » 
Deixa , que o efplendor maravilhofo 
PoíTaó vir contemplar da luz primeira 9 
E que á vifia dos raios matutinos , 
Que huma fcena defcobrem de portentos» 
De prazer cheios , mil Sagrados Hymnof 
Mandem nas azas dos ligeiros ventos » 
Porque foem por toda a Redondeza 
Os louvores do ÀVthor da Natureza. 
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Abio Paftor » que os campos deleitofot » 
Que de mimofô berço te fervíra^ , 
Fizeíles còm teu Canto taÓ famoibs , 
Que os eftranhos Paftores te admiráó • 
>Ia5 efcutáraô mais fiiave Avena 
Os do frondofo Lis' • e claro Lena : 
Na6 ' iPoraÒ ciõm mais graoa celebrados , 

Os 
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Os que o plácido Lima fertiliza : 

Naô n\erecéraó fer mais affamados 

Eifes campos » que a Qrega gente piza : 

Maó deve o Tejo a Lyfo maior gloria » 

Que eíTas que tu vés dando a larga Hiftoria. 

Ditofo tu , que a póz os teus cordeiros > 

Ou á fombra dos freixos defcançando • 

Eílás vendo dos teus Pátrios outeiros 

Teu Nome pelo Mundo andar voando » 

Sem yér nem conheces gente engauofa % 

Onde reina acautela maliciofa. 

Tc nos corações fimplices » que tratas « 

Menos aílucia a íimulada inveja 

Só vés as feras das occultas matas « 

Com os fortes rafeiros em peleja ^ 

Só eCbutas as votes dos Paílores , 

Que em deiafio cantaõ feus Amores. 

Os maliciofos Ecos naó efcutas 

Do' vil inurmurador % ou mentirofo » 

O animo náô alteras , nem difputas 

Na contenda » como forte vaidoib 

Vives li nos teus campos retirado ; 

Porém contente » livre » e facegado. 

Mas cá entre oS Paftores defte prado 

Ainda o coração de mais rudeza 

Sabe encobrir o animo malvado 

Com o vco da fingida íingeleza ; 

Tudo he lifonja > tudo fingimentos ; 

Aqui naó ha fincéros penfamentos. 

Na6 fel de que ido vem ; talvez que feja ; 

Porque fempre lhe eftá dó povoado 

Soprando o bafo da tnaiigna' Invija • 

E 
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£ tanto fe adianta eíle ufo errado > 
Que fe aqui algum ha fem fer fingido • 
Dos outros he em menos conta tido. 
Feliz tu , que por entre os arvoredos 
Só vês do rio as aguas cryftajlínas « 
Que retratando' eftaõ altos rochedos • 
Guarnecidos de mufgos ^ e boninas » - 
£ as vides , que aos chopos enlaçadas '» 
£(laé de roxos cachos carregadas. 
Efcuta na manhã frefca > b ferena * 
Quando o rebanho leva para o monte ^ 
Cantar a namorada Filomena 
Ao fom i com que murmura a clara fonte. 
Os paifarinhos vês ila féfta ardente » 
JBanharem-fe na liquida corrente. 

Se eu podeífe gozar da fombra amen» ^ < 
Onde fempre r^poufas taó contente ; 
Seteouviífe tocar .adoce Avena» 
Que em toda a parte admira a fabia gente f 
Se a teu fom meus ouvidos coílumaíFe ? 
Pôde fer» que joieu Canto fe admiraíTe. . , 
Aquelle fom, que admira o Mundo tanto* • 
Que os Paí^ores « e Nynfas deílas Praias 
Só entoaó as vozes do teu. Canto 
Á fombrà dos loureiros , e altas faias : ^ 
£ os ecos 9 que dos valles eílaõ vindo t . 
Só vem teus doces Verfos repetindo 
Detido fobre a plácida corrente » 
Todo o Coro das Tágides formofas ; 
Teus brandos Veribs cantaó docemente 
Ao fom das fuaves lyras fonorofas ; 
Para efcutallas Zefyro ligeira 

Õs 
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Os cabellos lhe enxu^ liíbngefro. 
Os ptfcad^res iedos hfVLcej^náo 
Os iiaros retnos » com que as ondas fendem 
G>ntra o impulfo da corrente > ou quando 
As creff^^s redes pela praia eftendem ,' ■* 

Entoando os teus Verfos fonorofos »• 
A^dura vida paífaó Riais goílofos. 
Tu , que a tanto faber em fimxhegafte , 
Que aos fabios deíla fértil efpeírura 
Fofle o primeiro Meílre , que eníinaíl^ 
Nova^ regras do Canto , e da cultura , 
£ conhecer íizdles o quanto erravaó 
Os niais deílros « que a Cichara tocavaÒ » 
Aquelles , que o eftilo na6 feguiaô , 
Dos Meílres ; que cantarão n 'outra idade 
Por tal Arte 9 que tUdo fufpendiaõj» 
Que foraó pela eflranha fuavidade 
TaÔ celebres ,■ e amados « que índa aggra 
Por elles triílemente o Tejo chora. 
Tu de quem já nos louros gloriofos , 
Quê ás Mufas frefcas Ibinbras eílaô fazendo /' 
£ntre os dos mais antigos , e famofos , 
Efcrito o. grande Ndme le eí!á yendo. , * 

E alli do mefmo tronco eftá pendente * 

A coroa ) que te ha de ornar a frente. 
Tu, ^uc até fer mereces admirado 
De bum Faftor ta6 illuílre , t entendido, ' 
Que igual outro nàd tem a'nâlB> Prado , v • 
Be Aosberto , aquelle taô efclarecido , 
E^ftpmPaílof, que os feus Avós inviâos 
Sempre foraó : Maio^es^ deile$ deftridos. 
BHe áfoisbi^ doi^ troncos -mais froadofi>t 
«^ItTM. íí. C Ao 
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Ao fom dá fuai h^tfk ^ PIMfO emt$ i 
Mil vezes os ;teu^ Vfffçs fielieiofii» • 
Com td^\ graçf « qiiç Q Pr4d9 toçlo tncucita >• 
Nellçv a(i?hP\l Ul gpd^ j tania gloFÍa t 
Que log9 (ip.tri>|fiyi (pdp^ á in«impna : 
Ausberto > ^MP ¥)9Õ ^»bo qutrf^s Cantif M • 
Mais que as dç» hom tf teBO 9 ç «s 4o ftttâo 
Lilb^ç outf%s t%q fua¥t^ » laõ antigas ir . 
Que eujnlg^ fpr^ô de; Paftor A4meta( 
Aquelle Aí>*t««<í> * <^uja aiU^ hondido 
De exeiT0ijíJ(i h? ^e feçv^if f m Ioda a Idade ; 

Sois como C«^f(o tu ^ad fabio em ludo ^ 
[um 7.^p«iiro ^a^$ fí^nple^ , ç taâ rud^ t 
Que apenas tocar fabe a gaita agreftci , 
Para cíyitat as graçc^s , e os amorçs 
De Silvio X ^. i^ugenia » n^imo dpsi Fadares, 
Kaô » Paílor fábio a. eu pa^ ¥ne atfevo a taoto ; 
Cant% fó^^^te a tua vo? fotiora : 
JWas fc*taínb<im faber ^eres jo quanto t 
Todo o Tvjo os refp.çita , efcuta ago^a 
Q^ b^anjdos: VetCcts « com qu^ faó louvado» 
Pelos ,(aibioa Paftore$ dcftes Prados.. 
Correi á. praia , Nyrvfas , c Paftores • 
Que j^«fpa.llift a' Aurora a luz rofaáa » 
Vinde, vér como, a O^^ia do* Amore^ 
Vem fazcpd.0 m.aisrWJa a wadxugada r • ' 
Que Batas 9í5««MâlbíM> X««» «wftrando ,■ 
Oh quff failora% v-ozes vtm To^do. ! 

MovçiTíá^ o U%\o d9pwrp4*wa% rofii*,-^ 
já Wm^ as Mv,ada«^ poJ®ba3 g^ia» 
Ao lon^ dfíb» pf aií» aí^noftft : 
Já \wi^ «KÍ\tnéat t)s «E4% d«< líamftm» 



O gracioAl Coro > quê róééa 
O Menino da bella CylktfH. 

VemCodos docextientè repetlàáò 
De Eugenia , e Sykio és Ndifles tcêlé6)%de^ : 
Dous còraçó^s Aifioi^ veih opprihiindb 
De huma dourada fetta traí^áíTádés • 
Que nos peitos » adoíide faz tn^pi^jgò f 
Só doce uniaó gera íbcè|o. 

Sobre elles vem itiil gtniòi âèfraiHíHMè 
O efpirito das floreia niaiâ (chèiròfas ; 
Vai-lhes a mefiiia vèntuta apteletitalidtt' 
De r4Su thé(burò às jòiaâ mais ^'rédofaS , 
£ Ceguindo dê longe a Iui4>a bèlIa , 

A Difcordia o^ cábéllòf árrè^elia. 

Ftlices cofaçóe» , ém que o Déol é€gê 

Infpirâ tãó fuaviílima Ibrnurá » 

Tanto bom , tanto Aiiiòr , tártto fòéégo : 

Emchamma maii ardente , em fé màir j^lij 
.Dous Amantes já inais arder fe vírad. 

Nunca dous firmes peitoii mai-s fé uMi^íÔ. 
Nunca a hera fé unio tatS fixa > é 'flMa - 

Com o robuftò tronco, em quê feêfrféd»; 

Nuncjlnó leve feno » ou fecca inata » 

Ardeo;taô viva arroxa- lavaredsf :-> . - 

Nunca no doce ninho , que formarão , 

Ta6 amantes as rolas fufpiraráõ. 

A vós , difcreto Sylvio , e Eugenia bella ,. 

Oífrecemos os tenros cordeirinhos ; 

OíFrece cada Nynfa hiima capella , 

As Serranas niedronhos , e mortinhos j 

£ fe quizeres ter nolFas manadas , 

Logpt: todas também vos feráô dadas. 

C ii Vof<- 
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Voflbs grandes Avós ;á no^t amigot 
Tempos bem nomeados fe Azeraó « 
Quantas veies das mãos dos inimigos 
Co'os cajados , e fiuids^ defenderão 
As cabapas , os gados > as colméa^ 
Das noíTas famofiífimas Aldêas. 

Ainda ^neílas ferras » neíles peados 
Em muitas brancas pedras fe eftaÔ lendo 
Do^ bons Silvas os Nomes decantados ; 
Elles , na luta a todos excedendo » ' ' 
Se íÍ2Qra6 no Mundo taó famofos 
Que naô fe contaó feitos mais gloriofos^ 

Inda as lyras » e frautas fe veneraô 
Penduradas nos ramos dos loureiros ; 
Qup elles com .taó fuaye fom tangerão » 
Que movéraô as penhas « e-os outeiros : 
Inda íe Itjxi -feus Verfos modulados , 
Pplos troncos das f^ias entalhados. 

Mas canta tu > Paílor , deíles Paftores 
O valor , o faber » e a gentileza : 
Croas, de novo louro , e novas flores 
Alcançarás das Mufas nefta empreza ; 
Pois com feus immortaes merecimentos 
Mais fonoros farás os teus accentos. 
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ACTORES. 

AvRASTE , ufurpador do Throno de Tyra » e 

amante de GaAiopê^^ 

AsTARTO , legitimo herdeiro do Sceptro. 

J^DOinfàVO 9 Suprernp Sacerdote do Tetppt^ de. 

Aftrca » é Pai de CaíGopea, 

BADsy>|L ^ aoUpdente do-Auraíle. 

Barba » fiel vaíTallo de Aílarto. 

MiLiA > Serva de Cafliopéa* 

Zamario » cabeça dos Conjurados. 

Hmn Official das guardas de Aurafte. 

.Guardas > que ferá^ fempre precedidas por hum 
Capitão. 



4 S^tna he em Tyrê nêTcmpU i< AJlfèã, 



ACTO 




ACTO I. 

S C E N A I. 

ABDÔLMINÕ/ A ST A ií 1*0. 

f 

A BP O LM IVO* 



S 



IM > Príncipe ; ú ftòâufftâ EfítMhâd i 
Que decidir de tétf dèftlM dlévé^ 
PiíFunde as favo#»vèf< négrà^ fòftíbrát: 
£ ie nos dá ptópUiéz mô tfíitíftí ; 
Hoje ao ■. Tkt&fié áé Tyjpô / ToAa héVWiçfl^ 

Subirás triunfante; tétj^tiMé 
Das Máos cruéis ée^ uftfi^cedò/ Aiiraídé - , .. 
O Sceptro ^e e^^pWrfhíot^ no fàit^ié llnta 
De teu Irmaó , 6 Mfllsyã A^cfáHáfté'. 

Teus illuftws aiftí^òí , Wiíií vtall^lloé 
Coin fdtffetòS , fògYído» jiAra^íWMtòíí ,» • 
Sobre eftas Catítài^ éhti ftotíMtéi2í4 ^ 
De reftaurar-te • 6 Mf^ ,• ^líe s? per6día , . 
Aos heildelfòs do Grande l^áó Màbárií;. • 

Quando a noite éhefiíf é mio gfiM: . 
De huma trotapé AtMAM i^/óttéé é^éiiiSú-i 
Promptos os rofol^<K(í Gonjtfràdé^ « 
Daráõ principio 'é iffedi^ad'a e^preza : 
Dellluílres Gfdadidte- il^rfieí fn^a^ 
Atacar deve á(>'tfj^M iíi^ ffÀ^ték9. 

O 



!sn^ 
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<► foccorro' de Tripoli , c Sidónia i • 
Ao valor de 2amario c.ompiettido » 
Já perto das muralhas embolcado t » .. 
O terrível '''final attento cfpera. 

; A s T AR T o. •> 
Magnânimo Abdoltilinò'» que de Aflréa 
Com Ci^remo. poder o Templo régçs S 
Bem~'c6n(i^eò Ijfief, arciente relo, '^ ^ - 
Com que tens procurado levant^r-me 
De hum abyrmòdteiòn^oii infôhunios. 
Em fim quando julgava , que a defgraça • 
Com a,t9Trente infame dos <«belde« » 
Os amigos fieis., mç confundira -; 
Quando TfS na fombria fepultura ». , 
Terminar os meus males efperava; 
Entaâ, ^yçJQ o, foccorro portentofo » ^ 

Que em teu auiimo heróico, o Ceo benigno » 
A ^6 fataes mi ferias refervava, 
A pezar da cautelar » e vigilância 
Do viiufurpador , foubefte attento 
Conduzir-me do mi fero delterro 
Ao (àcro^ ^fylp deílas Santas Atas ; : , , 
E fazes » que meuf t rides olhos tornem;- • 
A vér os fufp.lrados ,. patriq^ lares* 

A B D o I. M 1 K o. 

Defcanç^ » ciro .Príncipe « que os Deofes 
SaÒ da a^íHiâa innocençia proteâorçs. 
^pjil» .fugir. vedemos deíles muros . 
A violência • ^a fatal calamidade. 

As TA R T o. 
Dous infelices luílros faò palTados^ 
Çne prefçritp d^Patiia fugitivo.»- . .:, . >. 
v.) Af 
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As miferias fupporto da indigência : 

pe deferto em deferto agou errando ;.. 

Agora expofto ái mãos fanguiholentas 

De traidores , de infames aíTalfinos ; 

Em qi|aitt-o fokre o Throno ovil Attrafte 

De minha infeliz forte fe gloria. 

Ai de mim ! que defgraças efpancofas 

Choverão fobre nós « caro AbdoliiMno • 

Depois daquelle infaufto horrível dia ; 

Aquelle dia de terror , e pranto ! • • . • 

Meu infeliz Irmaó aflaílinado ^ 

Vi , co'a , morte lutar no> pavimento 

De feu triíle Palácio , que foava- • • 

Cos gritos da famjlia efpavorida : 

<X Xj^tanno excitando a mortandade ; 

Praças , e nras inundou de fangue» 

Meus aniMs juvenis , do eftrago horrendo 

Teriaó fído viâima innocente « 

Se' a prompta fuga de teu zelo , ç induftria 

Das carniceiras mios me naô íalvaíTe. . . . • 

Sagrada^Tyra , Templo da Virtude , 
Que idos crimes profana o Monílro enorme» 
Ao braço vingador as portas nbre ! 

A B 1>0 L M I K o. 

Ah defgraçado Príncipe ! naô fabes 
As cruéis opprefsóes , os infortúnios » 
Que a,tad ituieilo dia fuccedcraó. 
Sobre as próprias, ruinas defolada 
A trifte Pátria inconíblavel ^eine : 
De noifos Cidadãos o fiel zelo 
Pune o.Tytaiino » como criíne iufaine : 
Cada. dia .fe vé o fan^^ue illuítre 

.' -K Col- 
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Correr fobre os patíbulos Iiorriveis : 

Huns da perfeguiçaô cruel fugindo « ! 

Nos áridos deiertos fe abrig^aò ; 

£ debaixo do jugo outros curvados » 

A ma6 trémulos bei jaó , que 094)ippriiac« 

Defvanecido o^iânguinofo Aurafte 

Do poder abíoUito , que uiurpára ; 

Orgulhofo quebranta as Leis Sagradas t 

Sacerdotes » e Akare» atropela. 

No coração defpotico ateando 

Da violenta paixão as vivas, clumnnas • . 

Audaz procura a maó de miníis fièha» 

E temo 

: . A S T A R T o. 

Ceos ! ««^ Que dixes Abdolmi 
A naaõ de tua< filha ! . . . . Cafiopéa » 
Que deftinavas defde a tença itifanctai 
Para Efpofa de Aílarto ^ mcrditando 
Ligar o illuAre vinculo do faugiie , 
Co vinculo Sagrado da.Goníbrcio'! • • . • . 
Audaz Tyranoo ! • • . ^ . Augufto SacerdoCd 
Deixa que o traje vib» com que a ^mi feriai - • 
C os vulgares efcravos me cpcifíinde , 
Trace a fatal uiina de few^ Tllrono « 
Derribar liuin Tyranna com aíluda 
Do vencedor o braço naõ infiima. 
Roubado a feu furor nos..ver<foa annof ,p . 
Desfi«:urado c*os eílranhos. > climas , 
£ da iinpreíTaó da longa adveríidade i : 
Sagaz no cruel peito cravar poflb 
Hum agudo, punha)-., fem que o rebelde • 
Conheça a ma6 > que o fangue vinga ou(ada 

J)o 
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Do defgraçado.Irmaó ; tuas affrontas » 
£ de meu Povo os mi feros clamores. 

Abooluino. 
Na6 valerofo Aftarto ; pievenido 
No labyrintiio deíle vaí!o Tempdo 
A f^ii bora efpBra : Tu fó deves « 
A teu Povo rooftfftr-te Çohte o Throno » 
Banhado com. o fan^e do Tyranno. 
A taó horrível , portem oía viâa » 
Seu legitimo Rei reconhecendo > 
Tyro coiifolará , Senhor , as mágoas* 
De vis efcravQS' rodioad^ Aurafte , 
De (eus furores bárbaros Miniílros , 
Os vigilantes olhos da&ifpeita. 
Já mais cerrados tem , e fe de lioíTos 
Deflgniof o fegredo peoetraíTe ; 
S6 a peitos illuftres confiado , 
Quem podferia da fatal viq^gança 
Rebater a torrente fanguinufa ^ 
Entregue a nobre empreza ao valor deixa 
De teus lea«a ^Jtti^s. :. naó anvfq^iea 
De Tyro as preciofas efperaiieas. 

A 9 T A«. 1 Q; ' 
A teus fabios confidtioa. me fobmetto ; 
DeteiyTTÍna ,- re«;ula' 4> m«u deftiaoí r • 
Que osC^>s.'^ o^fuAos Cees V com pfOdidMici^ 
Teu generofo «%iritOf íowsmt^â^ 
Pari fírme colunrinà fd» dail^tm^r 
Para libertador da efbtava; Tv>foú 

ouvir gemer : a. Piitffia maiúeitaáft l 

Vér etnpuàiaar o> Sceptro xaaó^u-jtíhfmt 

Do 
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Do legitimo Rei po fangue tintai , 
Com zelo ginortecido ! tolerância 
He de covarde CidadaÓ efcuro : 
Pela própria Naçafi facrificar-4e ; 
Vingar o Régio Sangue derramado ; 
He d' Alma illuílre defejada gloria : . 
Porém, naó defprezemos a cantéla. 
• Retira-te , Senhor , que finto paíTot • . • . 
Naó , Miniftro de paz » Immortal Deofa ! 
Os furores da guerra naÓ accendb : 
Mas proteâor da mifera innocencia « 
Abrir ao crime o precipicio^ devo. 

S CENA 11. 

BAREA, ABDO L MI N O. 
Abdolmino. 



♦ f 
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E 



fS tu fiel éaréa ? . . • . vem^ aunigo ! 
Teu diligente zelo excede o tempo : 
TaÓ depreíTa tornar naÔ' te efperava. 

B A K E A. . 

• Senhor ! o n^efmo amor » que te defvéla » 
O coraç96 me anima : n^ó ignoras » 
Que de leal impulfo conduzido ' 
J^os infortúnios do infeliz Áftarto , 
Fui fempre ifleparavel companheiro» 

A B D o L H f K o. 
Sim 9 Baréa ;; teu animo conheço : 
Sei > que intcepido.ft vida defprezaiufo ^ 

De- 



• 

Defendes a teu Rei ', ferves a Patf ia : ' 
Porem difcurfos deixa intempeftívos. 
Dize ; a refoluçaô dos conjurados 
Examinaíle attento ? no femblante 
Os. fegredos do peito ler podefte'»? 
Nas illuílres cabeças firme achafte 

• 

A facra fc jurada ? ou vaciilante 

A empreza 'deferiíido algum defmaia ? 

B A R E A. 

ReToIutos 9 Senhor ! os fieis Tyrios 
A facudir o jugo do rebelde 
Confiantes no projedo , naó vacillaô ; 
Nem perigos , e obílaculos ponde raó ; 
Mas antes fervorofos » e infoíFridos 
As armas apromptando » fó efperao 
O favorável fignaiado inílante , 
Dirpoí?osCfl^rder as vidas caras , 
Ou refgatar das mãos ufurpadoras 
O Sceptro dos antigos Reis Fenícios ; 
Dizem com voz unanime > que Aílarto 
PotaÓ em breves horas fobrc o Throno ; 
£ aíf altar os infames dei en fores 
Os verás, denodados , quando apenas 
Romper os ares a fonora trompa. 

Abdolmino. 
Finalmente chegou , propicia Deofa ! 
O fufpÍTado tempo : ouviíle os votos 
De buma NaçaÓ , que geme fobmettida 
Ao fanguinòfo jugo de hum Tyranno. 
Conter as ternas lagrimas nnô pòífo p 
Que o jubilo xne arranca das entranhas í 
Batêa » vai :. o Príncipe aíTe^ura / 

Da 
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Da eòi^ftaocia fiel d« feus vaíTaliot^ 
Que á hora coílumada dós occttitos 
Kodurnos Sacrificiot « retirado 
No lugar folitario , e defendido » 
Offerecerei á Deoi» ardentes. Prrects. 

S GE NA IIL 

CASSIOPEA , MILIA , ABDOLMINO* 

A B D o t M I N o. 



V, 



Em , cara filha , profpera efperança " 
Da forturta de Tyro : O Ceo permitta * 
Que fe veja por ti perpetuada 
A quafi exxinda , efclarêcida prole 
De noíTos bons , legítimos Monarcas » 
Produdkor^s fecundos da virtude . . ; . 

Mas -tu corando as faces emmiidece ? ..• 
Bem lei , que meus difcurfos myfteríofoi , 
Achar deves .eft ranhos ; porque ignoras » 
Que o rilonho deftino , hoje te offfdce 
Abertos os thefouros da ventura. . 

C A S S l o P Ê A. 

Senhor ! a teu refpeito fobiiiettida: r 
Minha gloria , e ventitra fó confiftein 
Em feguir obediente os teus pre^aitos : 
Mas fe do Amar de Auraíle me naó faUai ^ 
Naõ fei qual feja a minha fórtTv 

A B D o 1 M 1 N o. 

Que ? :-\ . do Am9* de Aorafte! # . . C«ífi<ipê» 

•:• t Crcs, 
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Grés , que Abdolniin& confentir podeffe « 

^ue a bella > e cara íilha , unScò objeâo ' 

Dos |)aternos cuidados , fofCe Efpofa 

De hum vaíTnllo rebelde ? ... Os Altos Deofes 

De taõ infame laço te preférvem ; 

De hum cruel inimigo» que fe banha 

No trifte Tangue da òpprimida Pátria f 

Naó : os altos defignios , que medito t 

Hum éfpléndor íem mancha te aífeguraÒ. 

Mas naô convém por ora , amada íitha , 

Que o myfterio de todo fe revele : 

Só te annuncio » que os propícios Deofes ', 

As mageílofas Nupciat te prepáraó 

Do Thalamo de AÃarto. 

CASsrorsA. 

Qual Aílarto > 
Hum ^incipe » Senhor , que diíem vaga' 
Da Palriá defterrado ; a quem Aumfle 
Como iriÍQiigo fediciofo teme ; 
A quem bufca implacável » e indignado » 
Para tirar-Uici a perigofa vida ! 

ABDOI.MINO. 

Sim , filha ; aquelle ref^o preciofo 

Do fangue dos antigos Reis de Tyrd. 

C A s s I o p £ A. 
Caro Pai ^ na6 portetida temerariji 
Correr 'o ^fcuro véo de totts «rcanost ; 
Mas fó permitt^, que fobmiíFa exponha/ 
De minha alma ot fincéror fcntímtmo». ^ 

Sim; dit*t bem coi&Imçó « que refpeita^ 
A íatwift» ^ • Siiprsm^ t^i^ildade^: 

' - •. -T - Di* 
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Dizc o qU9 fentes ; iki6 recues , filha; ' 

. C A S S X o F E A. 

Senhor ! como pertendes , que cercada * 
Ae perigos fiineftos , e efpantofos , 
Do perfeguido Aílarto a maó acçeite ? 
De hum. Príncipe infeliz a que abomina 
O poderofo poíTcíTor doThrona, 
Que dçfvelado bufca o meu Conforcio. 
O Tangue dos legítimos Monarcas , 
Os direitos do Sceptm Mrcftauravel , 
Nunca a defgraça refrear poderáô 
Do ,triíle Succeffor efclarecido. 
Aurafte , qne temido , e venturofo , 
Move abfoluto do governo as rédeas 9 
Soífrerá fem caíligo , e fem vingança 
Affronta taô- indiana ? . . . Em que furores 
NaÔ romperáõ aí iras de Teus zelos i /. 
Aos mais cruéis exceíTos da violência » 
Pronipto o verás correr defefperado» 

A B D o L M I NO. * 

A vãos temores naõ te entregues » filha f 
Na Juftiça celéfte confiada , '■ 
Deftiuo taoc infaufto .naó rec^esi ■; , i. 
£ quem te. diz , que os Deofes já cançftdos ' 
Dos enormes delidos do Tyranno » 
De Aftarto (armando o braço naôeftéjaÔ, 
Com viugadores fulmiaantesv raios : 
E que, vejas á lu2 do novo dia « • 
Laícerado eipirar ò vil- rebelde » . v. . 

Debaixo das minas de feu Thfòno ? / 
Sa6 npuitas vezes > fi^ha i inefperados . . 
Os providos foccortos r quò- o Geo^-mtiydt 
•^ Em 



Cifi favor .dos aíRidos innocentes# 

Cas siofea. 
A Juíliça do C«o fobtniíTa adoro : 
Mas quantos Monftros inda mais horríveis 
Do que pintas , Auraíle naó tolera , 
Sem lhes punir a barbara infoiencia l 
£ que intentas » Senhor , em quanto efperas 
Dos Altos Deofes o foccorro incerto ? 
Pertendes , que á fatal defgraça unida 
Do fugitivo Aílarto a vida pafTe 
Cercada de miferias , e temores ; 
£ que pela Fenícia vagabunda , 
De hupi infeliz Efpofo figa os paíTos ? . . ; 
Naó , caro Pai ! Naô julgues , que illudida 
C*o Sólio > que me oflíerece a maó de Aurafte, 
O miíerando Príncipe defprezo : 
He , Senhor ! o meu única intereíTe 
Prevenir-te a medonha tempeftade , 
Que o ultrajado amor de hum Soberano « 
Sobre efle Sacro Templo lançar pode ; 
A qual temo , que em tua Auguíla vida 
Os funeftos éftragos principie. 

Abdolmino. 
Os horríveis abyfmos vêr abertos 
Na fantafia pávida imaginas ! 
E naô temes , que a maó de Aurafte infame^ 
De hum vaíTalIo traidor a crimes feita , 
Te receba no Thalamo^ execrando , 
Para com duro ferro dar-te a morte ? 

Cassiopea. 
Senhor í Amor naó fó Tyrannos vence , 
Mas dos Tigres refrca a crueldade : ^ 

TOM. II. D K^ 
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He arbitra dos Thronos a fortuna » 

E os Mortaes , que benigna fempre guiai » 

Por caminhos de flores alaílrados « 

Sa6 os mais refpeitaveis dos Humanes > 

E quantos com eílavel , alta gloria , 

Tem empunhado o Sceptro fem nafcerem 

1^9 mageiiora Purpura envolvidos ? 

ÂBPOLMINO. 

Saó eíTes » CaíTiopéa , os penfamentos 

Da fíllia de Abdolmino » a quem nas veias 

De tantos Reis circula o Sangue lNuftr« ? 

Da Pátria huma inimiga 9 juílos Deofes ! 

Me fareis encontrar na cara íilha ? 

Ali ! que efte duro golpe mais amargo » 

JJIais fatal me feria , que o da morte. 

Naó p Caíllopéa ; prefumir naô devo « 

Que em taó indigno abfurdo cahir poífas ; 

Kaô , filha ; antes efpero , que feguindo 

Do Pai illuílre o gloriofo exemplo » 

De penfamentos em breves horas mudes » 

£ quQ vejas ~as trevas diíTipadas 

Da confufaó efcura , em que te deixo. 

S C E N A IV. 

CASSIOPEA,MlLIA. 

AI I L 1 A. 



s 



E){H0RA , que íiniftro íobrefalto 
Os fentidos t.e enl«a > que em íilencio 

Def- 
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Defacordada gemes , e fufpiras ? 
Çue funeftos cuidados te atribulaô > 
Já temes a procella , quando apenas 
l^rmcipía a turbar o Ceo fereno ! 
. Cassiopea. 

Al de mim l ... Juftos Deofes í .... cara Milit 
^m , de total ruina ameaçadas , 
De icrno amor as efperanças vejo. 
As chammas , que em meu peito atear foube 
«um Monarca extremofo ; criminofas 
^ao aos olhos de hum Pai , a quem refpcito . 
A quem fobmiíTa adoro. ^ . ** « » 

M I LI A. 

\j ^ Na6 Princeja , / 

Sy'?'"''^^ ^ Pai, que terno te Ua. 
jniiita no pro;e<ao, conhecendo, 

Vue em vez de nupciaes feftóes , o leito 
^e tormentos, eanguftias'te prepare. 
;^os gemidos , ás lagrimas recorre ; 
yue a paterna ternura facihuente 
^ pranto move de huma fiiha amada. 
^ Cassiopea. 

^« na6 conheces , Milia , naó conheces 
o Pai fevcro a virtude auftera ; 

fervorofo zelo , em que fe inflamma , 
^10 Tangue de noflbs Reis antigos i 

implacável ódio, com que Auraôc , 
^ «leu Aurafte , rigido detefta , 

íaráô a meu pranto inexorável, 
p . Milia. 

o« , Senhora , fe teus formofos olhos 
^coração de Auraíle cativáráô ; 

1> ii Que 
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Que receas , fe o braço poderofo T 

pe hum' Monarca abfoluto te defende ? ..r 
Se hum Pai immovel a feus brandos rogos 9 . 
A negar-lhe fe atreva a bella filha : 
Que te arranque defpotico do Templo » 
£ ^ feu régio Palácio te conduza, 1 

Cassiofea. 
Que me aconfelhas , Milia ! que proferes ! 
Hum acontecimento taó infauílo 
Fomentar poderia Caíliopca » 
JStm tremer confundida ! Ah ! naó permitta6 « 
I^aó permittaõ os Deofes » que a violência 
Eftes fagrados pórticos profane : 
Que fe veja violada a fé devida 
^o paternal , fupremo mandamento ! 
Aurafte vive neíle amante peito : 
£ mepos fentirei da morte o golpe ^ 
Que foffrer , que defate o cruel Fado 
O brando laço «^ com que Amor nos une. 
JMas a terna páixaô » que me domina » 
Nunca ktfè , que (eja Cafliopêa » 
De tao illuílf/e Pai indigna íilha. n 
DefeJQS , Throno 1 Amor , fufpiroS « tudo 
Pevo facri ficar a feu refpeitQ. 
Venha, envolver-me a nuvem da defgraça , 
Que ao caro Pai fiel , e ao terno Amante; 
Seraô 9S. triíles lagrimas de Auraile , 
Será minha obediência de Abdolmino* 



ACTO 



s 
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ACTO II. 

S C E N A I. 

CASSIOPEA;^ MILIA. 

M 1 L I A. 



Ekhora , que terrível juramento 
Acabas de fazer nas máos paternas ! 
Queres , que a cega obediência tua » 
£m hum profundo abyfmo te derpenhe 
De. Jnconfolaveis dores , de amarguras ? 

G A s s 1 o V E A. 
Iffeus infortúnios faô inevitáveis ! 
E como julgas , que falvar podeíTe 
O defgraçado Amor , em que me inflammo i 
Dos cruéis golpes do fatal Deílino ? 
Querias > que infringindo as Leis Sagradas g 
Os Supremos Decretos impugnaífe 
De hum Summo Sacerdote , Pai fevero ? 
Querias , que chamaífe em meu foccorro 
Com maó armada o poderofo Auraíle ; 
E que iniqua , e perjura defcobrindo > 
Que eftas Tantas abobedas. efcondem 
O miferando Aftarto » á prompta morte 
O entregaíTe com traição infame ? 

Ah .' naó ; de horror o fungue gelar finto ! 

Longe de mim a barbara impiedade !....• 
No Cormentofo golfo , em que íluâúo » 

Cer- 



/ 
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Cercada de perigos naô defmaio > 
Quaudo a Virtude a naufragar me -leva. 

M I L 1 A. 

Na6 > Princeza ! naô julgues , que me anima 

Da crueldade o fanguinofo impulfo : 

Bem fabes , que zelofa , e fiei ferva » 

Da cândida Virtude o farol fígo ; 

Mas de tua defgraça condoída 

Quizera , que os folemnes defpoforios 

Tivefles retardado : que efperaíTes 

No decurfo do tempo , que coftuma 

As vezes remover os duros fados. 

Cassiopea. 
Que efperar poíTo da maligna eftrella » 
Que o Diadema me ufurpa : que me arranci 
Do terno peito o fufpirado Aurafte ? 

M I L I A. 

Pois Senhora 9 íe vês as efperanças 
Dai ventura » que Amor te preparava 
De todo fenecerem ; naó te entregues 
Á crua dor dos iT\aIes fem remédio : 
Segue animofa os paíTos de Abdolmino $ 
Que examinando feus defígnios vaftos 
Alcanço , que no peito prevenido • 
Segredo inda mais , grave nos efconde ; 

E quem fabe Princeza 

Cassiopea. 

Cara Milia* 
Kao cuides , que minha alma lifonjeas 
Vaticinando glórias , e venturas. 
Kao te direi , que o Throno mageftoíb ^ 
A que me levantava a maô de Aurafte « 

Dei- 
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Deixava de occupar os meus defejos : 

Porém nalceo de mais illuílre origem 

O fero Amor > que o peito me devora, 

O zeio de aplacar o fatal ódio 

Que defune • fequiofo de vingança 

Hum Monarca , de hum Summo Sacerdote » 

Que no funefto abyfmo da defgraça 

Minha auguíla família lançar pôde : 

A efperança de ver a meu Império 

O coração de Aurafte fobmettido , 

Para nelle gravar a nobre imagem 

Do Nume dos Heróes » o Amor da Pátria » 

Saõ as brilhantes fachas » que ateáraó 

O perigofo incêndio » que me abraza. 

Mas hum Aiave Amor , a que a Virtude 

Teceo os puros , e primeiros laços 

G)nvertido em paixaô violenta , e cega ; / 

fie feroz monftro , Lque domar naó poiTo» 

M I L I A. 

Para na dor acerba confolar-te ; 
Quantos meios em vaó meu Amor bufca ! ••« 
Mas fufiFoca cr pezar , o pranto enxuga : 
Para nós Vejo Aftarto encaminhar-fe ; 
Enaódeveir^ Senhora , recebello 
Co rofto perturbado de agonias. 

Gassiõpea. 
Oh Ceos ! entorpecer-fe a lingua finto* 



SCE- 
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S C fe N A 11. 

ASTARTO , CASSIOPÉA , MIUA. 

A 8 T A R T o. 



E 



rM fim , Princeza , a negra tempeftade » 
Que de efcolho em efcolho me arrojava ; 
A ferenar começa : O Ceo benigno » 
Com tua fufpirada maó fuaviza 
Minhas tribulações , minhas defgraças^ 
A luz do novo » venturofo dia , 
Me feras ante o Santo Simulacro » 
Com pompa nupcial aprefentada. 

Ca s s I o p e a. 
O Tangue illuílre , que me deo a vida » 
Que me entrega > Senhor ^ a teu Império 
Meu arbicrio governa ; e me glorio 
De executar com cega obediência 
T)s paternos preceitos abfolutos. 

A s T A R T o. 
Entendo ^ Caífiopca : dizer queres » 
Que o coração ifento violentando , 
Ao vinculo fagrado do conforcio , 
Como a tyranno jugo te fobmettes ; 
£ que áo Pai temendo as Leis fevcras i 
Viàima conílrangida , determinas 
Ka pyra nupcial aprefentar-te ! 

Cassiopea. 
Senhor l fe a teus defejos fatisfaco j 
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E fe do auguílo Pai as Leis obfervo ; 

Para que me atormentas , importuno ? 

De hum coração efcravo que mais queres } 

A s T A R T o. 
Ah Senhora ! os agrados , a ternura 
Saó eifes , com que aífavel lilbnjeas 
O coração fincero de hum Efpofo ? 
IVIeus grandes infortúnios naó merecem 
De teus brandos Amores a piedade p 
Mas já que deve o fanto nó ligar-nos ; 
Já que o Ceo minha Efpofa te deílina ; 
Como naó armas , bella CaíTiopéa » 
Os rifonhos affeâos , as branduras 
Contra o fatal Dedino , que me ultraja ' ••••.• 
Jú$s que , Senhora ! nada me refpondes ? • • • • 
Confundida emmudeces > e reprimes 
O pranto ', que nos olhos te rebenta I 

Ca s s 1 o PE a. 
Deixa-me em paz : á minha liberdade , 
Senhor , as leis impõem > fem que examines 
Hum coracaó fobmiíTo. 

ASTARTO. * 

És tu Baréa ? 
Que te aprelTa ? que vens a«nunciar-me ? • 



SCE- 



(^*^ Olhando para dentro da Sc ena. 
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S C t N A III. 

ASTARTO , CASSIOPEA , MIUA , BAREA« 

£ A R E A. 



A, 



Bdolmino 9 Senhor » manda avizar-te § 
Que huin proinpto Menfageiro inefperado 
Annunciar-lhe veio , que o Tyraniio 
Keíle lugar fallaMhe determina ; 
£ temendo feus bárbaros defígnios # 
Prevenillos intenta acautelado. 
Vem : fegue-me , Senhor , que fem demora 
Abrir fe deve o Pórtico do Templo. 

A S T A R T o. 

Sim , Barôa : eu te íigo : e tu » Princeza, 
Kaô te oíVente^t cruel ; mas branda acolhe 
Cai Íntimos fufpiros de hum Efpofo. 

S C E N A IV. 

CASSIOPEA, MILI A, 
Gassiopea* 



A 



J de mim ? ca'ra Milia , eu perco AuraRe : 
A Mageftade • o Throno , que efperava , 
Em pezados grilhões a forte muda . , » 
Que terrivel Deftino ? .... Aurafle amado ! 

Vi- 



o S Q V I T A. 5^ 

Viver fem ti naó pôde Caífiopéa. 
Hum tormem/ofo cárcere de angúílias 
fde fera fempre o tlialamo de AAarto» 

M t L I A. 

Ah, Senhora! tropel de guardas finto » 
He fem dúvida Aurafte. 

Cassiopea. 1 

Ao caro Amante 
Que dizer pôde o coração atflióbo ? 
Oh Deofes 1 ... que violência ? ... conílrangida 
i^Ie vejo a refponder a Teus asfrados , 
Só com lagrimas t rifles , e fulpiros. 



S C E N A V. 

Avraste,Badesor»Cassiopea,Miua»Gvarda9« 

A VR A S T E* 

V^Ue vejo ! ... Caffiopéa ! ... Como a forte 
Meus anciofos defejos favorece ! 

He poílivel , Princeza , que a meus olhos 
No centro do Sagrado Santuário > 
Amor offreça no primeiro objedo 
O fufpirado Númén > que idolatro»? * 

Que fuhita alegria!.... que ternura» 
O brando coracaô me fobrefalta ! .... 

Mas fufpiras > Senhora , e Mtz em pranto^ 
^ mim aifaílas o fonnolb rofto ? .... 
Que mágoa te atribula ? ... Naô refpondes ? ... 
Mas que intento , Ce diz o teu íilencio , '^ 

Qu« 
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Que hum Pai crael , Juiz inexorável 
Teu amor innocente criminando , 
A teus olhos odiofo me tçm feito. 

Cassio.pea. 
Accufa ^o duro Fado ; naó condemnes 
Hum Supremo Miniílro dos Altares. 

A u R A s T E. 
Solta a magoada voz , folta , Princeza ; 
Os prazeres fuaviza , com que o peito 
Ide tinhas c'o íilencio atormentado. 

Cassiopea. 
Que amor taô eftremofo » juftos Deofes * 

A U R A S T E. 

Acaba , Cafliopca ! dize a caufa 
De taó acerba dor ! mais nao opprimas 
Hum fiel coração > que terno te ama ; 
Que no afylo do Throno , que te off rece j 
Salvar-te pôde de importunas mágoas. 

Cassiopea. 
Senhor ! apaga de teu peito amante 
A generofa flamma .... Caíliopéa^ 
Que Supremo Poder deftina Efpofa 
.De hum inimigo, de hum rival de Auralfe j 
Naó he de teus cuidados digno objeâo. 

A u R A s T E. 
Que efcuto » oh Ceos ! .... Que dizes , Caíliopéa? 
£ que inimigo a competir fe atreve?.... 

Cassiopea. 
A.Deos , Senhor , a Deos : perde a lembrança 
Deíla infeliz Princeza , que inviolável 
.Guardará o fegredo » que te efconde » ' 

Entre as mágoas eternas de Teu peito* 



r 

S C E N A VI. 

AURASTE, BADESOR. 

A V R A S T E. \ 



A 



•Migo Badefor ; o fundamento 
Do pertinaz orgulho de Abdolmino , 
Que em fufpeitas inquieto me trazia , 
Leio na confuiaô de Calfíopêa. 
O dilirante amor ^ as agonias » 
Que fua alma atribnlaó , e deícobríra6 
O fegredo , que pcculta generofa. 

He certo > Amigo ' em vaó naô receava : 
O pérfido Abdolmino preoccupado 
Do fanático amor dos Reis antigos , 
Ao fatal inimigo de meu Throno » 
Enlaça a bella filha , que me nega : 
£ talvez , que o traidor em feus projeâos s 
Confpire contra a minha Regia vida. 

B A D E s o R. 
A fabia prevenção da mente eíjperta 
Nunca em vaó defconfía. 

A V R A S T E. 

Mas que afylo 
Póile roubar a minha vigilância 
EíTe competidor abominável 
Do meu ardente amor , e de meu Sceptro ; 
Quando naó ha Cidíide na Fenicia , 
Onde o pren^io naõ tenha fobre Aftarto 

Am 



Armado a maô de promptos AíTaífinos ? 

B A D E s o R. 
Na6 , Senhor 9 naó vacilles : o adverfario • 
De que te falia a bella Caíliopêa , 
Outro naó pôde fer , fenaó Aflarto. 

A u R A s t E. 
Sim , fiel Badefor ; fempre o defcuido 
Aos Monarcas abrio o precipicio. 
A ruína evitemos > que ameaça 
A croa » que o valor me poz na frente » 
Promettendo thefouros » defpendendo : 
Com aftucia , e prudência fe examine g 
Se Tyro abriga o fediciofo Aftarto. 

B A D E s o R. 
E quem fabe , Senhor , fe o Sacerdote 
Confiado na facra immunidade » 
Teu inimigo nefte Templo efconde ? 

A u R A s T E. 
Aurafte entaó verás com maô armada # 
Deílruir hum afylo de traidores ; 
£ do raio fatal de fuás iras 

Salvar fó entre os braços , Cafliopéa 

Mas naó : primeiro fimulado quero » 
Meu rancor invencivel disfarçando > 
Vâr fe penetrar poíTo deAbdolmino 
O coração foberbo. Seu orgulho , 
Que Je ultrajar-me fempre fe gloria » 
Nos dará facilmente alcruns indícios 
Dos occultos deíignios / que medita. 

B A D £ S o R. 

Senhor , o Sacerdote vem bufcar*te. 



Au- 
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A V R A s T e. 

Prudência > disfarcemos : arte ufada. 
lie a iiinulaçaó nos Soberanos. 

S C E N A VII. 

AURASTE , BADESOR / ABDOLMINO, 

Guardas. 

Abdolmino. 

x^Uevcjoj OhCeos! Aurafte acompanhado 
Dc*^uerreiras efpadas , duras lanças ^ 
Entra da fanta Paz no Auguílo Templo ; 
Mas he dos Ímpios prevenção feguida; 
Em toda a parte de terror cereadus » 
O braço vingador armado temem. 

A u R A s T E. 
Da Sacra Dignidade á fombra podes 
Com pez^das aifrontas » Abdolmino > 
Defaíiar feguro minhas iras ; 
Pois fabes , que á piedade , em que me inflammat 
O Supremo Miniftro deftas Aras 
He taõ i agrado , como o Simulacro ; 
Mas naó abufes de hum devoto zelo : 
Que falias com teu Rei , prudente adverte. 

"^ ABDOLMINO. 

Em Aurafte que Rei refpcitar devo ? 
Hum vaíTaDo rebelde , hum aífaffino « 
Hum cruel oppreíTor da trifte Pátria. 

Au- 
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A U R A S T E. 

O heróico valor , a nobre induílria 

Colifeífo > que os Direitos faô , que a fronte 

Co fublime Diadema me cingirão. 

Se o Throno ^ em que temido , e refpeitado 

A minhas juRas Leis fobmetto o Povo» 

Banliei c'o Régio Tangue de Adaílarto ? 

T^ra a precioía viâima devida 

A meu deílino > a rrúnha legurança. 

Se parricidio > fe traição lhe chamas ? 

Eu gloriofa conquiíla , illuftre audácia : 

£ quantos immortaes ufurpadores , 

Venturofos os Thronos occupáraó > 

Sem mais direitos » que os da forte efpada ? 

Quantos o Eufrates vio > quantos o Nilo! 

Em fim , fou Rei ; e deves refpeitar-me : 

Mas disfarço indulgente vãos infultos ; 

E quero , que a brandura em noíTos peitos » 

Mude o rancor em cândida amizade. 

E do fuave laço indiíToluvel 

Quero > que fem demora o penhor feja 

A bella maó da cara Calliopêa. 

Obedece » Abdolmino , naó vacilles : 

Pondera , que me oífendem teus repúdios » 

E que poflb moftrar-te juíliçofo , 

Que hum rebelde foberbo Sacerdote , 

Ultrajando a feu Rei . profana as Aras. 

Abdolmino. 
Parta o raio das máos da tyrannia ; 
Que nos braços da Pátria fulminado 
Darei contente os últimos fufpiros. 

Au- 
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A V R A S T E. 

Deixa vis arrogâncias ; naó profigas 
Pertinaz na fantaftica virtude , 
Em deíprezar a profpera alliança » 
Que te oíFerece hum Monarca : Ca(!íopéa 
He digna do efplendor da 'Mageftade ; 
£ de meu peito o puro amor ardente » 
Dilações importunas mal foffrendo > 
Vem apreíTar o venturofo inílante , 
Em que Tyro fubir ao Tlirono veja » 
Caíltopca da purpura veílida. 

V Abdolmiko. 
A filha de Abdolmino » que da gloria % 
£ da virtude a pompa fó conhece » 
Generofa defpreza hum Throno infame , * 
Onde reina a traição > e a tyrannia ; 
Hum Monumeiíto eterno das defgraças 
Dos Jierdeiros legitimos do Sceptro. 

A U R A S T E. 

As illusoes entregue da vangloria » 
Me fazes entender , que cego intentas 
Preferir a hum Monarca poderoib « 
O miferando , fugitivo Aftarto. 

Abdolmino. 
A Virtude , que em taó fataes miferias 
Seu coração magnânimo acompanha , 
He para mim* thefouro mais fublime , ^ 

Que O' alto Sólio , que abfoluto occupas. 

A U RA S T E, x^ 

Em confufos' rod^os naô te cances ; 
Ka«> diílimules ; dize quapdo efperas , 
Que o meu Competidor com mau armada > 
TOM. II. E A^- 
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Aurafte defpojar do Sceptrp venha ? 

Abdolmino. 
Seus projeôos ignoro : mas quem fabe » 
Se os Deofips. vingadores dos dçliâos « 
Aos clamores de hum Povo defolado » 
O fatal raio do çaftii^o accendem. 

A u R A s T E,. 

Sem que rafgues o véo de teiis enganos; 
Já tenho penetrado o feio efcuro 
Dos odjqfos 4engnios > que me occult^s : 
Aftarto > que infiel no Templo efcpndes j 
De infames Cpnjutados focçorrido » 
Contr^ minha fortuna tens armado » 
Para no Sólio , ;^ que elevallo efperas , 

Corqar vingativo a cava Filha 

Vé I fe percebo o fim de teus myílerio$ ? 

Abpoi^mino. 
Para te dciftruir as vâs fufpeitas « 
£ ferenar os pânicos, temorçs , 
Que o criminofo peito te at|ibula6 9 
Executar magnânimo promette 
A juíla cpodiçaõ , q.ue vou propôr>te. 

A u R A s T E. 
JVIeu '"coração ^ que de tyraipno accufas ^ 
Rcfpçtitar fabe a ca^idida Juíliça : 
Propor a condição feguro pód^s. 

A p D o 1. M 1 N o. 
A ;ipaõ d^mjnl)a Filha anciofo bufcas > 

A u R A s T E. 

Que mais certeza queres , que o defvvlo à 
Com q\ie ligar defejo.. o Nó Sagrado. 



Ab- 
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ÁBDOtMiNO. 

Pois ás regias grandezas , ao Diadema 9 
A Virtude prefere ! os grilhões fólta , 
£in que geme cativa a tfiíle Patrht , 
Huni nobre Cidadão , fiel vaíTallo \ 
Faze de hum Rei traidor l nas mios de Àftarto 
Â Coroa depõem , depõem o Sceptro » 
£ feras digno genro de Abdolmino. 

A u R A s T E, 

Mas que penhor fegurar-<me pôde > 

De que Aftarto fe efqueça fobre o Throno 9 

De caíligar do Irmaó a crua morte ? 

A B D o L M I n'o. 
IVIinha palavra ; a maõ de Caífíopéa, 

A V R Ã s T E. 
Ém fim , fe aíluto pérfida cilada 
Debaixo da' Virtude naõ efcondes ; 
Se o amigo » que em tuas mãos fe entrega^ 
Premeditas fafvar com peito ingénuo , 
De hum abyfmo de opprobrios , e perigos ? 
A moftrar-te » Senhor , eftou difpofto « 
Que Aurafte^ sãos confelhos abraçando, 
J^lais ávidos da gloria , que do Sólio, 
Deteíla a vã cobiça , que ás grandezas 

Pela eilrada do crime o conduzira 

Abdolmino i lem dúvida te efpanta' 
Minha refoluçaõ inefperada ! 
Mas conhece de meu heróico peito 
O fincéro-defejo , cora que bufcá 
Da fiel amizade alar os laços. 
A Suprema , ufurpadarMafgeftade / 
Supplicio de remorfos > e temores » 

E ii Uf^- 
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Ufano , e voluntário Sacrifido 
As virtudes da bélla CaíTiopêa. 
A bril)iante fantalma do Diadema 
Defapparece a fçus formofos olhos*... 

Manda avifar Aílarto ; empuniiar venha 
Dos Auguílos Avós o áureo Sceptro > 
Que das Reaes Iníignias xlefpojado > 
Tornarei prompto.... Quero Tem demora» 
Sobre as Aras jurar a vaíTallagem. (á patt. indo^Je^ 
Se cahe no laco morre. 



S C E N A VIU 



Abdolmino. 



J 



UsTos Deofes ! 
Aos agiidos efpinhos dos remorfos 
Hum cruel coração feníivel vejo. 
De amor a prizaô doce domar pôde» 
A fequiofa avareza , o fero orgulho ! 
A maó da cara Filha faõ as armas , 
Que reílauraõ de noíTos Reis o Sceptro ; 
Que a Pátria falvaô» que hum rebelde vencem! •. 
Será poílivel > que meus olhos vejaõ 
Keinar a fanta Paz > a sâ Juílica » 
S>em que fe arrifque em fervido combate 
De leaes Cidadãos o Saneue lUuAre ; 
E cue Tyro confeíTe , que fe deve 
A CaíTiopéa a pública faude ? .... . 
Mas que naõ podem os propícios Deofes ! ... 

ACTO 
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ACTO IIL 

S C E N A I. ' 

C A S S I o P E A ', M I L I A, 

■ ^ M I I. I A. 



D 
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Os^ annos a riíbnfia Primavera' 
Daíiagrunas no Inverno mudar queres? 
Senhora , que defaftre vem de novo 
Duplicar da tua alma atribulada 
Os temores mortaes , as agonias. 

Gassiopea. 
As doloroías lagrimas , que folto 
Serenar compaííiva em vaó pertendes : 
O trifte aliivio , ' Milia ', na6 perturbes 
De lium coração afflidlo , e defg>raçado ; 
De hum coradaó , que geme folpmettido 
De Amor , é da Virtude ao cruel jugo ; 
Tyrannos inimigos , conjurados , 
Contra huma fraca , mi fera Donzella. 

Naõ me defampareis I animai , Deofes j 
De meu peito a Virtude vacillante 
Contra os combates de paixaó violenta ! 
Sepultai no profundo efquecimento , 
O nome amado do Tyranno Aurafte ! 
Mas oh ! que a proferi lio me palpita > 
A pezar da fatal atrocidade , 
O brando coração entetriècWo. 

Ah 
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Ah Milia \ que farei ? . . • . O caro ain;inte» 
Eílremofo , e cruel >, me oUrece o Thiono » 
Com o Tangue do Príncipe banliado* 

M I L 1 A. 

Cora o Tangue do Principe ? ah Tyr9nno ! 

C A S S I o P E*A. 

ConfpíTo • que de horror » e Tuílo cheia » 
Começa a parecer-me abominável ^ 
O louco Amor , que arder no peito finto ; 
£ deteílando a, barbara perfídia > 

Defefperada » e tímida quizera. • 

Ah ! que forcejo em vaó ! Toltar iiad-poíía 
As indignas cadeias « que me ligaô. 

M I L f A. 

E como pode o TanguinoTo Aurafte 
O golpe aífegurar ? defcubrir Toube 
Que o Templo efconde o miferando Ailarto » 
E violar reTolve o Sacro Afylo P 

Cassiopea. 
Os caminhos ignoro , que a deTgraça' 
A taó cruel defignio tem aberto : 
ETpera » que do horrível Tobre falto 
O perturbado coração Tocegue , 
E aqui onde -mais viva refplandece 
A luz dos lampiões , ouvirás Milia 
Ler a funeíla carta » que me efcreve 
O terno Ainor com Maõ fanguinolentji^. 
Aíluto o menfageiro coftumado 
Acaba de; entregar-ma : inda naó poíTo. • .. » 

Mil ia. 
Solta, Senhora ., os vergonho.fos laços. 
Com que Amor illudio tanta inpocencia : 

Que 
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Que efpcras de hum Tyrauno , hum aifaflinOf 
Odiô dós Deofes , dos Mortaes flagello ? 
Efperas > que tfe íuba ao Throuo infame % 
Tribunal execraindo de delidos ? 
Efperas , què fa*crilego verdugo 
Manchar fenha eíle Sacro pavimento 
Co jniferavei , innocénte fangue ? ^ 

C A S S I o P E A. 

Ai de mim ! cara Mi lia « rodeada 
De efpantofòs remorfos , e temores » 
Irrefoluta tremo ; fe da gloria • 
Sigo o caminho ! o paííb me embaraça 
^fèfol Monilro , que em minha alma abrigo; 
Vejo iiraninente a barbara vingança » 
^ôbre a vida de hum Pai , que terna adoro ; 
Se de Amor cego deixo condurir*mc ? 
A Pátria precipito , o Pai ultrajo , 

A hum' Principe innocente facriíico • 

Mas illéfa triunfe minha gloria, 
Abraoáae embora Amor a fepulfúra. 

s c E N A II. 

ASTÁRTO , ABDOtMINO > BAREA i 

CaíTtopéa , Milia. 



s 



A B D o L M I N o. 



Im , \|(ar , Barèa ! a-noffos alliadoS 
Annuncía a ventura inefperada , 
Com qufe dos Geos a prmnpta Providencia ; ' 

Da 
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Da trifte Pátria as lagrimas confola. 

Diíe-lhes , que os fupremos Juílos Deofes 

A Teus illuílres peitos evitando 

Das armas o furor fanguinolento » 

A vidloria propicios lhe concedem : 

Dize-lhe » que o Tyranno combatido 

Dos fuaves farpões da formo fura , ' 

Ao triunfante Amor as armas rende : 

Que o j>úblico repoufo fufpirade « 

Firma > efpofo da bella CalEopêa : 

Dize-lhes 

- C A S S I GPS A. 

Ah ! permitte » que interrompa 

Tuas ordens , Senhor Barêa >. e-fperar 

Oh Deofes \ ... Ai de mim i ^..t a língua preea 
Fallar repugna. ... 

Abjdolmino. 

Filha t que amargura 
De tua alma perturba os movimentos ? 
Livra de confufaó hum Pai > que te ama* 

Cassiopea. 
Senhor ! que nova forte mudar pode 
O meditado fim de teus projeâos ? 
No mefmo inílante « em que fatal me pintas 
AufíAè infame , pérfido , e tyranno : 
Quej a Maô cruel a deteílar mt enfínas : 
£ quando refoluto a dar a vida 
Pelo fangue de^ noíTos Soberanos ; 
A pezar de gemidos ., e de angúílias 
Ao fuíiefto xronforcio me conílranges ! 
De Aílarto defgraçado determinas > • 
Çue de hum vil aíTaíTuio feja Efpofa ? • 

Ab- 
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Abdolmiko. 
Sim t cara filha ! os Soberanos Deofes 
De improvifo as defgraças acabarão 
Da lagrimofa Tyro ; e prevenindo 
As amarguras de teu brando peito » 
Senfíveis aos ardores » que te inflammaÓ » 
Propícios teus defejos fatisFazem : 
O thalamo de Auraíle te concedem. 

C A s s i o P E A. 
Ah Senhor ! que- me dizes ? Tu refolves 
O Principe entregar á morte crua ? 

Abi>oi.mino. 
Socega , CaíTiopéa i naô te efpantes , 
Da fubita mudança do Deftino. 
Da beneâca Paz a Divindade , 
Ouvindo noíTos miferos clamores » \ 

Salva CQm portentofa maô benigna » 
Do triíle abyfmo a deplorável Pátria ; 
Tuas Virtudes % tua formofura 
Saô as fortes cadeias i que doiifáraô 
O coração de hum Tigre carniceiro : 
Que os, altos Deofes « quando lhes agrada 
Com débeis armas poderofos vencem ! 
O Tyranno rendido a teus encantos » 
Combatido de horrores , e remorfos , 
Delidos deteflando » a feu Monarca *' 

SobmiiTa vaíTallagem fiel jura % 
E depondo a co.roa . que ufurpára 
Só merecer-te fubdito medita : ~ '"^ 

Teu conforcio prefere á Mageílade» 

C A s s I o F E A. 
E que certeza terei ' da fé fincera « 

Que 



/ 



^14: OBJLASPOBTtCAS 

Que Auraíle te proteíla arrependido? 

Abdolmimò. 
O foieiTine , (agrado juramento > 
Que ha de vir celebrar ein breve tempo f 
Sobre eftas Santas Aras defpojado. 

Cassiopea. 
Ah t Senhor ! que te engana > Auraílé bufc^ 
Aíl uto > e cavilofo feduzir-te , 
Para feguro em pérfida cilada^ 
Par ao^mifero Aílarto cniel 'morte. 

AKDOLMfNO. 

Que dizes , CaíTiopéa ^ ... Ceo$ » que efcuto ! 
Será poíTivel > que o traidor Auraile , 
Sagaz cobrindo o corâçaó perverfo.» 
Com o véo do remorfo > ê da piedade » 
Pòr no Alt^r facriiego pertenda 
As crueisr mãos de langue cubiçofas « 
£ que perjuro attefte < os altos Deofes ? 

Cassiopea. 
Neíla Carta • Senhor ^ conhecer podes 
.O fiel coração da cara filha , • 
£ de;Aura{le a facrilega impiedade. 

Abdolmiko. ( Lindú a Carta aíto. ) 

> Defcança > Caífíopéa « a maÔ de Auraflâ 

> De hum' rival atrevido apoderada 9 

a Prompta sC defcarregar da morte o golpe « 
^ De noíTos corações a paz feguta* 

A S f A R T O. 

Traidor infame! 

B A RTC A. 

Oh Deofes ! 



Mi* 
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M I L I A. 

Gelo » e tremo. 
Abdolmino. 
Hornvel Monilro • opprobrio dos Humanos t 
Trovejai , juftos Deo fes ! da vingança 
Lançai o furihundo fatai raio.... 

Vem a meus braços , virtuofa Filha ! 
Vem a meus braços , ínclita versronta 
Do Tronco Illuílre dos Monarcas Tyrios ! 
Tu as paixões indómitas vencendo , 
De novo precipício a Pátria fatvas ; 
£ de hum Pai enganado os olhos abres » 
Que a defpenhar-fe caminhava ceeo : 
JVlas em t>reves momentos , cara Filha j 
Efpero. , que o Tyranno fraudulento , 
Com deftroço fatal vejas punido ; 
E que o re^io Diadema o premio ícja 
' Da magnânima Filha de Abdolmino. 

A s T A R T o. 

Generofa Princeza > fempre Aílarto...»* 
Cassiovea. ( a JJiartâ. ) 

Caífiopéa 9 Senhor , obra o que deve : .•• 

(^A Abdolmino, ) 

Caio Pai ! falva o Príncipe , fe podes : 

í)a funeAa rui na te acautela , 

Que teus auguilos dias ameaça : 

£ deixa , que da Filha o triftc peito 

Em lagrimas eternas fe confuma. 



SCE- 
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S C E N A III. 

ASTARTO, ABDOLMINO, BAREA. 
Abdolmino. 



p 



RtNciPE » que terrivel precipício 
Kos tinha o vil rebelde quaíi aberto f 
Ailucinado: de hum íincéro zelo 
AcrjBditet feus votos 9 fem lembrar-me » 
Que no peito traidor a íé naò inora : 
jilas. os Supremos Deofes vigilantes 
Das ciladas dos Ímpios fempre zombao. 

A S T A R T o. 

De meu peito,» Abdolmino-; fatisfaze 
O valor reprimido , a impaciência : 
Permitte 9 que vibrando dura efpada ; 
Ka frente dos illuftres conjurados , 
Sobre o traidor desfeche o mortal golpe » 
Ou morra > como Heróe,... 

Abdolmino. 

Senhor , na6 deves 
Expor ás inconílancias do combate 
A preciofa vida , de que pende 
O focegQ da Pátria. -, 

A S T A R T o. 

Pois que efperas ? 
Efperas , que o rebelde o Templo cerque 
De fucrilegas armas , e que Aftarto 
Manietado leaõ « aos duros golpes 
. , ' ^ Só 



^ •• 



Só inúteis rugidos bravo opponha ? 

Abdolmino. ' 
Hum valor cego « Príncipe » refréa ; 
£,<Q)alograr naõ queiras temerário 
A gloriofa empreza começada : 
Defcança , que os defignios do Tyranno t 
Embaraçar pertendo íimulado » 
Ate que o deftinado inftante chegue » 
Ba tua exaltação , de feu deftroco. ' 

• • • 

Barèa ! voa a noíTos alliados ; 
Be novo accende feu iiiuílre zelo » 
Contando-lhe as pérfidas infídias , 
Que nos tecia o bárbaro Tyranno : 
í>ize-lhes', que do Templo fe achaõ promptas* 
As feguras , incógnitas entradas , 
Por onde receber » e dar avilbs ' 

Podemos fem fufpeita: vai>Barêa.... (Súhe Bar^a,") 
Sim > caro AHarto ; o animo ferena ; . 
Que inflaminado de puro amor , e zelo » 
Ao lugar coílumado me retiro 
Das fúpplicas occultas , onde cfpero - 
Com fervorofos votos » com oífrendas 
A maô de Aftréa armar em teu foccorro » 
Que triunfante... Mas ah ! que rumor finto... • 
Retira- te , Senhor > naó te demores. 

A s T A R T o. 
Ah ! que o furor debajdé fe me agita ! (Vai-fc.^ 

A B 1> o L MINO. 

^cm , pérfido Tyranno ! que Abdolmino 
Saberá rebat^r-te a vil ailucia. 



SCE- 
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S C E N A IV. 



t' 



ÀBDOLMINO , BAUESOR , AURASTE 

fein Purpura : Huma Perfonagem com '^ Co- 
rot 9 e o Sceptro em- h\ima bándtja , a qual 
fica no fundo do Tbeatro adiante das Guardas. 
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AvXASTE. ( tntrando na Scena, ) 



Iel ás tnínhas ordens » vigilante 
Meus movimentos » Badefor > òb ferva. 

(^Aa Sacerdote. J 
Senhor! o Soberano -, que abominas 
Já fe defvaneceo : aqui tens prompto' 
O vaifallo fiel , que amas , e prezas j 
A deteflar ein tuas mãos auguftas 
Os delidbos « que cego commettéra^ 
A merecer , reílituindo o Throno « 
De CaíTiopêa ás fufpiradas núpcias* 
Acceicar venha Ailarto a vaíTallagem » 
Que a jurar-lhe fobmiíTo eítou difpoílõ ; 
Da minha própria maô receber Venha 
As infígnias da Sacra Mageftade , 
De feus Régios Av4s devida herança. 
Eíles guerreiros trago , porque fejaó 
Da expiação íblemne teílemunhas..-.. 

(^ Examinando a Scena» ) • 
Aflart» t aonde eilá ? feguro pode 
A hum fubdito fiel áprtfeiítar-í^k..,. 
Mas que vejo ? Senhor « tu fobmergido 
Em fombrio fiiencio ! .... nau refpondes ^ 

Al- 



Abdolm.iko. 
Senhor ! com Hinglsidos fingimentos 
Vens zombar de hum Supremo Sacerdote ! .,., 
Deixa^me entregue á dôr,, que me atribula ; . 
£ iiao abules do íincéro zelo « 1 

Com que falv^Frte , á fombra da Virtude , 
Do nom^ horrível de traidor infame 
Crédulo imaginava : Eua paz me deixa » 
Que a dor « de que me fmto penetrado , 
O uío 4os fentidos me embaraça. 

A V K A s T s. > 

Sem dúvida > Abdolmino , arrependido 
Ho ÍV\blime projeâo , que formafte , 
Queres com algum frívolo pretexto • 

Do p^zo allívíar-te , que recufas. 

A B D o LM I N o. 
Be benéfico auxilio , de altos feitos , 
Nunca Abdo^nino foube arrependcr-fe. 

A u R A s T E. 

íois fe me vés da Purpura defpido , 
Ba Coroa , e do Sceptro defpojado ; * 
rocque a meus impacientes , puros votos ^ 
"rompto o ttieiL Soberano naô concedes ? 

Abdolmino. ^ 

Ah Çngido Tyranno !. porque Cabes, , 
^ue o legitimo Rei já naó.e^jíl^ ; ) 

MPef^l , e inajnanimo te oftentas ? 

Nefte- mermo. momeijtq oom certeza - • 

Acabo .de iiiforinar-me , qiAC hum vercblgD 
* "as ordens cruéis executando , i 

3unto do Tíilp lhe tix^iw a vi.da , 
£ na funda corre^tA Q ffltF.uUir\, :. / 

' Av- 
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A iU R A S T E. 

Nefte mefmo momento me avifáraÒ « 
Quis . de leaes amigos foccorrídò » 
Aftarto víraõ a paíTada noite 
Entrar fegitro em Tyro. 

c A B D o LM I NO. 

AíTim quizera 
O piedofo Ceo \ .... Mas acabá1\^ó 
De Tyro as iiíbnjeifas efperanças. 
A crua morte te affegura o Throno ; 
Gozai Io fem temor contente podes > 
Já que 6i Deofes aífim o permittíraò. 

Fica-te «em paz ; deter-me aqui naò poffo f 
Que a hora dos nodurnos Saòrificio s 
IMe chama ao coftumado Altar occulto » 
£ os iSantos Ritos alterar nad poíTo. 

S C E N A V. 

AURASTE , BADESOR . GUARDAS, 
AuraSTE. (^Vando-cfahir*^ 



V.,: 



aftuto rebelde , mas na6 cuides , 

Que me allu^inaó teus eftratagemas 

( Fallándo a feus' guerrtirêS* ) 
Leva as Reaes Inflcfnias : e vós , guardas j 
Dos 'Pórticos do Templo affegurai-vos-, 
£ defendei « que entrar , ou ikhir poíTa 
PeíToa alguma.... Badefor amigo ! « 
Vigilante o foberbo-iSacerdotè • 

Sou- 



Soube íér de meu peito os ardilofos 
*imuíados intentos , e pertende 
IIludiMne com frívolos enganos , 
Para feguro accrefcentar as forças 
Da vil conjuração , que audaz fomèntt. 

B A D E S o R. 

5e prevenido . o rifco naõ atalhas : 
^m duvida , Senhor , te precipitas. 
Bem fabes , que de premio cubiçofas , 
Verdadeiras efpias com certeza ' ' • 

Me affinnáraô, que Aftarto fe achaemTyro; 
^ue de fublevaçaô o rumor furdo 
Começa a femear-fe.... 

Auras tk. 

Indigno Povo , 
^iie nem com opprefsóes , nem benêficios J 
FoíTo ver obediente , e fobjugado f 
Mas fem refpeitar ídolos , nem Aras , 
Punir protefto com vingança horrível , 
Bos ví$ Rebeldes a' foberba audácia. 

B À DE SOR. 

Voar naó deixes o opportuno tempo ; 
Detido em ameaças naó efperes , 
Queeftale a negra nuvem , que fuzila ; 
Teu fatal inimigo certamente ' : 

Refugiado nefte afylo bufca 
Com fubita furprcza derribar-tci v 

A u R A s T E. 

Na6 me dilato ; refoliito corro 

A firmar com o fahgue dos traidorcá 

O Sceptro , que nas máos vacillar vejo ; 

E atalhar quero na prinaeira origem . ; ... 



tj Obras ?o« TI €A« 

A torrente dos tnt)ea« que receteé 

No peito do orgulhofo Sacerdote 

Vou cravar da vingança o punhal duroi . 

Junto do mefmo Altar • onde o rebelde 

Vai offrecer á Deofá indignos votos i 

A Viôima ferá.de meu focego.... 

O perigofo abftacuio fe vença- r ^ * 

De meu ardente amor , e de meu Tbronei* ' 

Ba DE SOR. • "- 

Senhor * bem fei , qu<; hum Soberano devei 
Tudo facrificar á Mageftade :• . • 

Porém vô , fe o terror evitar podes 
De manchar o Santuário com a fangue 
De hum Supremo Mtniftro. 

. Ay K A ST Bi 

Que o fanático vulgo errado ^igo t 
E que devoto^ quefinctSro adoro # 
De mulher fraca hum Id©lo formadd 
tela fuperftiçaó* de que fe vale 

Do Sacerdócio o corpo fediciofo • • 
Jara com fronte ornada da Tiara # 
Avaro dominar os cegos Povo* • 
E dos Reis aíTombrar a Mageftade. 
Se temeíTe dos Deofcs a Juftiça ! 
S6 do JordaÕ , Aurafte » o Déos temera t 
fUzs da ambição, e da fortuna o Nome 
Só, temo » f<4 adoro. 

Matí qus «fpwsi 
Sabendo Cttffiopéa^ que punifte 
Com dure ^mam? Pai «rq^e ame • t terpeltaf 

Ai. 



tf 1 Q V 1 T a/ 

Abdqlkino. 
De CafBopeu o coração conheço • 
Sei 9 que do terno adTor > e fó do Throno 
Refpeíta a Poteftade , em cujas Aras 
Prompta a íacrificar a Natureza 
Virá c'o rofto ein lagrimas banhado 
Seijár a maó » que o golpe executará r 
Eu meímo » por juntar a meus extremo! 
De feu Libertador a nova gloria , 
Lhe medrarei o braço jufticeiro* 

Em fim corro i vingança : apoderar-me 
Vou do lugar occulto , e folitario t 
Onde o ídolo apenas fe divifa » 
De huma luz moribunda aos. froitos raios ; 
E co'as bailas columnas confundido 
Desfecharei feguro o mortal gotpe : , 
Depois em armas pondo.meus guerreiros t 
A Cidade farei cercar , e o Templo. 
Segue-me » Badefor ; e verás , como . 
$ei calligar audazes revoltofos* 



9 a ACTqi 



^4 OiK AS Poética t 

A C T O IV. 

S C E NA i; 

' CASSIOPEA , MIUA. 

C A S S l o F £ A. 



S 



ly; O fatal fegredo , cara Milia ^ 
Antes dq <etirar-le ao Sacrifício , 
Meu Pai aie revelou : os conjurado* 
V^6. atear q fogo da vingança. 

M I I. I A. 

Peixa , que Tyro as lagrimas enxugue 
Huip ■ tyrannico jugo facudindo » 
Oh Deofcs , dos delidos vingadores í 
Dai a viâpria a noíTos combatentes » 
De voíTas iras rigidos Miniftros. 

Cassioipea* 
Que funefta vidoria ! ... huma vidoria 
Incerta > c perigofa , que fem pranto 
Na6 pódcm vér meus olhos defgracados. 
Parcial da perfídia , Amor maligno ! 
Porque me defte o magico veneno 
Pela maô criminofa de hum Tyranno , 
Oue amável reprcfentas a meus olhos ? 
Queres que o vil opprobriò participe , 
Que feus odiofos dias acompanha? 
Ah na6 cruel ! aprefla a minha morte ,• 
Mas deixa » que da gloria os refplendorei 

Me 



i 



« % «< 



D í Q U I T Ai tf 

Me rodeem na fria fepultura. 

Mas ai de niim«;.'.^ Que efcuto ? .... Cara Mílía! 

Que gemidos P .... Que fúnebres clamores 

Eílás altas abôbedas ferindo , 

VftiTi' iá do centro efcuro , e defendido 

Annunciar-nos o terror , e a morte ? 

M I L 1 A. 

Efmorecida* tremo ; .... Ceos valeis me ! 

Cassiopea. 
'OJi Deofes ! o pavor me prende os paíTos : 

Quem' mefoccorre ! .... Mas pizadas fínto 

Ah Príncipe ? diífipa meus temoreSt. 

S C E N A II. 

CASSIOPEA , MILIA , ASTARTO* 
Cassiopea. 



s 



Im ; dize 9 que fatal fubito acafo « 
Motivar • pode taõ funefto efpanto ? .... 
Mas dh Ceos I que defgraça me predizéiYl 
Teus olhos perturbados , e teu roílo 
Desfigurado , de terror cuberto ; 
Effe profundo , attonito filencio ? 

A S T A R T o. 

í^ploravel Princeza ! que Deílino ? ...• 

Cassiopea. 
Qiie l choras meu Deftino ? que infortúnio 
M meu favor moveo tua piedade ? 



A 9-» 



S( Obras Poéticas 

A 8 T A R T 0« ^ . 

De teu augullo Pai a crua morte. 

C A S S I Ó PB.A. 

Ah ! naô dizes^Senhor ? •••• meu Pai he morto?.. J 
Meu Pai he morto ! .... Ah Filha- defgraça<b ! 

A s t A K TO. 

Ai de mini ! Sim Princeza , atraveíTado 
De hum agudo punhal rendeo a vida 
Junto do Altar da Deofa 

M l L 1 A. 

Que impiedade ? . 
C A s 8 I o f E A. '.''" 

Infeliz dàffiopéa ! .... Filha ingrata ! ' 
£m taó acerba dor inda refpiras ? ••• 
Inda a morte na6 vem: deí^edaçar-te 

O coração aífliâo ? Judos Deofes ! 

Quena.Tyos^ fufpende o raio .do caftigo ? •••• 
Deixais entregue a mifera innocencia 
Aos devorantes monílros da impiedade ! .... 
Oh defefperacaó ! .... Oh dor! .... Oh morte!...* 
Dize que maó facrilega , que tigre, .;í' 
Sem tremer , dcrraniar o íangue pode 
Do cáf o Pai y de hum Summo Sacerdote ^^ 

' A S T A R T o. 

o fombrio lugar , a prompta fuga f ,, 

O aggreflbr efcondeo a noflbs olhos 

Cassiopea. 
Abominável Moaftro ^ que os Infernos..... 
JVIas que véjòJ .... que horror ! .... fera poíliyel^.J 
Que fuaeílas fufpeitas fe defpertad 
Ka minha fantaíia atribulada ! m^- 
JKIas que duvido ? fé os íinaes hor.riyeis 

Me 



l> s Q tr I T A. 

Me defcobrem o bárbaro aíTaífino. 

A s T A R T o. 
Aonde , aoode eftá ? . ., * 

- C A S S 1 o PB A. 

' peos da vingança »^ 
Arma de agudo ferro minha^t iras i .,.* 
Cruel I naô diífimãies : teus veft idos « 
£ a maô atroz banhada eiii vivo fangiié* 

A s T ARTO . ^ Olhando para fi. ^ 
Banhado en> vivo Tangue ! .... 

Cassiqfea. 

Sim , perverfo 1 
Aeonfufaô te accufa , teílémunhos 
Moftrando inconteftaveis a meus olhos 
I>pteu delido enorme. 

A S T A R T o, 

Ccos ! que èfciítaf 
A dcfcfpeTaçaÔ mortal fcrena , ^ 
Qu« os turvados fentidos te confundem, 
íriíiceza, agora advirto, que abràçaridd 
Aio caro amigo o milefro cadáver 
*Unchei na quente fangue , que brotava..*; 

* • C A s s 1 o p E Á. ^ 

^ pérfido ! naó' julgues , que os pretextos.» 
V«e fiiaiilado , artíftciofo inventas , 
*í>flàÔ do crime atroz juftificár-te. 
O vivo Tangue, qiie vingança grita ^ ^ ^ ■ 
Te convence da barbara maldade. 

As T A RT Ò. 

A innoceacia aCc^Tada njaó deTmaia ? 
«cm a ;uftiiicar-Te a Fronte inclina. 
As injuftas aff rontas , as calúmnias 

Com 



tt Obeas Poética» 



loria illcfii 



Com que defatinada , e furpeitofa 
Combates de minha alma a gloria <«. 
Saõ delirios da dor ■, que te magoa » 
Que minha compaixão defafundo^ 
Só duplicaô o pranto inconiblavel > ,.. . 

Que ao .defgraçado Amigo facrifico : - \ 
A dor que te confunde defaífoga...» 

S Ç E NA IIÍ. 

CASSIOPEÂ . ÀSTÀRTO , JHIUA , BA^Ej^. 

• • • 

Barba» 

Oenhor / das tropas do Tyranno armadas . 

pela Cidade toda o tropel íba ; 

£ de Toldados numerofo corpo 

Cercando o Templo vai de agudas lanças ; 

O cruel penetrou noíTos projeâos « 

E da vingança empunha a dura efpada* 

Aos CQpjurados vamos ajuntar-nos , 

Antes que nefte afylo furp rendidos 

Da Tyrannía Viâimas fejamos. . 

De efcravo. o traje vil ,- que nos disfarça 

Huma livre paiTagem nos fegura, 

A S T A R T o. 

Vanios « fiel Baréa > e denodados^ 

^a frente do^ amigos refolutos 

Çáras vendamos ao Tyraimo as vidav» 

SCE- 



fi S Q V I T iU S^ 

S C E N A IV. 

CASSIOPEA, MILIA. 

C A S S I o V E A. 



N 



Aó duvidemos «Miiia » he mais que certa 5 
Naó vifte , como o pérfido verdugo , 
Soberbo disfarçou o crime horrendo ? 
Ah naô Miiia ! orgulhofa naó defpreza 
Judificar-re a cândida innocencia^ 

M 1 L 1 A. 

Ai de mim .' em taó hórrida defaílre 
Qú^Ao o fangue finto ; a dor , o efpanto • 
Prenderão de minha alma os movimentos : 
A confufaó enreda meus fentidos. 

C A s s 1 o P E A. 
Mortifera ferpente , que Abdohnino * 
Género fo abrigou no amigo feio « 
Para beber-lhe ingrato o caro fangue I •••• 
Dé hum Pai aífaífínado auguftos Manes ! 
VoíTos gritos penetraô meus ouvidos ; 
Hum vingador clamais : Sim » Caíliopea % 
Corre a buícar o vingador terrível, 
^oifrei em paz , foffrei » Manes Sagrados ! 
Que me firva da prompta maó armada « 
Que me oflFrece a defgraça » que me cerca.*.* 
Sim » adorado Pai > a maõ de Aurafte % 
Que da Tiara ornado deteftavas , 
Teu fangue vingará ; a forte ordena % 

Que 



^ Obras PoKT ICA9 

Que da tua família deplorável 
Seja o propicio » o único refugio ; 
Mas o fuave abrigo » com. ^ue efpero 
Me ampare na orfandade iacrimofa : 
A Vidima , que vai com ferro duro. 
Confagrar-te nas aras da vingança * 
Te cobrirá de paz a fepukura. 

M I L I A. 

jth fereoa o fitror ! deixa que einprant# 
Pas mágoas fe diífipe a negra nuvem » 
Que os fcAtidos cohfofos noi envolve ; 
E naó vaa delirante defpenfaar-te. 
He poíltvel » que Aftarto ^ •••. 

C AS SI o FE A. 

Que > diiWdas : 
O cruel aflaífino defconhéces > 
Ah ! Tia5' duvides , Miiia » na6 fuíj^ndás 
A defefperaçáó » que do caftigo 
Me leva a procurar o |uílo golpe : 
Entre os braços de Aurafte vou lançar-me ^ 
Soccorro contra o pérfido gritado. ' 



. \ 
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. ' » C Q V I T A. 9% 

S C E N A V. 

CÀSSIOPE A» MIU A,âURâSTE,GU ARD AS, 

AVRASTK, 

\JlJt lacrimofa voz « que peito affliâo 
Chama em £)ccorro Aurafte ^ 

M 1 X. IA. 

Juftos Deofes ! 
' C A s s I o p e' A* 
A trífte CaíHopiêa , a tua Eípofa ; 
Qt|e em fiiii chegou o fufpirado inftante: 
Porém cheio de lagrimas, e dores, 

A V R A ST S. 

Senhora » defíe afylo de rebeldes 
Deixa a trifte morada ; em meu Palácio 
Entre as delicias vem da Mageílade 
Erquecer importunas amarguras , * 
E receber a maó , quê poderofa 
Te libertou de hum Pai inexorável. 

M I I. I A. 

Que ercúto .' oh Ceos ! 

C A*9 SI o P B A. 

Acaba de expl}caP4;e. 

A U R AS T B 

Sim , "Cafliopca ! de Abdolmino a mort* 
Poi de meu terno amor Hum Sacrificio ; 
Was falta fegurar noíío repoufo 
Cp fan^ue do rival : ... anda mollra<-me 

Ef. 



^ o B R A $ Poéticas 

Eíle inimigo audaz , e fediciofo ! 

'C A S S I o PE A. 

ímpio Tyranno ! ... Milia ! ... Deofes! ... morro. 

(^Cãhêdefmaiadamy 
Milia. .. 
Princeza ! ...Ceos , valei-me. 

A V R A s T £ 

CaOiopêa ! ..# 
Vergonhofa penfaó de bum peito fraco » 
A quem da Natureza os movimentos 1 

Saõ hum duro fupplicio... Ceos \ que vejo ? ••• 
Como da morte as fombras lhe tornarás 
Das bellas faces pailidas as rofas ! 
IVIas já copiofas lagrimas defata ; ' 
£ o fuífocado efpirito começa 
A libertar-fe da oppreíTaô violenta* 

C A s s I o P £ A. 
Oh Deofes ! ... Ai de mim ! ... funéftos Deofes f 
Deparai-me da morte hum inftnuTÍento... 
Ah Tyranno aqui tens da Filha o peito : 
Acaba de efgotar , fequiofo tigre , 
O fan<;ue de Abdolmino ! ... fombra amada ! 
Que me gyrais em, torno ; que fevera 
Os erros de huma ingrata Filha accufas» 
Sufpende as judas iras : de meus olHos 
Já fe diílipa a vergonhofa fombra > 
Que da virtude os raios me efcondia. 
Ah rcega Caíliopéa ! que a innocencia 
Accufaftes de hum crime o mais infame; 
Que a lançar-te nos braços da perfídia 
Como a feguro abrigo caminiiavas. 
Mulher indignai treme de teus erros. ••• 

Af- 



AíTàíCoo da Purpura veftido ^ 

A meus olhos te efconde -, que Indignada 

As medonhas cavernas do Cocito 

Bfefcerei inplacavel , núa Sombra ? 

E da vingança o braço formidável 

Armarei de mortíferas ferpentes. 

Treme , Tyranno enorme I •„ vamos , Milía ! 

Sobre o triíle^ cadáver chorar vamos. 

r 

S C E N A VI. 

AÚRASTE , GUARDAS. 
AvRASTE. (Como quemfahe de hum Uthargo,^ 



Q 



Ve inefperado , que terrível golpe!...' 
Retirai-vos , oh Guardas I mas naõ longe 
*^a minha voz.... Que inferno de tormentos 
^eu coração combate , e defpedaça ! 
Ein que abyfmos me vejo fobmergido ? 

perigos cocado , apenas gozo 
^^ hum famnò^fugitivo á fatal fombra , 
í^e fufpeitas armadas fentinelias. 
Em toda a parte vejo fufpendida 
l^iihorte anua efpada fobre a fronte ; 
£ fó faltava , Aurafte , a teus horrores , 
Q«e a bella CaíTiopéa levantaífe 
rara accufac^te a voz enfurecida. 
Julguei , que parcial de meus deliâos 
^ufcar viflíff© a ma6 c o fangiie tinta » 
^an «nxugar-li|ie o dolorofo pranto ; 

In* 



\ 



Incauto fui : de feu amor ardente 

Cego efpe^rei demafiado esforço : .••• 

Mas tu $ Aurafte » tremes ? ..• tu deliras? ••• 

Amigo fraco , que aturdido efcutas 

De amor • e do remorfo o grito inútil | 

Quando refpira contra ti armado » 

O funcílo inimigo de teu Sceptro : 

Xs illusóens 4o Vulgo os olhos cerra/ 

Ab triunfo corramos ; olá Guardas. 

S C ENA VII, 

AURASTE , BADESOR . GUARDA$» 

A V K A S T ■• 



A 



.Migo Badefor ! já da Cidade 
Toda a guarnição ftcá fobre as armas? 
Attento regiílafte minhas tropas , 
E para rebater qualquer furpreza 9 
Conheces » que terei forças baftantes ? 

fi A D s s o &• 
Tudoeftá prevenido,» na,6 recêet 
De vis rebeldes temerário aíTalto. 
Em fitio conveniente « Senhor , fica^ 
Poftadas vigilantes fentinellas , . . 
E das portas as guardai reforçadas ^f 
Tuas ordens na frente dãs fileiras 
Os fortes Capitães prpmptos tCpetzô ^ - x 
E cercados os liiuroi defte. Templo 
De formidável j númcrolô cerp^ * 



De teu rívál apret^teafleguraó...* 

Mas dize , defcobrio-Ce , Calfiopéa 

O lugar 9 onde o pérfido fe efconde ? 

A V R A S T £. 

Na6 , Badeíbr ^ a tímida Princeza 
Vio com horror a fronte do aíTaíIino » 
E armando-fe das féttas da virtude 
Irada o terno amor lançou por terra ; 
Pizou c'os pés defejos , e eQ^eranças. 

^ B A DE s o R* 

Foi impulfo da dor r na6 defefperei. 
Deixa » x|ue a dura mágoa defaíEogue , 
Que em pranto diífipada naó eclipfe 
A feus olhos do Tlirono os refplandores. 
Caffiopéa veris atar de novo 
Rifonba es laços 9 que foltou furiofa» 

A. V R A S T £• 

Imaginar naô . podes os furores , 
£in que afiliâa rompeo defeíperada » 
Que exhalados em duras ameaças , 
Imprecações horríveis , vis uhrajes 
Cahiraó Ibbre mim ; e te çonfeiTo , 
Que opprimido me vi » me vi ooii&íb» 

Ba d i SC 1^* 
Pois hum cooftante peit^ «oftamsudo 
A abrandar os Ahairs da fortuna 
Com o fangite de fubditos ingratos » 
l^reme dé Amor , aos .pânicos rereztts f 

AV«,AST.2. 

O carniceiro ilei das bravas feras , 

Quç faminto nos meinibros dos Humanos 

^ 4etites feva ; languidos rugidos 

Laií-r 



^$ Obras PosftCAS 

Lança de amor rendido ao brando Imperior 

B A D E S o R.- 

Bem fabes « que zelofo fempre guio 

O carro triunfal, a que a foberba 

Arradras deAe Povo manietada : 

AíTuii meu Rei , fe attendes , e conheces 

A virtude , que brilha em meus confelhos » 

£m queixumes de Amor , em vãos fufpiros t 

PeOraliido naó pares indolente: 

Cuida em firmax a vacillante bafe 

Do Throno 4 em que te póz a forte efpada t 

£ depois t entre os braços do repoufo » • 

O brando amor te croari de floras. 

A V R AS T E. - 

Sim , amigo fiel , tu fempre fofte 
A mais iirme columna de meu Sôlío t. 
Grato a meus benefícios te desvelas » 
Em prevenir a negra tempeftade , 
Que fe arma a contraílar a forte minhar. 
A cilada fatal de. que naó pôde 
Meu funefto . adverfario libertar-fe * 
Animará talvez . a foccorrello 
O fanático bando dos rebeldes* - 
Mas heíle vafto cárcere deixemos» 
De temores cercado o miferavel , 
Em quanto vamos do maior incêndio 
Embaraçar 4 que a cbamma fe levante. 
Sim > vamos > Kadefor : obfervar quero . 
Meus fortes Capitães , r minhas Armas ^ 
E dar attento as neceflarias ordens. 



5ÇE- 
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S C E N A VIII, 

ASTARTO , BAREA. 

« 

BakeA. (^EmharSçando os^ajjos ã AJlarto.^ 



A, 



•H f que intentas 9 Senhor ! abalançar-te 
Çueres no meio das iniquas Guardas. 

A s T A R T o • 
Corro ao fatal refugio » onde me guia 
A defeíperaçaó ; ou fado quero 
Morrer tinto no Tangue do Tyranno. 
Na5 me fuípendas : de hum deferperado 
Aos extremos furores naô te opponhas. 

JB A R E A. 

Ah , Senhor ! Na6 vas cego defpenhar-te : 
A teus pés to fupplico ; por aquelle 
Fiei amor , com que foffri conftante 
De teu defterro os longos infortúnios; 
Pelas aíHidas lagrimas da Pátria. 

A s T A R T o. 
Cruel , e çáro Amigo Vque me privas 
De morrer libertando a trifte Patri^ , 
De hum Monílro , que aí entranhas lhe devora ; 
De vingar os Altares profanados ; 
Do Pai o fangue ; as lagrimas da Filha j ' 
Para vi3r-me expirar com ignominia 
Em bárbaro fuppjicio... Que recurfo 
Podemos .efperár em tal coii^i^o ? 
Efte afylo dos Deofes » e dos Homens # 
TOM. Ih Q C«f* 



^8 OlRAsPòfiTICAS 

Cercado de Guerreiros » que implacáveis 

Embaraçarão noíTa retirada , 

He funeHa mafmorra / em que feguro 

O Traidor , carniceiro deixa a preza » 

E fem dúvida parte* fatisfeito, 

A defpedir os bárbaros algozes. 

B A R E A. 

A ruina total , Senhor , fem frudo - 

T« levava o furor precipitado : 

Que he daquelJa conftancia > com que immovd 1 

Superaíle dous luílros á defgraça ? \ 

O perigo evidente , que nos cerca > 
' £ de Abdolmino o fangue derramado « 

Efpero 9 que o valor de teus amigos 

Arme de novo esforço , e que do' afTalto 

O momento terrivel accelcre. I 

Próximo já da noite o meio gyro » 

A deílinada trompa brevemente 

Annunciará o fervido combate. 
V As numerofas tropas » que Zamario 

Promptas efconde perto das muraliiàs » 

Ig os Capitães , que feguem teu partido 

Huma feliz vidboria nos promettem. 

Tu bein conheces do fiel Zamario 

O brnvo coração » o zelo aâivo. 

.As TjlA R T o. 

Parêa ! do magnânimo Zamario 

Çue, heroicidades efperar naõ devo ?' 

Hum amigo , que para conlòlar-me 

No feio dos defertos efpántofos » 

£ nas triftes mi ferias foccorrernne • ' 

Soífria longas » .aíjpera^ viagens: 

Maf 
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Mas de que valem peitos esforçados 
Contra as guerreiras lanças , • que o Tyranno 
Aproinptou prevenido , e fufpcitofo ; 
Contra a Maó da perfídia « que lançar-nos 
Ko precipicio vai que tem aberto P 

E A R E A. 

Deixa', meu Rei , que do Dedino lioíTo 
Dos Ceos decida o próvido Decreto : 
Do tremendo Naufrágio muitas vezes 
Salva6 na praia o triAe naufragante , 
Qu6 o fundo abyfmo já c'os pés tocara. 
A Prudência , o valor , que te acompanha ; 
Da cega indignação vencer naó deixes. 
Os perigos defpreza , fem lançar^te 
Nas garras da ruina temerário. 
Os furores ferena , e da Princeza 
As lagrimas • Senhor , con folar vamos , 
Que tefno * que a vioknf a dor acerba 
A defpenhe em funeílo defatino. 

A S T A R T o, . 

OhDeofes ! em que eílado deplorável 
Vi^ meus pés a beila Caíliopea 
Indulgência pedir ^ h^phada em pranto 
De* fuás vãs íufpeitas , e vingança ; 
Clamar contra o facrilego Tyranno ! 
Que impulfos de furor , e de piedade 
Soífreo meu coração naquelle inftante ! 

B A R £ A^ 
Senhor apreíTa os paifos. 

A S T A R T o. 

Sim Baréa t 
Impávidos a inorte çfperar vamos^ 

G ii ACTO 



^ 
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A C T o V. 

/ 

S C E N A I. 

AURASTE , BADÉSOR , GUARDAS* 

A V R A S T £• 

V Al , fiel Capitão da minha guarda » 
Tu que a turba diííingues , c conheces » 
Dos Miniftros ao Templo confagrados 
Diligente executa minhas ordens : 
Parte com teus foldados , invcíliga 
Defte vafto edificio o labyrintho 
Rcgifta os mais recônditos lupres » 
E com adH\^ zelo , e fcguranca , 
Seja á minha prefença conduzida 
Toda a peíToa , que^" te fôr cft ranha. 

(^Varltia as guardas* ) 

S C E N A lí. 

AURASTE, BADESORr 

6 A D fi S O R. 

IVIas , Senhor , a pezardo favorável 

Semblante , que te moftra a forte amig» 

Nos deixas conhecer no turvo afpedlo 

Ot 
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Os confíifos ,' (iinftros penfamentos 
Be hum reciofo peito atribulado. 
Que faneRos cuidados > que temores 
Te fazem vacillár , coatra o coftume 
Do coração intrépido a conftancia ? 

A V R A s T E. 
Badefor , os perigos , que noS cercai » 
Defprezar naó devemos ; contra o ferro 
Da indignada traição naó ha reparo. 

. , /fi A D E s o R. 
Confia ' no valor de teus Toldados , 
A quem affoita a ávida cobiça 
Dos-avultados , promettidos prémios. 
Os vigilantes Capitães lelofos 
Do mais leve incidente promptos devem 
Por ieaes meníògeiros avifar-nos : ^ 
Delcança pois , e cuida em libertar-te 
Do funefto inimigo , que em vaô bufca -" 
Soltar-fc da cilada , em que fe enreda ; 
E deixa , que os infames conjurados 
Ao precipício aberto cegos corraô» 

A u R A s T E . 
Já que poíTo no meio das fadigas 
E de graves cuidados > hum inftante 
f allár-te ♦ Badefor , com liberdade , 
<Juero que participes , caro Amigo t 
Como do régio mando as amarguras » 
Çue o defolado peito me confomem. 
Em bravo golfo , rifco igual corremos : 
Badefor , como Aurafte aborrecido , 
Ou fe falva comigo , ou fe defpenha. 
De meus delidos compUce conheces > 

Mi- 
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Minhas cruéis maldades. -Vê ! recorda 

Dás numerofas vitimas o Tangue > 

Que banha o Fatal Throno > em que me afTento f 

A Juíliça Celefte « que parece 

Dormir fobre m^s crimes defcuidada» 

Me dá no horrível fruâo « que recolho. « 

O veneno mortal » que me devora. 

B A D E s o R. 
Benéficos » Senhor , os altos Deofes 
Te deixaó fubfíftir entre as grandezas. 
Orgulhofos punir , punir ingratos » 
Foi fempre dos Monarcas Lei feguida* 

A u R A s T E. 
O refplendor te cega da fortuna : 
Mas fe. teus olhos penetrar podeíTem 
De minha alma os horrores ; confundido 
Tremerias , teus çrros conhecendo 3- 
Dos Tyrannos a purpura foberba » 
Só temerofos corações efconde , 
De pungentes remorfos falteados. 
Ko funefto terror , que me atribula » 
O ferro , a voraz chamma me rodéa , 
O Throno envolto em lavaredas vejo ; 
Fállidos meus fequazes ; e viradas 
As lanças contra mim» que me defendem? 
De vis cadeias carregado Auraíle ; 
A fupplicio aífrontofo conduzido ; 
£ debaixo dos pés dó irado Povo • 
Lacerado efpirar no lodo immundo* 
£is>aqui as imagens efpantofas » 
Que de continuo a meus olhos moílraõ 
Os medonhos efpeâros dos deliâos* 

A 
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A ina5 do terno Amor , ^e fó podia 

Em taó mortaes temores animar-me ; 

Minha fatal fenteiica irada efcreve : 

£ moilramdo o paterno > caro Tangue » 

De novo accende o raio da vingança , 

Que implacável me aíTuí^a > em toda a parte. 

B A D E s-o R. 
De pânicos temores preoccupaJo , 
Renunciar o Sceptro determinas ? 

A ¥ R A S T E. 

Renunciar o Sceptro ! ..•. que proferes ? 

Meu ambiciofo peito mal conheces, * 

Se oàipG3> Tyranno me deteftaõ ; ■' 

Como abfoluto Rei , fou refpeitado. 

Do efcravé^ mais humilde a forte efcura 

He mais quo a minha profpera > e rifonha : 

Mas fem largar o pezo , que me opprime » 

A peznr dos combates » dos remorlbs 

Naó haverá terror , nem attentado , 

Çue o^ firmes paíTos defviar-me poíTa 

Do caminho » que íigo triunfante. 

B A D E S o R. 

Biífipa rSbs receios , gtíza o frudo. 
Que á fombra de hum pacifico Deftino' 
Colhes de tuas afperas fadigas. 
Confia ,nefté braço , que a fervir-te 
Se tem com alta gloria coftumado. 

A U R A S T E." 

Mas que tropel depalTo» apreffados 
i*enetra- o- grande Pprticòf .... Naò oiíves ? 

B A D E S o !l. ^ 

Naõ te aíTufte»^ Senhor. Sim já divifa * 

Huni 
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Hum vulto para nós encamiiihar-fe* 
Oíiícial das tropas me pareço : 

£lle chega ; he o me fino ! naó me engano < 

/ 



/ 



S C É NA III. . 

AURASTE , 6ADESOR , HUM OFFICIAL.' 

» 

A V K A S T E. 



D, 



JLiGEKTE Guerreiro > que importante # 
Ou que fíniílro avifo vens trazer-mc» 

O F P 1 c I A L. 

Senhor , em várias partes da Cidade 
Os ecos foaó de marinha trompa » 
£ começa em lugares diflFerentes 
Hum ligeiro rumor a diífundir-re» 

A V R A s T E. 
E a qual hora íbou a vez primeira 
A retorcida concha ? 

OFPIClAt. 

Quando os Allros 
Demarcavaó da noite o meio gyro* 

A V R A s T E • 
E foi de rumor fubito feguida ? 

P F F 1 C I A I<. 

Noníefmo inílante. 

AuRASTE. ( A Hadcfêr. ) 

Amigp^naÓ duvides 
O ruído » que íento fe levanta » 
Be de conjuração indicio certo. 



DE Q r l T Ar l«S 

£ A D E S o R. 

Como rifco infallivel ;\^ô pre fumas 

Hum acontecimento extravagante , 

Que de {imples acafo nafcer pode. 

Talvez feráô os rudes Pefcadores , 

Que • imitando os Tritões , as roucas conchas 

Nos cubellos do Mar retumbar fazem. 

Aura s^t e, ^ 

Kaô., Badefor : o coração prefago 
Perigofo Myfterio me annuncía. 

-^ B A D E s o R, 
Pois defcança no zelo , que me anima ; 
Que eu parto refoluto , e fem demora 
Vi£cilante a Cidade examinando 
Atalharei, com prompta providencia 
De teus juíios receios o motivo. 

Aura st e.^ 

Sim , Amigo fiel , zelofo voa » 

Eoufeja acafo > ou vil projeâo feja « 

Conduzir manda a cárcere feguro 

Os amotinadores infolentes , 

Com pezadas cadeias manietados. 

( Parte Badefor , c o OJUeial. ) 



SC& 
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S C E N A IV, 



A V «. A S T E. 



G 



'*Os pçrigos lutando , c'os temores » 
Prazeres , e repoufo facrifico 

Nas Aras da ambição , que cego adoro • 

IVIas y em que fuftos , em que novo riíco 
IVIe poz a diílracçaó de meus cuidados ! 
Solitário me vejo 9 fem efcolta 
No centro de embofcados inimigos ! ..•• 
AíTaíTinos as fombras me figurão ! ..«; 
Kuina eílas columnas ameacaó ! .... 

m 

O mefmo ar » que refpiro > me intimida. 
Tropel finto : Traidores me accommettem : ..••• 
Mas fugi de minha alma > indignos fuílos ; 
He tua guarda » Auraíle > em paz refpira* 

S C E N A V. 

ASTARTO, BARBA^ AURASTE. 

e Guardas. Aílarto confervará hum filen* 

cio feroz* 



O Capitão da Guarda. 



T 



Uas ordens 9 Senhor » executando ; 
Da multidão > que o vafto Templo habita » 
Só elles dous efcravos defconheco. 

Au. 
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A U R A S T E. 

Dous efcravos , Amigo , ou dous traidores. 

C A P I.T A 6* 
A extrema i-niferia , que os envolve. 
Sua triíle fortuna nos confirma. 

A u R A S T E. 

Obfervafte , fe occultas armas trazem ? 

Capitão. 
Sim ; das armas , Seuiior , vem defpojados» 

A u R A s T B. 
Em que lugar , e como achados foraó ? 

Capitão. 
Entre os fieis domeílicos chorofos , 
Que a mjfera Princeza acompanhavaÓ ; 
No in/lante feliz , em que da morte 
Caíliopéa , Senhor , efte * falvava. 

A u R A s T E. 

Caíliopéa , da morte I oh Deofes ! coma ? 

Ca p-i t a ô. 
Surprendendo-lhe a maó , que armada tinha 
De hum agudo punhal , com que intentava 
Rafgar defefperada o tenro peito. 

A u R A s T E. 

lilufaó dos mortaes , feroz Virtude.'..... 
Vós , efcravos ! fe acafo fois efcravos ; 
Ouvi , e refpondei . fem artificio : 
Trerr\ei de me ilhidir com fingimentos ; ^ 
Que fe infames traidores vos defcubro 
Mais prompta , que relâmpago , a vingalíça 
Punirá volTo crime com a morte. 

Que 



( * ) Apontando para JJiarto, 
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Que Deftino no Templo vos encerra ? 
Da comitiva fois de hum forafteiro , 
Que veio neíle afylo refugíar-fe ? 

B A R E A. 

Domellicos do grande Sacerdote 

£m humildes ferviços empregados f. 

Outro nad conhecemos ; e choramos 

A perda de hum Senhor , que nos foi ca'ro« 

A V R A s T E. 

'Na6 irriteis » audazes , meus furores # 
Chorando ante meus oU^os hum rebislde « . 

Que fevero ptini , e jufticeiro ! 

Que terreno > dizei , foi voíTa Pátria í 

Bar e^a. 
De Galliléa os Campos. 

-Auras TE, 

De que origem 
Receberes os dias . defgraçados ? 

B A R E A. 

Filhos de nobres Pais ; na tenra iiifancit 
Fenicios faiteadores fraudulentos 
Da morada paterna nos roubarão. 

A V R A s T^. 

£ que tempo haverá , que o cativeiro 
SoÃíreis do milerav^l Abdolmino ? 

6 A R E A. 

Inda completo hum anno na6 contamos , 
Depois que fomos neíle Sacro Templo 
De Sydonio Senhor , votiva off renda 

Auras tsb. 
Defejais refgatar a liberdade ? 



BA- 



B A R E A. 

Eíl^ doce efperançá fuaviza 

A dura efcravidaõ , que nos opprime. 

A V R A s T E. 
Pois entregai-mê Aílarto » e podeis livres 
Premiados tornar ao pátrio ninho , 
Ou mudar abrigados de meu Throno 
Os vis trajes em purpuras illuftres. 

B A R E A. 

A noíTo bom Senhor , poucos momentos 
Antes da morte , com amargo pranto 
De Aílarto <5 Nome proferir ouvimos « 

A V R A s T £• 
7raidores ! 

B A R E A. 

NÓS traidores ^ 

A u R A s T E. 

Sim perverfos : 
C procurais fervir-vos fímuiados 
Da fementida trama de Abdolmino? 
Mas com juílo furor a mefma forte 
Farei , que exprimenteis...». Porém que obfervo^ 
Eíle audaz , que com feroz filencio oftenta 
Com indignada fronte me ameaça : 

( Pegaado em Afiarto ) 
Temerário quem és ? falia ! ••. refpoude ! ..»« 



SGB- 
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S C E N A. VI. 

AURASTE, BAREA, ASTARTOt 

Guardas » hum Oíficial* 



O F F I C I A L. 



V, 



Em , Senhor ; Badefor manda chámar-te ; 
A teus Toldados vôa fem demora. 

A V R A s T E. • 
Que vens annunciar-me ? Eftou vencido ? 

O F F i c I A L. 

Na6 , Senhor ; mas infames revoltofoí 
Com duras armas a Cidade inundaó ; 
GroíTo corpo de tropas eOvangeiras 
Vem apreffado as portas demandando • 
Pelo traidor Zamario commatidadas. 
Vai prompto dar as prevenidas ordens ^ 
£ animar teus guerreiros ao combate. 

A V R À s T E. 
Guardas , acompanhai-me » que efte afylo ' 
He fegura prizaó aos dous traidores : 
'Depois que minhas iras fe tiverem 
Saciado nd iàngue dos rjebéldes , . 
Virei mais de vagar exaniinallos. 



j 
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S C E N A VII. 

ASTARTO , BAREA. 

A S T A R T o. 



D 



A ruina imminente em va6 procuras 
O golpe rebater com artifícios , 
Os rápidos momentos , que fufpenfa 
Refpirar nos confente : faõ refluxos 
Para fe arrèmeçar com mais violência 
Vidlimas da defgraça ; a Tyrannia 
Qúaes mi feros cordeiros nos degolla. 
Defarmado ., cuberto de ignominia 
Os extremos fufpiros lançar devo. 
Oh dor acerba 1 dor aipda mai» dura » 
Que a melma • morte a peitos esforçados, 

B A R E A* 

Senhor , naô desfallecas :. a vrapde alma 
Entrega ás efperanças. Teuí VaíTallos 
Armados de valor , e fiel zelo 
A pezar das cautelas do ^yranno 
Ao Combate efpantofo oufados correm» 
NaJuftiça dos beofes confiado*, 
Êípera , que efte feja o feliz termo 
De tua deíVentupa , e das mi ferias , 
Emsjue Tyro lamenta fobmergidi* 

A s T A R T o. 
Naô , Bar^a ; naô dejxes enganir-te 
Coiú a iliufaô de áerias efperanças » 
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A receber o duro » mortal golpe 

O nobre coraçaÓ difpoem coníhtnte : 

Triunfar veja o baibaro Tyranno 

Da mefmii morte , intrépida a Virtude. 

B A R £ A. 

Vê , Senhor » o portento , com que os Deofes i 

A cruel tyrannia confundindo , 

Das mãos fanguinolentas nos falváraó > 

A lacerar a Vi<^ima já promptas. 

A s T A R T o. 
O traidor foccorrido^ da fortuna » 
Víâoriofo tem desbaratado 
MoíTos vaftos projedos ; e quem pôde 
O Dellino vencer » inda que injufto ? 
A vi dória inconílante naõ refpeita 
liluf^res corações , de zelo armiidos ; 
A juftiça , o valor atropelando , 
Cos louros Marciaes cega eoíluma 
Croar da foberba iniqua fronte. 

S CE N A VIII. 

CASSIOPEA , MILIA , ASTARTO . BAREA." 

I 

Cassiopea. 



A, 



-H , defgr^çado Aílarto ! ..... Ceos propício' 
Que inda a meus olhos o moftrais com vida $ 
De taó fatal eAr^go defer)dei-o ! •... 
Foge t infeliz AftartOj» foge i morte. 

Aí- 
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^ ASTARTO. 

Fugir d morte , Aílarto .' Brilhe o ferro » 
Que fem temor eípero o duro golpe. 

B A R E A. 

Mas « Senhora , que fubito defaftre 
De novo otriíle Príncipe ameaça. 

Cassiopsa. 
O Tyranno triunfa. 

Ba RE A. 

£ quem te pôde 
Informar de hum Deftino taó infaufto? 

Cassiopea. 
Os Miniftros do Templo , que obfervando — 
DelTes altos terrados a carnagem » 
£m que toda a Cidade accefa ferve , 
Çízem , que ao cílrídor das cruas armas , 
Ao funefto alarido da peleija » 
Acclamaçóes refpQndem , levantando 
Do cruel vencedor o fatal nome. 

B A R E A, 

Será poílivel , Deofes » que aos clamores 
De hum miferando Povo inexoráveis 
Confintais » que hum Tyranno » o triíle Tangue 
Derrame da innocencia fem recurfo ? * 

C A S S 1 o P EA. 

Caro Princrpe , vôa fem demora « * 

Vem, aos olhos do bárbaro efconder-te 

B A R £ A » 

Como» Senhora ?. como poderemos 
Efcapar ao furor fanguinolento 
Siti ;||P;s de pérfidos guerreiros ? 

TOM. II. H Cf 5n 
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C A 8 S ■ O P S A. 

Do centro efcuro das occultas Aras m 
Se defce ao fundo abyfmo deílinado 
A con faltar os 'Manes- fubterraneos ^ 
Cujo intrincado t pavorofo feio « 
De feguro refugio fervir pode. 

A s T A R T o. 
Generofa Princeza » naó efperes , . , 
Que o perfeguido » defgraçado Acarto » 
Se acolha a vergonhófo » vaÓ refugio : 
Deixa » que goze em taó fatal confliâo 
Da confolaçaó única > que os Fados 
Severos me confentem : Deixa ao menos ^ 
Que 110 feio da cara Tyro expire ; 
£ que em pátrio terreno fepultado 
Acabe meus acerbos infortúnios» ' » 

Tu , bella CaíTiopea > em paz refpira ; 
Cede ás forças iniquas.do Deftino : 
Da Pátria fuavizar os males podes 
Domando terna a Maó * que a tyranniza* 

C A S S I o P E A. 

Ah , que dizes Senhor ? que a maó acceite 
^Do facrilego Auraíle ; a maó , que o ferro 
Cravou do Pai nas mi feras entranhas I 
Ko coracaõ > de horror fobrefaltado 
O fangue gela » a voz murmura prieza. 

A s T A R T o. 
A taó illuílre horror , em Caíliopéa 
Conheço a ndbre Filha de Abdolmino» 

Ba k EA. 
Mas^que efcuto i ...• Que fubito, alaríc'^!^ 
Entrando vem os pórticos do Templo ? 
» - . • As- 



A S T A R T o. 

6a6 da morte as pizadas ; pregoando 
Vem a fatal fentença a voz do crime. 
Fere » Tyranno l impávido te efpero. 

Cassiopea. 
Abri , Supremos Deofés , os abyfmos ! 



S C E N A IX. 

|Z A MÁRIO SEGUIDO de NUMEROSOS 

Conjurados com as armas nas mãos : Auraf- 
íle , e Badefor prezos com cadeias , Caífio^ 
pêa , Milia , Aítarto ', Barêa* 



M 



A S T A R T o. 



.As que vejo ? ..«.* Zamario ? Ceos piedofos! 
Zamario. Ajoelhandà, 
JVIeu Rei ! em íim os Deo fes já propícios 
Permittem .que Zamario a maó te beje 

Astarto. . 
Vem a meus braços ; vem , fiel amigo « 
libertador magnânimo da Pátria .' 

AuRASTE. (Em quanto Zamario abrasa Âjlarto^ 
He efte o meu rival P forte inimiga ! 
D'eptre as mãos efcapar deixei Afíartò. 
Ah ! que os Deofes cruéis me confundirão ! 

Z A M A R IO. 

£is-aqui o facrilego aíTaífino » 

O cru«l oppreiror de teus Vaífallos. 

( Fará Áurajlc. ^ 
H ii < Trai- 
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Traidor » teu Soberano reconhece. 

A s T A R T o. 
AflFaftai eífes Monílros de meus olhps : 
Mas naô cuides , Tyranno » que falvar-te 
Dos vis opprobrios vais na fepultura. 
A mqrte aoshnpios he caftigo brando: 
De mi feri as cercado > e de remorfos 
A vida acaba », como eícravo iufame 
De vcrgonhofos ferros opprimido. 

(^Sahetp. Aurajlc , e Baécfor ãcw^ 
panhadòs de alguns dos Conjurados, ) 

S C E N A X. 

CASSIOPEA . MILIA , ASTARTO , BAREA, 

Zamario « e, alguns Conjurados. ^ 



E 



B A R E A. 



ENGRANDECIDA feja a Divindade » 
Que das mãos carniceiras nos xefgata : 

CaSSIOPEA. ; 

£ que vinga de hum Pai o Sangue AugiiRo. 
( A s T A R T o. 

IHuftres combatentes , que falvafte 
De hum efpantofo abyfmo a trii^e Pátria » 
Entre os braços da pax gozai o fru^o 
Das pahnas , que ganhaíles valerofos. 

Zamario. 
^uvidpfa a viâòria alguns inftantes.. 
Fez que o foberbo « q pérfido Tyranno 

Veii- 
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Vencedor íe accUniRÍTi^ ; mas affoitos 

XllulTres Cidadãoi forçando ai-Guardaj 

As portal franquearão : A Cidade 

Os Alliado* promptoi occupnrafi. 

A teu Auguflo Nome , que voava 

243 vuz da multidaã , os deis Tyrioi ■ 

FoTçados afetvirovil rebdde i 

As armas contra o Bárbaro voltarão. 

Em fíin Tyio refpira em liberdade ; 

Alvoroçado o Povo , Aftarto acclama. 

Vem mofttar-^e a feus olhos , que banhados 

Em lagrimai de júbilo te erperaô, 

A s T A R T o. 
Sitn vamos: e tu , bella CnJTiopúa ■ 

Verás , raiando o dia . premiadas 
Tuas rarai Virtudes fobte oThrono, 
Que os Deofes , das ruinas do delião 
A innocencia triunfante edificarão. 




/ 



y 



MEGARA: 



X 



TRAGEDIA. 
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( * ) Compeflú por Miguei Tibério Ptdegachc 
Uraadaê Ivo , € Domingos dos Reis Qttita em 17^61. 
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ARGUMENTO. 



P 



Ela morte de Eteocle , e Polinice , vãgm 
o Throno de Thebas , veio a cahir o Sceptro 
na^ maó- de Creonte > que já depois da morte 
de Laio o havia empunhado. De unanime con* 
fentimento de todo o Povo foi elevado fecunda 
vez ao Sólio. Para melhor o fegurar , derpofou 
fua Filha Megara cohi Hercules • " Efte lleróe • 
fobmettido pela ciofa paixaó de Juno a Eu-* 
riílheo , Rei de Mycenas > depois de muitas « e 
arrifcadiílimas aventuras , deíceo aos Infernos 
para tirar delles a Thefeo > que por huma te* 
meridade alli fe achava encarcerado . Como por 
eile motivo naò appareceíTe largo tempo > cor- 
reo a falfa voz de fer falleçido. Lyco defcen- 
dente de hum Principe do mefmo nome , que 
reinara em Thebas , aonde fora aíTaílinado » 
4irdio , fazendo-fe cabeça de alguns defconten- 
tes » huma confpiraçaò para depor , como de- 
pòz » do Throno a Creonte , que reduzio a hu- 
ma afifrontofa captura , carregando-o de ferros» 
e dando a morte aos Irmãos dé Megara* 

A prefumida Viuva de Hercules » vendo-fe com 
feus Filhos fujeita á difcriçaõ de hum Tyran* 
no » bufcou por afylo o Altar de Júpiter » 
qu<* o mefmo Hercules em outro tempo eri« 
gira no veílibulo do feu Palatio. Nefte Altar» 
que entre os. Gregos era hum inviolável Sa« 
grado , uad ceifava a aíBiâiífima Rainha de iki« 

pi- 
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piorar a favor de feus Filhos o auxilio do$ 
Deofes , penetrada fempre do fufto > e terror , 
que lhe infundiaó os exceíTos > e crueldades do 
Tyranno , de cuja impiedade temia fer com 
fèus mefmos Filhos defgraçada Vidima. Na6 
havia objedlo » que deixaíTe de lállimar efta 
úifeliz Princeza. EUa ignorava o deftino de 
Creonte « .que naó podia deixar de prefumir fu- 
oefto ; ella havia prefencíado - a morte de feus 
Irmãos ; a larga aufencia de Hercules lho per^ 
íuadia morto ; a indiíferença > que naô havia 
merecido aos Thebanos , lhe caulava hum nai. 
vulgar fentimento ; via*fe deílituida dos meios 
para a fua confervaçaÔ , e padecia hum inex* 
plicavel tormento em ver*fe entre tantos ma- 
les acompanhada de feus tenros Filhos. Ainda 
^qui naó parava a fua defgraça > porque Ly-> 
CO I que naõ havia podido fobjugar inteiramen- 
te aos Thebanos para occupar o Throno , que 
uHirpava , á força pertendia > que Megara lhe 
<i^fle a maô de Efpofa. Cuidpu muito em fua* 
vizar com todas as cores do artificio huma taó 
horrível « e odiofa propoíiçaó- Como tal a ou- 
^io, e acremente regeitou Megara. Lyco nem 
por iíTo fe irritou » diifímulando aífim o feti 
animo fraudulento. Para ferenar de algum mo- 
^0 a paixaó da Rainha , lhe reílituio a compa- 
<)hia de feu Pai » a fim que eíle a perfuadiflfe 
« dar >aírenfo á fua pertençaó , franqueando-lhe 
a aíliílencia no Paço ^de Hercules > que até 
entaô eftivera fechado» para que a lembrança 
^' paifadas grandezas a moveíTe a contrahir fe- 

gua- 
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gundas núpcias. Creònte, e Alegará bem longft 
^e attender aos intentos do Tyranno » mutua** 
inente fe animavaõ a morrer ; e porque Creoo- 
te fe achava • de Tarmado > Megara lhe deo hant' 
punhal , declaraudo>lhe I « que refervava. outro 
para matar-fe > logo que fe viíTe deílituida óà 
efperança dé confervar a vida a feus Filhos. Ir* 
citado Lyco da reftftencia de Megara > a amea- 
çava • fe ella dentro de hum breve termo naS 
conde fcendia com os feus defejos r de punill» 
com huma morte atrociílima. Neíles termos 
Creonte « e Megara ^ inteiramente deliberados k 
executar feu premeditado, defígnio » ornáraó of 
pequenos Filhos de Hercules de iníignias fu- 
neraes . como Viâimas já deftinadas á morte. 
No inílante porém ; que^arecia o mais defef- 
perado > appareceo Hércules de iraprovifo. Me* 
gara lhe reíerio a cataílrofe , a que toda a 
fua Família fe achava reduzida » as diíTensóes 
de Thebas , as revoluçó^fufcitadas por LycOf 
a morte dé feus Ir^nâos , e toda a ferie de des- 
graças , que ella » feu Pai^ feus Filhos > e feus 
Irma os haviaò padecido. Herculei ainda. que. 
ignorava o miferavel eftadp da fua Cafa » ruf- 
penfo pelo prefagio de huma ave de máo agou- 
ro % que lhe vaticinava algum íiniílro aconteci- 
mento , havia entrado occultamente em The* 
^^as. Cheio de indignação » e impaciência ar«» 
rançou da cabeça de feus Filhos as vendas , • 
infígnias da morte « e entrou logo a cuidar na 
fua vingança. Mas nao podendo deixar de at- 
tender ás perfuaCvas lagrimas da cara Efpofa » 

eaos 
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e aos prudentes confelhos de Creonte , atra- 
veíTou o Ifineno a ajuntar-fe com Thefeo • que 
o efperava na frente de algumas tropas de gen- 
te efcolhida. Entretanto Lyco fabendo » què 
Hercules havia efcapado de muitas ciladas * 
que lhe havia urdido para fer aífaílinado » è 
que naquella noite eílivera em Thebas : que 
Thefeò parava armado da outra parte do If- 
neno , e que os Thebanos fe reíbiviaó a abra-» 
çar o partido de Hercules , entrou a apparelhar-^ 
íé para defender-fe. Juno porém ^ fempre im- 
placável contra Hercules levantou huma furio* 
fa tempeft^de. Agitadas as ondas do Ifmeno t 
foi a pique , e fe fez em pedaços a embarca- 
ção , que tranfportava Hercules. Com os frag^ 
mentos domefmo batel fahíraô na praia com 
t Aia clava a pellè^ do Leaó » que Hercules 
trazia. Lyco naó podendo focegar , por naõ 
npparecer o cadáver d^ Alcides > ordenou aoft 
feus parciaes , que ie fizeíTem todas as poíli*- 
veis diligencias para achar o corpo de Hercu- 
les , e que fe difpozeifem para a batalha » ca- 
fo de Thefeo intentar o ataque de Thebas '. 
^ perfuadido de Hercules haver perecido á vio- 
iencia da tempeílade > entrou a fazer as maio^ 
fes inílancias com Megara para fe effeituarem» 
ou por força , ou por vontade , os feus per- 
lendidos defpoibrios ; aliás fe deliberava á fa- 
criíicar inteiramente huma Família > que fem 
-averfaô » e remorfo iiaò podia vér diante de 
fi ; porque nunca o deixaria lograr- fé 'tran- 

quillamente da Coroa » que tanta lhe havia 

cuf- 
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cuílado a cingir. Megara » e Creonte i que igno* 
ravaó o naufrágio de Hercules , naó fó tratáraa 
a Lyco com fummo deípre^o '$ fenaó que o 
ameaçarão com a vinda de feu vingador , qú9 
naô ^odia já tardar em defagravallos de tan- 
tas opprefsôes , e injúrias. Cheio Lyco de im« 
paiciencia , liies moílrou as infignias , que o 
Ifmeno deitara nas fuás ribeiras , e lhes an« 
nunciou cóm as mais violentas* exprefsóes » 
que pode excogitar a fua paixaô > a morte de 
Hercules ; e vendo que nem por iíTo dobrava 
a inflexivel conftancia de Megara « que antef 
ao contrario mais fe reforçava no feu propo- 
iito » deo ordem aos Soldados , para que^ á 
fua vida 9 e de feu Pai tiraífem cruelmente a 
vida aos tenros penhores do thaiamo de Hercu- 
les. Megara > que até eíle ponto naÓ havia de- 
generado de huma inteira > e real grandeza de 
animo , digna verdadeiramente do heroifmo t 
naô podendo vér huma fcena taô jmpia , fe 
deitou aos pés do Tyranno » e abraçando-o pe- 
los joelhos implorava a fua clemência. Na5 
qui2 Lyco ouvir femelhantes inftancias » van- 
gloriando-fe de haver triunfado » quando já vi* 
nha fora de tempo » da fua altivez » e já 
mandava' executar quanto antes o fupplicio da- 
quelles innocentes meninos. Hercules > que ha- 
via efcapado 'do naufrágio paifando a nado o 
Ifmeno » tornou a atraveifallo na frente das 
^uas tropas , com que entrou a bloquear The- 
bas , cujas portas lhe foraô logo a^bertas pelo 
partido da fua facçaó. Lyco « que naõ efpera- 

va 



D C Q V I T A. 12$ 

va eRe fatal contratempo » fe pôz com toda a bre- 
vidade na defenfíva ; desfavorecida porem da fo^- 
tuna, e cailigada do Ceo a fua tyrannia , ficou 
desbaratado. Na defefperaçaô, em que fe vio > fez 
apprehenfaÓ na Família de HercuJes^conftituindo* 
fe arbitro da fua fubíiftencia , e fez-lhe faber por 
Creonte» que fe naó depunha as armas » e recufa-> 
va entregar-fe em feu poder , que feríau facriíicio 
da fua vingança fua Efpofa » e feus Filhos. Her- 
cules já vi^orioíb correo a feu Palácio a libertar a 
fua Família ; achou-a porem em poder do Tyran- 
no, qw naó obftante o eftar vencido » naó ceifava 
-de^f^etir inftant emente os feus ameaços, Naó aca- 
bava Hercules de determinar-fe>por mais que Me- 
gara fe offerecia efpontaneamente á morte pela li- 
berdade , e redeinpçaó da Pátria. Lyco apertava 
mais , e mais com as fuás inílancias , que fe naÓ 
foifem ouvidas , feríaô vingadas com o fangue da 
£fpofa,e dos Filhos de Hercules. Efte vaciliava no 
partido , que devia tomar , o concurfo do Povo fe 
achava tvn huma eílrema confternaçaó , vendo os 
vivas da vi dória interrompidos de hum taó critico 
accidente. Finalmente Megara defatou o nó deíla 
diiliculdade»porque animada da vida de feu Efpofo» 
€ attenta a confervar a vida de feus amados Filhos 
com aquelle mefmo punhal « que ella prevenira 
para matar-fe por fuás mãos , para fubtrahir-fe ás 
violências do Tyranno, ao mefmo tempo em que 
*fte alça o braço para facriíicaila ao rigor dos fios 
de huma efpada , ella lhe paffa o peito a punhala- 
Am. Cahc morto o Tyranno ,, fogem os feus par- 
ciaes,tem terma o perigo, e a tranquillidade fe ef- 
t^tleci. ACTO 
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A G T O RE S. 

GREONTE , Rei de Thebas. . 

■ * 

MEGARA , FiJha de Creonte , e Efpofa de AK 

acides* 

ALCIDES. 

TERIMACO 

CREONÇIDES I ^^^^^ ^"^ "^8*'* • ^ *** ^^ 

'deiconte 

LYCO , ufurpador do Throno de Thebaí, 
FORBAS, Miniftro de Lyco. 
'ORMIDAS , Thebano rebellado. 
Coro de'Sacerdotes de Júpiter, 
Soldados. • * 



A Sceaa reprefcnta o vejiihuh éo Palácio df 
Hercules , e no fundo fe vè o Aliar , que clUM' 
via çonfagrado a Júpiter. 



ACTO 



À CTO i. 

S C E N A I. 



MEGARA PROSTRADA COM SEUS 
Filhos ao pc do Altar de Júpiter » que efliá 
cercado de Sacerdotes. 



OAgrado afylo da infeli; Erpofa t 

Eternos Filhos do famofo Alcídci » 

Que hum Tyranno odiofo « hum Monftro infame 

Vrefervou até qui de feus furores ! 

Trifte PaJacio de meu caro Efpofo ! 

Altar , que confagrou fua piedade 

Ao fummo Jove ; como fe previíTe g 

Que d^ fua Família perfeguida , 

Êftc feria o único refugio 

Contra os injuílos bárbaros deíignios 

De hum Tyranno fequiofo de feufangue!. 

IMendei as Relíquias defgraçadas 

Ba clara eftirpe d'Hercu!es.... oh Deofes ? • 

Besfalleco... Ai devmim ! ... Ceos í ate quando 

A.S iras de hum Cruel vereis expoftas 

Mas vítimas tenras , e innocentes ? * 

Ate quando as Vereis foffrer os golpes 

I^e hum fero ufurpador , que as mãos atrozes 

impiamente banhou no Régio Sangue 

^ todos meus Irmãos » que injuftamente 

^ apoderou do Thronò de Cteontft ? 

. _ - ' . .De. 
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Depois de tao facrilegos delidos g 
Temerá Lyco de correr furiofo 
Ao cume 'da impiedade ? Brevemente 
Atrevido faral neítes lugares 
Entrar a infãfne turba dos Toldados » 
Sem temer profanar ò Altar de Jove, 
Armados os cruéis de agudas lanças 
Nó fangue deíles triíles innocentes 
Tingirão fem piedade os duros ferros. * 

Ah meus Filhos ! meus Filhos ! que deftino ! 
A inexorável morte vos rodeia ; 
O Ceo vos defampara. Quem falvar-vos 
Pôde de hum tal abyfmo de defgraças ? 
^i de mim I voíTa mãi já moribunda 
Em vaó mover com lagrimas quizera ^ 
Hum cruel coração » que fe endurece 
Ás vozes > e aos gemidos dos aíHiâos. 
NaÓ , naô . fera poíltvel que fe abrande # 
Nem da fua foberba efperar devo 
IMais do que aifrontas , mais que abatimentos» 

Coro. 

Na6 te vás entregar defefperada 
Ao verdugo da dôr , que a alma te refere » 
Defgraçada Rainlia ! NaÔ efponhas 
Çuma vida aos Thebanos taÔ preciofa t 
Taô neceífaria a teus amados Filhos. 
Dos juílos Deofes o foccorro efpera. . 
Naó queiras irritallos duvidando 
Da fua protecção. NaÒ defefperes. 
lio perigo maio^ do precipicio 

Mui- 
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ô e^ <J V t T À. lá j 

Muitos (e falvaó* Quando inevitável 
Se julga a queda > Júpiter piedofo 
Por íeguros , e incógnitos caminho» 
Dos aby finos de noíTos infortúnios 
Nos conduz á maior felicidade. 
Muitas vezes fó quer experimeatar-nos« - 

M E G A R A, 

Que mais poflb efperar dos Ceos irados ? 
Lyco triunfa > e já na fepultura 
Junto com meus Irmâós » meu Pai defcança; 
Bem depreíTa eíles mi feros meninos 
A Viâima- feráô dos intereifes 
Do fero ufurpador , que nós opprime. 

Coro. 
He muito incerta a morte de Creonte , 
Se Lyco o naÔ tem já facrificado» 
He què teme feguir a infame empreza , 
£ da fé dos Thebanos defconfia. 
Kcm pôde fer poífível , que fe atreva « 
A violar o fagrado deíle afylo : 
£ fe o fanto temor dos juííos DeoCct 
A facrilega maó lhe naó fufpende , 
Sufpendella faraó feus iutereiíes » 
Temendo vêr revoltos os Thebanos. i 

^^aô ha da morte de Hercules certeza; 
Tua tribulação fó a acredita. 
Pôde fer , pôde fer que em breve tempo 
Alcides cailigar venha o Tyranno , 
Que impiamente abufou da fua àufencia. > 

» M E G AR A. 

AhMíniflro de Jove I como intentai i 
Confolar-me com faltai efperanças i i 

TOíA. Ih l NaS^ 



Naô , HercjUles tiaõ vive.é. Naô meus Filhos f 
Já naõ vereis hum Pai , que em todo o Muna» 
Foi tcrrivel tlaiieUo dos Tyraiinos , 
Hum HerÓ9 , qii9 immortal fez o feu Nomt* 
Nunca mais voft vereis naquelles^ braços , 
Que (lomárad os monftros mais ferozes...» 
Ah IViegara infeliz) parque recordas 
Suas façanhas tao efclareçidas , 
Se Alcides já naô goza a luz do Mundo f 

Coro. 
Porque duplicai teus, e noffos iml«9t 
Julgando-te dos Ceo» defamparada ^ 
Se Júpiter movido com tçu pranto 
?6de eíle grande Heróe reftituir-nos. 
Elle. o protege t e naó Terá fenfivel 
Hum Deo» taó juílo aos rogos de feu Filhou 

M £ G. A R A. 

Ah ! que nenhum mortal duns vezes pede 
As p9^^rofas margens ver da eftyge. 
De Thefeo o defijjnio temerário. 
Ao Reino de Plutaõ levou Alcides ^ 
Para o falvar das mãos do Deos irado» 
Em va6 erpefarcmos -já mais vello; 
Pois Charonte fugir naõ deixa a preze » 
Que huma vez lhe cahio nas mãos avsras* 

Naó duvideis , he » Filho» , itíais que ctrte; 
Já nau- t-endes do hum pai o doce abrigo :• 
Co' .1 certttza fat^l da fua morte ' 
Quebrou o torpe crime os grilhões duros: 
Da própria cinza os monftrns renafcéraó » 
£ no feíô inlclir da ingrata ThebM 
A rebeliiaiô^ 49^iama í^^u venenc». 

O 
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O infame Lyco pérfido a fomenta , 
£ no fangue de meus Irmãos bantiajlo 9 
; De Creonce infeliz o Throno ufurpa , 
Que a feus vis intereíTe^ facriíica. 
£ como poderemos perfuadir-nos » 
Que o rebelde da morte o prefervaíTe ? 
£m quanto eíle Rei fábio t e refpeitavel 
Gozaile a vida > Lyco naó podia 
A Coroa firmar na altiva fronte. 

Oh vós de Cadiiio indignos defcendentes f 
Cidade de Âmíiaô I Em qual abyfmô 
Cegamente vos tendes defpenhado ? 
Vós debaixo tremeis das Leis injuftas 
De hum fero ufufpador , que vos opprime ; 
£ naó vos atreveis » Povos cobardes , 
A defender os Filhos de hum Heróe » 
Que vos encheo de tantos benefícios. 

Coro. 
Eíle fangue , ó Princeza > enfraquecido 
A derramar por ti promptos eftamos : 
Mas das noíTas mãos débeis 3 defarmadas « 
Que podes efperar ? Fraco foccorro. 

M E G A R A. 

Companheiros fieis do meu deftino f' 
Naõ quero que eíTe amor vos cufte a vide » 
Pois cm nofla defeza interefiar^vos 
Seria expôr-vos a total ruina. 
Mas julgai fe naô devo lamentar-me 
No trifte defamparo , em que nos vemoi^ , 
Privada de efperança , e fem auxilio 
Eu fó defendo a meus amados Filhos ; 
Eu fó da morto os paílbs lhe déM^ho^ , 

I ii C01 
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Gomo a ave > que os filhos indefezos 
Debaixo abriga das amantes azas. 

Valei-me , oh Ceos !. Ah tenros innocentes! 
Quem diíTera naquelle iPaufto dia , 
Que voíTa Mâl vos deo á )uz do Alundo « 
Que em lugar de gozar. entre as delicias 
Da voíTa infância os inn.ocentes brincos . 
A ver fem defmaiar vos coflumaíTe 
Da feia morte o pallido femblante. 
Ai de mim ! Pai dos Deofes > .como podes * 
Vêr morrer fem foccorro ,eftes Meninos ? 
O Tangue , que lhes corre pelas veias , 
Hé de teu filho: o fangue efclarecido. 
He nolTo aí^ lo teu Altar fagrado ; 
Poderás confentir que as mãos impuras 
De hum Tyranno o profanem fem caíligo ? 

Eíles órfãos depois , da longa aufencia 

Do valerofo Pai , em tuas aras > 

Oh Jove , incenfo queimaó cuidadofos ; . 

Os puros Sacrificios > que te offrecem 

Suas. mãos innocéntes » agradáveis 

Devem fer a teus olhos compaffivos. 

K eu defgraçada Mãi a (odo o inftante 

Com pranto amargo banho teus Altares^ 

Que, deiidlo » que culpa commettéraó ' 

Eíla Mãi , eíles filhos opprimidos 

Que a feus rogos te faça inexorável ? 

^ara mim teu auxilio naõ imploro ; . 

Por voluntária Vidima me oífreço. 

Acaba íim meus dias defgraçados . 

Entre os golpes dos males mais horrhreisic 

Mas longe aífafta déíles innocéntes 

O 
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O verdugo fatal > que os ameaça , 
Caftiga o Monftro infame , que os perfegue » 
£ ao Throno > que lhes ròuba > os reftitue» 

Coro. 
O eflado defta mi fera familia 
Naô pôde fer mais triíle , e deplorável ; 
Sem amparo j foccorro > fem amigos ; 
Jove » tu CS feu único recurfo , 
Poderás , jufto Deos , deílimparalla ? 

M E G A R A. 

Só lamento o deílino de meus filhos. 
Outra -confolaçaô já me naò fica. 
Efpofo , Pai , irmãos , Throno , grandezas , 
Em fim tudo perdi , e nada finto , • 
Senaô a forte defles innoccntes. * 
Sim\ , meus amados filhos , voflb eftado 
A def«:raça cruel , que vos perfegue , 
Infenfivel me faz para os mais golpes. 
Sim , de tudo me efqueço , e fó me lembro 
Ba miferia fatal ,^ em que vos vejo. 
Vós me ferieis Pai , irmãos , c Throno : 
Mas fó porque a defgraça inexorável 
Em minhas ttifles lagrimas fe farte , 
Hum Tyranno cruel quer dos m^-us braços 
Arrebatar-vos , meus queridos filhos , 
Para íacrificar a Teus temores 

VolFu innocente vida Efta lembrança 

O coração me arranca » e defpedaca 

Hum Tvrauno orçulhofo ha de atrever-fe 
Em iiieus filhos a pôr as mãos atrozes > 

Def- 
fc .11 - I ■ - 

(*) Melara abraça- f<uf \filhas. 
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Defpedaçar-lhes fem piedade os membros » 
E r^th feito ver correr feu langue 

Tc exhaUf os ukiinos fufpiros 

E eu defgraçada Mâi os dei ao Mundo 

Para vêr efpedaculo taõ trifte 

Primeiro fobre mim ceve o Tyranho 
Seu furor > duros golpes defcarregue.^ 
Deílrua a débil vida « Cjue me alenta. 
A morte pôde fó romper os laços » 
Com que vos uno filiios a meu peito..««« 
Primeiro defte corpo feparada 

Será minha alma > que foffrer eu poíTa 

Jila^ ai de mim! oh Ceos! Que eftrondo he efiís^* 
Correi filhos « correi ao voíTo afylo : 
Abraçai eíle Altar. Soccorro > ó Jove. 
V He meu perfeguidor , he o Tyranno : 
Que novas , que fataes calamidades 
Sua horrivel prefença me annunciaô ! 

S C E N A 11. 

MESAR A , SEUS FILHOS , LYCO , FORBAS, 

e Coro. 



p 



L Y c o. 



RiNcczA f que te affufta P que te èfpanta? 
£ que tribulação te caufa o vér-me ? 
Sempre me has de tratar » como inimigo ? 

Di- 






I 



'HE Q vt r M lil 

Diíe-me » fe eu naó fora , que foccorro 
Podias ' efperar ? Dize > leria 
No aufente Alcides » por quem em vaô Aifpiras? 
Ou no inconílante fequito de hum Povo 
SobmiíTo ds minhas leis ? Ou no afylo « 
Que bufcaile » julgando que te bavia 
Salvar das minhas iras » e amparar-te ? 
Tu bem fabes que pdiTo fem TÍolallo i 
Sem ofíender os Deofes , e feu Culto 
Fazer-vos todos eípirar nas chammas t 
Cercando o mefmo Altar de voraz fogo. 
Julgas que executado o naó teria , 
Se a crueldade o peito me moveíTe ? 
£ile procedimento » que te stre^ef 
A chamar crimino fo > fem' reipeitil 
Juílificar poderá facilmente. 
Vrinceza , fe teu Pai depuz do Solío » 
£lle o tinha ufurpado ; pois à Throno 
A mim fó juftamente pertencia : 
Lyco , de quem defceíide a minha origenf » 
Legitimo Senlior efa do Solío : 
Seus direitos a tíiim fò traDÍmittifaé. 
A defgraça impreviAa , t^t o Deftinò 
Ko decurfo cio? tempos vai moflrando f , 
A Mãos alheias (ei paíTar d Scep^ro. 
Agora torntf is ttimhaA , t ter detet 
Refpeitofa ol>rorvaT as Leis ^ qu'^ ifmpoirb©, 
Criminar-me naó devti^ » naé PríAcexa; i 
Tudo fe faz }e«:itimo aquém tom» 
•A poíTe do que haVi^a já perdido. 
£ qual foi o direito de Creonte 
J^ara ao Thrpno Mn^^ Julgas, que foíTe 
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A impiedade » a foberba » n tyrannla» 

Com que opprimio os mi feros Thebanos ? . 

Foraó as iediçòes • que urdio aíluto 

Para cingir a Croa na cabeça 

Depois da morte do piedofo Laio ? 

Ou o ódio » que fagaz entranhar foube 

No peito d^ Eteocle » e. Polinice , 

Para fobrç reu.s grandes infortúnios 

Ao Throno fe elevar » a que afpirava ? 

Julgas que foife a barbara impiedade » 

Com que . mandou lançar fora de Thebas 

O cadáver do trifte Polinice 

Prohibindo lhe dcíTem fepultura ? 

Seria por tpr feito cruelmente » 

Antigone infeliz fepultar viva- 

Por tranfgredir o harbar(^ Decreto f 

oeria««««« . - 

M E G A R A* 

Ah ! para que lie ifiançhar a gloria 
De ta6 bom Rei com crimes aflProntofos ? 
Pela morte de Laio foi em Theba$ 
De huma Unanime voz Rei acclamado : 
Cedeo o Throncr fó para fal valia ; 
Pois quando defvaftava a atroz Esfinge 
£íle Reino , meu Pai , que tu criiiiinas « 
Foi o primeiro , que propoz o Sceptro j 
£ de Jocafta a maô para que fabio 
Dscifraffe o fatal efcuro enigma. 
Em feu damno venceo Edipo^o Monílro > 
]|^ cingio o diadema* Por ventura 
Contra eíle. infeliz Principe , Creonte 
Teceo confpiraçues ? armou o braço ? 

O 



O Povo fublevou ? JE quando os filhos 

De Édipo incçíluofo , e deAerrado 

Bifputaó o Throno em crua guerra , 

Qu4ato naó forcejou para aplacaiios ? 

Naõ pode unillos /ambos fc mátáraó. 

A meu Pai pertencia o vago Throno » 

Por jufta fucjceíTaó , con? mais juftiça , 

^ue a outro, algum Varaó da Regia cftirpe r 

De novo foi .eleito pelo Povo. 

A ti meiíno. , ^ue mifero . vagavas , 

Nos Paízes eílranhos abatido , 

A favoraveL.maò naó deo piedofo ? 

Kaó te chamou a Thebas , onde as honras 

Devidas a teu claro nafcimento 

Te fez ireílituir ? Entaõ podia 

Julgar que no feu feio alimentava 

A ferpente feroz , que em algum tempp 

Havia devorar enfurecida 

Toda a fua feliz pofteridade ! 

íodia entaó julgar , que tu ferias 

De feus netos o bárbaro flagello...*. 

Ah meus filhos ! Ah meus amados filhos ! 

Refugio em vaô bufcamos. A efpcranca j 

Efte doce fuílento dos afflidos , " 

Já de todo perdemos. Lyco furdo 

A^os gritos da Jufiíça , e da innocencia , 

Crimes inventa aos voíTõs afcendentes , 

Para. em taó nobre fangue caftigallos 

Vai , bárbaro Tyranno , naó me efpanta • 
O teu rancor , a tua crueldade : 
*^o coração , aond« o crime reina , 
Naó he mais a Virtude , que hum vaó nome. 

• Ly- 
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L Y c ó. • 

Modera as iras , o furor ferena. 
Reino ; ditofós vivem os Thebanos í 
Naó bufcó, outros » faô eftes meus direitôSt 
Depois daaufeticia de Hercules o Tiirono 
Vago ficou. Creonte , enfraquecido 
Coin o pezo dos annos , naô podia 
Keger aâivo as rédeas do governo. 
Tliebas ameaçada hum Rei queria 
Capaz de a defender : em mim defcança $ 
£ teus filhos ainda em tenra idade 
i>em experiência aprenderão de Lyco 
Os diâames da gloria , e do governo.. r.* 

Princeza 9 he . neceíTario defcobrir-te 
Os occultos fegredos de meu peito. 
Amparar-nos devemos mutuamente ; 
O Amor da Pátria , lioíTos inimigcjFS , 
A razaó • noíTos próprios intertffles » 
A huma uniaó precita nos obriga. 
O diadema > o thalamo te offreço. 
Ambos acceita > e ingrata naó recufes 
O Hymenêo » que benigno te proponho • 
Que me fará goílofo , e focegado 
Ateus filhos fervir de Pai , e exemplo. 

M B G A R A. 

A tua audácia > o teu atrevimento 
Entorpeceo-me a voi , t fufpefKáeo-me 
Atalhar teu difcurfo temerário. 
Cruel í. na6 me coiiiiece$ ? Já te efqueceí 
Que fou Megara , de Hercfiles Efpofa « 
E de Creonte Filha ? Juízos Deo fes , 
Porque a vida me rendes confervado ? 

Piu 
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Para vér-nae ultrajada átdá affrontá 

Tu me ofiÍFeces hum Throno , que ufurpaílef 
Tu me oífreces a maó no Tangue tinta 
De meu Pai > meus irmãos ? Como atrevido 
Efperar podes » que de Jove a nora 
A feus Alhos daria por padrailo 
Hum bárbaro Tyranno ? Sombra amacia 
B0 forte Alcides > do infeliz Creonte ! 
Nunca entre os Manes dos Elyfios campos 
Occultareis o rofto envergonhado. 
Megara naô fe efquece do que deve 
A hum como Efpofa » a outro coino filht* 

L Y c o. 
Princeza -, na6 me ultrajes , naô itie irrites. 
Porque me accufas de augmentar teus males 
Quando defde que reino • o meu cuidado 
í oí fempre aliiviallos ? Algum dia 
Reçuféi-tc o que pude conceder-te ? 
Naô te fiz perfuadir no teu retiro» 
Que vieíTes gozar em minha Corte 
Todas as' honras , que te ía6 devidas ? 
Accufas-me de bárbaro » e Tyranno ? 
Quanto iTuil me* conheces , oh Rainha ! 
Se contra teus irmáos fui obrií^do 
A ufar de meu poder , minha juftiça : 
Indignos fe íizeraõ da clemência. 
Quantos meios , traidores » pa6 bufcictS 
Para me derribar do próprio Throno 
Aonde a minha efpada » o me\x direito t 
E dos Povos a cfcplba me elevarão ? 
E para te provar » que a crueldade 
l^cnhuma das acções me determina , 

Cttm- 
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Compadecido con fervei a vida 
A Creonte..,. 

M E G A R A. 

A Creonte?,... Oh CcosI...Que dizes?..* 
Vive Creonte ?.,..* O affeébo naô enganes 
De huma amorofa filha.... Dize i quando • 

De vello gozarei , e de abraçallo ? 

Verei meu PaiI....Que jubilo!.,..* He poílivel?.,; 
Naô me enganes... Que cárceres encerraò 
£(le Pai 9 deíla filha taõ amado? 
S>enhor , naô te dilates. Sim ordena , 
Que a meus faudofos olhos appareçav 

/L Y c o. 
Já preveni^téus rogos obfequiofo t 
Tornarás, brevemente a ver Creonte. 
Defvanecer benéfico pertendo 
Os odiofos i errados penfamentos « 
Que contra n^im formaíle. Porém quando 9 
Senhora 1 os meios bufco de agradar^te « 
Defvanecer-me poflb > de que acceites 
O feliz Hymenéo , que te proponho ? 

M E G A R A. 

Vai » Tyranno ? no teu oflFrecimento 

Leio , defcubro a tua cobardia. 

O falvares a vida de Creonte 

Se deve ao teu temor , naô / á clemência. 

Se me offreces o Throno > he que pertendes 

Socegar os Thebanos rebellados. 

Mais depreífa os oppoílos elementos 

Se vsraô confundidos , que Mcgara 

A taô infame laço fe fujeite. 
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L Y c q. 

Se da tua defgraça naó nafceíTe 
£% cego furor , que te irariljporta » 
Caí^igára huma audácia t que me ultraja r 
Porem naô mudarei o meu projedo. 
Tu Creonte verás : fua prudência 
Te fará conhecer teus interelTes. 
Mas Jeinbra-te , que a vida de Creonte » 
A tua , a de teus alhos fó dependem 
Da prompta obediência. £u te permitto 
Do palácio de Alcides hoje a entrada. 
£fta vida a lembrança renovando 
Da tua antiga gloria , talvez poíTa 
IVIudar teus indifcretos penfamentos. * 

Vós 9 Velhos imprudentes ^e atrevidos « 
Segui todos Megara : e vivamente 
Fazei-lhe comprender , que os feus repudiot ' 
Logo fardo banhar minha vingança 
£m torrentes de Tangue. Sem piedade 
A delcendencia extinguirei de Alcides , 
£ a vós mefmos farei largar a vida 
Komeio dos^ais aiperos tormentos. 



** 



SCE- 



^T- 



( * ) Vaô-fe Magara , Creonte . efeus Netos* 
(♦*) Vaç-ft os Sacerdotes. 
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S C E N A III. 

LYCO , E FORBAS, 

L T c o. 



A 



Migo > nad te admires ; e naô creíar 
Que hum peito como o meu vencer, fe deíie 
De Amor eflFeminado. Só o Throno 
He da iua paixaó o único empenho 9 
£ pouco importará que o vulgo errado 
Do meu ardor heróico faca hum crime 
Para ultrajar meu nome , e minha fama. 
Sempre a amhiçaô foi alma dos Heróe$ » 
Dos Deofes como parte ella procede ; 
O figno he luminoib » que defígna 
Os que d^entre os Mortaes os mais dignos 
Para empunhar o Sceptro, Inda que o Ppva 
Á vontade de quem reger o fabe 
Bêm facilmente fujeitar Te deixe ,. 
A prevenir os annos me enfináraér 
Todo o perigo , que o flituro efconde. 
h^^ he Lyco taó fácil , que fe julgue 
Seguro fobre o Throno fem receios. 
Eu leio no femblante dos Thebanos 
Çuanto encerraó nos ânimos fingidos. 
A cubica , o remor , os Interefles 
Os faz ás minhas Leis viver fu jeitos j^ 
E qualquer efperança que os anime « 
0$ fará fHcudir infiéis o jugo. 

De 



De huixi Hymeneo » Amif^o > neceflito ,. 
Que engane o Povo inquieto , e vacillaute » 
£ que de uiurpador me aifafte o nome ; 
De hum i^til Hymeneo > que em dote traga 
O amor , que inda conlervaó os Thebanos 
A Creonte « a Megara » e a feus Filhos. 

F o K B A S. 

O aHToIuto poder tudo fujeita : 
"O grande fe ihe hmnilha , o fraco o incenfa* 
Só a teu forte braço o Throno deves. 

• 

Valer ofo ot Thehanot fobjugafte. 
Seu amor , feu ódio que te importa ^ 
Queres hum Throno » ou merecer Altares ? 
VC^ çtpcundar-te a tucbx aduladora , 
Que ao veloz carro arrafla maniatada 
A fortuna inccdoftante : edes te feguem. 
Doma os outros. Com houras. q vaidofo $ 
Pelo temor o fraco fe cativa. 

Huns Cidadãos cobarde:! > defarmados . 
Que tremem do teu Nome » temer podes ? 
Do Hymei>!Ço de Me«a/a noceí&tas ? ^ 
Na6 receias te dé a obsu^ de .Etpcffa » 
Para com hum (punhal ^ ahrit q peito ? 
Naó receias , que de Her^«les qs Filhos 
Algum dia ie vinguem np teu fangue ? 
Pois nuõ fera Mes^ara tua Efpofa , 
Se diante do$ Deofes lh|^ buiô juras 
Seus Filhos cQnfervar. E^refleopreça 
For do feu Hym^tojr has de. accei^Uo ? 
.. L u Q a. 

D^p farei Megara a todo o preço : 
Tildo prométterei ; fim» mas no indante» 

Que 
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Que fe vir de Hymenéo a tocha acceCi » 
Verás correr p Tangue de feus Filhos. 
Promettcr , e faltar àílacioib 
He virtude nos Reis , arte de todos » 
E feguir eílá máxima' pertendo.... 
Os Minrílíos de Júpiter já tornad» 
Vamos , Amigo , confultar os meios » 
Que a meus intentos bufco favoráveis 9 
£ o meu feliz Deilino completando » 
Eíle Povo fòceguem turbulento. 
Deixemos eftes velhos imprudente! 
Hoje exhalar os ultimòs fufpiros 
Da fiia liberdade , e dó indifcreto 
Amor em que ardem por feus Reis antigos* 

Coro. 
Oh Jove ! tem piedade 
Da noíTa infeliz forte ; 
Diílipa a tempeílade 
Que nos vai fobmergir. 
Somos fracos cordeiros 
Sem refíílencia entregues 
A lobos carniceiros , 
Cujo furor o pranto 
Nàõ pôde reprimir, 

COR I F E O. 

E S T R o P E ,1. 

Pacíficos ouvis nolTos gemidos , 
V Oli Deofes teftémunhas 

De tantas crueldades » tantos crimes^ 



A«* 



^ ' » ET Q V 1 TA. '^ f4J 

Antístrofe i. 
Nas fuás fombras a morte nos involve i 

Triunfa a impiedade : 
Aonde cftaó , ó Júpiter , teus raios ? 

Coro. ' " 

Oh Jove ! tem piedade 
PanoíTa infelit forte &c. 

, C O R I F E O. 

E s T R o p E n. 
Profana teus Altares deftruidos 

A foberba implacável 
Teus juftiçofos raios dcfprezarído. 

Antístrofe ii. 
Em quanto nós gememos abatidos , 

Os pérfidos recolhem 

Em paz o horrivelfrudlo dos feuf crimes. ' 

Coro. 
Oh Jove ! tem pjedade 
Da noffa infeliz forte &è. 
HumSacerdote. 
Vingador irado, e jufto , 
Vem mudar noífo deftino. 
Outro... 
Do teu Tribunal Augufto 
Sahe a vida , fahe a morte. 
A M » o s. 
Reprime a* cruel violência 

De hum facrilego execrando. 
Tu és da trifte innocencia 
O pifidofo defenfor, 

TOM. II, |Ç - O 
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O P R I M X I R a. 
|>es feberbos os furores 

DeiUoes , como o fogo a cent. 
O Segundo. 
Como o orvalho as tenras plantas « 
Tu animas os huiTlil4es. 
Ambos. 
Reprime a cruel violência 

De hum faCrilegõ execrando* 
Tu é) da trifte innocencia 
O piedofo defenfor. 

C O R 1 F E O. 

Estrofe iii. 
Ao (bm da tuà voz os Geos fe movem » 

Os ventou fe enfureccfm » 
O roíchedo fe abala , as ondas bramaô. 
Antístrofe ni« 
Ao fom da tua voz fcintilla o raio » 
.Confundem-fe os abyfmos , 
AíTuftada ». e ^m fiUncio a Terra treme* 

Coro. 
Qh 3àx^ ! têm piedade 
Da noffa infeliz forte &c» 



C ACTO 
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ACTO II. 

S C E N A I. 

CREONTE COM CADEAS» 

Soldados , Coro. 



C R E o N T B. 



O, 



N^E me conduzis , féros Miniílros > 
P^ra o fupplicio encaminhais meus paíTos f 
Oh Ccos ! depois de taô fatacs defgraçaf 
Me olhais propicios ? .... Pérfidos Thebanos l 
Que e/perais para dar-me o duro golpe ? 
Julgais vós que podeis in(imidar-me , 
Que no gelado inverno de meus annos 
PolTa aíTuftar-ine o horror da fepultura I 
Ne para os infelices doce a morte. 
Beiles ferros indignos carregado » 
Kodeado de Soldados > reveílido 
Do opprobrio » confagrado ao crim« io&nif ; 
Que mais poffo temor ? Feri fem fuílo : \ 
VoíTo Rei o deliâo vos perdoa. 
Que temor , que piedade vps rufptndi? í 
Desfalleceis , ingratos ? Na6 tem^i^ef * 
ValTallos infiéis , roubar-ine o Scaptro « 
De que raé achaftes duas v^zes dignp • 
Para nas máos o pordes d$ hum T^jrfMÍfU) f 
E receais , cobardes , daf-m« a morte ! 
Pçtt; feri , Qu« a vid» mç- ht .puaái* ) 

R li . Vi 



•.1 

Vi perecer a todos os meus Flhos ; 
Sem dúvida Megara a mefma forte' 
Defgraçada foffreo , c do rebelde i * 
Que eievaftcs , traidores , ao meu Th rena • 
Já teráó fido viàimas meus netos. 
Acabai de quebrar a deplorável , 
Débil cadea , que a minha alma prende :. , 
O que primeiro derramar meu fanguc 
Meu bemfcitor feri. 

S d E N A IT- 
creonTe, forb as, soldados, coro. 

F o RB A S. 

o Enhor , que dizes ? 
Porque chamas a morte ? O teu Deílino 
A eftado mais feliz hoje te eleva , 
E compaílivo Lyco em fim pertende 
Dar-te evidentes provas de amizade.: 
laie a bufcar-te vem , aqui o efpera. 

C R E o N T E. 

De hum Tyranno' a piedade , os beneficiou 
SaÓ fempre fufpeitofo?. Ah Mep:ara 1 
Ah meus amados netos 1 Terá Lyco 
Derramado impiamente o voífo fangue ? 
Inda meus olhos gozaráô de ver-vos 
Á ventura, , o feliz contentamento ! 

F o R B A S. 

ConfoSa^e^ Sènfaor » inda Megaça. . 



Goza da companhia de feus Filhos. 

C R B o Tf T B. - 
Minha Filha ! Meus netos inda vivem ? 
Juílos Deofes ! fejais engrandecidos. 
Já das defgraças , já de defamparo » 
Em que vós me deixaftes 9 me naÓ queixo ; 
Já morrerei em paz. 

F o R B A s. 

O amor materno 
A laftiiTiota' infanda de feus * Filhos* 
Fnterneceo o coração de Lyco ; 
Como piedofo Pai eile os protege. 

Cr.eovte. 
Que Pái ; oh Jove ! c confentillo podes ? 

F o R B A S. 

Hoje fua piedade a mai$ fe eílende ^ 
Tua Família quer reftituir-te. 
"^Wt aqui vem » na6 vás > naó vás foberbo» 
Irritar o feu animo benigno. 

C R £ o ;i T E. 

OhDeoíes , fufpendei-me ! A feu afpcdo 
Todo em furor o íàngue fe me agita» 



/ 
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S C E N A III. 

CREONTE, LtCO, FORB ASt 

Soldados , Coro. 



C R B o NT £• 



P 



Ara mail infnltar hum defgrtçtí* 
He » cruel » que do cárcere me tiras í 
Dize » que íAtentas ? 

L Y c o« 

Dar-te a liberdade* 

Perteíido que me rejaô os Thebanos 
Co* as próprias mSos os vergonhofos ferros 
Amigo dcfatar. Tira^lhe 4^s/cms. 

C R E o N T E. 

\ Eftas cadeias 

Só para ti faô vis . t vergonhofas. 

L Y c o. 

O rigor , que do tempo as circunilanciai 

A ufar contra ti me conftrangéraó « 

Creonte , me perdoa. Vem agora 

Efquecer-te no feio da amizade 

Dos motivos , que tens para qucixar-te# 

Affociar-te pertendo hoje a meu Tlirono # 

E reftituir-te á doce companhia 

De tua amada Filha , e de teus Netos. 

Creonte. 

A clemência , que joílentas generofb • 

Oue ha de cuftar-me « Lyco ? 

^ Lt- 
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L T C O. 

A obediência 2 

Efcuta^ne « Creonte , ouve*ine atteiito . 

As inúteis difputas evitemos 

Dos direitos , que ao Throno me eleváraòv 

Sempfe os Deofes caftigaó o« deliâos ; 

Se o meu Poder , e minhas Leis fubíiftem 1 

He porque o Ceo legitimas as julga, 

£ quanto mais , que as nobres cicatrizes » 

Que eíla JTronte guerreira , e altiva oftsnta » 

Só devem fer cubertas c'o Diadema. 

A minha efpada mo cingio na fronte > 

O meu valor no Thtono me Aiflenta : 

Mas lembrando-me os grandes bkn«fic4o8 t 

Que liberal comigo defpendefte 

Nos tempos iiifelices , que eu vaJ^AVii 

íerfeguido , e de Thébas dcfterrado. 

Quero c«mtigo repartir o Sceptro » 

£ para unirmos nofíbs íntereffes , , 

Quero dar a Megara a maó de Eípofo ; 

Koje fe accenda de Hymenéo a tocha. 

Dize , Crconte : approvas meus intentos ? .-m' 

Einmudeces ? .... Refponde. 

C R E o N TE. 

Defarmado 
Como hei de refponder ? Dá-me huma erpada , 
£ verás fe te dou promptarerpofta... 
Atrevido vaífallo ! Já te efquecei , 
Que de teu próprio Rei Megara he í^ilha ? 
Que do Filho de Jove foi Efpofa ? 
«e eftaaquelía Fe fugrada , e pura , 
Qwe fobmiffo jurafte nos Altares ? 

Ref- 
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Refpondc , ingrato ; He çíla a fé « que devec 
Aos defgraçados Netos de Creònte ? 
Já te .entendo * Tyranno : Se a impiedade 
Na appareri cia de amigo diffimulás , 
He qu^ temes , Cruel > tua ruina : 
Maó aiTufta htim Í7yranno > quando treme* 
^ L Y c o. V^ 

Offendes-me , imprudente ? Tu ignoras « 
Que cgm huma palavra abater poíTo 
O fòjberbo » o atrevido , que me ultraja ? 

Creonte, 

Pronuncia a Sentença • que feúd fúfto . 
Me verás receber ò duio golpe.- 
Na n^Lorte fó dçfmaia o crinúnofo. 

L Y e o. 

Na6 queiras da piedade , que refreiat 
As minhas iras > reprimir o curfo : 
Naó queiras com orgulho prefumido» 
Creonte , defprezar meus benefícios. 

C R E o N TE. 

Só ânimos cobardes , vis , fem honra 
Ilios ^Tyrannos acceitaô benefícios. 
Como te atreves a dizer > que intentas 
Par hoje á minha Filha a maô de Efpofo ? 
Que falias com teu Rei, kmbra>te >Lyco* 
S,e confente no vinculo , Megara , 
Antes que d eíTa infâmia ella me mancha , 
Eu mefmo lhe darei da morte o golpe. 
Nad « Tyranno» eíla aífrontanaò receio : 
Naô me aíTuílas ; Megara he minha Filha. 
Vai , traidor^ A defgraça abater pôde 
Hum peito à que a Virtude naõ conhece ; 

Po- 
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PoréiTi hum coração iJluftre , e grande » 
Ainda que ultrajado do Deílino , 
Tc;n por amparo , e por afylo a morte; 
Em vaó julgas poder imimidarrmc 
A. mefma execução do duro golpe , 
Bem longe de affrouxar a minha audácia » 
Cada vez mais a accende ,. mais a irrita/ 
Ooza , traidor , do Sceptro , que ufurpafte ; 
Submette ás, tuas ^eis .,^ fe podes , Tlicbas; 
í'linhas defgraças , minha vida acaba , 
^hs de|xa-me morrer , fem que a meus olhos 
Offreçás hum cobarde , hum vil Tyrannò. 

L Y c o. . 
Deixei defaffogar as tuas iras , 
ror vôr , onde chegava a tua audácia, ' 

Inimigo foberbo , « temerajrio , 
Atrevido te faz minha bondade, / 

Tu:me oífendes > e ultrajas , porque júlgísj 
V"c naõ vinga as aífrontas a clemência. 
^eíTa abatida forte , naõ oílentes 
Hum perigofo orgulho , que prefumes 
Do vjilor , da Virtude heróico impulfo. 
Confulta os teus precifos intereffes > 
£ naõ deixes guiar-te da foberba. 
^íá I chamai Megara. Vê , Creonte , 
Que para o Throno tem tua Família 
Inda, o caminho aberto. A voífa perda 
Ha de fer infallivel , fe o recufas. 
Promptamente decide. Mas pondera , • ' 

yue a mais vil morte punirá o erro 
^ hum confelho imprudente. Àdeos : attendci 
Que cfta bondade , que fe irrita » e canfa , 

Dá 
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Eá para *rcfoIver-tc hum fó momento. * 

C K £ o N T E. 

NaÓ efperes vencer minha cònftancia. 
( Só com o Coro. ) 
Naõ , por mais que me opprimas , c me ultrajes 
Naô has de conft ranger , impia fortuna i 
Creonte a commetter acções infames. 



S C E N A IV. 

MEGARA . CREONTE » CORO. 



F 



Eliz momento ! InAant«s irentiirofos í 
Amado , iiluftre Pai , como he polfivel , 
Que á vér-te eíles faudofos olhos tornem ? 

Como he poífivel ? 

Creonte. 

Deofes ! Já propícios 
De attender a meus rogos vos dignaftes ! 
Vem a meus braços , minha amada Filha » 
Depois de tantos males , e infortúnios , 
Me he permittido vCr o doce objedo 
Pe ítantos votos, lagrimas , e lufpíros ! 
JVIas tu choras , 6 Filha , nos meus braços ? 

M £ G A R A. 

Sãô da alegria as lagrimas effeitos. 

Minha felicidade he taó immenfa , 

Qud 

^(^* ) Vii^-y^ Li/co , F orlas , e os Soldados * 
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Que eu mefma acreditalla apenas poíTo. 
Ide apretTados a bufcar meus Filhos > ^ 
Que a inaõ de fea Avô a beijar veiihau. 
Ah fufpirado Pai ! depois de tantas 
Tribulações , de las^rimas , gemidos , 
Que por ti derramei ! Ah quanto he doce 
£fle feliz inílante ! 

C R E ON'T E. 

Ah minha filha! 
Bem caro nos fará hoje o Tyraniio 
Pagar eiles inft antes de alegria. 

S CENA V. 

W E G AR A,CREONTE, 

os Filhos de Hercules > Coro. 



M E C A R A. 



V 



Inde , Filhos amados » apreíTai-vos. 
Abraçai voíTo Avó : Abraçai , Filhos , 
Beijai aquellas mãos , que encaminharauS 
Com vigilante amor da voifa infância '' 

Os incertos , e mal formados pa^Tos. 

Creonte. 
Na6 féi i como a alegria na6 fuíToca « 
Maó fufpende defta alma os moVitnentAS ! 
Doces relíquias do famofo Alcides > 

Ai 

( * ) Vai o Sace^di^te Magno hufcanao Valado os 
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Ai de . mim ! triftes , defgraçados Orfáos 9 
Já naô ver.eis hum Pai , que foi efpanto 
De todoà. os mortaesi Teixos ]\Ieninos > 
Viâimas da ambição » a dura morte > 
Os opprobrios vos cercad > quando. as h^nraSr 
Rodear vos deixaó* Dos meus braços 
Naõ , naõ vos fepareis. Deixai que euVerU 
Sobre vós eftas lagrimas , que choro. 
Ferdeíles voílb Pai ; perdeííes tudo. 

M E G A 3> A. 

Ai de mim ! Eíles tenros infelices 
NaÓ podem coílumar-fe a larga aufencia 
De taó amado Pai. A cada inílante 
Aonde eílá ? que faz ? triíles perguutaó. 
Se torna logo ? Ao minimo ruído 
Vaô correndo enganados na efperança 
De feu Pai abraçar > que em vaô defejatf. 

C R E O N T E. 

Na6 nos lembremos , Filha , dos motives 1 
Que augmentao noffa mágoa , e nos aíHigem. ' 
Manda ao Palácio retirar teus Filhos • 
Para communicar-te em liberdade 
O golpe , que de novo te ameaça ; 
£ taô precipfa vida naó perturbe 
Tua attençaó. 

M E G A R Aw 

Amados Filhos -> kíe ;. ^ : 
VoíTá Mâi naô fará longa demora ; - 
Viver ítm vós naô pôde hum fó momento* 

SCB- 

• ' ■■■; 11 i . i u ■ »■- ■ ' I w ■■■■■■ II. ■ * 

(*) Mcgnra conáur. feits Filhos çtff Mefilhui» ^^ 
Palac-iJ, e o Sacerdote Mao^no os acompanha, cUmK* 
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S C E N A VI. 

MEGARA , CREONTE , CORO. 

C R E o N T E. 



L 



Yco pertende ao Throno aíTodar-no^ « 
E teus filhos f^lvar , fc agradecida 
A dar-lhe a Maõ de Efpoía te fujeitas : 
Mas fe cfte ofFcrecimento IJic recufas , 
A todos logo á morte nos entrega. 

M E G À R A. 

Naõ há que duvidar , meu Pai , morramos^ 
Sim deve preferir-fe a dura morte 
A huma vida comprada com opprobrio. 

C R E o N T E. 

Torna a meus braços , adorada filha. 
A Virtude f aliou por tua boca. 
Meu fangue em t-eu difcurfo reconheço. 
Com teu valor , com tua heroicidade 
Hoje mais vivo o meu amor renafce. 

M E G A K A. 

Sim , morramos ; por(^m naó eíperemos 
Huma morte fe^n honra, e vergonhofa. 
Morrer ás cruéis ordens do Tyrahno 
He mo/rer , como efcravos. Sim , morramos , 
Mas livres. Cahe o touro nos Altares \ 
I)o Sacrificador aos duros golpes : 
O criminofo morre no fupplicio. 
Mas hum cora^aô forte independente 



Deve determinar o feu Deí^ino. 

Niió ; naó ha de o Tyrannp gloriar-fe 

De injuno derramar o noíTo langue. 

Para mais confundir as fuás iras > 

Eu pertendo (ai de mim ? que horror me gela !) 

^ar«te hum foccorro , de que eu mefma tremo; 

Mas a honra me impõem eda lei dura. 

Tu deíarmado eftás ; toma efte ferro > * 

Para mim outro guardo acautelada , 

Acabe a noíTa vida aos noíTos golpes. 

Mas antes defta acçaô executarmos > 

Ao PoVo vamos entregar meus filhos, 

Sem dúvida movidos os Thebanos 

De honra efiimulados , e>ingança , 

Haõ de em fim defendellos. O Tyranno 

Severa conílrangido a refpeitallos, 

C RE o N TE. 

EíTe punhal me dá > varonil filha : 
Com que goílo o recebo ! Aqui vem Lyco 
Já faber o que temos refolvido > 
A teu valor heróico a gloria deixo » 
Filha» de confuiidillo » e de refpoodes-Uie. 

SCE- 



( * ) Dd'lh4 hum pwthaU 
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S C E N A VII. 

LYCO , CREONTE , MEGARA , CORO , 

L Y c o. 



E 



M fim , bella Megara , cm fim Creotitc • 
Ambos pela prudência acohfelhiados 
Refolveis confentir cm meus intentos ? 
Goílpfo aíTociarei hoje a meu Throno 
Hu.m Príncipe , hum Heróc , a quem refpcito, 
Huma Princeza , que he de Thebas gloria ; 
Os tenros filhos do famofo Alcides 
Apprenderáõ , feguindo meus exemplos , 
Aos Deofes imitar , de quem defcendcm.... 
Mas que ? ... Que fignifica efta arrogância , 
Efte defprczo , que me eftais moftrando ? 
A defobedecer-me por ventura 
Vos atreveis , ingratos ? 

M B o A i^ A. 

Ah Tyranna • 
íodefte perfujidir-te que Megara : 
íodefte perfuadir-te que Creonte 
■^emerofos haviaô de infamar-fe f 
Mas de hum traidor cobarde nada erpanta 
^ela fua vileza a todos julga ; 
^e a taó torpe Hymenéo me fujeitafle , 
^ría pjira o número das filhas 
l^eDanao completar. Seria infame 
«^^fa tftqlheí lugai: ^ em que fcfura 



x6ò Obras P ó^ ti c a s 

CravaíTe o ferro em teu cobarde peito. 

I4 Y C o. ' 

Taó grande aflFronta > pérfidos , foberbos j 
pjífimular. naó podem minhas iras ; ! 

Eu laberei vingar-me , e caíligar-vos : 
£ ja que me infultais « minha clemência 
Naó foflírerá mais vêr-fe efcarnecida. 
O que foflíre as aflírontas fem viiigar-fe j 
Os ultr;^^ merece mais indignos. 

C R B o N T E« 

No Deftino cruel , que nos perfegue , 
Poderemos temer a dura morte ? 
Teme-a o culpado , o defgraçado a chxRia $ 
O innocente fem fuílos a recebe. 

M E G A R A. 

Lembrem-te os crimes célebres de Thebas • 
Como foraó dos Deofes caíligados. 
Semelhante Deílino te annuncto 
Aos de tau des humanos criminofos , 
E menos cruéis , menos Ímpios eraó , 
Que tu 9 Monftro feroz , te tens moftradot 
Hercules pôde fer que ainda viva : 
Se vive j temer deves o Deílino 
De Gerionte (i) de Caco , (2) de Tyrrenes-i^^ 

De 



(l ) Grrioritc era hum Rei de Hcfpanha > que 
conforme a Fabula tinha trcs corpos , e huma ai* 
ma. Hercules o matou « porque alimentava ícvf 
bois com carne humana. 

( 2 ) Caco celebre facinorofo , filhajje VulciOí*» 
foi morto por Hercules , por lhe ter fiA^bado • 
Í€U igado. \ s 
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De Bérgionte, (i) Dioinedes , (a) e de Albionte. 

O mifero deftino tm fim te lembre 

De Laomedonte, (O ^ d'Augias.(4) £ fe Alcides 

AíHm caftigar foube huma perfídia ; 

Julga tu com que golpes , e violência 

Naó ha de caíligar-te a ti > que excedes 

Todos eíles cruéis facinorofos , 

£ que ultrajas feus filhos , fua Eí^ofa. 

TOM. II. L Ly- 

ir' 

(l) Bergiontc» c Afbiohte Gigantes faroofos . 
filhos de Neptuno» tivcraõ o atrevimento de ata- 
carem a Hercules ; mas Júpiter caAigou a fua a^i- 
dacia com a morte» 

(a) Díomcdes teve o mcfmo Doílino , porque 
dava carne humana a comer a feus cavallos. 

( 3 ) Laomedonte Rei de Frygía , tendo oíFen- 
dido P^eptuno • e Apoljo ; eflcs Deofe? irritados 
mandarão depois de huma inundaçat) horrível 
hum Motidro» que tudo devorava. Confnltado o 
Oráculo , foi rcfpondido , que para fatisfaçaó da 
injúria feita aos Oetifes , era precifo entregar ao 
Monflro Hefíone , filha Je Laomedonte. Hercules 
livrou a Princèza com condição de fer feu Ef* 
pofo ; mas Laomedonte faUou a' palavra , e Her* 
cules indignado da pouca fé do Rei de Frygía o 
matou. 

(4) Augias Rei de Eléa ajuftou com Hercu- 
les lhe daria a «decima parte do feu gado , fe alim* 
paífe 06 teus curraes , cuja immundicia inficionava 
os ares. Hercules defviou o cu rio doAlfco» e fa- 
zendo paliar 9n fuás aguas por dentro dos cur- 
raes do dito Principe • venceo o obílaculo : Au- 
gias negando-lhe o íalaxio cftipulado « foi morto 
por Alcides. 



L Y C O. \ 

Aflim abufais ambos da indulgência, t . 
Com que tenho f^fff ido a vòíTa ^udacia ? ^ 
Naô fou ; fòrei , fe me quereis , Tyranno» 
Com a vinda de Alcides ameaçai ? 
Dize : Taó imprudente me julgaíle , 
Que ha muito a na5 tivelTc prevenido ? 
Já na Gjnecia propuz hum grande premio 
A quem trouxer de Alcides a cabeça ; 
Se apparcce , naô ha de achar afylo. 
Muitos difputaráó a honra , a gloria 
De lhe tirar a vida... Mas pertendo 
Ufar comvofco ainda de piedade , 
E dar-vos tempo para confultarde» 
Melhor os voíTos úteis intereíTes. 
Ou obedece ás minhas Leis » Creonte t 
Ou vai perder a vida no fuppHcio : 
Megara vem a dar-me a maó de Efpofa , 
Ou vai o ultimo Adeos dar a teus filhos. 

Megara. 

Já tenho refolvido , eu vou dar , Lyco 
Em meus filhos os ultipios abraços. 

Creonte. 

Difpoem , que ^ morte naô nos intimida; 
Só he cruel no inilante » em que fe paífa. 

SCE- 



( * ) Viií-fc Lyco, 



S C E N A VIII. 

JHECjARA , CREONTE , CORO. 

M E o A R A. 



J 



Ã , defgraçado Pai , que na6 podemos 
Os-direitos unir da Natureza 
Com as obrigações , que diâa a honra ; 
Vamos cubrir meus filhos infelices 
Com os ornatos fúnebres dçí morte ; 
Talvez que o Povo íique enternecido » 
Yendo aquelles meninos coroados , 
Como iiinocentes. vidimas da morte. 
Se a efperança perdemos de falvallos , 
Ãs noífas próprias mãos morramos livres » 
£ íirvamos de exemplo á heroicidade 

n. Cor o. 
Cubramo-nos de luto » 
Os cabellos cortemos » 
£ conformes rafguemos 
Eíles ornatos vãos. 

ESTROFE I, 

/CTo R I F s o. 
Porque delido os innocences filhos 

Dovalerofo Alcides 
Tad grandes defventuras ' merecôraô ^. 
Inda apenas feus olhos principiaó 
A vér a luz do Mundo « 

L ii B 
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E podeis confentir , Aipremos Deofes « 
Que ,<> feu dèfliiio feja 
Como a flor , que no prado 

Vt nafc^r « e murchar o me fino dia ? , 

C CR o. 

Cubramo-nos de luto , 6cc. 

HvM Sacerdote. 
Do Tyranno aos golpes duros 
Cahiremos fem defeza , 
Como os fruâos já maduros « 
Que derriba a tempeftade. 
Coro. 
Ceos ! fe tu nos defamparas « 
' Quem tios ha de defender « 
Quando em tuas Santas Aras 
Nos vem mefmo accommetter í 
Outro Sacerdote. 
Naô confíntas ,' Ceo piedofo » 
Que o Tyranno nos abata « 
Como o alaitio frondofo »• 
Que o Vento arranca da terra. 
Coro. 
Ceos ! fe tu nos defamparas 6cc« 

Os DOt7S Sacerdotes. 
FaçaÔ as celjcíles chamraas 
Em pó noí!bs inimigos , 
AíTim como ò fogo as ramas 
Aieves cinzas reduz. 
Coro. 
Ceos ! fe tu nos deAunparas 8cc. 



t. 



/ 



1 



An- 



BE Q V I T A, 

antístrofe I. 

C o R 1 F E O, 

Como do Pai a gloria te naó move » 
Jove , em favor dos filhos ? 
Onde voltas os olhos » que naó vejas 
Admirado de feu valor o Mundo ? 

Deípedaçar ferpentes' 
Foi triunfo no berço confeguido. 
- Em que remotos dtmas 
Naõ tem feu braço forta . 
Levantado padrões á fua fama ? 

Coro. 
Cubramo-nos de luto 8cCt 
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ACTO 



itS^ ObUA S POET IC AS V/ 



ACTO IIL 

JSjle Aão fc fajfa no fim Í9 dia » de flrtC 
qac quando acaha % he jã totalmente neiti. 

S C E N A I. 

ME G AR A . CREONTE , os FILHOS 
de Hercules ve (lidos de luto » e ornados com 
viâimu M Coro. 



M E G A R A. 



j 



Â o Altar eflá prompto » e o Sacerdote f 
Aqui eftaô as viâimas. Ah filhos « 
Que Funeila uniaâ ! A dura morte 
Mos j^nta neftes hórridos lugares » 
E de meus ternos braços vos fepara...*^ 
Sim ; pela ultima vez vos vem meus^ olhos. 
Cruel Deílino ! Que eu vos déífe ao Mundo $ 
E amorofa a meus peitos vos criaífe , 
Para vos ver , meus filhos > deftinados 
Aos opprohrios de hum bárbaro Tyranno f 

Saó eílas as gloriofas efperanças , 
Que tanto ao voíTo Pai lifonjtavaó ? 
Terimaco infeliz l Que adverfo fado ! 
Teu valerofo Pai te promettia 
De Eiiriílheo o Palácio , o Sceptro de ArgoS # . 
E a pelle de Leaó 9 de que fe ornava^ 

^ A 



DE Quita. ^6j 

A ti 9 men Creoncides , pertcndia 

Armar o braço da nodofa clava , 

E ciiigjr-te de Thebas o Diad«ma. 

A ti , tenro Deiconte , deílinava 

O Senhorio da famofa Oecalia' 

Pelo fea forte braço conquiftada» 

Voflb Pai cuidadofo , triftes orfâos » 

Em ffus vaAos defígnios intentava 

A Coroa cingir na fronte a todcis , 

Em quanto voífa Mal fe defvelava 

Era vos buícar Efpofas de vós dignas. 

Tranfportava-me em júbilo fecreto * 

Segurando nas firmes aliianças 

Entre Lacedemonia , Athenas , Thebas y 

Voffa felicidade , e voffa gloria. 

Pro/edos vãos ! Defvaneceo-fe tudo 

Como á viíba do Sol a efpefla fombra. 

Ah filhos infelices ! O del^ino 

As inflexíveis Parcas por Efpofas 

Hoje vos dá > e a mim por nupcial banho 

As doloroÊis lagrimas , que verto. 

Voffo Avô defgraçado vos ofFrece 

Em lugar do banquete a fepultura... 

A qual de vós abraçarei primeiro ? 
V^ai baríbarei primeiro com meu pranto ? •• 
Caro Eípofo! feia na efcura Eftige 
Os gemixlos fe efcutaó dos viventes , 
Meus laí^imofos ecos ouve at^ento : 
Í*luta6 mefmo , cfTe Deos inexorável « 
De me ouvir ficaria enternecido. 
Tua familla , Pai- , Efpofa , e filhos 
I)e hum golpe vaó cahir na fepultura. 

Fcf 
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Fez o teu Hymenéo feliz chamar-me » 
£ aqui venho morrer de opprobrios cheia* 
A foccorrer-nos vem » ou moilra ao menos 
A tua Sombra Auguíla ; ella fó baita 
Para abater os ímpios aíTaíIinos » 
Que em noíTo Tangue tingirão os ferros. 

C R E o N T E. 
Vós > Deofes , a quem temos offrecído 
Tantos voto^ inúteis » tanto pranto , 
He poffivel que o zelo > qUe o defvélo 9 
Com que. nós procuramos iijiitar-vos » 
Irritem inda mais as voífas iras ? 
He poífivel > que os rogos , e os gemidos « 
Que fçbmiíTos ás voíTas leis oppomos » 
Vos achem fempre furdos v e inflexíveis ? 

Coro. . 
Os Decretos do Ceo refpeita humilde» 
Oh Rei ! benignos ouvem fempre os Deofes 
< Os gritQ» da innocencia perfeguida. . 

Me g a r a. 
Amados filhos ! Premio venturofo 
Dos mais. ardentes votos l Doce objeií^o 
De cuidados taô ternos , e extremofos í 
Puro fangue de Júpiter fupremo ! ' 
JVIinha doce efperança > cuja infância 
Cheia de tanto júbilo educava ! 
JmT^zgffi de hum Efpofo , que íàudoía 
Tc as mefmas lembranças idolatro I 
A fòngujnofa morte vos efpera , 
Eu vos verei em vaÓ ( Mãi defgraçada ! ) 
A mim as tenras mãos erguer aíBidos • 
Soccorro contra os ímpios implorando 9 
. ^ ' Que 
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Que em vós o mortal golpe defcarregaó... 

Endurecidos Deofes ! Ic á piedade 
Minha horrivei defgraça vos naó move , 
Fartai , cruéis , fartai asrvoffas iras 
Ka minha defventura , e no meu pranto. 

C .0 R o. 

Sáo ao Difcurfo' Humano impenetráveis 
Os juizos dos Deofes , e devemos , 

Adorar reverentes ,fcus caftigos. ' 

C R E o N T E. 

Vinde , infelices , a meus braços vinde » 
Vidimas innocente*s , que banha r-v os 
Com minhas triíles lagrimas pertendo... 
Recebei neíle os últimos abraços, 

M E G A R A. 

Vós , Cidade > Palácio , Altar , Lugares , 
Teftemuohas fieis da minha gloria , 
A Deos ; ficai cubertos de meu fangue j 
Que pela ultima yt% yos vô Megara. 

G R E o N T E. I 

Oh impiedade ! Que efi^erais , ó Deofes , 
*^ía mòRrardes o poder fupremo ? i 

Triunfa o crime ? puofana-fe a Juftiça ? 
No efquecimento dorme o voflTo culto ? 
*ara no Throao Lyco aflegurar-fe , 
Reparo algum naõ ha, que naó dertrua 
A Tyrannia ; leis , que naó corrompa , 
Sangue , que naó derrame. As fuás iras 
J^ada he fagrado , nada refpeitavel. 
^íurpador, do Throno me dcfpoja , 
^cMegara, que ultraja, infulta os filhos ; 
fipoirfubir ao cume de/feus crimes. 



^ A 
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.« A tjodos fa2 morrer no cadaBilfo. 

M E G A R A. 

Vinde , Filhos , correi para meus braços. 
Quem para aqui os paifos encaminha ? 
He fem duvida algum Minillro horrivç} 
Do pérfido Tyranno. Ceos , piedade I ... 
Jlllas que vejo ? He poílivel » juftos Deoíes ? 
Naô fe enganaô meus olhos? ... Algum fonho 
Lifonjeiro os fentidos me allucina ? ... 
Aii meu Pai ! Ah Miniflro dos Altares ! 
Na6' he o meu Efpofo ? ... Sim , he elle* 
A bufcallo corramos apreflados. 
Vinde íilhòSL ; deixai o voíTo afylo ; 
VoíTo Pai aqui vem. Ide akraçallo. 
Aos veftidos paternos íôgurai?-vos. 
H^ o libertador » a divindade , 
Que dos braços da morte vos arranca* 

S C E N A 11. 

/ • 

HERCULES , CREONTE , MEGARA i 

feus filhos , Coro. 



s 



Hercules. 



Alve » Palácio « qtie fiel encerras 
O thefouro a meus olhos mais preciofo. 
Salve , paternos Lares.... Ceos » que vejo ! 
Meus filhos como viâimas ornados ! ••• 
Pe Cidadãos cercada a cara Efpolli ! ... 
Creonte aAliâo cm lagrimas baâiiado ! ..i, 

Quo 
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Que lie i/lo ? que defgraça vos fuccede ? ••• 

M E G A R A. 

Vem a meus braços , adorado Efpofo , 
Vem diífipar os meus mortaes temores ; 
Ama,do Efpofo « vem , que a tempo chegas • 
De réfgatar a mi fera famiiia. 

. •: Hercules. 

Que dizes ? Que infortúnios me annuncia^^ 
Senhor , eíle defaftre nie declara. 

C R E o N T £• 

Kòs hiamos morrer.... 

Me G A R A. 

Sim ; a impiedade 
( Perdoa , amado Pai » fe te interrompo ) 
Sim a impiedade á morte condemnava 
Tua Eípofa » Creonte , e noíTós filhos. 

HSRCVLES. 

Que eilranhOfhorrivel cafoió Ceos«que efcutol 

Me G A R A. 

Meos Irmãos infelices já naó vivem. 

H E R c V I. E s. 

Com as armas nas mãos no Marcial czxopoTí 
DeraÕ as vidas ? * 

. . JI E Q A R A. . 
•Naô ; o cruel Lyco 
Seu fangue derraitiou. i ; 

.H ER C V L E.5. 

Meihoj te «tpHca : 
Venceo-os Lyco i Corça de feu braço ? 

Mega r a». > 

Naô ; á fua am^içaó a Tyraooia . " 

Todos facrificou , c foccorrido 

De 



** 
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De 4)uma confpiTaçaÓ , que iirdio afiutd # 
Se apoderou de Thebas. 

H B R C V ^ E S. • 

' Efta aífronta 

Só .'me refpeita a mim , a mim me ultraja « 
£ a vingança a meu braço fó pertence ; 
Porém tu > noíTos filhos , e Creotite » 
Que recear podíeis ? 

M B G A R A. 

O Tyranno 
Todos facrificava fem piedade. 

H s R c V L E s. 
Que bárbaro projedo ! Que receava 
O temerário Lyco de meus filhos ? 
As fuás débeis mãos , a tenra infância 
Naô feguravaõ fua cobardia ? 
De huma fraca Mulher , e de Creonte 
Cdm o pezo dos ânuos abatido^ , 
Que podia temer eíTe cobarde ? 

M B G A R A. • ' 

Temia > que. meu pranto /e meus clamore$# 
€k>ncra. eUe Tebeilaífem os Thebanos ; 
Que do infeliz Creonte os infortúnios 
O coração do Povo enterneceifem : 
^« Temia, qnft meiiis filhos algum dia 

Ho feu pérfido Tangue fe vingtfíTem; 

.H'ER c u^.L e's. 
Vás cubertos com furiebres vertidos ? 

! .' M'« G-AR A. ' t 

Os lúgubres ornatos faò da morte : 
Èfperavamos íer<fac ri ficados. 

Her. 
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Ceos ! devíeis morrer aos duros golpes 
De hum Tyranno cruel l Severa Juno ! 
Oh defgraçado Alcides ! 

C R E o V T E* 

Os ingratos 
Thebanos , vis efcravos de hum rebelde , 
Como de Iconhe eidos aífaftavaô 
Os olhos infiéis dos iioíTos males ; 
£ perdidas de todo as efperanças 
Mos julgávamos já defanimados , 
Que na^S verias mais a luz do dia, 

Hercvies. 
Acreditar podeíles vós , que Alcides 
Depois de fuperar tantas fadigas • 
Vencedor naó fahiíTe defta empreza ? 

C r £ o N T E. 
De Euriftheo os frequentes menfageiros 
Atua morte todos confírmavaó. 

Hercules. 
Mas conftranger-vus pode efta notícia 
A deixar o Palácio 9 vs Santos Lares' ? 

M E G A R A. 

Belle fomos lançados com violência , 
Creoute em duros ferros maniatado. 

Hekcule s. 

Que impiedade 1 O traidor , o infame Lyco » 
C Oh Ceos !) teve valor de encher de ultrajes 
Hum anciaõ * hum Rei taõ refpeitavel ? 

M E G A R A. 

Por vehtuta a violência » a injuftiça 
>Couhecem a piedade ? 

HeU- 
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Hercules. 

A minha aufencia 
DiíTij^ou os affeâos dos amigos l 

C R E o N T £• 

Amigos nunca tem os defgraçados. ' 

Hercules. 
Qs ingratos Tiíebanos jú perdér^6 
A lembrança de tantos benefícios ? 

m 

M E G A R A. 

Até aquelles niefmos , que a virtude 
Fazia confeífar agradecidos » 
Levados pela turba dos ingratos 
De nós fe feparáraó. A defgraça 
Sempre a amizade esfria , fempre acaba» 

Hercules. 

Ah pérfidos Thebanos ! .., NaÓ meoffendaS 
JVIais a vifta efías fúnebres coroas ! 
Gom^ que fatisfaçaô » filhos amados » 
£u das voíTas cabeças as arranco ! ... 
/IHixai que as juflas lagrimas enxugue.... 
Largai os meus veftidos... largai > Filhos ; 
VoíTo Pai . naó pertende abando|)ar-vos.«» 

M E G A R A. 

Já ceífaó meus temores... cáni Efpofo » 
És o Deos tutelar , que vem falvar-nos. 
O cruel Lyco naÓ fe contentava 
. Gom ufurpar o Throno de t«us filhos» 
Com derramar de meus Irmãos o íangue « 
£ carregar meu Pai de indignos ferros ; 
Atrevido queria conftranger-me 
A dar-lhe « maò de EfpoAi , ou (em piedade 
Entregar-nos á morte... 
• HeR- 
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Hércules. 

Temerário í 
Com os golpes maí^ feros da vingança 
Deixarei efle dia finalado.... . 

Nao latis faz baftante as minhas iras 
Delpedaçar o bárbaro rebelde , 
Ver feus membros fervir aos cães de pado : 
Sim y (soi , hei de ínvolver nefte caíligo 
Os ^ngratos , os perâdos Thebanos , 
Como traidores ^ complices de hum crime « 
Qoe cobardes foffréraó. Palpitantes 
Se veráõ feus cadáveres fluâuando 
Nas correntes do Ifmeno ensanguentadas. 
A hum Pai pertence caíligar o ultraje 
Feito a feus filUos. Hum Efpofo deve 
As affrontas vingar da illuftre Eípofa. 
Todos os tneus triunfos , e façanhas 

Defprczarei por menos gloriofos , 

Ver-fc-ha manchada a gloria , com que Alcides 

Viâoriofo atterrou de Lerno a Hydra > 

Com que o leaó dos bofqúes de Nem é a 

Ptz rugir em feus braços fuífocado. 

VeNfe-ha marf chada a gloria , com que Alcides 

A Cerbero moftroíi á luz do dia 

Arraílrado por afperas cadeias , 

Se meu furor naô farto na vingança f 

C R E o N T E. 
Efcuta y amado Alcides , os confelhos 

^ hum velho , a qu«m os annos inflruíraÓ. 

Teu heróico valor m«nos confulta ; 

O valor a prudência naó exclue. 

I^tem-te ; naÔ te «xponlus fó , meu filho , 

k 
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/ multidão infame dos rebeldes , 
A quem a diíToluta liberdade , 
A ledtçaõ t os prémios , e amesCços ' ^ 

Tem ligado á vontade do Tyranno : 
£ fe ei|e$ na Cidade entrar te viíTem , 
Contre ti fe uniriau depreíTa armados. 

Hercules. 
Que importa , que me viíTem os rebeldes : 
Qu^al delles fem tremer poderá vâr-me ? 

C R E o N TE. 

Tu te perdes , meu filho ! Và que Lyco 
Vigilante , e receofo . nos obférva. 
Confedera que eftás neftes lugares 
Cercado de inimigos , fem Soldados « 
No perigo de feres defcuberto. 

Hercules. 
Naó quero mais foccprro , que o meu braço 

Coro. 
Ah ! reflede , Senhor, que o traidor Lyco 
Vai com ouro nas mãos por toda a parte « 
A comprar contra ti os aíTaífinos. 

Hercules. 
j. ' Defprezo os meios vis , de qtie fe fervem 
Os Tyrannos , os ânimos cobardes. 

M E G A R A. 

Naó encontrarás mais que vis efcravos » . 
Amigos fem lealdade. O cruel Lyco 
A todos tem comprado , e corrompido « 
Efe algum r^fta , no filencio geme.. 

Hercules. ■ ^ 

A violência que ao jugo de hum. Tyranno * 
Arraftra os Pqvq$ »: Jie voraz j incêndio « 



© « Q V I T A. 177 

Que debaixo do TJiroiio arde efcondido. 
OspalTos. favoráveis á vingança 
Naô detenhamos. Triunfa o valerofo , 
Em quanto incerto o timido vacilia. 

Coro. 

Mas como poderás ferir feguro 
Hum Rei , a quem defpcrtaó mil fufpeitas , 
fi a quem circundaó guardas numcrofas ? 

Hercules. 

Amigos , naô podeis aconfelhar-me , 
Vue^o valor fe enfraquece na velhice. 
Alcides bafta fó para virtgar-fe. 

,_ C R E o N T E. 

Tua nobre conftancia naô crimino j 
í«as dev^ aconfelhar-nos a prudência. 

Hercules. 

Sei^pre os audazes afortuna guia. 
^emafiado os prudentes fe allucinaó : 
J^ perigo maior fe lhes figura. " 
^s intrépidos menos confideraô , 
J^oge a illufaó , coroa-os a vitoria : 
J^o inftante , no conflito mais terrível 
^feu valor heróico refplandece. 
j M^ G A R A. 

Nao áàs novo motivo a meus temores, 
^^«U/ valor intrépido defprcza 
^^ perigos maiores : Mas , Efpofo ! 
^ valor contra a multidão que pôde ? 
*;«a Cidade eftá de efpias cheia, 
^^abe já feín dávida o Tyranno , 
Vue a Thebas tens chegado. O Univerfo 
Um iliuftres façanhas admirafte .í» 

^<^^' Ih m f of- 



-^^ 
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Foííe. afFrontar a morte nos ahyfmos 
Para morrer ás mãos dos vis rebeldes ? 

"Hercules. 
Serena , amada Efpofa , os teus receios ; 
Eurií^heu me imo a minha vinda ignora. 
Hum funeílo prefagio , hum máo agouro » 
Que alguma defventura annunciavaô > 
Me fez: occultamente entrar em Thebas ; 
E parece que o Ceo guiou meus paíTos 9 
E me e(condeo aos olhos inimigos. 
Porem já que efta noite o infame Lyco 
Sacrificar pertendo ás minhas iras , 
Que me importa o perigo , que me feguc... 
IVIas que;? Na5 vos alenta a minha viíla ? ... 
O rofto vos 'defmaia o frio fufto ? ..* 
Os voflbs olhos lagrimas derramaó ? '.'.. 
Que temeis P Tendes Hercules ao lado « 
£ tremeis; aíTuílados P 

M E G A R A. 

Caro Efpofo ! 
Julgas que cedo a pânicos temores ; 
Que a fraqueza do fexo me aconfelha ? 
Se meus prefentimentos naó refpeitas ; 
Tem piedade de mim , e de teus filhos» 
Pondera o inevitável precipício , 
Á que vás cegamente defpenhar-te. 
Naó í a prudência nunca foi fraqueza» 
Nem do valor a prevenção defeito» 
A cautela a defgraca fempre evita , 
Vence os perigos , doiiía as tempeílades $ 
Coiítra a traição , que pôde o valerofo ? 
Idolatrado Eipofo ! fe no peito 

Aqucl- 
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Aquelle antigo amor ainda con fervas « 
Teme. , teme os perigos , que te cercão» 

Hercules. 
Alcides naó conhece o medo. 

Me G A R A. 

Éfpofo f 
IJnica confolaçaó das minhas mágoas ! 
Pelo noíTo Hymenêo » por noíTos filhos » 
£ pelo hoíTo amor , muda de intento ; 
A teus pés tua Efpofa to fupplica. 

Hercules. 
Vem a meus braços» adorada Efpofa... 
Já a voiTos confelhos me fujeito , 
Rendido a voíTos rogos' me reprimo : 
ADeos. Eu vou atraveífar o Ifmeno > 
Juntar-meN com Thefeo » que alli me efpera « 
Na frente de Soldados^ efcolhidos... 
Ah bárbaro Tyranno ! Eftes inílantes , 
Que conílrangido refpirar te deixo , 
Te haó de cuftar a morte mais violenta. 
Creonte , Efpofa , Adeos , Filhos , Adeos. 

M £ G A R A. 

Detem-te , Alcides. Já nos defamparas ? 
Tens de hum perigo apenas efcapado » 
E vás de novo expor-te ? 

Hercules. 

Nada temas. 
Da defgraça efquecei-vos. A alegria ■ 
Serene voífas lagrimas , e fuftos. 
Adeos : Eu vou juntar-me aos meus amigos, 
Hide para o Palácio , que depreifa 
Tornarei a vingar volTas affroi\.ta$. 

M ii Vi- 
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Virei a caftigar os vis rebeldes , 

Que do Throno a Creonte defpojáraó » 

£ que da minha aufencia fe valóraô 

Para ultrajar-ine a mim , Erpofa.» e filhos. 

Como Pai á vingança correr devo t 

£ hum Pai oií feja humilde , ou nobre feja # 

Inflammado em ternura , e valor corre 

A foccorrer feus filhos nos perigos. 

Adeos 9 que a dar os golpes da vingança 

Vós me vereis tornar em breve tempo. 

M E G A R A. 

Adeos : Mas vé que a dilação itiais breve 
O inílante me ha de parecer da morte» 

Hercules. 
Creonte » £fpofa » Adeos » Filhos j AdeoSt 

Coro. 
Summo Senhor dos Deofes « 
Já dos noíTos gemidos 
Teus paternos ouvidos 
O éco penetrou. 
Tua vifta piedofa 
A mefma vida anima » 
Que a morte 'Tanguinofa 
Com a fouce cortou. 

£ S T R O F E T.^ 

• ^ C o R I F E o. 

Vejo o ímpio cruel , que nos perfegue t 

Por terra já proftrado ; 
Forcejar opprimido na cilada , 

Que as Aias mãos tecéraô. 

Co- 
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Coro. 

Summo Senhor dos Deofes , &c. 

antístrofe I. 

C o R I F E o. 

Já Nem efis com paífos apreíTados 

Vibrando ardentes fachas » 
Traz nas mãos o caíligo judo » e duro 9 
Que fegue o torpe crime. 
Hum Sacerdote. 
Sempre a paz do ímpio foge , 
Sempre a bufca , mas em váõ. 
Outro Sacerdote. 
Já mais o focego habita 
' Seu pérfido coração. 
Ambos. 
A maÔ forte , e vingadora 
Sobre fi vê fempre armada « 
O Tcmorfo a toda a hora 
O atribula , c faz tremer. 

Coro. 
Que improvifa tempeíiade I * 
Os relampas^os fuzilaó , 
Os bravos ventos íibilaó » 
E retumbaó os trovões. 

ESTROFE II, 

C o R I P E o. 

Que novo crime , oh Jove , commettemos ? 
Quando a tua piedade 



( * ) Ouvcm-fe os trovões , vem-fe os rclampu^os^ 
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Humildes efperavamos » accendes 
Da fatal ira os raios. 
Hum Sacerdote. 
Dos montes fe defpenhaò 
As rápidas torrentes. 
Outro Sacerdote» 
As túmidas enchentes 
Vem Thebas fobmergir. 

C o R-4J. 

Piedade , fummo Jove ! 
O raio vingador 
Volta contra o Tyranno » 
Da innocencia oppreíTor. 

antístrofe tt 

C o A I F E o. 
És ás noíías defgraças infenfivel ? 
És furdo a noíTos rogos ? 
Yas do livro dos vivos fem piedade 
Rifcar o noíTo nome ? 
Coro. 
Piedade j fununo Jove ! &c« 



ACTO 
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ACTO IV. 

líJeJle entrè-aão , que fe pnjja de noite , fe âe^ 
ve reprefentar aos olhos do efpeíladar huma tem-' 
pejladt horrível com relâmpados , trovâes &c. 

S C E N A I. 

LYCO , FORBÂS , CORO , SOLDADOS* 

L Y c o, 

S 

V^y AcERDOTES indignos , e imprudentes , 

A quem conrervu a vida por defprezo , 

Chegou ô dia , em que da voíTa lorU 

Determino difpor a meu arbítrio. 

Caftigarei os rógos , e os clamores , 

Com que Thebas encheis de horror , e efpantò. 

Pedindo contra mim aqs Ceos vingança. 

VolTa vifta me offende , retirai-vos , * 

E Megara , feus Filhos , e Creonte , 

^go á minha prefença promptos venhaó. 

Vós , Guardas , retirai-vos. ** 



SCE- 



C * ) Vfí^^fe 05 Sacerdotes, 
C * ) Vaô-fe 05 Guardas, 
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S C E NA IL 

LYCO, FORBAS* 
L Y c ò. 



F, 



Iel Amigo 
Agora poderei com liberdade . 
Depoíkar no teu prudente feio. 
Toda a tribulação « que me horroriza* 
Que tormento fa noitp '. Os Elementos 
Pareciaó querer enfurecidos 
Difputar entre íi noíTa ruina. 
As correntes do Ifmeno pertendêraâ 
Devorar eíles muros. Em fim Thebas 
Me pareceo , que tremula queria 
Kas entranhas da Terra fobmergir-fe. 
ConfeíTo-te , foi efta a vez primeira » 
Qu6 em meu peito fenti o frio fufto» 
E que temi os Deofes vingadores ! 

Em vaõ fel que fataes prefentimentos 
De hum funeílo temor gelaõ meu Tangue ? •• 
•f u mil vezes , Amigo , aíTeveravas j 
Que fe tornaíTe a apparecer Alcides » 
Kaó podia efcapar aos aíTaííinos , 
Que tinhamos difpoílos em fegre^ 
Para melhor fervir noflbs intentos ? 
E com tudo efcapou á vigilância 
pe todas ós efpias. Dentro em ThebaJ 
Efta noite foi vifto, A Aia' vinda 

Me 
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Me ^ intimida , ii^e inquieta , e me atribula. 
Também me avifaó , que d^aJém Mo Ifmeno 
Na frente de Soldados clcolhidos * 
Se acha Thefeo : Que muitos rebellados 
Com elle já fe uníraõ. Ao momento , 
Em que ha de decidir-íe a minha forte , 
Temos chegado , Amigo ! Pois fe Alcides 
Pode efcapar ás mãos dos aíTaíTmos ; 
Be taó árduas vigilias , e fadigas 
Tenho perdido o frudo. Tudo , Forbas , 
Para hirmos atacallos difpozefte , 
E Thebas defender , fe pertenderem 
Com repentino aifaito accommetella ? 

F o R B A s. 
Ehtrega-te fem fufto á feliz forte , 
Que tem os teus intentos protegido. 
A prudência , Senhor , te guia em tudo. 
Já deixei tuas ordens obfervadas , 
E de Thebas as portas fe fiaráó 
I>e valentes , e intrépidos guerreiros , 
Em cuja fé , Senhor , defcanfar podes. 
l>imas , Cresfonte , Alcidamas , Parefias , 
Idas, Tideo, Aftrate. O forte OrmiJas 
Com huma tropa de amigos efcolhidos , 
^o Ifmeno guarda vigilante as margens > 
E deve com avifos in forma r-nos 
*^s movimentos menos importantes. 

De novo hoje propuz taõ alto premio 
Aquelle , que a cabeça der de Alcides, 
V^e contra efte inimigo vefás logo 
Voltar-fe o golpe , que elle te prepara. 
5e aind^, eflá em Thebas , eu te affirmo 

Ca- 
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Cahirá certamente na cilada ; 
Pois naó pófle . efcapar a meu defvelo..., 
JVIas que nos quer Ormidas ? Seu femblante 
Algum faufto fucceffo vaticina. 



S C E N A III. 

LYCO, FORBAS, ORMIDAS, 

e hum Soldado com a Clava de Hercules , t 
a pelle de leaõ , de que fe ornava. 



s 



Ormidas. 



Ekhor , o Ceo propicio que defpende 
Taó liberal comtigo os benefícios , 
Hoje acaba de encher os teus defejos. 
Entre algumas relíquias laílimofas 
De embarcações , que a ne?ra tempeílade 
Sobre a- praia lançou dèfpedaçadas , 
Efta pelle encontramos , efta Clava , 
Que todos conhecemos fer de Alcides. 
Naó foi feu corpo ainda defcuberto 
Entre alguns mortos , que o Ifmeno arroja. 
Ou as ondas no fundo o fobmergíraô > 
Ou foi pela corrente arrebatado ; 
E fez o acafo com occultas forcas , 
O que nolTos defvélos naó podórao. 

L Y c o. 
Ás vezes á prudência o acafo excede. 
Com tudo , Amigos , naõ nos def^uidemos , 
Attentos vigiai a fegurança 
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Deíla Cidade. E tu , fiel Onnidas , ^ 
Toffna logo a teu pofto. Tudo ob ferva » 
A menor circunftancia naô defprezes , 
£ «naô poupes vigílias , nem cuidados , 
PromelTas > prémios. Sim , deípende tudo 
Para o cadáver delcobrirde Alcides. 
Bem Tabeis , quanto a minha fegurança 
Depende defta prova inconteftavel : 
Naó ignorais o quanto he necefíaria 
Para apagar a minima eíperança , 
Que. ainda aos olhos luz dos defcontentes. 
Vai-te , fiel Ormidas , naó deícances , * 
E tu , Amigo , poem-te alli de parte , *" 
Eípera as minhas ordens. 



S C E N A IV. 

LYCO, FORBAS. 
L Y c o. 



E 



M fim Forbas 
A fortuna fujeita a meus defignios 
Quiz pelo golpe o mais inefperado 
Defvanecer o obílaculo , que tanto 
Minha felicidade perturbava. 
Só para completar os meus defejos 
Me falta conleguir , que hoje Megara 



Me 



( * ) Val-fe Ormidas, ( ** ) Falia Lyco com 
Saldado > ^tffi traz as lr.Ji'^nias de HcrcuUs, 



, ftj Obras Poéticas 

Me áà ^ nuó de Efpof^i. Naô pertendo 
Que leir peito feroz por mim fe inflaiiunc, 
PeVtendo fó que feja minha Efpofa. 
Que importa , que caí^igos aos Ceos clamei 
E que a foberba brame enfurecida ? 
Gema arraflrada , maniatada gema 
Ao carro da fortuna , que me exalta* ^ 

F o K B A s. 
Que podes recear ? Tu vês o Povo 
SobmiíTo ás tuas Leis. De feus clamores 
Os gritos glorio fos , e inceíTantes 
Voaó por ti ao Tribunal dos Deofes* 
Vive fes;uro , e deixa que Megara 
As fuás iras exbale no feu pranto. 
Tu do feu Hymenco* naô neceífitas. 
Ant€*-nteves temello acautelado , 
Como os teus mais ferozes inimigos. 

L Y c o. 

Naó te allucines , Forbas , naô te engancf. 
A preoccupaçaó errada , e cega 
Do efplendor do fangue , e nafcimento 
Vive impreíTa no peito dos Thebanos ; 
E talvez que nos mefmos , que fe moftraô 
Mais unidos a mim , e mais aflFeâos. 

Cre-me , fiel Amigo , que a lembrança 
Do valerofo Alcides ; a afcendencia 
De tantos Reis Famofos ; a vaidade 
De defcender dos Deofes ; os gemidos 
De huma aífligida Mãi defeíperada » 
Deftruiriaó , Forbas , certamente 
O meu poder ainda vacillante. 
Efíe Hymenôo , que tanto defapprovas , 



• DE Quita* ^8^ 

Sujeita a meus intentos Mâi., e Filhos. 
Com efte nó íagrado de Megara 
Huma efcrava farei de meus projeâos. 
^Conheço o Povo , pródigo Mefpendc 
Seu amor « e feu ódio. Se o irrita 
O poder , a grandeza , que me exalta , 
O Hymenéo de Megara ha de abranda lio. 
He precifo aífagar aqueUe Tigre 
Para melhor atalLo nas cadeias : 
Sim ; agtadar-lhe quanto mais fe opprim«L 
Prudente quero perfuadir Megara 
XIom doces termos > cheios de brandura. 
Mas fe a meus rogos eila fe naó rende , 
Paliarei como Rei ; e fe obftinada 
Se oppoem a meus defejos , fem piedade 
Hei de facrificar huma Familia 
Odiofa , e foberba » que me ultraja » 
£ que em quanto fubfií^e , me na6 dei)U| 
Gozar de huma Coroa com focego , 
Que me cuftou taô afperas fadigas.... 
Mas aqui vem Megara. Vai , Amigo » * 
A ver , fe fe executaõ minhas Ordens « 
£ informax-me depois virás de tudo. 



SCE- 



Q * ) Enteai os Soldados de Lyco, 



\ 
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S C E N A V. 

LYCO, MEGARA, CREONTB, 

os Filhos dc' Hercules , Coro » Soldados, 



^ M E G A R A. 



E 



'IcAi , Filhos ! ficai no voffo afylo. 
Eu tos entrego , oh Jove ! Tu mos guarda* 

L Y c o. 
Nunca foi Lyco injuílo » e Inexorável. 
Os primeiros impulfos da voffa ira 
Voseraó perdoáveis. Eu confeíTo 
Que foi o meu furor dema fiado. 
Mas já baila de Termos inimigos. 
Siin ; da minha clemência aproveitai-vos » 
Naó deixçis dominar-vos de hum orgulho » 
Que ha de fervir-vos de total ruina. 
Hum valor imprudente fó deluftra. 
Taó grande obftinaçaó he imprudência. 
Pois voflTa vida expondo , aíCm . expondes 
As que vos faó taó doces , e preciofa^. 
Refledi x\o perigo « que vos cerca. 
Salva , Megara , teus amados Filhos , 
Salva > Creonte , teus amados Netos. 
Inda he tempo , Princeza » nos Altares 
Já brilha de Hymenco o facro lume , 
Meus paíTos fegue. 

M E G A R A. 

Em vaô , em vau. o efpcras ! 

Já 
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Ji ço'a morte me tens ameaçado 
JVlil vezes , fem poder intimidar-me. 
Sabç t cruel , que a morte mais violenta 
Menos borror me infpira , que hum infame 
HymenCo , que te atreves a propôr-me. 
Vai , bárbaro Tyranno , defta affronta 
Sei o iTiptivo. Meus direitos temes , 
Temes teus crimesé Queres que juntan.io 
A ufurpados > legítimos direitos , 
Te fe^uce no Throno vacillante, 

^ C R E o N T E. 

Que podes contra mim » Tyranno ! Díze. 
Podes facrificar-me a teus furores ? 
Que importa que hum cruel me tire a vida » 
Ou oS annos ma levem ? Para a morte 
Ba vida he cada inílante hum certo paíTo. 

L Y c o. 

Sempre , fempre oílentais a mefraa audaciaí » 
Sem que voíTa foberha dome o tempo. 

Ç R E o N T K. 

Co' tempo naô fe efquecem as injúrias. 

M E G A R A. 

Já. mais efqueceremos os ultrajes , 
Que nos tens feito. A Tyrannia tudo 
Sobmettco a teu jugo. Em detamparo 
B$ todo nos deixou o ingrato Povo. 
Mas naõ creias , que poíía fujeitar-nos 
A mi feria total , em que nos vemos. 
A mudança do tempo , e da fortuna 
Naõ abattiy realça a. heroicidade. 

L Y c o. 

Ceda a piedade a tau feroz orgulho ! 

Que 



<1 



192 OBKASPOfeflCAS 

QuenaÓ tenho tentado? Que mais poíTo 
Para vos perfuadir , para aplacar-vos ? 
^Mas já que os meus esforços fad inúteis > 
Eu vos entrego , ingratos , á defgraça » 
Ao deftino^fatal , que v0sperfegue. 
Sou voffo Rei , deveis obedecer-me. 
Em vós fó vejo efcravos imprudentes « 
Na miferia , e foberba íluduando^ 
Debaixo da maõ forte , e vingativa 
De hum Senlior irritado > e poderofo. 

Me GA. RA. 

Acaba , acaba o horror » com que te vemos: 
Ao teu rancor te entrega , feroz Tigre : 
Sacrifica eftas vi»âimas , Tyranno .• 
A céus enormes crimes accrefcenta * 
A morte de meu Pai , a minha morte; 
Mas ás noíTas , cruel , ajunta a tua. 
.Tu verás logo hum vingador armado 
Caftigar os teus bárbaros delidos. 
Tu comnofco entrarás na fepultura. 
Morre entre atuièa vil de teus fequazeS» 
Morre infamado , e aos Séculos futuros 
Teu nome fervirá de horror , e.efpanto. 

L Y c o. 

Vai , cruel inimiga , audaz foberba ; 
Vai ; que eíTe vingador , com que ameaçai » 
Naõ me pôde aflUftar. Plutaó irado 
O tornou a moílrar á luz do dia , 
Para que Thebas foíTe teftemunha 
Da vingança » e do feu juílo caftigo. 



OU 
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OU guardas , chamai eífe Soldado... * 
Vede , vede » atrevidos ; aqui tendes 
. As iníignias de Alcides j que fe acháraó 
' ^obre as margeni do Ifmeno entre os despojos 
De hum terrível naufrágio. Eftas relíquias 
A fua morte moftraó iufall^vel , 
£ fenaô app^rece o feu cadáver » 
He que os Supremos Deofes^ irritados 
O íizer^iô fervir no centro frio 
Aos marítimos mondros de alimento ; 
£ para fer nos Séculos futuros 
Seu caíligo aos facrilegos de exemplo , 
Das honras funeraes privar o querem. 

C R E o N T E. 
He morto Alcides , Ceos i o confentiíles ? 

M £ c A R A. 

O Tangue fe me gela...Oh Deofes ! ... morro.^* 

Coro. 
Que família infeliz ! que horrível tranfe !. 

L Y c o. 
De feus olhos fepara eíTas relíquias. *** 

M £ G A R A. 

Sufpende oh Ceos i ... **** Ah bárbaro pcrten- 

des ***** 
TOM. II. N Pri- 

( * ) Apparece o Soldado çom os defpojos de AJ^ 
€Ídcs, ( ** ) Cahe defmaiada nos braços de f mon- 
te. C^"** y Ao Soldado. C****) ^^^^^ Megara 
com o Soldado impedi ndo-lhe otpajfos , e com Ltj- 
€0 quando diz ': Ah bárbaro pertendes &c. 
C*****^ Terna a\Ji, € impedindo os pajjos a^ 
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Privar-me do bem único , que pôde 

£m taó grande defgraça confolar-me ? ••• 

Efte pequeno allivio me na6 roubei ! 

Kàõ : Deixa-me , ai de mim ! antes que efpirt 

Beijar èíiaà re^liquias , que efcapáraÒ 

Aos Deofes itlhumanos. * 

L Y c o. 

Obedece. **. 
Vai moftrar nos mais públicos lugares 
EíTes deFpojos , para que os Thebanõi 
De todo as efpèranças defvaneçaõ. *** 

M £ G A R A. 

Inda o Sol , Ímpios Deofes , me allumia! 

Inda vive Megara ! ... Amado Efpofo > 

Para que em tudo eu {FoíTe defgraçada # 

Me privarão os fados inimigos 

Dè tributar-te as honras do fepulcro í ... 

Ai de mim ! ... naô terei o triíle allivio 

Dfe iavar teu cadáver , e piedofa 

No leito funeral dejDofitallo... 

Kaõ , naõ me he permittido , amado Eípofe/ 

Ajuntar cuidadofa as tuas cinzas > 

Ê encerrallas no efpaço de urna breve $ 

Para como hum Thefouro confervallas ! ••• 

Alcides, adorado > efcuta « efcuta 

Osdôlorófos ais, que .affli(ítíi exhalo ' 

E vós , (Cruéis , endurecidos Deofes ! 

Já q\i'e perdi de todo as êfperanças » 

Que minha triíle vida dilatavaó » 

Ott- 



( * ) Bt-ija ús dcfpojoi Y/<r llereuhr. (**)•* 
Soldado. (.***) Vai-f€ o Soldado. 



Ouvi mçus Juramentos > e meus votos. 
A efte monííro hum ódio immortal juro » 
Jdro de cadigar a fua audácia : 
Hum punhal cravarei no infame peito « 
£ fó minha vingança fatisfeita 
Ficará , fe eu poder no duro inftante « 
£m que o Tyranno junte moribundo 
O tormento da vida ao horror da morte 
A fatal luta ver de feus uiartyrios. 

L Y c o. 
Já naÔ poíTo foífrer tantos ultrajes , 
As minhas iras nao teraô limites. 
Treme , fe tu és Mãi ; chora teus Filhos. 
Çuero > foberba , quero que a teus olhos 
Hum depois de outro efpire lacerado : 
£u mefmo nos teus braços fem piedade 
Lhe arrancarei a vida. A voíTa quero » 
Ingratos , confervar por algum tempo 
Para augmehtar os voíTos infortúnios 9 
Para punir melhor a voífa audácia ; 
E para que implacáveis vos perfigao 
Os remorfos cruéis da fua morte. 
Guardas^ obedecei , tirai-lhe a vida. 

C R E o N T E. 

Sufpendei ; contra mim voltai o ferro. * 

Coro. 
Soccorro » juftos Ceos ! Senhor , piedade ( 

M E o A R A. 
Soldacfos , Sacerdotes , ah Thebanos , 
Vinde em nome de Júpiter , valei-me ! 

N ii Ah! 



k. 
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Ah ! deixareis morrer ás máos impiaf 
De voffo Bemfcitor os tenros Filhos ? 
Vereis correr de voíTos «Reis o Tangue « 
De Joívé o puro fangue fem foccorro ? 
Naô vos lembrais dos grandes benefícios « 
Que a *Mercules deveis ? Efte famofo » 
Eíle faníolb Heróe , ' do Mundo gloria » 
Por ventura , Thebanos , algum dia 
Vos fez gemer debaixo do íeu jugo ? 
Naô dilpçndia , na6 vos entregava 
Liberad os defpojos das vitorias ? 
Com feú valor Vós éreis poderofos .# 
Mices com feus altos benefícios.. .« 
Mas que ? ... Ficais immoveis', e em fílencio^ 
Naó foccorreis feus Filhos infelices ? 
Ah cobardes ! o medo do Tyranno 
'*<íicl^ voflbs cfpiritos rebeldes, 
*Oh Soberano Júpiter! teus 'Femplof' 
Ao mail vil dos Mortàes lèrvem de Afylo* 
Só nós (que horror ? ) nos vemos perfegtridoc 
£m teus mefmos Altares. 

L Y c o. 

Imprudentes , 
Eip va6 pedis dos Homens o foccorro ! 
£m VaÕ dos Deofes implorais o auxilio ? ' 
Thehas ás minhas Leis vive fuj.eita i 
too meu braço depende o feu defíÍno4 
Obedecei , Soldados , fem piedade 
O fangue derramai^ deíTas criancai/- * 
, , • * - Me- 

( * ) Os, Soldados levantai as cfpadas fohre os fi- 
lhas de M cg ara, qUc fe lait^ nê mcU dellêi* 
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M E G A R A. 

Ai dê mim ! Sufpendei ! Salvai-me os Filhos f 
Deípedaçai , defpedaçai , Soldados , 
£fta Mâi infeliz > voifa Rainha ; 
O feio 9 que os niitrio » rafgai furiofos , 
£ o ventre , que os gerou! * ....Minha coiiAancia 
Experimenta , oli Lyco 9 nos tormentos ; 
Mas a morte- fufpende de meus Filhos. 

Lyco. 

Naô eÇ)ereis piedade., naô , foberbos. 
Vejaó correr feu fangue os voíTos olhos. 

C R E o N T E. 

Manda qi^^ eu foífra os mais cruéis fupplicios : 
Lyco 9 fó efta graça me concede. 
Já que mandas matar eRes meninos j 
Arranca-nos primeiro a trifte vida: 
£yita aos noíibs olhos lagrimofos 
O horrível efpeftaculo de vcllos 
Efpirar , implorando em vaó afflidos 

I>e fua Mãi , de feu Avô o iiome% 

• >■ 

Lyco, ^ 

Jttoverwne nao efper^s. 

Me O AR A. : 

ímpios Deofes ! 
A que eflado me vejo reduzida ^ 
Que aifrouta para Alcides , e que òpprobrio » 
Que .abatimento para fua Efpofa. 
Arraílra-me a defgraça de meus Filhos ! ** * 
Senhor , noifas defgraças vô piedofo : ■, 

A teus pcs vê Megara ! Vinde , Filhos , 

Poft 



-T— 



(^*) A Ljca. (**) Ajoelha, 



1^? ObuasPóbtícas 

ProftraUvos! ,,, abraçai eft es joelhos ! ..; 
Vè , Senho'r,'o fer Mãi à^ quanto obriga, 

L Y c o. 
Minha vingança erti fim completa vejo » 
Pois em vaô humilhafte o teu orgulho. 
I>ai-lhe o golpe mortal , e de feu fanguè 
Seu Avô» fua Mâi fiquem manchados... 
Mas que efcuto ? .,. Que eftrondo ! Que alarídd 
De multidão revolta os ares fere ? ... 
Que C9fo eftranho vens annunciar « Forbas Í 

S C E NA VL 

LYCO , MEGARA, CREONTE, 

òs filhos de Hercules , Forbas com a efp»- 
da n% maô acompanhado de Soldados , c 
Coro. 

Forbas. 

r 

V-iOrke , que de armas , c inimigos 
Se vem cobrir os campos , cíles muros 
Com apreíTada marcha demandando;. 
A prefença de Alcides os esforça. ^ 
Ba tormenta efcapou. Paflbu felice 
A pezar do iiaufragio o Ifmeno a nado. 
Thel>as as portas abre : vem-fe as Praças 
Cheias ji de rebeldes. Teus Soldados 
Cobardes desfallecem. Tu fó podes , 
ácnhor , com tua voz > tua prefença 
*lAnimiir teu partido v^ciliante. 



DE Q V I ^ A* jgg^ 

L Y c o. 

Moftrar-nos vamos a feus olhos , FQr}3>$ 5 
Híeu valor lhes dará hum novo esforço, 
pefgraçado daquelle , 'quQ cobarde 
Se negar ao furor dos inimigos. * 
Pérfidos ! concebeis novos alentos ? 
Naô julgueis efcapar ás minhas .iras. 
Inda que a forte fe me moSre adverfa t 
Sempre acharei o inílante favorável 
Para facrificar-vos, ** , 

S C E N A VII. 

MEGARA, CREONTE 

os Filhos de He/c^les , e Coro. 



V. 



M E o A R A. 



Amos , Filhos ! 
Os peofes nos ouvi>a6 • nos .píQtqsem* 
O feliz , ou fatal fucce^o vamos 
Do combate efperar , amados Filhos. « 

C R E o N T E. 

Inda qae enfraquecido pelaMdade , 
Corro a pòr-me na frejotç dos Thebanos » 
Que fieis a meu lado fe juntarem ; 
Cor|o a bufijí^r a morte no .comlja^ , 
Oú com o meu exemplo excitar tbdos » 

A 

j^ ** ) Vai-fc com Forbas , e es Soldados. 



JÍ0<> ObR AS P o E T I C A S 

A facudir o jugo de hum Tyranno » 
Que os Deofes canto tempo confent/ra^f. 

Coro, 
Da affliâa innocencia 

Jufto Dcfenfor , 

Caftiga a foberba 

De hum impio traidor : ' 

O fogo o abraze 

Do raio fatal , 

Se efcapa da efpadt 

Ao golpe mortal. 

ESTROFE I. . 

C o R 1 F E o. 

Firme amparo da Terra , alma do Mundo § 
Chegou em fim o dia da vingança. 
Fere , fere o Tyranno , 
Que o teu poder defpreza » 
E fe julgas , fenhor , do feu deftino , 

- Que outro Deos naó conhece» 
Mais do que o feu orgulho « e a fua efpada* 

Coro. 
Da aíHid^a innocencia > &c. 

ANTÍSTROFE I. 

* C o R I F E o. 

Aonde fugira' <las tuas iras , 

Inda que altivo á RegiaO dos rtios 

Veloz fe remontaífe , 

Qual Águia deílemida : 
Sé da tua vingança hum leve fopro 

No ar o desfaria 



DE Quita. aoi 

Como a fúria do vento o denfo fumo. 

Hum Sacerdote. 
Os Mortaes mais poderofos 
Contra ti juntos j e armados , 
Que. podem cotitra os iradot 
Impulfos do teu poder ? 
Outro Sacerdote. 
Quaúdo cegos pertendéraô 
Os habitantes da Terra 
Contra os Ceos promover guerra i 
Logo os foubefte abater. 
Ambos. 
Da tua vingança aos golpes 
Quem ha que pqfTa efcapar ? 
£aí^a irado te níoílrar , 
Tudo fe desfaz em pó. 
O Primeiro. 
Afltm como o Sol ardente 
DiíToIve no monte a neve , 
Aífim n'hum inilante breve 
Lhes diíTipas o furor. 

O SEGUNDO. 

Aífim como foge a fombta 
Dos raios da luz brilhante , 
Aífim o ímpio arrogante 
Foge do teu refplandor. 
Ambos. 
Da tua vingança aos golpes « &c. 



ACTO 



20% Obras Postiças 



ACTO V. 

Nejie entre^aão , e até à entrada de Tjyco fohre • 
Theatro , fe ouve o ejlrondê das armas , 4 dei 
eembat entes. 



S C E N A I. 

•WEGARA , SEUS FILHOS , CORO. 

M E G A K A. 



D, 



EosESy que fempre em vaõ tenho ímploradoí 
Valei-me. Só de vós os infelices 
Soccorros efperaó. Ceos ! a qual exceíTo 
De defgraças me vejo reduzida ? 
Qual infortúnio ao meu he femelhante ? 
Errante entre as mudanças da fortuna 
N'lium inftante a lugares djfiíerentes 
A derefperaçaõ me arrallra afflida. 
Como diíliparei , oh Ceos piedofos ! 
A nuvem de defgraças , que m« envolve ? 
A violentg dòr de minhas más^oas 
Já de todo .abateo minha conílancia. 
Amados Filhos meus « voiTa prefença 
O coração me fere » e defpedaça. 
Todos os cruéis males já padeço > ^ 

Que os meus mortaes temores me annuncia6»f« 
Sim 9 meus Filhos , parece que vos vejo 
Lacerar a meus olhos íem piedade* 

Fe- 
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Pelas mSos in humanas dos algozes.. 
£ porque mais feaugmentem minhas magoai j 
Meu aiTuftado amor inda reprefenta 
Aos triftes oi(ios fcena mais horrível , 
Do que pode inventar a Tyrannia. 
Judos Ceos I Ai de mim ! morrer me finto... 
Ah meus Filhos ! o meu amor fe augmenta 9 
Quando mais voíTa perda fe avilhiha ! 

Coro. 
Os Decretos dos Deofes muitas vezes 
NoíTo efpirito enganaó , e confundem. 
Elles os Mortaes guiaô , e feus paífos 
Dirigem por incógnitos caminhos. 
Nad desfallecas , infeliz Rainha. 
No precipício os Deofes nos ampára6 ; 
Daô a vida na mefma fepultura. 

M E G A R A. 

Ai de mim ! ... CeosI ! ... Meu Pai naõ apparecç? 
,Sua longa demora me intimida.... 
Todos me dcfamparaó neíle inftante ? ... 
Triftes prefentimentos , que a defgraça 
Sempre produz , c que o temor augmenta j 
Deixai-me refpirar. Meus infortúnios 
Bailantemente o coração me opprimem... 
^as oh Ceos ! os clamores , o alarido 
Se augmenta de improvifo , e fe avifinhaÔ ! 
Ai de mim ! Ai de mim ! como aifuftado 
O coração no peito me palpita ? 

Coro. 
Oh Soberano Júpiter , ampara 
A tantos defgraçados , que a forttfna 
Juntos perfegue. Quem nos teus Altares 

Tri- 



\ 
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Tributará incenfo reverente > 
Se tu vês fenl piedade os infelices ? 
£ fe o crime tacrilego , e orgulhofo 
Sem caíligo triunfa da innocencia ? 

M E G A R A. 

£}Ti toda a parte foa o eftrondo horrível 
Dos feros combatentes » dos gemidos « 
Que exiialaò os affliâos deftroçados... 
Ouço os fentidos ais dos moribundos; 
Ai cie mijpi l .... 

Coro. 
; Quem fera o defgraçado » 

Que d'entre .aquelle bando fugitivo 
Para aqui fe encaminha ? Na6 me engano f 
Oh Deofes ! He Creonte. 

S C E N A IL 

MEGARA^SEUS FILHOS,CREONTE,C0R0. 

M E o A R A. 



Oh 



Ceos ! valeí^me. 
Como enfanguentado « e fem alentos 
Te "vejo , am«ido Pai ? Que me annuncias * 
He vivo Alcides ? Somos vidoriofos ^ 

C R E o N T E. 

Deixa-me refpirar , oh Filha amada ! 

M E 6 A R A. 

Aonde eftá ? Triunfa meu Efpofo ? 

Creom- 



S Q V t V A. ^Of 

* ^ C R £ o N T E. 

Arma-te , minha Filha » de conilancia ! 

M £ G A R A. 

Oh . deftino cruel ! He morto Alcides ! 

C R E o N T E. 

Teu coração alenta ; nad definaies. 
Be todo ignoro de Hercules a forte : 
Mas já petDS feroces inimigos • 
Suas tropas eftaó desbaratadas. 
Chegou, nolfa defgraça ao maior auge/ 
Triuiifa o crime ! os Ceos o confentíraô. 
Oh Deofes ! eu fobmetto aos voíTos golpes 
£ila iibnte humilhada. 

M E G A R A. 

Que dçfgraças, 
Inda quereis , oh Deofes , que eu padeça ? 

Goro. 
Como» he poffivel , que do infame Lyco 
Foffe Hercules vencido ? 

C R E o N T E. 

Os fítiadores 
Ora triunfantes , ora rechaçados • 
í^elo esforço ajudados dos amigos « 
9ue a meu lado fieis fe declararão « 
Hntrárau tia Cidade enfurecidos. 
AlU o feu valor fe anima > e dobra 
"A yifta dos perigos , que os rodeaõ. 
Sobre monte de corpos derrocados 
Os inimigos rompem valerofos. 
No meict delles apparece Alcides « 
Qual raio no ftiror da tempeftade ; 
A toda «'parte lev» o efpan^o • e fufto ; 
- 1 De 



N 



De fileira em fileira a morte v6a : 
Crefcè o tumulto / a raiva , o alarido. 
Qual o Tangue derrama de hum parente : 
Quat de feu próprio Irmaó o peito fere. 
Sobre o Pai moribundo o Filho efpira. 
Em torrentes de Tangue denegrido 
Nada Thcbas. 

Hum Sacerdote do Coro. 
Que horror ! 
Outro Sacerdote do Coro. 

Que atrocidade ! 

M E G A R A. 

Defendei , juflos QeoTes , meu EípoTo. 

C,R E o N T E. 

Cada qual refoluto , e irado Í3ufca 
Por tntre o inimigo abrir caminho. 
Já cheios de temor os vis rebeldes , 
Sem reílílencia o campo nos deixavaó. 
Mas reunindo-os o Toberbo Lyco « 
Lhes dá com o Teu exemplo hum novo esforçOt 
O tropel dos Soldados furio&s 
Denfas nuvens de p6 ao Ceo levanta » 
Que a luz do Sol eclipTa > e naõ deixaó 
Diftinguir vencedores , nem vencidos. 
Os noífos defjenfbres , como abTortos « 
DeTordciiados vagaô confundidos. 
Mas o braVo TheTeo esforça > anima 
As Falanges , que tímidas deTmaiaô. 
De furor agitado o forte Alcides 
Com a efpada na maó Te lança • e voa 
Por entre a multidão dos inimigos ; 
Os mais o Te|;uem. Mud»-fe a forttioa j 

El- 



Elle firma a viâoria vacillante ; 

Desbaratados os rebeldes fogem. 

Lyco pertende em va6 deter o curfo 

Deílii furiofa , e rápida torrente. 

£m vàó a fua voz chama ao combate 

As tropas fugitivas , impaciente. » 

Como defefperado fe fepara 

Dos feus , que na fugida o atropellaó. 

Torna ao combate irado ; e fó intenta 

Os golpes rebater dos inimigos. 

De o ver ô Vencedor fica afíbmbrado : 

IWas os noíTos o cercaÔ de improvrfo. 

Hia pagar co'a morte a fua audácia « 

Qualido de hum terror pânico aflaltadot 

Os noíTos defenfores fe perturbàó. 

De fileira em fileira o fufio corre. 

Os tímidos Soldados vacillantes 

A voz dos Generaes naó obedecem ; 

Fogem , lançaõ pòr terra os eftendartes ; 

Correm precipitados • fem acordo. 

Ao at lançando gritos efpantofos « 

Se confundem , fe encontrão » fe attopellaõ. 

Tranfportados , e cegos na fugida 

Se vaó precipitar no fundo Ifmeno. 

M E <7 A R A. 

Pôde mais arraftrar-nos a fortuna ? 

Hum dos Sacerdotes do Coro. 
Çuerem nolTa ruina os juílos Detifes ! 

Outro Sacerdote do Coro. 
.Queip pôde penetrar o& feus decretos ? 

C R E o N T E. ^ 

Tudo era confufaô ; e em tpda a parte 

Con- 



Confundidos defpojos fepizavaó» 
Soldados , Sacerdotes expirando , 
Querem fugir » a multidão ondeia 9 
E de huma a outra parte rechaçada , 
Sem poder fuftentar-fe > he muitas vezes* 
O fluxo deílas ondas confundidas 
Impetuofo me arrafira ; moribundo 
Por terra me lançou defanimado. 
A defeíperaçaó , voíTo perigo 
AlentaÔ minhas forças abatidas : 
Enfangu^ntado corro entre os Soldados. 
Animar cotn meus gritos intentava 
A turba , fugitiva « e temorofa. 
Acudo a toda a parte : em vaô me esforço ! 
Hum furiofo^ tropel aqui me lança 
Incerto > defarmado , fem alento. 
Vinde , fegui meus paíTos » vinde todos 
Animar , incitar com voíTos grilos 
A tropa vacillante. 

M E G A RA. ^ 

Oh Jove » Oh Dçofes ! 

Patrocinai meus Filhos , amparai-nos* 

VoíTa piedade , voíTos benefícios 

Medi portão horriveis infortúnios.. •• 

Oh Ceos I vede efte bando , que correndo » 

Para nós encaminha, o veloz paíTo. 

Caro Pai ! Triftes Filhos ! Virá cUe 

De Lyco faciar as cruéis iras ? 

Ai de mim •' Ceos valei-me ! He o Tyranno* 



SCE- 



S C E N A III. 

fUEGARA^ SEUS ÍILHOS, CREONTE.LYCO, 

e Forbas com a efpada na maó , Soldados j 
Coto* 



L Y c o. 



I 



NcoNSTANTE fortuna! Eílou vencido» 
£ quando viâoriofo me julgava , 
Me vi defamparado. Os meus Soldados 
Huns rebellados , fracos outros fogem. 
Vencem meus inimigos , e eu me vejo 
Na deferperaçaô mais efpantofa. 
Os pérfidos íe entregaó á alegria ? 
Mas delia goiaráó mui breve tempo. 
Quer^, cjue o meu tormento todos íiptao. 
Hum infeliz feus males diminue , 
Quando vè gemer outros infelices. 
Alcides poderás tirar-me a vida ; 
Mas tu maior defgraça temer deves. 
Eu a fatisfaçaó terei de vcr-te 
Inda mais defgraçado do que Lyco. 
y Creonts. 

Tyranno ! quando a morte te rodeia , 
Teu coiaçaó feroz inda conferva 
O maligno rancor « que o inficiona » 
E determina completar feiis crimes. 

Lyco. 

Imprudentes ! banhais-vos na alegria i i 

'J^OM. u. O m 




Mas os voífos intentos arrogantes 
Vereis aos olhos de HerciíFes punidos. 

M E G A R A. 

Como vive , e triunfa o meu Efpofo f 
c Darei goíloía 9^ vida ! 

L Y c o. 
Bem depreíTa 
Mudareis , oh foberbos , de projeâos ! 
Vós fois do meu podet huns vis efcravos s 
Ablbluto Senhor da vofla forte 
Eu faberei difpòr a meu arbítrio.... 
Alcides treme ! Se feliz te julgas , 
Farei qiie o teu valor defmaie « e trema; 

M E G A R A. 

Efcuta-me , cruel. Naõ vás furiofo 
Entregar-te á ruina , que te efpera. 
Agora , que te vejo deígraçado » 
De todos 05 teus crimes já meefqueçol 
Se me lembro dos males , que tens feito t 
He para perdoar-te. Reconhece 
Teus delié^os ; depõem o teu orgulho 9 
Teu arrependimento , e teus remorfos : 
A tua fobmiíTaó as armas fejaó , 
Que do teu vencedor as iras domem» 

L Y c o. 

Na6 ; eíTes vis eifeitos da fraqueza 
Meu coracafe altivo naó conhece. 

# 

Lyco pedir ávida ! ... Eu humilhar-me! 
Naô ; fem lhe Sujeitar a tanta infâmia' 
Mudar fabe^á- Lyco o feu deftino. - 
Creonte , bufca Altides-: vai dizer-lhe, 
Que faeriâco fua Eipofa , t Filhos , 



Se 



Se oBedlente naó depõem as armas. 
E tu , pérfido , fe amas tua Filha ? 
Todas as forças ppem em perfuadiilo : 
Ou vive fluâuando nos remorfos 
. De ter da fua morte íido a caufa* 

Cu E o N T E. 
Queres que ordens taô Ímpias execute? 
Pondera , que bem longe de aplacares 
Alcides 9 fuás iras mais irritas. 

Al E G A R A. 

Ah pérfido ! Ah tyranno ! Naó mereces. 
Nenhuma compaixão. 

C RE o N TB. 

O teu eftrago 
Acceleras , cruel. Eu te obedeço > 
^Alas cró^ que vou bufcar tua ruína/** 



O íí SCE^ 



( * ) AofMr éa Sccna CrtonUfu tncêntra cúm 
- Alcides. 
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S C E N A IV. 

HERCULES, LYCO. FORBAS 

com a efpada na inaó > A.egara com fcus Fi- 
lhos , Creunte , Coro , Soldados de Hercules^ 
Soldados de Lyco* 



L Y c o. 



A, 



MiGos 9 imitai o meu exemplo. * 
Hercules. 
Onde de mim fe efcoiide eíle cobarde ? •«• 

Lyco. 
Aqui me tens , Alcides: uiha > e treme... V 
Se as armas naõ depões » fenaó te entregas « 
Aqui verás morrer tua Família. 

Hercules. 
JuíloS Ceos I He poífivel que eu me vcj» 
ConrtrangiHo a deter minha vinsrança? 
Supremcí Jove ! Tu me foccorrefte 
Em lance menos arHuo , e formidável , 
Quando os dous impios filhos de Neptuno 
Vendo-me defarmado pertendcraô 

A 

( * ) Lyffí» , . 9 Forbai fe lançao a Mcgara • i 
fetts JPtlhos , e pe^ando-lhes pelo hraço lhes põem ê 
efpada nà garganta. Os f eus Soldados os eercaS, 
Jficrcules ejia no vutro lado , e or Saeerdotei nú 
meio do Theatro , e ao pé do Altar de Jove • 

( ** ) Hercules reeua com a ff ombro. 



9 B Q V 1 T A. il j 

A paífa^em do Rheno embaraçar-me ; 
Tu com a morte a audácia lhes punifte* 
Oh Jove ! teu foccorro agora imploro; 
Agora mais que nunca o neceíTito. 
Que efpéras > que naõ feres com teus raios 
Hum Tyranno , hum cruel faciaorofo ? 

• L Y c o. ' 

Em vãs imprecações le canfa o fraco» 
Alcides , obedece , ou a teus olhos 
Veráfi dèfpçdaçai Efpoia , e Filhos. 
Obedece. Naó creias que fdlvallos 
Poflaô de mínimas máos os mefmos Deofes. 

M E G A R A. 

O perijjo fatal , em que me vejo , 
Kaó fufpenda teus golpes , caro Eijpofo » 
Fere a' cuíla da minha vida j fere 
Efte Alonftio cruel , efte Tyranno. 

Hercules. 

Que confufaõ !• 

C R E o N T E. 
Que horror ! 
Coro. 

Soccorro > oh Deofes ! 
L Y c o. 1 
Naô vacilles J refolve. As armas re'nde j 
Ou feras parricida. Efcolhe , Alcides. 

M £ G A R A. 

Naô te enferneças ; accommette « Efpofo* 
Mata o Monftro feroz. 

L Y C o. 

Morrei # ingratos. 



âI4. O B K A S P O BTT I C A>» 

G O R <K ' ' 

Oh^ Ceos ! Sufpendc. 

M E G A R A. 

O golpe defcarregt» 
H E Rc u X. E s. 
Que lance ! 

C R E o K T E. 

Que confliâo 2 

Coro.* 

Que impiedade ! . 

Me G AR A. 

Alentai minhas forças, juftos Deofes* 

L Y c o. 
Inda eftás vacillante ? naó refolves í 

Hercules. 

Ali cruel! * 

L Y c o. 

Morrei todos, 

M E G A R A. 

Morre * infame » ** 

JHorre , como hum cobarde. 

L Y G o. . 

, , Morro. *** 

M E G A R A. 

Sin«r 

De exemplo a tua morte aos criminofos. **** 

ftlE- 



( * y Ffls hum arremejfo. 
( ** ) Cravando'íhe no peito hum punhal, 
( *** ) Cahe. morto atraz do Altar de Júpiter* 
(****) Os Soldados de Alcida invejlcm aosU 
f^oj c os põem om /ugida^ 



» S Q V I 7 i».' • ^Ifi 

M E C A R A« 

Vincje » Filhos ; rendei graças aos Deofes, * 
Ainado Eípofo > vetn , voa a meus brados. 

Hercules. 
IMega^ra ! ••• Que valor ! ... Que heroicidade i 

C RE o N T E. 
De quanta gloria minha > amada FiJha j 
Hoje te coroafte ! Os judos Deoies 
Taó heróico projedo te infpiráraô , 
EUes o braço débil te movéraô. 

H E H. C V <. £ s. 
Iliuftre , amada ""Eípofa > amados Filhos ^ 
Voffo perigo enclico de horroi* , .e fufto 
O coração^ paterno ; e defmaiava ^ 
Meu valor. :Cára Efpofa , a tua gloria 
Te faz d« mim mais digna , e mais amada* 
Que varonil acçaó ! Eu mefmo invejo 
O teu valor intrépido... Ah Megara » 
Minhas façanhas todas tu excedes. 
Oh Poderolos , e Supremos Deofes ! 
Voffa Juftiça adoro , e reconheço. 

Sacerdote. 
Povos f que me efcutais , com eíte exempla 
Aprendei • como os Deofes fobre Ímpios 
O golpe da Juftiça defcarregaó , 
Como os crimes caíligaó juíliçofos ; 
I^ois quando mais audaz triunfa o crime « 
Mais fobre elle fe accende o fatal raio. . 
Se a]s:umas vezes lenta , ou duvidofa 
A juftiça dos Deofes nos parece , 

Na6 



C^D "^om fcus Filhos p^la maí. 
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Na6 lie menos fegura. Quando tarda > 
He para que os culpados Te arrependa!}. 
Feliz o que no maio de feus erros 
Ouve o brado , que o chama , e que o reprende I 
Tainos todos ao Templo Sacrificiot 
Aos Deofet «fierecet , que not faiváiafi. 
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hermione: 

TRAGEDIA. 
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A C T o R E S. 

HERMIONE , Rainha de Epiro , e Efpofa de 

Pyrrho. 

CHRICEA . Princcza Troiana*, ^ ^^^^^^^ j^ 

ARCINOE .'irniá de Chriaa. ) ^ y"''®'. 

ID AMANTE , fuppofto Filho de Chricea , e ver- 
dadeiro Filho da Rainha. 

LYCAS » General das Armas. 

PHESISTRA, Confidente de Hermionc* 

ARBANTE , Servo de Pyrrlio. 

G)ro das Damas da Rainha. 
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ACTO I. 

S C E N A I. 

CHRICEA, E ARCINOE. 

A R C 1 N o E. 



N, 



Aó te entregues á dòr , que te atribula » 
Taõ fem acordo , taó defefpcrada : 
Bem conheço » que hum peito penetrado 
Do tormento fítal , que te magoa , 
Naô pode reprimir a juíla queixa ; 
Mas naó queiras , chorando morto a Pyrrho , 
Eílaiar opprimida de agonia. 

C H R I C E A. 

Minl>a fiel Irmã , ah tu naó fabes 

O terrivcJ motivo dos pezares , 

Que eíle opprimido coração combatem ! 

Naó he a. perda fó do amuiite Pyrrho , 

Que me obriga 9 gemer cheia deangúitias» 

Inda pode ferir-me a defventura 

Com golpe mais mortal. 

A R C i N o E. 

Pois que deftino 
Te lançau neíJCe abyfmo de tormentos? ; 

Agora, -que em íilencio fepi/ltado 
Defcançâ Epiro d^s recentes miígoas » 
O fomno de teus olhos aífugentai 



MO ObK A S ? 0ET1 CAS 

Com fiirp5'o? , e lagrimas ardentes ; 

E depois de vagar de fala em fala 9 

Fazendo retumbar os altos cedlos 

C*o dolotoio fom de teus gemidos » 

Sahes do Palácio , inda antes do que a Aurora 

De diífipar acabe as negras fombras ? 

Oade me guias? onde te encaminhas? 

G H R 1 C B A. 

A banhar eíle tumulo de pranto* 

A R C I N o E. 

Na6 encerra efte tumulo o foberbo » 
O infeliz Folymene , a quem teu filho 
Com valerofo braço deo a morte ? 

C H R I C E A. 

As cruéis máos do bárbaro Idâmante 
Com violento golpe » e inefperado 
O. lançarão nu fria fepultura. 

A R C 1 N o E. 

Pois tanta mágoa , tanta piedade 

Te deve deíVe Príncipe a defgraça » 

Que naó fó lhe confagras compafliva 

As lagrimas > fufpiros > e foluços » 

Mas de bárbaro o próprio filho accufas 

Copio Juiz fevero > e inexorável ? 

Naõ te lifonjeavas na efperança 

De o vér inda alsrum dia fobre oThrono? 

C H R l CE A. 

Vás efperanças ! Foraô meus projeâ^os 

Qual ílor» que ante^ de abrir diíTipa o ferro*' 

A R C I N o B. 

Que efcuro enigma ! Pois com eíle golpe 
Na6 abrio Idamante para o Throno 

O 



O fefuro caminho , qtie cerrado 
De PoiviTiene a vida lhe teria ? 

m' 

C M R I C E A. 

Polyinene infeliz \ amado Filho ! 

Recebe o triHe pranto 9 com que deixo 

£(le funefto mármore banhado. 

Ai de miin ! Polymene , que deftino ! 

Quando devia ver-te fobre o Throno 

Cheio de pompas empunhar o Sceptro > 

Te vejo nefte tumulo encerrado 

De hum punhal trafpaíTado , envolto em fanguet 

Que eii (upportaííe a mágoa de aífaílar-te 

Ku in(\ante , em que te dei á luz do dia » 

Das maternas caricias de meus braços , 

E do doce fuftento de meus peitos > 

tara nelles criar hum Monílro horrivel , 

Que feroz te arrancou a doce vida ! 

Ali' fortuna cruel ! que amargo fruâo 

Colhi da^ efperanças lifonjeiras , 

Com que taó largo tempo me enganaíle ! 

A R c I N o E. 
Tua dòr » teus difcuribs taó eHranhos 
De confufaõ « e^ efpanto me tem cheia ; 
Efíe cfcuro myfterio me declara , 
Que eu Hiiô poíTo alcançar. De teus fegredos 
NaíJ fui fcmpie fiel depofitaria ? 
Naô te lembras , Chricea , que dos próprios 
Progenitores vida recebemos ? -- 

Conta-me teus fecretos infortúnios , 
Tua dòr defaífoga. 

C H R I c E A* 
Puiymene 

Nef- 

i 
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Neftas triftes • entranhas foi gerado. 

. A R c I N o E. ^ 

Que dizes ? tu deliras ? Poiyinene 
Da Rainha naó he o altivo filho ? 

G H R 1 c £ A. 

Naó : OvCruel , o bárbaro Idamanto 
He o terrivel filho de Hermione. 

A R C 1 N GE. 

Acaba ,. de fcn volve efte fegredo , 
A minha cònfuíaó mais naô augment^» 
:. . ., C H R I c E A. 

Sim , adorada Irmã , attenta , efcuta 
Minhas adverfidades. NaÓ ignoras 
Que a terna maô do puro amor de Pytrho 
Me defatou da efcravidaó os ferros , 
£ rodeada de honras , e de glorias 
Me guiou a leu thalamo ditofo : 
Que o feu coração régio fufpirando § 
Encantado com minha formofura-»- 
Todos os feus occultos movimentos 
Pela minha vontade regulava » 
E fabes qu« Idamante , e Polymene 
Viraó no mefmo dia a^uz do Mundo. 
Oh quanto. eu fora mais feliz > fe os DeofdS' 
N^quelle ini^aate a vida me acàbáraô I 
Para fatisfazer a meus' defejos « 
E feu amor de novo confirmar-m« , 
O amante Pyrrho quiz que Polymene à. 
Preciofo .penhor da fua ternura , 
Herdeiro foíTe do paterno Sceptro ; * 

E apenas eí^es dous tenros Infantes 
O repoufo do berço, cojfihecâraó , 

Tro- 
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Trocou , da efcura noite foccorrido » 
IVleu íillio pelo filho da Rainha. 

A R C I N o E, 

Que.fucceíTo taó raro ! eu pafmo > e tremo. 

C H R t c £ A. 
Con ferva- fe incorrupto efte fegredo 
Ha já mais do decurfo de três luftros. 
A Rainha educando Polymene 
Como feu filho , lhe inípirou altiva 
Contra Idamante hum entranhavel ódio. 
Sabes que os dous Trmãos iguaes na idade > 
Difputando entre fi fobre qual foíTc 
Mais dcílro a conduzir o veloz carro » 
Ou a lançar o Difco : Polimene 
Maô foíFrendo a vantagem , com que exceda 
Aos Athletas mais hábeis Idamante , 
Lhe diz , que o filho de huma vil efcrava 
Cobarde , e affeminado naó he digno 
lie difputar-lhe a gloria. A tacs aífrontas 
índkrnado Idamante fe allucina , 
E abrazado cin furor com duro ferro 
í^e meu filho infeliz trafpaíTa o peito. 
Em Delfos morre Pyrrho : n*hum fç dia 
Vejo acabar grandezas , e efperanças. 
Sem foccorro abatida , fcm abrigo 
Inchai xo gemerei do cruel jugo 
*ía foberba Hermione , que irritada 
Por vingar feus ciúmes implacáveis 
Arraftrar-me fará cheia de opprobriof 
I^e nova çfcravidaó as vis cadeias. 
Venturofos aquelles , que defcançaõ 
Entre as cinzas^^de Troía fepultados ! 

Ar- 
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Ar c 1 n oe. 

A tua dor he jufta; mas naó temas t 

Serena tuas lagrimas » e fuflos , 

Que a eílado mais feliz do que efperava» 

Hoje te guia a profpera fortuna. 

Da forte naó te queixes : toda a Grécia 

Por teu filho Jdamante reconJiece « 

£l]e he a digna » e única relíquia 

Do illuílre fangue do valente Achilles.' 

Hoje que Epiro chora morto a Pyrrha 

Coui Ímpia atrocidade , e Polymene 

KeRe funeílo tumulo encerrado : 

A Idamante pertence o vago ThronoV 

£í^e Príncipe amável tem fabido 

Sénefico ganhar. o amor do Povo » 

£ Lycas , que os Exércitos commanda • 

Ama Idamante , como próprio filho. 

Brevemente o verás fubir ao Sólio , 

£ tu de lua Mâi gozando as honras » 

Cercada das grandezas do Diadema 

Supplicaute a teus pcs verás Epiro* 

C H R I C £ A. 

Viver já mais cm profpera fortuna 

Em vaó efperarei : de toda a parte 

Me arremeífa a defgraça duros golpes* 

A foberba Hermione mais irada t 

Do que húá feroz Tigre embravecida • 

Bufca o fangue vingar de Polymene. 

Em fim defefperada , com a morte 

Ameaça Idamante ; e como ignora 

Que o furor , que lhe infpira o amor m^tcf^' 

A conduz ao terrivei precipicio 



De punir o aggreíTor no próprio filho ! 
Mas de que ftrve meu inútil pranto ? 
De Polymene a perda he fem remédio» 
Sim , Irmã > a fegulr me determino 
Teu prudente confelho : rebatamos 
Os infortúnios , que imminentes vejo. 
Fique a dor c'o fegredo fepultada. 
Firmar quero hum deftino venturofo ^ 
Ou terminar as mágoas com a morte. 
Mas que tropel he eíle > que pre finto ? 
Huma femenil turba fe encaminha 
A eíle lugar.«. Oh Ceos ! iie Hermione » 
He a minha inimiga : já naó poíTo 
A feus furioíbs olhos efconder-me , 
A feu afpeâo irado gelo , e tremo ! 
. ••• . 

S C E N A II. 

A RAINHA ACOMPANHADA do CORO , 

e as mefmas. 



c 



R A I NH,A. 



Ompanmgiaas fieis de minhas mágoas » ■ 
Cercai eí^e fepulcro , aprefsntairlhe 
As fúnebres offrendas... mas que vejo f 

NeRe lugar Chricea me apptrece l i 

Cogíio te atreves a mover o$ pafTos A 

Ao redor defte tumulo? Inimiga, - i v; 

Naõ te baíta no Tangue fi^ciar^^e , ,^^0 
De que tintos eftaõ os pavimentos 

TOM. II. P D« 



#^ Obras PoKTi CAS 

Do Pal^lcio de Pyrriío , derramado - 
Telas ^ mãos execrandas de teu filho? 
A meus oliios te efconde indf|;na oTÍ?em 
De meus inales » de minhas defventuras* . 
Tu 9 delpojo de Tróia , vil efcrava » 
A turbar a feliz tranquillidade 
Da Rainha de Epiro te atreveíle ? 
De huii^ louco » e cego amor alludnando 
^:eu Efpofo , com magriços encantos 
Tu me arrancafte de Teu peito amante 9 
E a leu duro deíprezo me entregafte. 
Por ti indignamente corrompidas 
Vi da fé conjugal as Leis Sagradas, 
Em fim depois de teres fido a cau& 
De tantos males taô abomináveis » . 
Geraíle nas entranhas a ferpente » 
Que enfurecida devorou mep., filho. 

C H R 1 c E A . 
PonHeras » que eHe peito atormentado 
'D()s repetidos golpes da defgraça » 
Defejiria em vinculo amnrofo 
A hum perferuidor de Tróia unir-fe? 
Sería-me as^radavel a vanta«èm 
. De dar ao Mundo e fera vos de Hermione r 
Fru^o mfeliz do tri^e cativeirór ! 
Sem ultrajar-me podes , ó Rainha , 
Dcfaffogai; a dor ^ c^ue te tranfporta : 
He mui violento o gtiípe , que te fere, 
Ah ' eu também fou Mâi , e bem conheço 1 
Quanto pewofo ' he chorar hum filho 9 
Que efconde o frio » lúgubre f^pulcro. 



;• * 
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H E R M I o N E. 

Ah JVIonflro de perfídia I donde nafccm 

As lagrimas , que fóltas ? Tcií orgulha 

Neffc fingido pranto diflimulas. 

Tua ambição conheço ; fim , infame , 

O teu' pérfido filho conftrangcfte 

A commetter o bárbaro delido : 

A efperança de o veies fobre o Throno « - 

De aiTociar-tc ás honras do Diadema 

Infpirar-lhe te fez a atroz empreza. 

C HR I C É A. 

He a minha fraqueza , e defamparo 

Que anima contra mim as tuas iras ? 

Oh Rainha! as de fg raças naô augmentes 

De huma infeliz , que vio a cara Pátria 

Em turbilhtôes de chammas confundida , 

Que entre indignas cadeias maneatada 

foi conduzida á Grécia , e atraveflado 

Vio Priamo feu Pai com dura lança; 

Que arraftrar vio Heitor banhado em fangue , 

^Polyxena vidima innocente 

sacrificada ao ínhumano Achilles. 

^õ da minha innocencia teftemunhas 

OsDeofes immortaes. Deteus infulto^ 

poderá a impiedade , advertir podes 

Q^^e dehmn fiih^ de Pyrrho he Mái Cbiicca. 

^ PriiKeza da Frygia , anda que efcrava; 

. H E R M I o N E. 

Es huma vil cativa / que fó deves 
A meus pés humilhada, refpeitar-rae : 
T^^í * 4a minha preferfça te fepara* 
Weu refpeito ultrajado atua audaci* . . ^. ; 
• F ii Si. 



a»S Obra» Poéticas 

Saberá caftigar.: vai i kifolente , 
Teus projeíios verás dcfyanecidos. 
Com teu pérfido filho brevemente 
Irás as negras margens ver do Eftygio^ 
Manes de Polymene , que Juftica 
Eftais clamando nos Ely fios campos. 
Aplacai voffas iras; fem demora 
A d;)r o golpe corro da vingança. 
A perda tingirei defte fepulcro 
Com o fangue da vidima > que irados 
Em caftigo pedis do feu deliâo : 
A minha própria maó o duro ferro 
Lhe cravará no peito fem piedade. 

S C E N A III. 

A RAINHA , E o CORO. 

C o R l F E o. 

■ 

JVlEv fiel coração fe compadece 
Po laftimofo eftado > em que te vejo , 
Defgraçada Rainha; a defventura 
Te roubou n'hum fó.dia Efpofo , e Filbo. 
Oue mais pôde opprimir o iníquo fado 
Huma extreiDofa Mâi , Efpofa amante. 
Mas das iras mitiga a chamma ardente , 
Çue o coração affliao te devora : . 
He a moderação fegura guia. 
Sempre de precipício em precipício 
Nos conduz o furor dcfatinado. 



< / 



DE Quita» -«ap 

H E R M I o N £ . 
Filho amado » que a eterna noite, habitas > 
Kecebe o SaVnritício dolorofo 
Das lagrimas » qae a dura mágoa arranca "^ ' 
De hum tride coraçaÓ , que fe alimenta 
Só de angúílias , fufpiros ,^ e fòluços. 
Palácio deplorável ! oh família ' ^ 

Aborrecida- -dos Mortaes , e Déofcs ! - < * < ^. 

Que deílino cruel \ que infaufto dia 
Todo cheio de horrores , e^amárgurasl 
Naõ bailava ver tintas as paredes 
Com afangue do filho ' de^raçado , • 

Sena6 também chorar o caro Efpofo ' > 

AíTaíIinado ás mãos do impio 'Oreftés ! 
Ah bárbaro deftinó ! f olymene. . . 
Ai de mim ! Polymene já na6 vive. 
Agora , que ' da trifte iráãi viuva 
Confolaçaô extrema fer devias , 
Oá Deofes te roubarão. Juftos Deofes í 
Vós me tendes a vida confervado 
Para meus olhos ferem teftemunhas 
Bo lamentável fim de Polymene. 
Infeliz- Mâi , Efpofa deplorável, : * 

Em qual abyfmo os fados tt lançarão ! « i 
Caro filhai que cheia det^mura ' 

Alimentei 4i meus amantes peitos , 
Que eu eduquei '6om júb11ô'i c-c?uidado.' "-^ 
Efperando , meu filho , que» me foffes 
^a cançada visl^íde <)oce arrimo;' ' 

Que as tuas mãoS na minha fatal' hora 
Os olhos me cerraffem , e piedofo " 

As minhas frias cinzas recolheífês < 

No 
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No breve efpaço de huma urdu de ouro« 
Ai dp mim I Polymenc , amado Filho, 
Eu naó vivo fenaó para offerecer-te 
O facriiicio amargo de meu pranto. 

C o R I,F £ o.. 
Ah Prínceza \ rufpende alguns iní^antes 
O dolorofo curfo a teus lamentos > 
Ao Decreto dos Ueofe^ te fobmette. 
O commum alimento dos humano» 
Sa6 as tjribulaç^es , os infortúnios $ 
£ fó quem melhor fal^e fupportallos » 
He que pôde fugir-lhes aQS duros gplpes* 
O coracaô conforta. Mas » Senhora » 
Se Phefíftra efp oravas «^ he chegado. 

S Ç E N A IV. 

PHESISTRA. o CORO, E a RAINHA< 

PhEsistka. 



s 



Enhora » tuas Ordens em fegredo 
Entreguei a fieis executores , 
Epiro te obedece em toda a parte • 
Já fe bufca Idamante» brevemente 
Será. entre, cadeiaa tria|)eatado. 

Rainha. 
Keconheço na prompta obediência 
Que faQ meus intereíTes teu cuidado. 
O pérfido aíTaíIino com a morte 
Pagará minhas lagrimas « e dpres. 



PhB- 



o C Q V t Y A. iSt 

Phesistra. 
Da 1le«ria comitiva neAe inílante 
Pifperíb bum Guarda chega » que confirmt 
Do defgraçado Pyrrho a trifte hiftoria » 
£ exaâamente acaba de explicar-me 
O fundamento do fatal deíaílre. 

Rainha. 
Com que motivo o fiiriofo Oreftet 
Profanando o Sagrado Altar de Apollo 
A vida lhe arrancou no próprio Templo f 

Phesistra. 
Já três vezes em Delphos tinha Pyrrho 
Vido raiar a luz da roxa Aurora , 
Difpondo hum fumptuofo Sacrifício, 
O receofo Povo «ura cm fufpeita 
Que elie reconhecer cueria o Templo 
Para os thefouros lhe roubar afluto » 
Fundado na voz falfa » que corria # 
Be que Pyprbo intentava an mefmo Apollo 
Satisfarão pedir , como culpado 
Ba injuíla morte de feu Pai Achilles» 
O Senado fe ajunta 9 cue em feeredo 
Be sruardas rodear o Templo manda. 
Já Pyrrho com masrnifico apparato 
Principio ao Sacrifício dava , cuando 
Oreftes com deftreza entra no Templo t 
£ efpalhando hum murmúrio^ furdamente t 
Lo?o as furpeitas em certezas muda. 
Be ixnprovilb o revolto Povo armado» 
Oritando o defcuida^o Pyrrlío aíTalta » 
^Ue empunhan^^o a elpada aâ^ívo , e promptdf 
Com valor al^um tempo iedefeade: 

Mal 



S}á Dbuas Poericài 

Mas iia6 podendo refíftir aos golpes 
Da multidão furiofa , que o cercava »' 
Junto ao Altar cahio enfanguentado. 

Rainha 
Ah que o. bárbaro foube aftúciofo 
Occaíiao bufcac para a vihgança ! 
Peléo me tinha deilinado Ei^ofa 
Do ímpio Oreíle^ > depois a recompenHi' 
Fui de hum íamofo vencedor de Tróia. 
A Pyrrho Orefies roga fufpirando > 
Que o difpofto Hymenéo lhe naó perturbe; 
Mas o Filiio de AdiiiJes lhe refponde « 
Que hum perverfo , das Fúrias o. ludibrio i 
De fua própria Mâi algoz infame » < 
Na6 era digno Efpofo de Hermione» 
Efta aífronta^ terrivel ficou fempro 
Ko coração do pérfido gravada. 
Ah Efpofo infeliz ! quanto funefto • 
Tç foi meu Hymtnêo ! aíTaíIinado 
As mãos cruéis de basbaros , traidores » 
E talvez infepulto » (endo pafto 
Pe brut4)^ carniceiros-. 

' ;P H B SI S T R A, •: 

Na6 » Princez» » 
Das honras funerae& naõ foi privado. 
Com^ fiel zelo > e piedade Ar]>ante 
0$^ Religiofos últimos Offícios 
Lhe tributou « e ;á fica difpofto 
A conduzir com fúnebre appatato 
O fagrado dispóíito das cinzas ; 
£ o próprio meu fageiro me aíTevera j < 

Que antes que o Sol nas ondas fe fepuíte - 

Ve- 



D \E Quita, aj j 

Verá Epiro a luâuofa pompa. 

Rainha. 
£ni fim ao menos » juílos Geos ! a trifte 
Confolaçaó terei , de que meus olhos 
Banhem de pranto as niiCeiías . reliquiiis , 
t^ue aos feros aíTaíIinos efcapáraó. 
Como , oh Deofes ! Toffreis .que Tem caíllgo 
Taó enormes dfiliâoir fe commettaó?' 
Mas já que a morte do infeiii. Efpofo 
Vingar naó poífo , .vingarei -dó Filho . 
O innocente Tangue derramado. 
Nobres Filhas de Epiro » que piedpfas 
Voifas lagrimas dais- a meus pezares , 
Lúgubres Nenias alternai , em quanto 
A criminofa Vidlima difponbo. 
Tu iTie fegue^i Phefiftra ; hum. Tá defcuido 
Naó haja na: precifa vigilância. ; 

COR O. ' ' 

E 5- T> R o F B I« 

A negra »L»bkina ' , • . : 
Com rais mãos fanguinofas. « 
Em tf tf li^as. . J u duofasc < /; . v > «. 
Epiro fepultou. 

Antístrofe i. 

I 

Como iyrio mimofo , 
Que abate a fouce dura , 
Te lançou Polvmcne 
Na fria fepultura 
Da morte a maó feroi. 



Aj4 Obras Poé>Í"cAs 

A tema Alái atflida ^ 
Corre com braço armado 
Clamando alta vin^an^a. 
Teu fangue derramado 
. Chora o inefmo aggreíTor. 

Estrofe ii, 
Ji na maé de Namefis 
As Enchas vejo ardentes j 
Encoíciíéas ferpentea 
Já ouço fibiiar. 

« 
Aktistroite u. 

Pelas efcitras margens 
Do meáonbp Cocvto 
. A trifte errante Sombra 
Em va^ com débil grka 
Chama a barca fatal. 
O eipiríto roubado 
Em annos tajô vicofos - 
Leva 9 leva Caronte 
Aof • krannoos venturofof 
Do repooTo • e da pat; 



■V 



ACTO 



A, 
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A CTO 11. 

S C E N A I. 

IDAMANTE , ^ o CORO. 

* 4 

C O R 1 F £ O. 



•Qui vem Idamante » vede ,• como 
O tem desfigurado o feu delido : 
O horror « e os remorfos lhe confundem 
Do rofto as graças. .Mifero mancebo , 
Que piedade me faz o (eu deftino ! 

lDAMtA.NX£. 

Oh Terra ! oh luz do dia I a que remotas 
Regiões fugirei , que me naó figa 
A minha iniquidade deteftavel ! 
Indomável íucor , que me fiíeíle 
No fangvie de hum Irinaó tingir o ferro. 
Sou dos HoiQens^ o mais abominável ! 
Que brado injurio fo á minha gloria 
Vai efpalhar a fama. pelo JJ^mdo ! 
Oh felices aquelles , que cubertòs "^ 
De cans , e rugas tem' do$ lofl^os- annos 
Colhido o t?itáQ &uâo da piudencia 1 
Que f fabem reprimindo as paixõeti cegas » 
Defviar^fe do horrível precipicio » 
Em que me deCppuhou a ir;^ infana I 
Compaífivas Dpnzellas i naó perturbe 
A vifta odiofa deíle crimiuafo 



Vof- 
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VofTas fúnebres , pias Ccremonias , 
Que vem* C6 miftarar com {roflCò pranto 
Doloro foB ^midbs : eu tos ró«o , 
Que fereneis co' ast libações pjedo^fas 
De voíTas beirnas 'lagrimasses Manes 
Do defgraçado Irmaó. Sobre efta campa 
Corr;^ o rángiie 'das Vidim^s inats ptiras. 

C o R I F E o. 
Ah como fem tremer de horror te atreves 
A expôr-te a noíTos olhos lacrimo fos ? 
NaÔ fabes , que naõ podem os ' Profanos . 
Alfiftir a folcmnes Sacrifícios ? 

» I D A M A N T E. 

Ah [ naô* voâ conjureis com impiedade 
Contra eíle de4'jfraçado V que procura 
Ser Vidima do fúnebre Holocaufto : 

JDignai-vos....- 

I ■ 

& C E N A 7 IL 

CHRICEA , AltCINOEv E os MESMOS, 

iCh R I CE A. ^ 




OgE , falva-te-; Idamante. 

•/I IP A M'A N i B.' ' 

Cara Mái., que ôiidado ce accelera > 
Que perigo » ou tetnor te fôbrefalta ^ 

' C H R t C E A.. 

NolTa ruifia , ( Arcinoe obferva ^ittenta t 
Se apparece al^tim ^ bárbaro inimigo ) ' 

Nof- 
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Nolfa ruína » ò Filho , eftá itnminente , 
Se a reparar-lhe o golpe naó acodes. 
De eípias a Cidade eftá cercada > 
Corre a Lycas ^ ajunta os teus amigos , 
Dos opprobrios , da morte te defende. 

lUAMAKTE. 

£ qual dos Gregos contra nós confpira ? 

C H K t C £ A. 

A Rainha clamando aos Ceos vingança 
Arde em furor > em raiva « e em noífo Tangue 
As cruéis iras faciar procura. 

I DAMANTE* 

A Raiiiha ? Refpeito os feus furores , 
Reverente a feu braço me fobmetto ; 
Mas como hiía innocente Mal envolve 
No caHigo do Filho delinquente ? 

G H R I C E A. 

Eila me julga complice do crime , 
Que tu fó commettefle ; e revolvendo 
Os paííados fuccelfos > o motivo 
I^e feus malignos zelos , imprudente 
Confunde tudo. A barbara me accuía 
Como motora do terrivel golpe. 

Idamante. 
Ah deplorável Mãi ! a qual eftado 
Te reduzio a* minha atrocidade l 

C H R I c E A. 

Na6 vacilles , oh Filho í hum fó inftante 
Naô te dilates : corre aos teus amigos j 
Anima teu partido: da. Tyrannm 
Biífipji as cruéis iras. 

Ida* 
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Idamakte. 

Onde pòét 
Achar foccorro ham fratricida infame ? 
Qual dos Deofés fera , ou qual dos Homens 
Taó indulgente í que amparar*me queira 
Sem horror de meu bárbaro deliâo ? 

C H R 1 C EA. 

Na6 te entregues a frívolos receios , 
A minha vida falva , falva « tua. 
A fortuna te eftende a maó propicia , 
Arbitro podes fer do teu deftino. 
Em partidos o Povo fe divide , 
Huns da Rainha a impiedade^ feguem , 
Outros em teu favor já fe decláraõ: 
Lycas te oíferece o braço poderofo , 
E hum fec^reto murmúrio principia 
A chamar Idamante para o Throno. 

Idamakte, 
Que faífas efperanças te allucinaÔ ? ' 
Ponderas que veria em paz a Grécia 
De huma Troian^ o Filho defgraçado 
O Diadema cingir na fronte imputa 
Cuberta da vergonha do delido ? 

G H R 1 C E A. 

E receas que a Grécia naô refpeite 
Hum ramo florecente , único refto- 
Da clara efíirpe <lo valente Achilles ? 
Sahe da tribulação . em que te lança 
O horror de teu crime ; na fortuna " * 
Aniiriofo confia, aâivo fegue - 

O caminho dp Throno * que te efpera. 

Ida- 
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Idamante, 
Com illusòes do Sólio naô me afflijas » 
Projeâo mais 411uílre » e mais gloriofo 
J^ em prendido tenho : iem demor^ 
Para Deiphos os paíTos encaminho , 
Ou acabar ás mãos dos vis algozes , 
Ou yingando do Pai a injufta morte , 
Expiar o delidlo , que me infama. 
Sombra triíte do Irdiaê t cm paz acceita 
Meus remorios mortaes , c meus gemidos.' 
A Deos » amada iViãi ! da Isynentavel 
Filho recebe os últimos abraços. 

C H R I C E A. 

Onde vás cegamente deipenhar-te ? 

Em que abyfmo me deixas flutuando ? 

Que frencfi mortal te irrita , ó Filho , 

Contra teu próprio fungue ? 

Idamante. 

Já que os Deofes 
Querem o Tangue deHe miferavel , 
Eu vou morrer ; porem menos culpado. 

C H R 1 c £ a. 
Ingrato , e tens valor para deixar-*me 
Em taô fatal perigo « entregue ás iras 
D« huma fera irritada , f^m foccorro ? 
* iil » como a pomba tímida entre as garras 
Do gaviaõ faminto ? Como podes 
Confentir que as mãos cinjaõ de cadeas , 
yue encaminfiáraó teuS primeiros paíTos ! 
V^e rafgue o duro ferro os ternos peitos » 
^ue a tenra infância tua alimentarão ! 

Ida- 
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I D A M A N T E. 

Quem vio conilernaçaó mais efpantofa ! 
Que obíluculo fe oppòe a meu deíignio ! 
Naõ 9 naõ > a defventura em vaó pertende 
Arrancar-me das mãos da heróica palma : 
£m vaõ pertendes os paíTos defviar-me 
Do caminho da gloria : á nobre empreza 
Parto fem dilaçaÔ , o Ceo me chama 
A facudir da fronte a negra infâmia. 
Com o Tangue de Oreíles> de meus erroff 
Corro a lavar as .manciías vergonhofas. 
Senhora , em Lycas tens feguro afylo 
Contra a forte cruel j que te perfegue » 
A feu abrigo podes acolher-tc ; 
£lle porá em firme fegurança 
A infeliz Mâi do defgraçado Amigo. 
A Deos « Senhora > a Deos. 

C H R I, G. E A« 

Sufpende, 6 Filho! 

I D A M A N T E. 

Vou a recuperar a minM gloria : 

Nem veraó mais meus olhos os lugares » 

Que tellemunhas faô do meu deliâo. 



SCE- 



S C E N A III. 

CHklCEA , ARCINOE , e o CORO. 

Ou R I C E A. 



A, 



•I de mim ! que farei ? que defamparo ! 
Naó encontro recurfo , a defventura 
Me lança de hum abyfmo em outro abyfmo. 
Em taó fatal conílernaçaô naó vejo 
Mais que ruína > e morte inevitável.... 
Ah defgraçado Paris , que infortúnios 
Á cara ^ e trifte Pátria naó caufaíle ! 
Foi huma cruel Fúria , e naô Élena , 
Que tu levafte a Tróia , infeliz Tróia ! 
Elena foi , que te entregou ás cliammas 
Dos Gregos vingadores ; que as cadeias 
Me cingio do affrontofo cativeiro. 
Foi ella em fim « que me entregou ás iras 
I>a foberba , da barbara Hermione , 
F me faz fupportar banhada em pranto 

Tantas tribulações > tantas aífrontas 

Ah casa Irmã , refugio em va6 bufcamos. 

A pérfida Rainha fem piedade 

Me vai facrifiçar a feus furores.... 

ímpia fortuna , como te glorias 

Be perfeguir os triftes defgraçados ? 

Mas para que meus novos males choro ? 

Naó vi a trifte Illion abrazada , 

Naó vi atraveíTar com duro feiro 

TOM. lí. Q O 
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O miferavel Pai « e a toda a fua 
Niimerofa familia dar a morte ? 
Naõ fui eu arraílrada « como efcrava » 
Aos navios dos Gregos inhumanos ? 
Ah' feja a morte , feja meu refugio. 
He doce a fepultura aos defgraçados. 
Em íim perdida a única efperaoça , 
Que poderia agora confolar--me , 
De que me ferve a vilia > que fó heidc 
Alimentar com lagriííias , e dores ? 
Q prefente deílino § e o paíTado 
Fazem que já me feja ínfupportaveK 

A R C I N o E; 

Irmã , naó defefperes > ^ ventura 
Tem diíficeis , tem afperos caminhos : 
Confia no Deílino , que a defgraça 
Chegada^ ao maior auge » muitas vezes 
Produz revoluções inefperadas, 

C H R 1 C £ A. 

Que mais efperar poíTo da fortuna j 
Que taõ inexorável me perfegue ^ 
O Ceo irado já me defampara » 
A morte fobre mim levanta o ferro* 

A R c I N o E. 
Contra o golpe fatais que te ameaça • 
O feguro refugio tens de Lycas : 
£íle Heróe rejCpeitado, em toda' a Grécia » 
Que por tantas façanhas fe tem feito 
A delicia do Povo ^ e dos Soldados » 
Refrear de Hymeneo pôde as irati « 
£ elevar Idamante ao Régio Throno. 
Vamos » Ciuicea » LycíLS nos efpera , 



/ 
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Na Aia protecção defcançar podes. 
Vem de iiovo cora lagrimas « e rogos 
Mover feu coração compadecido. 
Mas eu vejo a Rainha. 

C H R I c E A. ^ 

Oh Ceos ! aonde 
Me efconderei a feu afpedlo odiofo ? 

A R c I N o £. 
Podemos fem fer viftas retirar>nos 
Do tumulo eocubertas : vem » Chricea. 

S C E N A IV. 

A RAINHA t £ o Coro. 
Rainha. 



o 



CRUEL aíTaífinò vigilante 
As minhas iras*efcondcr-fe fabe : 
Mas em vaô bufcará feguro afylò % 
£m vaô entre os mortaes « ou entre os Deoíès^ 
Ninguém o falvará da jufta morte » 
Que efta Mâi vingadora lhe deftina. 

C Ó R 1 F E o. 

Abranda o coraçAÓ endurecido > 
Keprhne as iras , dá lugar » Senhora f 
Aos doces feocimentos da piedade. 

Rainha. 
Q»e fallais de piedade ? Os intereífe^ 
Protegeis do traidor ? Caras amigas , 
Se qu^eis quç fieis vos acredite « 

<2 ii Fal- 
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FallaKxne dç juftiça , e de vingança. 

HuMA Pessoa do Coro* 
Senhora , para nós encaminhar-fe 
Vejo Lycas com palFos apreflados. 

Rainha. 
Como? Lycas? Sem dúvida que ávida 
Do criminoro amigo vem pedir-me : 
Mover-me a con^paixaó cm vaô pertendc, 

S C E N A V. 

LVCAS , E os MESMOS, 
Lycas. 



F 



Ilha de Meneláo » o trjfle eftado , 
A que os fupremos Ceos te reduzirão # 
He digno de piedade , he lamentavcL 
Meu coração fenfivel a teus males 
A offrecer-te, o mi fero foccorro 
Vem de huma compaixão fiel , c pura. 
Mas , Senhora , modera a impaciência , 
O furor , de que deixas domi^iar^te. 
Çue projedo meditas fan guino íb 
<Jue defefperaçaô defordenaí^a 
Te confunde , te accende o nobre peito 
De huma fatal vingança perigo fa? 

Rainha. 
Aos defignios dos Reis , como aos dos Deofes 
Os olhos .fechar devem fieis vaíTallos , 
£ fobmetteodo-fe ao poder do Sceptro * 

. De*- 
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Devem « fem impugnallos » obedientes 
Keipeicar íeus Decretos abfolutos. 

L Y C A S. 

Senhora , o dom preciofo da' prudência f 

Que a diílindos^mortaes o Ceo concede j 

He a bale' mais fólida « e fegura , 

Que os Eílados fuAenta , os Reis con ferva ; ^ 

£ de iium fiel vaíTailo a indirpenfavel 

Obrigação he , fem o véo impuro 

Da infame adulação « aos Soberanos ^ 

A verdade moílrar-lhes ; e debaixo 

Befta: lei inviolável venho expôr-te 

Os fentimentos Íntimos do Povo. 

Chora Epiro Idâman,te , como di«:no 

De mais ditofa forte. Que injuíliça ! 

Dizem os Epirotas impacientes. 

£m que tem Idamante delinquido ? 

Em caíligar a audácia de hum foberbo » 

Que depois de o ferir com mil aífrontas » 

Furiofo arrancar a efpada intenta ? 

Que ? SofFreremos que a Rainha injufta 

Sacie as cruéis iras fem piedade 

No fangue efclarecido , que nos refta 

Bo valerofo Achilles ? Idamante 

Merece mais oThrono.que o fupplicio» 

Eftas razoes pondera » vé , Senhora , ^ 

Que fe o Povo huma vez facode o jugo » . 

He hum tigre feroz > que fe naó doma 

Sem as iras fartar em fan^gue humano^ 

Rainha. 
Poderá fém horror o indiano Povo 
Abraçar do agfreffor abominável 

Os 
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Os ímpios intereíTes ? Hum Tyrramio t 
Que ao innõcente Irmaô arranca a vida 
Para ufurpar-ibe o Sceptro. Naó confundas 
Com o zelo do público o teu zelo. 
He » Lycas t a amizade , e naõ o Povo t 
Que ^a proteger té move género fo 
O traidor infolente : fólta , fólta 
O vergonhofo laço » que te liga 
Indignamente a hum amigo infame* 
Hum taô vil » e execrando criminofo 
Na6 he digno do amparo , e fociedade 
De hum Heró^ > cujo braço tantas vezes 
Tem da Pátria a Jufliça fiiílentado j 
Caftigando orgulho fos inimigos. 

Lycas. 
Bemaíiadamente de Idamante 
O deliâo exaggeras , 6 Rainha ! 
Mas concedo que tenha delinquido. 
Sobre os maiores crimes a clemência 
Levanta o Throno ; íim « nem fempre dere 
Seguir a culpa o rigido fupplicio* 
Da juvenil idade íàó os erros 
Defculpaveis > e dignos de indulgenciau , 
O proceder fevéro » e rigorofo 
He dòs Monarcas fraco fundamento : 
Confunde com a' glória os intereíTes » 
A piedade as mãos ligue da vingança. 

Rainha. 
A que exceíTos de horror de atrocidade 
^aó chegaria a barbara perfídia 
Se o cafligo lhe naó fervir de freio ? 
Confiada no afylo da clemência 

Jul- 



Julgará leve culpa o negro crime 

De banhar-ie no Tangue dos humanos. 

Deílemidos virão os aggreíTores 

Defpedaçar furiofos , fem piedade 

Entre os braços das^ Mais os caros filhos. 

Que Mãi da natureza taó alheia 

Verá hum ímpio derramar-lhe o Tangue 

De hum filho amado ^ e único > de hum filho í 

Que a materna ternura naó exprima 

No pranto > e na vingança P Naô » meus olhos 

Naó veiaô Tem caíligo o Tratricida. 

Ah morra ', morra o pérfido > dê exemplo 

Aos c/iminoTos firva Teu Tupplido. 

^ L Y C A S. 

He dor grande perder hum filho amado ? 
Naó ha para os mortaes mais duro golpe ! 
Mas Te os DeoTes aílim o determinaÓ , 
A mágoa Tupportar em paz Te deve. 
Naó Te vio Agamemnon coftftrangido , 
Npor obTervar dos DeoTes o Decreto % 
A conduzir a vidima innocente 
Da cara filha ao duro Sacrifício , 
Triftemente arrancada d'entre os braços 
Da afHiâa Mãi em lagrimas banhada ? 

Rainha. 
Sim , o filho de Atreo o duro ferro 
Enfanguentou na mifera Ephigenia ; 
Mas vingou roToluta Clytemneílra 
Com prompta morte a innocente filha* 

L Y c A s. 
È que horrores , que caTos eTpantoTos 

Naó produzio a barbara vingança 

* Vh 
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ViraÔ-fe mais que mortes fobre mortes í 
Atrocidades fobre atrocidades ! 

R A I K H A. 

Pelidlos caRigar os Deofes manda6# 

L Y c A.S. 

He dos Reis > e dos Deofes a clemência* 

Rainha. 
Em va6 pertendes « Lycas > aplacar-me ; 
Satisfeita verei correr o fangue 
Do cruel aíTaífíno de meu filho. 
Que júbilos efta alma naô fent/ra , 
Se as minhas iras faciar podeíTe 
Vingando t como o filho 9 o caro Efpoíb I 

Lycas. 
Em fim eu me retiro : fica entregue 
Ã cegueira fatal de teus furores , 
Já que teu coração » como hum rochedo , 
As vozes da verdade incontraílavel 
Do projedo imprudente naó deíiíle ; 
Segue os Ímpios confelhos dos indignos 
Cidadãos lifonjeiros , que te cercaô. 
Talvez que a indignação 9 que te endurece» 
Te precipite cm males fem remédio ; 
Talvez colhas fó lagrimas > que fruAo 
Saõ do arrependimento tardo j e inútil* 



6CE. 
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S C E N A VI. 

PHESISTRA ', A RAINHA , o CORO , 

e Guardas. 



Rainha. 



p 



He SINTRA f que cuidado te accelera ? 
Vens algum importante avifo dar-ine ? 

Phesistra. 
Sim , defcança 9 Senhora , que Idamante 
Já das prizôes fupporta os duros ferros. 

Rainha. 
Da tua' aâividade , do teu zelo 
Será o judo prelnio fem limite. 

Phesistra. 
Junto ao Templo de Thetis , das efpias 
Poi com fagacidade accommettido ; 
^as o Ímpio previílo a efpada arranca , 
E no meio das lanças fe árremeífa , 
Como hum feroz leaó entre cordeiros. 
A huma , e outra parte ao meímo tempo 
Na fua déftra maÒ o ferro brilha. 
Naõ defcarrega em vaó algum dos golpes. 
Teus foldatlos fe esforçaô , e difputaõ 
/A gloria de vencer ; mas animofo 
)^o combate Idamante o valor dobra. 
Hum lhe cahe a feus pés banhado em fangue; 
Outro foge ferido , e defarmado ; 
Mas ou acafo foífe , ou defalento , 

Tro- 
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Tropeçando Idamante cahe por terra. 
Os contrários com fubita deílreia 
Sobre elle de tropel fe arrojão todos ; ' 
Das armas qt^lefpojaÔ > de cadeias 
Com apertad^ laços logo o cingem : 
EUe bramandb fervido » e rai vofp '" 
Forceja por quebrs^r os duros ferros* 

Rainha. 
De delidlo em deliâo o inipio corre ; 
Mas hutn prompto caftigo livre a tetfft 
Deixará de^te Monftro íangainofo* 

Phesistra. 
Encerfado n'hum cárcere feguro 
O deixei entre guardas- vigilantes* , 

Rainha. 
Vamos di fpôr os últimos preparos 
Do juílo Sacrificio : vem » Phefiftra* 

CORO. 

Estrofe i. 

Defgraçada ftirpe 
De Achiiles famoíb , 
Que golpe -^furiofo 
Te vai extinguir ? 

Antístrofe, i. 

Hum Deos vingador 
Severo caftiga 
A maò inimiga 
De Tróia infelic. 



•N 
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Ao pé dos Altares 
Priamo ferido., 
O Tangue* efparzido 
Da filha innocente. 

Estrofe, 'if. 

O raio de Jove 
Vibrando veloz 
Vein de Pyrrho atroz 
Os crimes punir. 

Antístrofe ii. 

Sobre efte fepulcro 
O ferro arrogante 
Fará de Idamante 
O fangue correr. 

VeraÕ noflbs olhos 
O Prjncipe digno 
De hum alto deftino 
Tad trifte acabar. 



\ 
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m^ o B^.i^ AS Postiças 

ACTO III 

S C E N A I. 



IDAMANTE COROADO COMO VICTIWA, 

cingido de cadeias , rodeado de Guardas , o 
Sacrificadores » dos quaes hum traz o ferro 
para o Sacrificio » a Rainha » e o Coro. 

C o R I F E o» 

v 

JL^ Is-Aqui Idamante ... que defáftre ! 
Entre os fataes Miniílros revedido 
Com QS ornatos fúnebres da morte 9 
Como culpável vidima ligado ! 
Ah Regiaô de Epiro ! geme , chora 
A defgraçá de huip mi fero mancebo 9 
Hum florecente Heróe , com quem fenece 
Toda a tua efperança > e tua glória i 

X Idamakte. 

O vergonhofo crime , com que deixo 
O meu nome manchado » e minha glória 9 
He a única angúília , que combate 
Meu coração em taô fatal inílante^ 
Infeliz Pai ! oh quanto injudo fode 
Em me deixar no feio do repoufo ! 
Porque Idamante naô levafte ao lado-? 
Derramaria o fangue em tua defeza 9 
Como tu entre as lanças morreria 
Vós cruéis afíaílinos conjurados • 

Po- 
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Porém cheio de glória » naó da infâmia » 
Que me conduz cingido de cadeias 
Ao fupplicio aífrontofo. Sombra triíle 
Do fepultado Irmaó , que pela minha 
Atrocidade vagas entre as trevas 
Nas pavorofas margens do Cocyto > 
De voluntária vitima recebe 
O fangue miferavel. Oh Rainha 
Juílamente indignada naô dilates 
A hum defgraçado o doce bem da morte. 
Aqui tens a teus pés o delinquente » 
Com duro ferro o peito lhe trarpaífa.' 

Ra t n h a . 
Levanta-te , malvado. Como fabem 
Debaixo de palavras fímuladas 
Efconder eftes impios o veneno 
Be hum coração perverfo , e corrompido } 
Na6 » a tua virtude artifício fa 
vNaõ te pôde falvar de minhas iras. 
Miferavel , confunde-te : vé efta 
Sepultura , que a tua crueldade 
Me faz. banhar de inconfolavel pranto,. 
Que razoes poderáô juííificar-te ? 
O inevitável , e improvifo golpe , 
Com que te vai punir efta maó juí^a » 
Te ajuntará ao número dos impios > 
Que pUgaô com a vida feus delidos. 
Que inferna] Divindade , 'do Diadema 
Te infpirou a ambição abominável , 
E te moveo os paifos para ó Throno 
Pelo meio de hum crime taó infame ? 

Ida- 



Idamakte. 

6 Rainha infeliz , bella Hermione » V 

Mais naô opprimas eíle defgraçado , 
Imputando-lhe horriveis , novos crimes t 
De que eu naÔ tive nem o penfamento. 
Mais terríveis me faô eílas aílrontas » 
Do que o ferro fatal , que vejo prompto 
Para rafgar-mc o peito , e dar-me a morte* 
Idamante a vileza naõ conhece. 
He grande o meu deliâo > eu o confeíTo » 
Pois, manchei eftas mãos no t rifle Tangue 
Do mife.rando Irmaó : porém meu crime 
Naõ teve outro deíignio mais que aquelle « 
Que a cega indignação pode infpirar-me 
Dâ vingar as injúrias» com que altivo 
Me ultrajou Polymene indignamente. 
Os mefmos Ceos , e a Terra bem conhecem 
Que he meu coração puro « como o dia ! 
Sabem , que naô fei mais que honrar os Deofes* 
Cultivar os amigos innocentes , 
Cuja virtude os ânimos deteíla 
Corrompidos > e fem horror da culpa* 
He aíTim que Idamante he conhecido 
Entre os illuílres Gregos. Naõ feria 
o mais louco dos Honiens» fe intentaíTe 
Succeder por traicaó taó execranda 
A hum Pai taó glorio fo , cujo nome • 
Se efcuta com efpanto no Univerfo ? 
Naó , taó vis fentimentos naó me occupaó ; 
O efplendor, da Coroa naô me cega. 
Eism fabe a Grécia '» que. eu naó afpirava 
Mais que dquella « que cinge nos combates 

Do 
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Do vencedor a fronte gloriofa. 

Contente de viver exercitando 

As nobres artes , que a formar enfína6 

Os guerreiros Ueróes » fó me baftaya 

A fortuna de fer Filho de Pyrrho. 

O viver afíaftado dos perigos , 

Que ao Throno eflaó ligados , me foi fempre 

Hum mais preciqfo bem » que o mefmo Tlirono. 

Júpiter formidável aos perjuros » 

Ah ! fe eu te attefto em vaô > fobre mim lança 

Os incendiados , furibundos raios. 

£u padeça huma morte , fe he poOivel » 

Mais affrontofa que efta , que me cerca , 

Negue-me a Terra , e Mar a fepultura » 

£ dos cSes pafto fejaó eftes membros. 

Rainha. 
Pôde a virtude mais ingenuamente 
Explicar-fe > do que efte fraudulento ? 
Mas naó ha de o cruel lifonjear-fe 
Be que. pode enganar-me , e entcrnecer-me 
Com feus vãos juramentos. Que piedade ^ 
Devo ter de hum perverfo , hum aíTaíTino t 
Que fem horror do crime cruelmente 
Meu Filho trafpaflbu com ferro Iduro ? 
Ah! triunfe, triunfe o amor ( materno , 
-V'ingue-fe o Filho , morra o delinquente. 

C o n X F c o. 
Que terror! 

OVTRA PESSOA DO CoRO^, 

Que efpeâaci^lo ! 



Ou- 
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O V T R A. 

Que angiiftia I 
A Rainha na acçaS de dcf carregar o golpe* 
Manes de Polymene , o impio Tangue 
Deila agradável Vidima. ... Ah que eu tremo 1 
Que força occulta o braço me de farina ! * 
Que horror a meu pezar me deixa immovel ! 
O alento foge > . o coração palpita p 
O fangue fe me gela. Oh Ceos > que /into I 
Deofes « fe caftigar mandais os crimes » 
Para que me arrancais das mãos o ferro * 
Quanto he timido noíTo fexo » e débil ! 
Ah ! verei gloriar-fe efte airaílino 
De arrancar a meu Filho a cara vida 
Sem fupportar a pena do attentado ? 
Naô i de efcapar á rigida vingança 
Naó ha de o aggreíTor cruel jadar-fe. 
Olá , Sacro Miniílro > que coftumas 
Intrépido tingir as Santas Aras 
Com o fangue das Vi<5limas humanas » 
O golpe defcarrega • ft^re , fere* ' , 



SCE- 



( * ) Cahe-lhc o.Jerfp da map* 
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S C E N A II. 

LTCAS COM AS ARMAS NA MAÒ 

feguido de Soldados. 



X Y C A 8. 
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! (ufpçnde « Miniftro « o iniquo golpe. 
Rainha, 

Vil Protedor do crime , que pertetides ? 

L Y c A s. 
Salvat meu Soberano da impiedade. 

Rainha. 
Qh Deofes ! fem caftigo,.... 

L Y c A s. 

Olá ,. Soldados » 
Rergatar voflb Rei vindes da morte : 
Se houver algum rebelde , que fe atreva 
A oppôr-fe a ta§ legitimo defignio , 
Erpire atraveifado em voíTas lanças. ) 

Senhor , dá-me elTas mãos , que defatar-te 
Quero os indignos ferros , que te opprimem. 
Nada temas , que Lycas te defende 
Cqíiio leal valTallo , e fiel amigo. 

Rainha. 
Juílps Ceo$ j e triunfa o delinquente ! 
A.Í de mim í que faraó meus vãos esforços 
E&tre eíla multidão de gente armada ? 
Ah contra a volTa mi fera Rainha 
Vos rebelais , traidores ? 
. TOM. n. R. Ii>A- 
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Idamante. 

"Caro Lyczs » 
Tua amizade pura reconheço : 
QUem pôde ioccorrer na ad^erfid^d^ 
^lais género fo hum infeliz amigo ? 
Mas da morte privar hum delgraçado 
He dilatar' o curfo a feus tormentos. 
Deixa f que a deícançar na iepultura 
Vá o trifte Idamante > deixa , Lycas : • ' 
Veíi itianchado da infamiR do meu crime , 
Gozar de que me ferve a luz do dia f 

Lycas. 
Veái , Senhor , vem cindir na illuAre fronte 
O Diadema em lugar da mortal vèAdà. 

R A t K H Á . 

Rebeldes • que intentaiis ? quereis o Seeptio 

Pôr nas mãos criminofas » e execrandas 

De hum Tyrahno , que a fua atrocidade .. 

A faciar no faiisrue principia 

De hum innocente Irmaô ? o Pilho indi^ 

De humt efcrava Troiana ? Na6 vos lemhia 

Quem foi o fero Heitor , e quem foi Piril ? 

Hzti temeis qu^ edé jVIonílro deshumano 

Os Povos opprimindp çòm violência 

Sobre vós dèfafie a fataJ ira 

Dos peofes irritados ? ímpios vedes 

Sem refpeito infringidasL as Leis Santas f 

E profanais as Aras da Juíliça 

Pata elevares o aggreffor ao Throi^o ? 

L Y e A s. 
Saó o^ Monàrcnis dádivas dos Deofes , 
Pertence a elles fó punir Teus crimes.. < 

^ O 
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o Rei ou r^f^ ÍDÍttfto » 0U jufio feji t 
Fieis fubdkos «levem refpeitaife. 
Idamaiite he.de Pyrtho uai co £lho> 
E Succ^ot legitimo do Sólio > 
Sua Auguíla Peífoa he já fagrada » 
Contra elle . naó pôde algum huinano 
Confpiraf fem o crime de rebelde. 
Vem , Senhor » receber a5 Regits bonrtf 

IDAMANTS^ 

Ah magpaniffio amigo ! na6 te exponhas 
A inconAancia de hum Povo vaciliante j 
Que talvez fomeatando-nos eileja 
A ruina total , c de imprevífta 
RebelHaó asyiâimas feiamoi. 
Ah * naó queiras uOir-^« a meu deftíftô • 
Foge da intnha iníqua forte « foge. 
Deixa que morra fó o defgraçado , 
O mi fero Idamante. Goza > Lycas , 
■ Dos felíce!; auíptcios , com que os Deofpt 
Illuftrao os tetis dias ventutofos. 
Tuas virtudes raras , e fem maneira 
Saó dignas de huma vida dilatada. 
Taõ ingrato naô fou « que facriíique 
O mais amado t o mais conftante . amigo » 
Que defdis a minha infância intereíTado « 
Como ainotofo Pai na minha gloria « 
Me tem factificido gei»erofo 
Os mais tetKos cuidados , e defvéios. 
Deixa qu< eU fó acabe no Tupplicío. . 
A miferavel Míi te recommeado « 
Da fua trifi« vida ttm cuÍdado% 
Ah i vai a focorrella > v^ h pià^i 

R ii Na 
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Na mdgoá de perder-nDc confolalla , " ' 

E lazer que innbCente naô fupporte 

A pena fó. devida ao trifte filho, 

A Deos > Lycas , A Deos , fiel amigo. 

L Y c A s. 
Morrer na6 verá Lvcas IdaiTiante , 
Sem que em fua defeza acabe a vida. 
Epiro > quç me vê , e me refpeiu ^ 
Como reparo fólido da Pátria- > 
De inerte , e de cobarde me accufara 
Se eu extinguir deixaife a clara eftirper 
Dos mais famofos , bravos vencedores 
Da fobetba Dardania. Verá Lvcas 
Hum SucceíTor legitimo do Sólio 
Serviâimaí da barbara vingança 
De humá Rainha altiva , e implacável ? 
Confundir-me naô hei de entre os indignos 
Cidadãos y que fomentaó Teus furores. 
Vem , Senhor ,fóbe ao Throno , em mim confoi 
Teus fequazeS fieis , e poderofos 
Impacientes te efperaõ , e confiante 
Sempre conhecerás em mim o zelo 
De verdadeiro Pai , e fiel vaíTalio, 
JVloirerá Lycas junto de Idamante. 

I D A M A K T E. 

Ah magnânimo Heróe , ah caro amigo i 
A minha gratidão > teus benefícios 
Pedem que eu te obedeça. Vamos, Lycas» 
Os meus ^paíTos diriore , e meu deílino. 
IVIas da gloria figamos o caminho 9 
Vamos vingar do Pai o triftè fangue » 
Ou morrer ^ combatendo. 

Lt. 
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L.Y C A S.- 

o me fino bnço , 
Que te pôde arrancar das mios da morte ^ 
íoderá ' deftniir teus inimigos, 
£ pôde fobre o Throno fuíleiítar-te* 



S C E N A UI. 

* 

A RAINHA , K o CORO. 
Rainha. 



V: 



EKÁ6 meus olhos empunhar o Sceptr^»;. 
Ao pérfido Içlamante , o filho indigno 
Da.fobtrba Chricea ? Avilclcrava • ■ ;' 
Verei gozar das honras do Diadema ?. : 
Vivirei fem vingança , fupportando 
Seu affrontofo jugo ? a illuftre filha 
Do grande Meneláo ? Cruel fortuna , 
A gçmer em taõ vil abatimento 
Me conftranges depois de tantos males?. 
Ah Cidadãos rebeldes l Povo ingrato 1 
í^odeis vér ^^^'niione reduzida 
A foffrer os ultrajes de huma efcravá $ 
A proftrar-fe a feus pés para render^lher 
Humilde vaffallagem ? Que ignominia ! - 
■Ab ! com que audácia a pérfida foberba 
We naô dirá : Aprende agora > altiva » 
■A lupportar infultos , e defprezos ! 
^h Deofes ! ai de mim ! morrer me finto 
Na deíefperaçaô > que me devora, 
' Co- 



/^ 
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C o R I F E o. 

Naó temas que fe oifenda indignamente 
O devido refpeito á illuftrft filha 
De hum poderofo Rei , cuja ailiança 
He piecioià a tantas Monarquias. 
Tu naó és huma efcrava arrebatada 
D'entre os incendiou da arruinada Tróia • 
És da opulenta Efparta huma FrítKeza. 
De Chricea os ultrHJ.es naó recees : 
Quem fe^ pôde atfever contra o decoro 
De hvhna iiluftre Rainha defcendente 
Dos mais efciarecidos R«is , da Grécia ? 
Como temes o mi fero Idamante , 
Hum' coração punido» e atormentado 
Pelo fatal verdugo doi remorfos » 
Que entre os duros tormentos áo fuppHcío' 
Tem maid horror do crime > que da morte? 
Com que humildade digna á^ clemência 
Naó • te ofirecia o peito ao duro golpe ? 
Que filho mais fobmiíTo , e refpeitofb 
De huma indignada MSt aos p^s fe proftra 
Para . o caftigo receber dos erros ? 

Rainha. 
He a arte commum dos malvados » 
Que á vida do fuppUcio confundidos » 
Por vdf fe pòdtm reparar o golpe , 
Se cobrem com o efcudo da virtude » 
E Te fervem das vozes da innoceiícia. 



'iSCE- 



' P S Q V I T A« f f I 

S C E N A IV. 

PHESISTRA , os MESMOS , a GUARDAS. 

m 

Phesistra. 



E 



iM vá6 embaraçnr o paflb a Lycaf 

Intenteis oh Kaintia ! Tqus foldadot 

Soífrcraô valeroibl 01 primeiros , 

£ violentof golpes ; mas vencidof 

Pela muiticfaó forte do.s rebeldes t 

Derrocados o campo abandonarão. 

Rainha. ■ 

Ah meu ciáro FheíiAra ! tu naÓ fabes» 

Em que novas defgraças os Deftinot 

£(!• infeliz. Rainha repuitáraó* 

Tudo em fim já perdi , já me nàò rtllt 

M«is que gemer em Énifera fortuna. 

Meus olhos fempre em tagrimas banktdal 

Veráô do filho o langue fem vingança « 

£ o croel aíTàífino ibbre o Tiirono 

Gloriar-fe da Aia jiupiedadu. 

A fupportar o. Povo me coii(han«fe 

O ju^o de hum Tyranno , e de huma efcrava» 

Oh Ceos ! a que iofortunios,, a que opprobriôs 

Me refervais depois de tantos males ^ .: * ' '> 

Naò te entreves ás má;;oas , que iinla |>Mm 
TPriunfar dos traidores inimigoí. 
A exaltaçad do pérfido Idamauie 
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Faz tomar teu partido novas forças* 

Os grandes impacientes , e indignados 

Naó toleraÔ que o ítlho criminoro 

pt huma efcrava Troiana o Sceptrp empaiihe# 

Dos gusrreiros a Lycas fobmettidos 

Já muitos feu projeâo defapprovaô* 

Os teus ^equazes juraÓ de vingar-te » 

£ de banhar o Throno com o íangue 

Do Succeifor indigno. Vem » Senhora « 

Teu partido animar » antes que LycaS 

Sobornar poíTa o vacillante Povo , 

A que com voz unanime acclamàdo 

Seja o traidor nos públicos lugares. 

Rainha. 
Ah Phefíftra ! eile efpirito agitado 
De mil prefentimentos » mil anguília^ 
Já da tribulação vencer fe deixa. 
Ka6 fei que novos males , que infortúnios . 
O affliâo coração me vaticina. 
Sim y o aggreíTor me irrita » e me enternece « 
A fâa exaltação , o feu deliâo , 
Sua apparente , ou pura ingenuidade 
Me aíHige , me enfurece » me fufpende; 

IHas devo eu fer feníivel P ... 

P H E s. 1 s T R A. 

Á vingança 
cfTudo i Senhora. >• tudo facrifica. 

Que vã piedade, que temor inútil. 

N'huma lenta Juftiça te demora ? 
sCuic|a:nQ!prompt(i » no fatal fuppKcio; 

Confentirás que hum monftro fobre o Thròffo 

Já banhado nòiaiigue cde teu ^£lho 

c':- Te 
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Te ctide as Leis ? Naô temes que o Tyranno 
Para* ^rmar a^fua fegurança 
AílucioTo procure dar-te a inorte ? 

Rainha. 
De que me ferv^ sy Throno j é a trifle vida » 
Se o caro filho os Deofcs me ròubáfáó ? ... 
Mas oh Ceos !...., morrer quero fatisfeita « 
Vendo banhar o Sólio com o ftngue 
Do aggreífor execrando. Sim » Phefíftra » 
Da vingança fígamos os impulfos.* 
Sombra amada « que vagas implacável 
Nas margens do fombrio , e turvo Lethes ! 
De huma afHigida Mai a voz efciUa » 
Como hum .Deos tutelar , Filbo .» te invoco. 
O traidor , o atrociífimo . Idamante 
Impiamente te* fez na flor dos annos 
A medoniia morada v^r da^?ior4;e> 
£ em quanto em trifles lagrimas banhada 
Fluâuo n'hum abyfmo de tormentos , 
O temerário corre fem cafligo 
A empunhar nas.j!nãos , tintas no teu fangue ^ 
O Sceptro , que te ufurpa > Sombra amada l 
A feus atrozes olhos apparece » 
E como vingador irado , e jufto 
Caftiga com, á morte eile aíTaíTmo » 
Que feroz te arrancou a doce vida. 
Ah fieis companheiras <{e 'meus males » 
Efperando ficai nefte fepulcro 
Do meu Efpofo as mi feras reliquias ; 
Pois quero que piedofds ajuntando 
As voífas triíles lagrimas ás minhas , 
Ifhç tributemos as funeítas honras. 
r De- 
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Depofítaf no inermo motiumento * 
Quero as cinzas do Pai com as do Filho» 

CORO, 

£ S T R o r B. I. ■ 

Defenfor da Vireude » 
Júpiter Sol^rano , 
Deiarnia o braço infinò 
Do indómito furor. 

Os ventos indi|f^ad09 
No Fundo abyf^o prttndes « 
Tu nos ares fufpandet 
O raio deftruidor. 

. <A KT I S T K o F« t. 

Oh quanto és refpekfavel 
Vhtude dos Ceoi fíiha , 
Ditofò o que fe humilht 
• Aq pé de teus Altares. 
A teu divino afpedlo 
Tremeo a morte - irada • 
' Cahio da maó alçada 

O íanguinoíb ferro. 

E í o D ov. 
Género fa amizade » 
Que aos golpes offrecída ^ 
Vens para dares vida 
A própria vida expor* 



ACTO 
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ACTO IV. 

S C E N A L 

CHRICEA , ARaNOE , e t> CORO; 

Ch R I C E Ab 



V 



Ós , Senhoras , fabeis que Polimene 
IVIe foi taô caro , como o próprio filho « . ' 
Que feu triíle deftino de meus olhos 
Tem arrancado dolorofo pranto - 
Quanto me he doce vêr-vos empregada 
Em lamentar a fua defventura ! 
Confentí que ajuntando meus gemidos 
Aos voflbs triftes ais , facrifiquemos 
As fuás preciolas , frias cinzas 
Enternecidas lagrimas piedofas. • ^ 

Ah lamentável Principc ! na6 pofTo » 
Como devo , chorar tua defgraça ! 
A gloria , que me occupa » naõ permitte 
Que a dòr tenha lugar dentro no peito : 
IVIas deixa que fegura participe 
Das honras , e poderes do Diadema , 
Que para aplacar tua errante Sombia 
Ornarei efte tumulo de flores , 
Te offrecerci as vidimay mais puraf 
Em folemnes pompofos Sacrifícios. 

C o R l F E o, 

Çliricea j donde ye» %ue .Polymeiíe 

Sc- 
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Seja á tua ternura taó preciofo ? 
Que a peiar^ da alegria , que te cerca « 
Naô te efqueces do leu tríAe deftino P 
As lãgriínas de dor » que intempeAivas 
Nos olhos te.tebentaó » a piedade , 
Que ás fuás honras fúnebres conlagras > 
AdiQÍrada/ine tem > me tem confufa « 
£ naõ fei que fegredo myíleriofo 
Me deixaõ perceber. 

C H R l CE A. 

Pois taó alhèiá 
Da natural piedade me fuppondes » 
Que naó feja fenfivel á defgraça 
De hum taó amável , e infeliz mancebo ? 
Sou acafo algut» inonílro inexorável , 
Como a cruel ferpente vingativa * 
Da implacável Rainha ? Mais humanos 
Saó da miiiba alma os ternos fentimefttos. 
De Polymene a negra defventura 
Me interefla , me deve acerbas dores : 
Elle he filho de Pyrrho » e juntamente 
Com Idamante vio no mefmo dia 
A luz* do Mundo. Á vifta dos meus olhos ' 
£m gentileza iguaes ambos crefccraõé 
Eu de hum fecreto júbilo me enchia > 
Vendo-os alguma vez intereifados 
Nos púejrís innocences paífatempos ! 
Suas nafcentes graças accéndcráó 
^o meu materno amor a mefma chammik 

A R C I NO E. 

Baila , irmã » mais naó tra^^as á lembrança 

Os motivos da dor ^ o penÊui^ento 

Em- 



Emprega na fortuma , quie te efpera » 
^pe prazer o magoado roílo banha > 
Vem ver fubir ao Thronó triunfante 
O perfeguido filho > vem , Chricòa, 

C o R I F E o. 
Ah louca ! pode fer que as efperanças # 
Em que vânnente tua gloria fundas , 
Vejas trocadas em funeAa pompa. 

,. S C E N A IL 

A RAINHA , FHESISTRA , o COROj 

'je Guardas*. 

P HB 8 I S T R A» 

T. .r- - . 
Bú coraça6 .altivo. defconheço. 
Que mudança improvifa ! Já , Senhora » 
í^aó és aqueila intrépida Rainha , 
Que do terrível ferro armando o 4íraço , 
Jurava defltuir feus inimigos. 
Entreguc'^ á confufaó de hum vaô remorfo 
Vagas irrefoluca , em quanto o incêndio 
Vai levantando cbammas invencíveis : 
Ora clamando ao jufto Ceo vingança « 

Abrazada eiri furor ,' eftrago , e morte 

Promettes ao traidor , e a feus fequazes : 

^Ta de dor , ,e fuftos penetrada , 

Efpavorida gemes. Determinas , 

E o que ordenas , deftroes no mefino iníTante. 

Rai- 



R â I N.K(»j" 

Ah ! vai » PheCílra , mais me naóconfukes» 

Corra o ftngMe. dos qoíTos inimigos. 

O cruel aggreííòíT» a,peaa finta , 

Que merece o feu bárbaro attentado. 

Ai de, mim dttfgraça^a i oh quanto invejo 

Do caro l&ipoío , é FiUio a trifte forte ! 

Phe^istka« 
Já difpoílas as armas em fegredo 
Os Conjurados tem , e a fenha dada. 
No ínRante , em que cingitio do bí aderna » 
Clieio de pompas , fobre o Régio carro 
Idamante goaar as populares < 
Acdamaçdes , com repentino aíTalto 
A furte multidão doS teus fequazes 
Tingirá em feu Tangue as duras lanças. 
Vingada ficarás , antes que o dia 
Entre as fomhras da úohe a luz efconday» 



S C E N A III. 

A RAINHA , E o CORO. 
Rainha. 



o 



MUNDO jd naó tem felicidades 
Para a trifte Hermione » o cruel íado 
Me ferio com os golpes mais ièníiveis. 

C o R 1 F £ o. 

Ah Senhora! ferenà o peito irkdot 
A vingança efpantofa , que fulminas , 

Nae 
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Na5 faz mais que augmentar os teus tormentos* 

^ R A t K B A. 

• • • . 

Amigai 3 companheiras , a meus males 

C>utxo ailivio naõ bufco mais ;qi^e a morte*.; 

A fatisfaçaô triRç íó eíperq 

De banhar em meu pranto inconfolavel 

As frias cinzas doinfeli; Erpofo. 

Oh quanto o Ceo irado me dilata 

Efte taõ fu (pirado , e amargo ínílante ! 

Ai de mim .' ai tçat aUgúftias me combatem f 

Que contrarias paixões aomefmo leinpj 

OcciípaÔ a mioha alma atribulada ! 

Do cá!:o filho o iiinocentt fanguo 

Vingança dama «' e a ferir -me excitt* 

Hum poderofo hraço forcejando 

£m vaô quer apagar a ardente chamma » 

Que mn accende o furor , e me parece 

Que nas' entranhas huma V02 me grita , 

£ me diz : O projeâo fanguinoíb , 

Que indignada medidas , nlium abyAno 

Td tai precipitar o mais hotrivei 

C o a 1 f KC. 
Naô p(^de fufFocar a paixa6 cega 
Ot fe.ntimentos de hum illudre peito : 
He a voz da piedade > que te falia. 

R A I l« HA. 

^aõ , piedade tiaõ be » o ímpio morra* 
Os fortes movimentos > que me abalaô j 
Saõ a meu coraça6 dtft^oubeddos. 



SCE- 



S C E N A IV. 

i ' ' ' . ■ 

IdaMAKTB SBÍjUIDO PE Ninf£ROSAS GUARDAS » 

' e os mefinos. 



Rainha. 



c 



'RVBi 9 porque taô feramente armado 
Vens Bio^ar-te a meus olhos ? Que pertendesí 
Tirar-me a vida > miflurar meu fangue 
Com o Tangue do filho miferavel ^ 
Fere , tigre faminto, cjue goftofo 
Da morte me Terá o duro golpe. 

•^ Idamante. 

o atribulado coração ferena » 
Diílipa os fuílos 9 que te fobr^faltaS* 
Eílas agudas armas » que receias » 
Fiel guarda feráó do teu decoro. 
Naô temas que vingar bufque as injúrias » 
Que juílamente tenho fupportado. 
Sabe Idamante mal foífrer opprobrios.; 
Porém a indignação » com que me ultrajas % 
Naõ faz mais que augmentar o meu efpirico* 
£u o Diadema vou cingir na fronte ; 
Mas repartir! comtigo venho o thronp* 
O meu maior cuidado fera fempre 
Inta^a confervar-te a Dignidade > 
Serenar os, teus dias tormentofos, 
£ permitte que beije em fé » Senhora t 
De minha refpeitofa vaíTallagem 



A maS « que o duro ferro..... 

R A I N H A« 

Temerário t 
Com tuas máos profanas naó me toques. 

Idamante. 

Que pertinaz , e que implacável ódio ! 

Modera as fortes iras : caíligado 

Já baftante me tem os meus remorfos.... 

Mas os olhos » Senhora , aos Ceos levantas í 

£ a pezar do furor « que te endurece » 

Banhas em pranto o roílo fufpirando ? ... 

Sinto eílalar o coração no peito 

Das tuas triíles lagrimas ferido. 

Ah ! que exprimir naó poíTo os movimentos » 

De qiie eílá meu efpiríto agitado ! 

Kaó me faó da amorofa Mâi mais caros 

Os aífagos ,' que as iras de Hermione. 

Rainha. 
Oh Deofes ! 

Idamante. 
Se efta triíle vida pode 
O deftino mudar , que te perfegue , 
Aqui tens efta efpada , fere , mata » 
Que tranquillo verei correr o fangue , 
Por terminar os males , que te opprimem. 
Que duro peito naô fera fenfivel 
A cruel forte I .... 

Rainha. 
Deixa-me , aíTaífino. 
Idamante. 
Nao te irrites , Senhora , mellvor julga 
De hum coracaõ fincero , que te falia 
TOM. II. ' S Os 
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Os meus defignios venho defcubrií-te5 
Com a fronte cingida do Diadema « 
Arpiado o peito de pezadas arlnas » 
Na frente de foldados valerofos 
Ir pertendo vingar o Tangue amado 
Do miferando Pai ,. do teu Efpofo. 
Saó eilas , Hermione , as Leis primeiras » 
Quç diâar fóbre o Throno determino. 



S C E N A V. 

CHRICEA, E os MESMOS. 

> 

C H R I C E A. 



V. 



EM « Idamante , vem fubir ^o Tbrono $ 
Cheio o Povo de júbilo te efpera. 
Vem , que já dos feftivos Sacrifícios 
Entre nuvens de fumo a chamma brilha , 
E as Vidimas de flores adornadas 
Já cercaõ os Altares. Naõ te exponhas 
Á indignação de teus perfeguidores , 
Foje aos opprobrios , vem gozar as honras. 
Arraflra os inimigos maneatados 
Ao carro da fortuna , que te exalta. 

Rainha. 
Endurecidos Deofes I he polfivel 
Que depois de defgraças taõ funeílas 
Hermione fe veja reduzida 
A fupportar taó barbaras afírontas ^ 
Para quando guardais os voifos raios , 

Se 
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Se agora na6 vingais minhas offenfas P 

Idamante. 
Nada temas « Senhora , que Idamante 
Teu deíenfur fera. Os meus vaífalios 
Verás a teus Decretos fubiifettidos : 
Naô obterá nenhum a minha graça , 
Sem que a teus pés fe proftre refpeitofo* 
Os thefouros fcráô do Poder Régio 
Pelas mãos de Hermione defpendidos. 

C H R I C £ A . 

Que imprudente projeólo ! 

Rainha. 

Em vau pertendes 
Com razoes fímuladas aplacar-me. 
Vai , fegue da Mãi pérfida os confelbos. 
Befprézo os beneficios de hum rebelde. 
O temor de teu crime , è minhas iras 
He que te faz fobmiíTo , e refpeitoro. 
Temes que minhas lagrimas conjurem 
Para vingar-me o Povo vacillante, 

Idamante. 
N:ida teme Idamante. Crê , Senhora , 
Que ternura., e refpeito fó me movem. 

C H R I C E A. 

Oh Deofes I que proferes , Idamante ? 

Que errados paíTos moves para o Throno ? 

Queres alimentar teus inimigos » 

£ metter-lhes nas mãos a aguda efpada » 

Que ha de arrancar-te a vida cruelmeote ? 

Ah cego ! aonde vás prccipitar-te ? 

Cuida em firmar a tua fegurança « 

Tudo a teus intereíTes facrifica. 

S ii Rai- 
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R À I N HA. 

Ah pérfida orgulhofa ! já occulta 

A fequiofa ambição conter naô podes : 

A tua vil cubica lífonjea 

Nas efpeianças vás , que te alluciíiaó , 

Entr.ega-te aos prazeres , hoje ao lado 

Do criminofo Filho ao Throno fóbe , 

Determina , fe podes , meu defpenho , 

E em quanto o jufto Ceo , horríveis Monílrof # 

Tolera voíTos crimes fem. caftigo > 

Talvez que bem deprelfa o pranto , o fangue 

Da voiía gloria o próprio lugar banhe ^ 

S C E N A VI. 

CHRICEA , IDAMANTE , e o CORO. 

C H R 1 C E A. 



T 



VA bondade » Filho , em vaô pertende 
Defarmar feús furores implacáveis. 
Nao fará teu refpeito perigofo 
JVIais que augmentar-lhe a barbara fereza.. 

Idamante. 
Seu mortal ódio tenho merecido. 
Ai de mim ! eu defculpo as fuás iras; 
Deteftar o culpado Hermione deve 
Da lamentável forte , que a maltrata. 

C H R I c E A. 

Tu culpado, naó és no feu Deftino. 
Seu defprezo . arrogante naô mereces : 

Sem 
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Sem motivo a Tyranna te perfegue : 
Caíligar deves feus cruéis defígnios» 
As terríveis ciladas , que a foberba 
Tem impiamente contra ti armado» 

I D A M A N T E. 

Polymene , Senhora , era feu Filho , 
Devia refpeitallo ; fim , devia 
Moderado foffrer os feus ultrajes , 
E naõ tirar-lhe a vida. Que caftigo 
O meu deliôo enorme naô merece ? 

C H R I c £ A. 
Lamenta embora a fua infeliz forte , 
Chora o fangue do trifte Polymene : 
Quantas lagrimas fua defventura 
Também me tem cuftado ? Mas adverte 
Que o objedo principal de teus cufdados 
BeVe fer o Diadema , que na fronte 
ííoje te cinge a profpera fortuna. 
E naô podes no Throno fegurar-te , 
Se da Rainha o orgulho naõ refreias : 
Se em paz queres gozar a tua gloria , 
Pôé-na em remoto, e afpero defterro , 
^u manda , que a foberba a vida acabe 
Encerrada n'hum cárcere medonho. 

I D A M A N T E. 

Naõ , Senhora -, que eu figa náó efperes 

Tao malignos , taó hórridos confelhos. 

Quero antes pícrfeguido da defgraça 

A forte experimentar mais abatida , 

^o que fubir (que horror para Idamante ) 

Ao Throno .por degráos em fimírue tintos, 

Permitte , cara Mãi-, que te declare 
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Os ternos fentimentos de minha almá* 

Para mim Hermione enfurecida 1 

Taõ refpeitavcl he > como Chricea : 

O leu ódio implacável » fuás iras 

Nunca á vingança poderáõ mover-me. 

Taõ infame ferei : que ainda opprima 

Huma queixo fa Mái ! depois de ter-lhe 

Tao dolorofas mágoas motivado I 

Ah l perdoa > Senhora > naó pertendo I 

Mais que enxugar-lhe o pranto > qire a feus olhos ^ 

Fez derramar a minha crueldade. > 

Humilhada a feus pés a minha Corte 

Veja a illuílre Hermione'^ reja , mande • 

Como Idamante feja obedecida. 

C H K I C E A. 

Ah barbara fortuna ! Filho ingrato 9 
He efte o jufto premio da ternura , 
Com que fempre eduquei a tua infância À 
Do ^elo > còm que tenho procurado 
Saivar-te das mãos ímpias da inimiga , 
Prompta a banhar o ferro no teu fangué > 
E franquear-te o caminho para oThrono? 
SoffreRás que a Rainha inexorável 
Das honras goze , que me faõ devidas ? 
Que Epiro lhe obedeça , que me veja 
Confundida entre a turba dos vaífallos ? 
<2ue a. cruel Teu orgulho lifonjee , 
Fazendo-me a feus pés proílrar fóbmiíTa ? 
Naô te lembra que he tua Mái Chricea ? 
E quedar-lhe no Throno lugar deves? 
Que feus confelhos judos » e faudaveis 
Por feguro caminho guiar podem 

A 
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A. tua idade pouco exprimentada ? 

>4'as mãos te ponho o Sccptro , de feu pezo 

AUivJar-te poflb em grande parte. 

Quem te fera mais firme confidente » 

E iTiais fiel que o coração materno ? 

Em quem* féguro podes, caro Filho, 

UeTcançar das fadigas do governo P 

• I DAMANTE. 

Vamos , Senhora , Lycas nos efpera , 

E fuftentar o Sceptro determino 

Pela fua prildencia Tegulado. 

Na6 te aíTuíles com vâs defconfianças • 

Kaô julgues que eu confínta , que naô fejay 

Como Mãi de Idamante refpeitada. 

CORO. 

r Estrofe i. 

Como naô abrandas , 
Herihione , o peito 
Ao terno refpeito 
Do triíle aggreflbr. 

Antístrofe i, 
Sequiofa ambicaÔ, 
Por alta ventura 
A virtude pura 
•Çueres corromper. 

Porém a grande alma 
Só de gloria accefa 
• Conftante defpreza 
Confelhos cruéis» 



Es^ 
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Estrofe ii. 
D€ novo a vingança 
Se esforça indignada j 
£ nova cilada 
Armado já tem. 

Antístrofe iiJ 
Oh Divina Thetis, 
Sahe dos fundos mares , 
Que ante teus Altares 
Nos vamos proftrar.. 

De teu Filho o fangud 
Impiamente corre , 
Epiro foccorre » 
Deofa tutelar» 



ACTO V. 

S C E N A I. 

A RAINHA , E o CORO. 
Rainha. 



F 



íeis amigas , voíTa companhia 
He doce refrigério ás minhas mágoas , 
Já eíle coração em tantos males 
Eílalado teria, fe piedofas 
Kas minhas aíHicçóes me naÒ tiveífeis 
Com taô grande defvclo confolado ; 
IVlas ah ! caras amigasx, foccorrei-me , 
Soccorrei-me ••• augmentar-fe a cada inllante 

5ia- 
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Sinto a tf^bulaçaó , as amarguras. 
Diílipai , Deofes , meus mortaes terrores. 
Eu tremo , como fe hum profundo abyfmo 
Abrir viíTe debaixo de meus paífos. 

C o R I F E o. 
Ah ! minha Soberana , de Idamante 
O miferavel fangue derramado 
Na6 te fará íahir da fepultura 
O caro íilho nem ferenar pôde 
A tua dor ; o teu amargo pranto 
Kaô fará mais que o penfamento encher-te 

De pavorofas fúnebres imagens. 

Rainha. 
A fua íobmiíTaõ , o terno zelo 9 
Com que por minha forte fe intereíTa > 

Me admira , e me confunde ; que virtude 

Brilha na fua boca refpeitofa. 

Pôde tanto fingir-fe a ingenuidade ! 

^ • C o R I F E o. 

Com prudência difcorres : naô , Senhora » « 
O coração , aonde o engano reina , 
Kaô pôde ter taó doces fentimentos» 

Rainha. 
Mas o Tangue do Filho derramado 
Em vaô clamando ficará vingança ? 



SCE- 
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S C E N A IL 

PHESISTRA , os MESMOS , e GUARDAS. 

Phesistra. 
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A nns vozes do Povo de Hermione 
O triunfante ilome aos ares vôa. 

Rainha. 
Já he morto Idamante P 

Phesistaa. 

Já nos braços 
l>e Lycas deo os últimos fufpiros. 

C o R I F E o. 
Oh defgraçada eftirpe de Peleo ! 

Phesistra* 
Sobre hum carro triunfal > cheio de pompa 9 
Ornada do Diadema , a fronte altiva , 
Entre huma multidão de armada gento 
Seguro a* receber fe encaminhava 
As acciamaçóes públicas ; o Povo 
De toda a parte aos bandos concorria l 
Quando por entre a turba ntimerofa 
De maó déílra huma fétta defpedida 
Quali invifível lhe trafpaíTa o peito. 
Idamante a cabeça balançando » 
Deixa o braço cahir , que o Sceptro empunha» 
Derrama negro Tangue pela boca , 
E cahe aos pés dos cavajlos moribundo. 
Ao eílrondo d^ queda fe efpaYitárad 

De* 

/ 
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Defenfreados as fogofos brutos , 

£ co'as pezadas rodas atropelaó 

O enfangutntado » palpitante corpo* 

Rainha. 
De terror cheio o coração palpita. 

PHESISTRA. 

Huns 4iiimpveis palmados emmiidecem » 
E gritaó outros : Herniione viva. 
Lycas efpavorido em vaõ o chama , 
Confufo a lacerado amigo abraça» 
£ fica fobre o pai li do cadáver 
Derramando- gemidos > e foluços. 

C o R 1 F E o. 

Incomprehenfiveis Deoles ! que Deftíno 
Os dous filhos de Pyrrho exprimentáraó ? 
Hum dia os vio nafcer « e no feputcro 
Quafí os tem vifto entrar hum mefmo dia ! 

S C E N A III. 

CHRICEA , ARCINOE , e os MESMOS. 

C H R I C E A. 

X^UE mais pertendes , implacável fera » 

Para fatisfaçaó da impiedade ? 
A'minha vida ? Manda dar-me a morte* 
De facrjficar acabsf no meu langue 
Tuas famintas iras. 

Rainha. 

Oiá * Guardas , 
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AíTaílai eíle motiílro de nfieus olhos » 

Puni efta foberba intolerável , 

Com voífas. lanças trafpaírai-lhe o peito* 

C H R I C E A. 

Sim 9 oíFrecer me venho ao duro. golpe ; 
Mas hum fegredo quero defcubrir-te , 
Que vingará meu Tangue , que fupplicio 
Tormentofo" fera de teus furores. 

Rainha. 
Que procura invernar a tua indúftria 
Mais horrorofo para atormentar-me ? 
Ide , Toldados , arrancai-lhe a vida. 

C H R 1 c E A. 

Farta > Tyranna , a fera atrocidade ; 
Porém fica gemendo entre os^remorfos 
De ter ao próprio filho dado a morte. * 

Rainha. 
Que. remorfos ! que filho I judos Deofes ! 



SCE- 



C * ) Osfúldado a arrcbataS. 
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S C E N A. IV. 

RAINHA , ARCINOE , e PHESISTRA, 

Ar c i> o e. * 
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EPiORAVET. Rainha > tem piedade 
Defta infeliz Princeza > que o deílino 
Entregou ás prizóes do cativeiro: 
A. fua defventura a dor evita 
De vêr á trifte Irmã dar morte crua > 
Única companheira de feus rnaks. 

Rainha. 
Deixa-me em paz. 

C H R I c E A. ** 

Oh Deofes ! ai que morro* 
A R c I N o E. 

Cruéis Toldados , fufpendei o golpe. 



SCE- 



( * ) Lançando-fe aos pés da Rainha, 
( * * ) Dentro da Scena, 
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S C E N A V. 

RAINHA , PHESISTRA , e o CORO; 

Rainha. 



o, 



u Ceos ! que confufaó ! 

PhesistrA. 

Senhora , deixa 
De mais atormentar-te ; por ventura 
Tens dado á luz do Mundo mais que hum filho? 

Rainha. 
NaÓ. 

Phesistra, 
Pois que fuílos vãos teu peito affiigemj 
Se o traidor filho da foberba efcrava 
lihe arrancou cruelmente a doce vida ? 

Rainha. 
Huma queixofa voz, que me atormenta» 
Ouço gritar no fundo de meu peito 

C o R i F E o. 
A fupportar em paz hum novo golpe , 
Senhora , o çoraçaõ alTliâo anima. 
Eu já divifo Arbante coroado 
De vsrdenegros ludluolbs ramos » 
Que n*lium triíle fijencio fobmergido 
Conduz' do teu Efpofo as frias cinzas. 

R A I N h a. 
Ah que a dor Çe renova ! mas quem pôde 
O pranto reprimir , as amarguras 
Á viíla de efpedlacuio taô triíle ! 

SCE- 
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SCENA ULTIMA. 

ARBANTE ACOMPANHADO de HUMA 
ludiuofa pompa > com hum urna nas mãos , 
e os inefmos. 



A R B A N T E. 
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EPLORAVEL Raiiiha , fe o Deí!ino 
Do defgraçado Efpofo te he notório 9 
Sabe que o breve efpaço defta urna 
Encerra as fuás miferas relíquias. 

Rainha. 
Ai de mim defgraçada í fim , Arbante , 
Bem notórios me faó meus infortúnios* 
Dá-me , fervo piedofo , efte fagrado , 
E trifte monumento. Deixa ^.... deixa 
Que o abrace , qUe o beije ternamente; 
E que de minhas lagrimas o banhe. 
Ah Efpofo infeliz ! ah doce Efpofo ! 
Que ainda que infiel fempre reinafte 
Na minha alma offendida. Urna funeíía , 
A meus choiofos olhos naó ofFreces 
IVIais do que hum fecco pó , huma vã fombra. 
Ah caro Efpofo ! quanto differente 
Foi a admirável pompa da partida ! 
Sojbre hum brilhante carro precedido 
De inftrumentos fonoros , todo cheio 
De gloria , e mageílade te aufentafte ! 
E agora te recebo reduzido 

• . A 
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A humas frias , e ligeiras cinzas. 

Ai de mim ! de meus olhos feparado , 

Longe do teu Palácio o impio Oreíles 

A vida te arrancou infamemente , 

Sem que podeíTe a tua amante Eípori 

As honras do fepu^cro tributar-te. 

£u a confolacau teria ao menos 

De cerrar » como ao filho defgraçado » 

Com a minha amorofa maó teus olhos t 

Já cubertos de criíles negras fombras , 

£ de ouvir os teus últimos rufpiros. 

Oh fatal dia ! em que a terrivel morte , 

Como defenfreadá tempeftade , 

Que abate , e defpedaça hum denÍQ bofque » 

Arruinou a minha infeliz cafa. 

Ai de mim ! Ai de mim ! triftes relíquias j 

Recebei-me no feio defta urna. 

Amado Efpofo , Filho defgraçado , 

Soffrei que efta infeliz., que vos fufpira f 

Participe da voíía fepultura » 

AíTim como dos voíTos infortúnios 

Participado tem : a meus defejos 

Naõ ha mais prèciofo bem que a morte. 

C o R I F E o. 
Defs:racada Rainha , a dor modera : 
A Lei irrevogável dos Deílinos 
jNenhum mortal ifenta do fepulcro. 

A R B A N T E. 

As dolorofas lagrimas , que fóltas » 
Tem , Senhora , legitimo motivo » 
Pois te pode privar a dura morte 
Do mais amuvel , do mais digno Erpofo ; 

/Mas 
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Mas ao menos o pranto . evitar podes « 
Que derramar te vejo pelo Filho. 

Rainha. 
Como ! chorar naô devo o caro Filho « 
Que na perda do Efpofo fó podia 
Sçr a confolaçaõ defta Mãi triíte P 
Se eíles magoados , e infelices olhos 
O vem naquelle tumulo encerrado P 

A R B A K T E. 

Os funeílos fucceíTos , que affligido 
Tem 3 cafa de Pyrrho > naõ ignoro ; 
Sei que o bravo Idani^ante ardendo em ira 
A Pdlymene deo violenta morte. 

RAINHA. 

Pois julgas que na6 he o triíle Filho 
Digno das ternas lagrimas , que verto ? 

A R B A N T E. 

Chorar naã te pertence a Polymene. 

Ra I n h a. 
Arbante , tu deliras ? 

A R B A N T E. 

Ah l Senhora » 
Serena o coração atormentado» 
Que o prodígio , que vou annunciar-te « 
Diminuirá o pezo de teus males. 
Sabe y excelia Rainha , que teu Filho 
Polypene naó he , he Idamante. 

Rainha. 
Tu pertendes , Arbante , confundir-me , 
Ou vens efcarnecer dé minhas mágoas P 

A R B A KT E. 

Na6, minl^a Soberana > em vaé naô fallo » 
TOM. lU T A 



A tua ^9t ifíitipL to' a alegria 

De recobrar èttM ¥\iho , que do berço 

Ufurpado te foi , ^ tjue julgavas 

Jd enirè áK ttlVâs tiorHdás tfa mottè. 

Rainha. 
Que efcuto « ^h Ced» ! tomai « cárai amigas « 
Tomai eíle ítepófito » qtte abfortt ' 

O Tangue -gelar fk)to. 

À «i II A K t Ê. 

Attenta ^fcilhi 
As fagraáàs palavras « que efpifahdo # 
AlRrthatía^ ■com Santo Juramento , 
Pyrrho dcpofitoii eiti meti peitt). 
Cahir enfanguentado , e moribundo 
Aos repelidos golpes dbis cotittàtios 
Vi o Wrctt infeliz <Setihot por tetiía. 
A foccorrello promptamente corro » 
Com alta voz o chamo » elle o) t\itbado» 
Olhos abre , que ío^^o 'a cerrar torna g 
£ gemendo a maô tremula me eftende. 
Fiel Arbante » títe diz , o Ceo me arranca 
Huma infiòcente vida > tem cuidado 
De aplacar o meu Tangue , e a minha Sombra, 
Dize á miftra ETpoTa ... e Tiiifpendendo 
2ium pouco a voz > que mal aírtf^ulava « 
Como *quem recordar quer altas couíàs , 
Depois de hum ai pròThndo > oh Ceos ! «?rclaiiit # 
Com que gefto Tervéro o bravo Achilles 
JVIe náò reprehenderia , Te «u enttaKb 
Nas Êlyíiw moradas , uRirpando 
A hum Succeifor le^irimo o Diadema $ 
Para deíiXat o íllhó da Troiana 

• 8ò- 
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Sobre hum Throno da Grécia! áh! em que abfurdo 
JMe fez cahir de amor a paixaó ce^. 

Rainha. 
Cada palavra , que lhe efcuto , 6 Deofes » 
lie hum punhal , que o peito me trafpailài. 

A R V A N T E. 

Eftas ultimas vozes grava Arbante 
No fiel coração , profegue Pyrrho , 
B em toda a Grécia fejaò publicadaf. 
A minha Efpofa dize , que Idamanteí 
Ke das Qi^^ entranhas o preciofo » 
O verdadeiro fni^o » e Fiolymene 
K^e de Chricea o Filho. t 

Rainha. 
Polymene 
Da efcrava o Filho... oh Ceos I cciífo he poÍ&ydI.! 

A R B A K T £• 
He verdade , Senhora > tudo Pyrrho 
R^evelpu combatido dos remorfos. 
Inftigado dos rogos de Chricea , 
£ de hum .ardente amor aliucinado •' í 

Com fua própria maô tirou do berço 
( Apenas, tinhaó viílo a luit do dia [) . . 
O SucceíTor legitimo do Sólio» 
Em feu lugar deixando Pòlymene, 
Fvt que elle do Sceptro foí1« herdeiro. ( 

Rainha. 
Ah PheÇftrn ! aqui tens dafenvolvido . ; 
O fegredo da eíbrava > a miniia forte. 

^ P H E S t $ f H A« . • 1 ' * 

QlK jnefperado ; que efpantofo cafo l 

T ii Qo- 
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(' Co R l F E O. 

Como os cegos Mort;ies £p precipíu6 
Em abyfmos de males » e de horrores ! 

•A Rlt A K T E. 

Mas ,.Senbora , que pafmo te emmiidece 

i)e gemidos , e pranto acompanhado ? 

A defcrperaçaò » / as amarguras 

Pertiirbaô teu femblante , ó Deofes \ quand<> 

Serenar Aias mágoas • efperava > 

Reílituindo a teus amantes braoos 

Hum Filho « quii-iulgsívas jáperdido'» 

Te vejo íluâmir ;eii¥ novas dores 

O coracaó affliâo. 

R A I N'H A. 

Vio o* Mundo 
liQoiinro mais infeliz » e mais' Horrível ! 
Ah Chricea cruel í Ah vil efcrava í 
Kaó bailava roubàr-me o doceEfpoíb, 
Senaó também roubar-me o çáro Filho ? 
Minha defgraça os Fados completarão. 
Vejo do Efpofo as cinzas encerradas 
Neíla urna fuiíefta > finalmente 
I>ei a morte a quem tinha dado a vida. 

A R B A N T E, 

(Que efpantofo fuccéíTo me referes ? 
Pcíle a morte a Idamante ? que defgraça ! 

Rainha. 
Ai de mim ! íim , Arbante, oh Deofes ..anorto! * 

A R B A M T fi. 

Que multidão de maies Impreviftos ! 

Phe- 

jÇ * ) Cahe defmaiãda^ 
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Pmesistka. 
A dòr Hie priva o uib dos fentidos. 

C o R I F £ o. 

Oh Ceos! qiie aftro maligDo tecer pode 

Efta fatal cadeia de infortúnios ; 

Que negra y que inimiga Divindade 

Lançou fobre <rfta miíera Rainlia 

Hum pezu tafcõ enorme de defgraças 

A3 mais paânofas » que tem vífto o Mundo. 

Rainha. 
Ai de miip ! ai de mim I que nuve efpeíTa 
IVle turbou de improvifo a luz dos olhos » 
Judos Deofes ... Arbante .«. companheiras ,.. 
Mas vvs derramais lagrimas piedofas » 
E naó vos atreveis a foccorr^r-me ? 
Vós fugis, deíla barbara homicida? 
Ah Filho deplorável ! arma o braço » 
Caíliga efta Mâi impia : fere » rafga 
As entranhas cruéis • que te gerárad. 
Cahi « pórticos ^ muros « altas torres » 
Sepu)tai-me debaixo das rui nas. 
O Cangue derramei do Filho amado , 
£ inda o Sol me alluipia , inda refpiro ! « 
Oh defefperaçaó 1 In juft os Deofes « 
Que culpa commetti para fazer-me 
O ódio dos Mortaes > o horror do Mundo ? 
Onde irei arraftrar os meus remorfos » 
Até que pouco » e pouco me confumaÔ 
A infupportavel vida, que mereda? 

C o R 1 F E o. 
Que dutô coração negar fe pôde 
Aos ternos fenti mentos de piedade ? 
Que dór me caufaò » mifera Rainha » 
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Os efpantofos males , que te cércaj, 

• Rainha. 
Fieis amigas « inda eompaíllvas 
Vos dignais de chorar o meu Deftino 
Depois de tanto hofror ? Inda benignitt 
NaÕ defamparais eila criminofa , 
Efte Monftro execrando • c eíle objedo 
Da indignação dos Deofes , e dos Homens ? 
Ai de mim I ai da mim ! Supremos Déofes # 
Já que vós minhas iras conÂmdiíles g 
Defarmando^me o braço levantado « 
Porque na boca deftcs Simulacros 
Naó fizeíles foar a voz eterna > ' - 
Como hprrivel trorad « para avifar-mç » 
Para o fatal íègredo defcubrir-me • 
Origeiti de meu crime abominável , 
E de meus éfpantoíbs infortúnios? 
Ah Cidadãos ! ah Povos ! Se piedade 
Tendes dòfta Rainha defgraçada , 
Porque hvim punhal me naÓ cravais ao peitou 
Ou me naó fepultais nos Mares fundos ? ... 
Adeos « trifte Palácio » adeos » ktgares 
Xodoi cheios de horror t tintos ' de Tangue. 
Soberano efplendor da Mageílade j 
Em pavoròfas fombras envolvido > 
Adeos » que eu vou chorar minhas defgraças' 
Na folidad de hum mi fero defterro , ■ 
Nas ihais defcttas , e profundas brenhas « 
Aonde mais inaôvejaaluz do dia. 

C o Rr 1 F E o. 
Qual dos Mortaes feliz chamar Ae pede » 
St a fortuna dos Reis eílá fujeita 
A mudanças ta4 iciâes , e eípantofis ^ 
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TRAGEDIA. 



ACTORES. 

O Príncipe D. Pedro. 

Dona Ignez de Caftro. 

ElRei D. Affonfo IV. 

Coelho, «V 

^ Confelheiros» 

Pacli^tco. } 

Hum £mb;iixador de Hefpanha. 
Almeida* Confidente de D.Pedro* 
Lc^onor > Aia de Dona Ignez, 



A Sccnã hc no Jardim da quinta das Lagrimai* 
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ACTO I. 

. S C E N A I. 

PRINaPE, E IGNEZ. 

IgnE 2.* 



RiNciPE » divertir em vaã procuras 
A triíleza mortal > que me acompanha : 
Deíle ameno jardim as verdes piantas » 
Que taó alegres já meus ollios' viraõ « 
Medonlias me parecem : cada fombra 
Hum* -airaílino armado me figura : 
Se agita os ramos o ligeiro vento , 
Immovel fico , efmorecidâ tremo : 
Quando te vejo > hum novo fobrefalto 
O coração me anima ; úias na6 poíTo 
Diílipar os temores , que me cercaó. 

Príncipe, 
Formoíà Ignez « o animo ferena : 
£m,fantaílicos fuí^os naó coniumas 
Os inílante^ a noíTo amor devidos. 
Beícança no follícito defvélo 
De hum coração , que neíTefr olhos arde » 
Que fempre vigilante tem bufi:add 
DeílruSr os obílaculos contrários 
A teu feliz repoufo # à teus át(9Ícu 

Dcteu cooitante 4inor na^dcfcoafio; .. 
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Que benigno me ampara , e cuidadoíb ; 
Mas a defgraça temo » que iovejofa 
Já comera a turbar minha ventura ; 
Pois ignorando Âifonfo que nos liga 
Do Sagrado GonCorcio o fanto laço » 
Nova aliianca firma com Caílélla : 
£ para fer o vinculo mais forte 
Da jurada amizade » determinaó . 
Que tu dês a Fcatriz a maõ de Efpoíb. 
A Princeza com pompa mageílofa 
Para noffas Fronteiras fe encaminha. 
A pezar de importantes embaraços 
ElRei da Corte fahe , talvez irade» 
De ouvir as tuas frívolas efcufas » 
E já pizando as margens do Mondego « 
Do Embaixador de Hefpaiilu vem feguido* 
O foberbo' Coelho , o audaz Pacheco t 
Seus cruéis Confelheiros 9' o acompanhai • 
Que 00 rigor das Leis endurecidos 
NaÔ couhecem brandura » nàm piedade. 

P n I N c I P E. 
Confeífo que a chegada repentina 
De meu Pat â Coimbra » acompanhado 
Do Conde . Embaixador , me traz confttfo ; 
Porém como tem fido impenetrável ' 
O fegredo de nofibs Defpolbrios > 
Julgafá que de novo forcejando • 
Com fó lidas raiées poíTa arrancaf*me 
Da paixaó amorofa » em que me obfiiao. 
Mas quanto^ fàó cerados ífiiis proj«(los i 
De meu conftante Amor as puraa^ chammai 

Maé lhes Cuiaft snsnos ÍA^toácaiB «. . 

Qut 
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Que o laço índííToIíivel > que me liga. 
I>ercança « bella Igoez , nada receies. 

I o N E Z. 

Príncipe amado « defcançar naô poíTo 
Nos fuílos , que me affligem. 

Príncipe* 

A djuem temes « 
Se meu Amor , e braço te defendem ? 

I GN E S. 

rremo a foberba Hefpauha , o cego Povo « 
£ teinõ de teu Pai fevero > e judo 
O grande coraçaíó t e de meus (illiot 
Keceio o lamentável defamparo 

P R I N c I p E, 

"Reprinie , bella Caílro > o terno pranto p 
Que fupportar naó poíTo a dura mágoa 
Be vér teu roftro em lagrimas banliado» 
Julgas que eu poíTa do menor perigo 
Vér os teus bellos dias ameaçados • 
Sem que para falvar-te exponha a vida ? 
Primeiro me veráfi > amada Ef^ofu 
,0 fangue derramar em tua defeza , 
Bo que -íbíCrer que a inakò nfiais refj^itavel 
Para offender-te intente levantar-fe. 
Sahe da tribulação de vãos receios > 
Em paz o fruâo goza da ternura » . ^ 

Que ò extfemoCb coração use tníbixuiia • 
£m quanto fobce o Throno , que mv efptrt > 
Tranqutlla poíTefibr » a bella fronte 
£fta maô te naó cinge c*o Diadema* 

I o N « e. 
Senhor « quizera o Ceo que naô tiveíTe 

Thro- 
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Thronos o teu Amor para offrecer-me ^ 
£ que tua alma fó o premio foííe 
De meus deívélos ,e de meus fufpiros. 
Tu verias cnta6 como elevada 
N:\ gloria de fer tua » naÕ temia 
Da contraria fortuna' os dur^s golpes : 
Meus t rifles olhos naó derramariaõ 
Mais que as fuaves lagrimas , que exhal» 
Hum coracaô ferido de ternura. 

# - 

Çó entaÓ me julgara venturofa. 
Quanto > Principe amado , a forte invejo 
Dos humildes Paftorcs innocentes , 
Que no centro das felvas / onde habita 
O prazer , e o focego > alegres gozaó 
Das doctiraiS de feus caílos amores. 
A ventura os iguala > Amor os une , 
Sem que â mtLÓ da Politica prguiholài 
Curto limite ponha a feus defejos. 

S C E N A IL 

ALMEIDA ,, E os DITOS. 
Aluei da. 



s 



ENHOR f chegou ElKei »> e ji entrando 
Vem á primeira fala do Palácio» 
ApreíTa os. paifos , corre, a recebello. 

I G NE E. 

Ai de mim l foccorrei-me , Ceos piedpfos ! 

■ 
« 

PkiK- 
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P n 1 V c I p B. 
Socega I Ignez amacia , naõ ^te afiuíles , 
A teu quarto fegura te retira. 
éegue 9 fiel Almeida » a aíiliâa Eípofa.. 
Sim , vai no fobrefalto perigofo 
Com teus fabios confelhos confortálla. 



S C E N A III. 

príncipe , E ELREI. 
Príncipe. 



N, 



• \ 



ESTE inAante « Senhor , fui avifado 
Da tua inefperada » e feliz vinda » 
£ a toda a preíía já me encaminhava 
A beijar refpeitofo a Maó Augufta. 

Rei. 
Aquelle filho , Príncipe , que fabe 
Kelpeitar a feu Pai » naó fica immovel 
Aos paternos mandados , obediente 
A vontade fobmette a feus preceitos. 
^u a meus rogos furdo , tu remiilb 
As invioláveis » foberanas ordens , 
£ á luz da razaõ cego naó refpeitas 
Mais que a louc^ paixaó » que te domina* 

Príncipe. 
Befculpa como Pai , Senhor , meus erros. 

R E^l. 

Príncipe » como Rei attento devo 
Regular meus Eftados « a Juíliça 

Eqúi- 
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Equilibrando com balança reâa » 

Peicie o dia Citai » que o Ceo benigno 

Depofitou em rainhas mios o Sceptro a 

Ainda nau propox a meus cuidados 

Mais altos , importantes intereíTes 

Á felicidade pública ; e tu deves 

Mais prudente -cuidar , mais advertido 

No preciofo fpcego deftc Povo > 

Que o indifcreto Amot , que te allucina. 

Vai lançar n'hum abyfmo de difcordias, 

Beatriz já partio , e em breve tempo 

A' veremos goílofa entrar na Corte , 

Que para recebella fe prepara 

Com magnificas pompas > e com feftas* 

Ho e pêrtendo , Filho» republiquem 

Com applauíb feftivo os Defppfor-ios ; 

£ para que á feliz folemnidade 

O decoro naó f^ilte mageftofo , 

Vem os Grandes/ da Corte , Con Telheiros « 

£ o mefmo Embaixador comigo trago. 

Refolve , naõ vacilles , hoje quero 

Que tad grave negocio fe conclua. 

Príncipe. 
Hojç 9 Senliof ! • 

Rei. 

Sim , Filho 9 perígcía 
Nos ^óde fer a dilação mais breve. 
O fnefmo Sol > -que o curfo já declina ,■ 
Ha <kvôT meus projeâos completados. 
£ que efpéras ? que os olhos da Priítceza 
As tuas repognancias examinem P 
E que ultrajada com de^ezot ^r^ 



A^ Heípanha volte em fim defefperaclt } 
Que as eftr«Eigeiras Cortes nos criminein 
Hrflia defordemt, como fa^o indigno ? 
Efperas que Caftélla a toda a Buropa 
*Se queixe de ihe havermos Í^Én juíliça 
Do tratado foiemiie « fé violado ? 
Eílas mefmas razoes o feu Mtniftro 
Já em particular meTepreienta» 
£ naõ prefuBut que efta Monarquia 
PoiTa foffrer em paz taó grande injúria. 
Conheço o feu orgulho, naõ duvides 
Que para defpicaiwre tome as anuas. 
£ prevenir «levemos os perigos > 
Antes que fe levante a tempeftade. 

P R I N C I y E. 

Bna vaô » Senhor « te efpantaô feus furores* 
Naó tirará de nos mover a guerra 
Mais que a vergonha de ficar vencida. 
Os ameaços de Hefpanha naó r«oeiss ; 
Inda fuás Cidades defoladas 
E(la'6 noífos triunfes publicando : 
Inda lembrada eftá que o noíTo braço 
A libertou das armas Agarenas. . 

R £ u 
Naó deve hum Rei cegar-fe da vl*gk>ría » 
Defprezando a equidade » porque a forte 
De vencedor o nome lhe tem dado. 
Nem fempre na -campanha fe orna a fconto 
De triunfantes louros , a fortuna 
Muda ás vezes a gloria era trifte infâmia. 
Naó h« porque eu de indigno terror cheio 
"^a bellicoía lib%«ixha as iras tema : 

Mas 
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Mai íe no campo armado for precifb 
Difputar^lhe a razaõ » juílifíquemos 
Antes l^oíÍQS legítimos direitos.» 
£ naó demos á fua inimizidade 
Hum vaõ pretexto. Dos cançados Povos 
Devemos ter piedade > que triunfando 
Também as Monarquias fe enfraquecem* 
O Aionarca guerreiro compra a gloria 
Cos gemidos , c'o langue dos rafiallos* 
Aillm . para evitar a guerra odiofa * 
£ para fegurar a nOva alliança , 
Vem jurar os felices DeípoTorios.- 
Naó te dilates « vem » amado Filho « 
Minha Real palavra defempenha , 
Firma do Eftado os grandes intereífes, - 
Sim » entre os braços átilt Pai , que te ama $ 
Obediência pròmette refoluto* 

Príncipe. 
Ah l perdoa « Senhor.... 

R B 1. 

Que ! tu repugnas f 
Príncipe. 
Ah ! perdoa » Senhor > que a teus preceitos 
Obedecer naó poíTo. Se me ordenas 
QUe ^ vida exponha contra o ferro » e fogo 
£m defeza da Pátria » ou para o Sceptro 
Te coniervar , Senhor , na Maô Augufta » ' 
Determina 9 feras obedecido » 
Correr me verás prompto a dar o fangue 
Entre as acrudas armas do inimigo; 
Mas que eíle coração , que tenho dado > 
Outro juijo fupporte , outras cadeias « 

A 
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A minha fé $ Amor o naó confente. 

Rei. 
Hum coração cobarde ^ que fe deixa 
Dominar de paixões aífeminadas > 
De cingir o Diadema naô he digno. 
^u 9 que me deves fucceder no Throno » 
£ mover do Governo as longas rédeas j 
Como feras, os Povos regulando» 
Rigido defenfor das Leis Sagradas » 
Senaô pizas c'os pés os vãos prazeres ? 
Vence glorio famente» a paixaó cega , 
Que os fentidos aílim te defordena. 
Por inflantes aqui chegar efpero 
O Conde Embaixador ; e adverte , Filho > 
Que muito nos importa que a feus olhos 
Efcondas teus delirios vergonhofos. 

Príncipe. 
Ah 9 Senhor , o refpeito mais fagrado 
KaÓ pôde reprimir..,, ah! naó me atrevo 
A dizer-te o que lente o peito afflitSio : 
Conheço que és meu Pai » meu Soberano » 
Efta lembrança a língua me entorpece ; 
Mas , Senhor 9 naó opprimas «naó conílranjas 
Hum coração cercado de agonias ; 
£ fe prudente queres que naó cheguem 
A maior auge os males , que receas , 
O Embaixador me aífaíla da prefença « 
E prevenido manda a toda a preíTa 
Que de Beatriz a vinda fe fufpenda. 

Rei. 
Ingrato Filho ,. já que te naó movem 
Confelhos faudaveis i brandos rogos 

TOM. II. U De 
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De hxrm Pai enternecido t fem demora 

Os abu^lutos Decretos executa 

De hum juíliçofo Rei » e fe rebelde 

As foberanas ordens te moftrares » 

Saberei caíligar o teu deiiâo 

Naó como Pai > mas como Rei fevero* 

Príncipe. 
Efte ingrato caíliga , efte rebelde » 
Que , acharás cada vez mais criminofo. 

Rei. 
Retira-te , imprudente « de hoje em diante 
Objeâo me feras de horror , e de ira t 
Como att^ agora o fofte de ternura. 

S C E N A IV. 

Rei. 



G 



RANDE Deos ! cujo "^braço Omnipotente 
Doma o furor das ondas , e dos ventos , 
Com teu poder acode , humanas forças 
A refrear naó baftaó defte Tigre 
As cegas iras > as paixões violentas* 
Contra mim , contra ti fe volta irado ! 
Mas aqui vem Coelho. Vem amigo » 
Que já de defcuidado te accufavá. 
Pacheco aonde eftá ? 



SCE- 



S C E N A V. 

COELHO , E ELREI. 
Coelho. 



s, 



'enhor 9 Pacheco 
O Conde Embaixador fica efperando 9 
Fará , fegundo as ordens que nos dcíleS t 
Ser á tua^ prefença conduzido* 

Re I. 
Em vaô 9 fiel Coelho , trabalhamos » 
Pois cada vez o Príncipe mais firme 
Na cega pertinácia de feus erros , 
Como hum louco furiofo naó conhece 
Soberanos preceitos , nem paternos. 

Coelho. 
Pms tu fabes , Senhor , que da liíbnja 
Sou irreconciliável inimigo. 
Sempre fem artifícios a teus olhos 
Modrhi a luz da cândida verdade » 
Aílim , Senhor y fe admoeílaçóes naó baftaS i 
Nem fólidas razoes , obre' a violencií^. 

Rei.. 
Receio que a violência nos defpenhe 
Em perigo maior , em maior dainno. 

Coelho. 
Antes qu« crefça o mal , e tome forças • 
O motivo lhe corta nas raizes. 
Defçonteote murmura o Povo » e clama : 

U ii Q 
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O Reino pende fobre o precipício » 
£ falvallo naô podes , fenaó mandas 
Logo tirar do Mundo a caufa oppofta. 
He a vida de Cailro quem nos traça 
A ruina , que vemos imminente. 
Com o fangue de Caftro comprar deves 
O público focego « o teu repoufo. 

Rei. 
Com o fangue de Caílro ! húa innocente 
Ha de fer pelas mãos da tyrannia 
À vidima de humanos intereíTes ? 
Verei a minha gloria desluílrada 
^o Inverno já de meus cançados annos 
Com a mancha aífrontofa da crueldade ? 
Naõ > amigo , mais pio me aconfelha* 
Vejamos fe podemos dar remédio 
A noíTo mal fem augmentar o damno» 
^ Coelho. 

Senhor , para atalhar hum grande incêndio 
Derribaô-fe os vifinhos edifícios > 
Que inda illefos fe vem de voraz chamma ; 
E o que parece duplicar o eftrago , 
He fábia prevenção : Naó te fufpenda 
Kuma inútil piedade , e perigofa : 
Adverte « Senhor , que hum Rei prudente 
Deve á confervaçaó dq Eftado tudo 
Sacrificar. E quanto pela Pátria 
Entregarão feus filhos ao fupplicio ? 
Efta fevera Lei faz muitas vezes 
Condemnar com juíliça os innocentes. 

Rei. 
Naò t Coelho $ por meios mais fuavetf 

Ef. 
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Êfpero ferenar a tempeflade , 

Que ta6 medonha , e feia vem foprando. 

AfiFaílareJ dos olhos de meu Filho 

A occafíaó da fua pertinácia : 

Em perpétua claufura logo feja 

Pona^ Ignez encerrada. 

Coelho. 

Em va6 pertendes 
Do Príncipe apagar o Amor ardente , 
EiTi quanto nas mais leves efperanças 
Alimenta o fogo , em que fe mílamma. 
Vê , Senhor , que fe erramos o caminho » 
Nos vamos defpenliar em fundo abyfmo. 
JVIas aqui vem Pacheco com o Conde. 

S C E N A VI. 

o EMBAIXADOR,PACHECO , e os MESMOS. 

Emba ixador. 



R 



El poderofo , agora hum menfageiro 
Acaba de informar-me que a Princeza 
Já vem entrando pelos teus Domínios ; 
B do meu Soberano > que a injuriofa 
Repugnância do Príncipe ^á fabe , 
Alto avífo me traz» em que me ordena « 
Çue vigilante bufque que o decoro 
C A pezar de contrarias confequencias ) 
Be Beatriz » e do Sólio fique illefo 



Reu 
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R E l. 

Sábio Conde , defcança « que eu refpeito 

Mais que o poder de Heipanha a fé de amigo» 

Hoje de tudo defat^r pertendo 

A cadeia , que o Priucipe tem prezo » 

£ verás brevemente de feus olhos 

Dell errar Caílro , que as prizões lhe tece» 

Embaixador. 
Tua rara prudência de confelho , 
Senhor , naô neceíuta. Com- acerto 
O meio procurafte mais feguro 
Para extinguir de todo a paixaó cega ; 
Porém fe me permittes , que , fegundo 
Teu parecer > meu penfamento exponha » 
Naó fó da viíla Caftro lhe fepares ; 
Mas também de teu Reino , aílim lhe cortas 
De todo as li fonj eiras efperanças , 
Que poderáó oppôr-fe a teus intentos. 

Pacheco. 
Senhor > o Embaixador fabio difcorre. 

Rei. 
Sim 9 Conde» teu projeâo approvo , e figo* 

' Embaixador. 

Pois ordena , Senhor , o feu deilerro » 
Que eu farei que no centro de Caílclla 
Seja em Real .Moíleiro claufurada. 

•Rei. 
Já tenho refolvido , fem demora 
Vamos executar taô bom defígnio. 



ACTO 



ACTO 11. 

S C E N A I. 

PRÍNCIPE , E ALMEIDA. 
Príncipe. 

\^ruE efpantofa defgraça me referes ! 

ElRei deílerrar manda de meus olhos t 
"E dedc Reino a trifte , infeliz Caftro ? 
Refoluçaó cruel ! oh Pai injuílo ! 

Almeida. 
Da tua amada Ca Aro he infallivel « 
Senhor , a defventura : exterminada 
Brevemente a verds deíles Dominios. 

P R I N C-I P E. 

Kaô fei , como refpira o peito aíTliébo. 

Entre os golpes dá dor , que me trafpafla ! 

He poífível que EIRei fem horror poffa 

Caíligar taô fevero huma innocente ! 

Me poí&vel , oh Ceo ? ^ 

Almeida. 

-O Ceo quizera 
Que tal defaftre fofle duvidofo ; 
Mas teu Auíuftõ Pai na tencaô firme 
Pelos dous Confelheiros iníligado , 
£ pelo Embaixador , da t rifle Cuftro 
O perpetuo defterro determina. 

Prin- 
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P R, 1 N C 1 P E. 

Os bárbaros Miniílros , o impío Conde « 
De meu Pai a fatal tencaó fomentaô ? 

Almeida. 
Aífim , Senhor ••.. / 

Príncipe. 

Audazes inimigof » 
Que debaixo do e feudo foberano 
Me feiís no mais intimo do peito : 
Mas a pezar do abrigo mais fupreoio 
Gemêreis nos eftragos da vingança • 
Que minha indignação promette^, ejura. 
Ahneida > que farei ? Tu me aconfelha. 
Como poífo falvar a cara Efpofa ? 
Como de taó confufo labyrintho 
Sahirei P Que amargura intolerável ! 
£ poderei foífrer « fem que as entranhas 
JVIe defpedace a dor , que a bella Caílro 
Arranquem d'entre meus amantes braços 
Em lagrimas banhada » inutilmente 
JVIeu Amor implorando em feu foccorro ? 
Ah ! naó , primeiro todos os furores 
Veraò djs hum coração defefperado. 
Tu me aconfelha » amigo , que naó pôde 
Já difcorrer minTra alma atribulada* 

Almeida. 
Difiicil o remédio me parece. 

Príncipe. 
Que moFtal afflicçaó . ! Irei proftrar-me 
Sobmiífo aos pés de El Rei , e dedarar-lhe 
O fanto nó ^ que prende noíTas almas f 



Air 
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Almeida. 
Senhor ^ fe a Caftro adoras , fe depende 
Xua vida de feus amáveis dias , 
O fegredo importante naõ dcfcubras. 

Príncipe. 
Que dizes ? Pois receias fe conjuram 
Contra feu innocente , e amado Tangue ? 

Almeida. 
H uin terrível àfpedo nàó ignoras , 
<Jue a fortuna prefente eftá moftrando , 
E , Sejnhór , naô duvides que a fua morte 
Seja para aplacalla o facrificio. 
Os cruéis Confelheiros murmurando 
Já deixaõ perceber , que nas entranhas 
£(la tençaó maldita tem gerado. 

Príncipe. 
Ferozes monílros mais que leões bravos ! 
Que infames intereíTes vos infpiraÕ 
Huttia taô -execranda atrocidade ? 
Oh bella Caftro , Efpofa idefgraçada ! 
Acode , grande Deus , que os Homens correm 
Aos últimos extremos da crueldade. 
A Caílro dei a maÕ , aíTuii o mandas , 
£ devo contra os Homens defendella. 

Almeida. 
H.U vejo para nós erícaminhàr-fe « 
Senhor , o Embaixador. 

Príncipe. 
^ A fua vifta 

Todo cm furor o coração me accende. 



SCE- 
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S C E N A 11. 

o EMBAIXADOR , e. o PRÍNCIPE. 
Embaixador. 



p 



ERMTTTE-iCE , ^enhor • te felicite 
Do gloriofo laço » com que firma 
Hefpanlia , e Portugal eterna alliança' » 
Cuja amizade já refpeita , e teme 
O bravo Mauritano » o Gallo forte. 

Príncipe. 
Sim , Conde » fei que a tua aâividade s 
Com prevenção , e aflucia facilmente 
Tem os «grandes obftaculos deftruido. 
Já foi por teii confelho deílerrada 
Para o centro de Hefpanha a trifte Caftro ? 

Embaixador. 
Se teu Auguílo Pai aífím o ordena » 
Quem pôde revogar os feus Decretos ? 

Príncipe. 
Pois advirta Hefpanha « que fe agora 
Do doce bem me priva da fua vifta , 
£ me faz fupportar a dor violenta 
De a ver partir de mágoa trafpaíTada , 
Tempo virá , em que me ve}a em campo 
Vingar as fuás lagrimas , e angiiílias. 
Com as armas na máo , de entre feus muros 
Irei co' próprio fangue refgatalla. 



Em- 
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Embaixador. 
A forte Hefpanba , Principe , refpeita 
O teu valor heróico > mas naó teme 
Ariogaucías » nem bravos ameaços. 

Príncipe, 
Mais adiante naõ paiFo , fó declaro 
Que meu conftante amor á bella Cadro 
Tem o Thalamo , e Sólio promettido • 
£ faibaó que fó ella ha de occupallo. 
Depreifa eíla refpoíla deciíiva 
Co a Princeza Beatriz manda a Caftella. 

Embaixador. 
Sim f de teus defenganos oífenfívos 
Avifo darei lo^^ ; mas naó creias 
Que Hefpanha foífra em paz taô grande affronta. 
Brevemente a verás tomar as armas » 
£ fuAentar no campo a fua gloria. 

Príncipe. ' i 

Indignada conduza feus guerreiros 
A combater, e aprenderá de novo 
^ A ceder a viâoría derrotada. 

Embaixador. 
Ein íbberbos difcurfos defaífoga 
O vaó furor , que da razaó te priva. 
De teu fero valor defvanecido 
Julgas que tudo deve fobmetter-fe 
A teu jugo » e tremer a teus ameaços ; 
Ittas. a vaidofa , juvenil idade 
Com triunfos fantafticos te engana* 

P R l N C I PE. 

Orgulhofo defprezas judas iras ? 
Cuidas talvez que minha tolerância 

De 
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De ouvir tantos infuitos já cançada 
A punir Lua audácia naõ fe atreva ^ 

Embaixador. 
Como Conde , Senhor , tenho a ventura 
De naó fer teu vaffallo. Hefpanhol fou « 
E como Embaixador , neftes Dominios 
Soberano , a quem deva fobmetter-me « 
Naó temo> riaó conheço. 

Príncipe. 

Fòis aprende 
O meu< braço a temer como inimigo. * 

S C E N A III. 

ELREI , E os MESMOS. 
Rei. 



T 



EMERARio , que intentas ? em que abyíba 
Te fobmcrgem teus loucos defatinos ? 
Defprezando os direitos mais fagrados j 
As leis atropelando , vais correndo , 
Como indomável desbocado bruto > 
De deliâo em áoTiâo ? 

Príncipe. 

Pois fe queres 
Que cefTem já meus crimes vergonhofos , 
Defííle do piojedo » que meditas , 
Ou quando naõ verás com minha morte 

To- 

I ■ ■ ■■■■■- ■ ■ I ■ta^H^M^as^_a— iwM 

. ( * ) Tira a efpada. 
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Todo o exceiTo $ todos os eflícitos , 
Que a defefperaçaõ feroz infpira. 

Rei. 
Indigno Filho , já que fem piedade 
De meus pezados , e infelices annos > 
Já que fem refpeitar as Lers fupremas 
Quebrantas a fagrada iminunidade , 

Devida aois Soberanos , com jaâaucia 
De tua vergonhofa pertinácia > 
A conhecer começa > quanto pôde 
Hum terno Pai mudado em Rei fevero. 
«Já daqui como prezo te retira 
Ao Cafteilo da próxima Cidade , 
Que ha de fer o teu cárcere feguco , 
£m quanto preílftires em teus erros. 

P R I N c 1 p ç. 
Senhor , ás tuas ordens fobmettido » 
A prizaó me recolho » mas prim'eiro 
Correrei a foffrer infame morte , 
Que a Beatriz dar a maõ. Oh tride Caftro ! 

S C E N A IV. 

ELREI , E EMBAIXADOR. 
Rei. 



c 



'ONDE > como prudente ^ e fabio deves 
Defculpar os exceífos temerários 
De hum mancebo indifcreto , que os fentidos 
Tem da paixaÔ violenta perturbados. 



Embaixador. 
OíFendido « Senhor , indignamente 
Vcs o Mónica em mim , que reprefento : 
Mas a fatisfaçaô honro fa » e prompta » 
Que dás a feus aggravos , me perfuado 
Que fera bem acceitá recompenfa. 
Mas furiofo o Príncipe , exhalando 
Contra Hefpanha ameaços , defaíia , 
Jufa que refgatar á força de armas > 
De entre noíTos reparos irá Caílro. 
Em fim declara já defefperado^» 
Que lhe tem promettido a maô , e o Throno § 
E que a pezar de tudo haó de cumprir-fe 
As promeíTas de feu amor confiante ; 
E me ordena , que logo á minha Corte 
Mande Beatriz com eíle- defengano. 

Rei. 
Ah louco Filho ! Conde » nada temas : 
Defcança em meu (;^idado : bem depreíTft 
Irá Ignez levar eíTa refpofta. 
Para apagar do Príncipe os furores 
Farei de novo todos os esforços. 

Embaixador. 
Teu coração magnânimo moílrado 
Tem , quanto pôde hum verdadeiro amigo ; 
Mas permitte , Senhor , que me retire , 
Para que logo ao Rei , a que leal íirvo j 
Do prefente fucceíTo avifo mande , 
E de npvo também certificar-lhe 
Tua firme amizade , e fé confiante. 

Rei, 
O fiel zelo , com que a teu Rei ferves » 
De mais fublime apreço te faz digno. 



S Ç E N A V. 

COELHO , PACHECO , e ELREI. 



A, 



-Mi>Gos > noíTos males fc duplícaó. 
Naô bailou toda a minha vigilância 
Para atalhar o riico meditado. 
Verificados vi os meus receios. 
Por infeliz acafo conduzido 
O Conde com o Príncipe fe encontra : 
Fui avifádo , corro prevenido 
A evitar o perigo , mas foi tarde. 
Já tinha dado livre defaífogo 
Com mil indecorofas arrogâncias 
A fua pertinácia , a feus furores ; 
E depois de affirmar-lhe que fó Cadro 
Havia fer a Efpofa , que a feu lado 
Veria Portugal fubir ao Throno , 
Depois de mil ultrajes injuriofos 
Contra o Embaixador a efpada arranca. 

Coelho. 
Que defatino I 

Pacheco. 
Atroz temeridade ! 
Coelho. 
E que fatisfaçaô darás a Hefpanha , 
Çue a dcfaggravo de taõ grande afíronta ? 



\ 



Rei 
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Rei. 
Na prefença do mefmo Embaixador 
Ao vifínho Cailello o mandei prezo. 
Caftro em defterro feja logo pofta , 
E veremos » fe venço com violência 
O que vencer naó poíTo com brandura. 

Pacheco. 
Com acerto recorres á violência ; 
Mas para rebater a maó armada , 
Que evidente ruina nos promette , 
De Dona Ignez naô baila o extermínio. 
Canças*te em vaõ > fe a vida lhe naó tiras. 

Rei. 
VoíTos confelhos ímpios me horrorizaÓ* 
Se^ru iremos com barbara fereza 
O medonho caminho da injuíliça ? 
Com que motivo condemnar podemos 
Huma infeliz Mulher , talvez forçada 
A fobmetter-le ao jugo de meu Filho ? 

COELHO. 

Pois , Senhor , de outra forte irremediáveis 
Saõ os males , que vai fobre elle Povo 
Lançar huma Mulher. 

Rei. 
Em noíTo damno 
A defditofa Ignez na5 tem mais culpa « 
Que agradar a D. Pedro ; mas roubada 
A feus olhos a bella luz , que o cega « 
Facilmente feus erros deteílando 
A rifcará do peito , e da lembrança 
Pela diftancia longa defunído** 

Pa- 



Pacheco. 
Defunido > Senhor ? o firme laço t 
Que o namorado coração lhe prende « 
Só a morte he que pôde defatallo. 

Rei. 
Acaba de explicar-te ; que me dizes ? 

Pacheco. 
O Príncipe em fegredo defpofado 
Com Caftro vive em Santo Ajuntamento. 

Rei. 
He poíltvel , oh Ceos ! e que certeza 
Tendes deife fucceíTo taó ellranho ? 

Coelho. 
Agora de informar-nos acabamos , 
Que a voz do vulgo affim o certifica. 

Rei. 
Que credito mere.ce o vulgo errante ? 
Huina voz popular , talvez fundada 
£m fuás obílinadas repugnancias. 

P A C H E CO. 

Senhor , naô defp rezemos efte avifo ^ 
A fua obftinaçaô , os feus/ furores » 
C'o ruido do vulgo combinados 
Nos da6 de faâo certo claro indicio. 

R E i. \ 

Impoílivel o cafo me parece. 

Coelho. 
E fe o cafo » Senhor , fe verifica ? 

Rei. 
£nta6 , fieis amigos , fem governo 
Nos vamos engolfar em bravos Mares. 

TOM. II, X Co»i 
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Coelho. 
Pois o fcguro pprto , cm que falvar-noí 
Podemos do naufrágio > tens patente : 
Sc a elle naõ recorres , nos perdemos. 

Rei. 
Deos venha a foccorrcr-nos , que eu .na6 poílb 
A taô grande crueza refolver-me. 

Pacheco. 

Cruel, Senhor, feras, fenaô cuidare* 

Em atalhar a pública defgraça. 

Efperas ver gemer o triíle Povo 

Com o açoute de nova , injufta guerra ^ 

Julgas que Hefpanha altiva , e indignada 

NoíTas Fronteiras a inundar naó corra 

De numerofos efquadróes armados 

Para vingar aífrontas taó pezadas ? ^ 

Ainda noffos campos tinge o fangue 9 

Que derramámos com total deílroço 

Do bárbaro terrível Mauritano ; 

Inda choraó as miferas viuvas 

Dos infeliccs orfâos rodeadas : 

As Mais inconfolaveis inda grita6-. 

Pelos amados , e perdidos filhos. 

Em fim , Senhor , o Reino , que opprimido 

Taó longo tempo c'o furor das armas , 

Inda desfallecido principia 

A erguer a cabeça entre as miferias « 

Em que tantas fadigas o lançarão , 

Queres expor de novo , quando podes 

Co preço de Imma vida falvar tantas ? 

Coelho. 

Yé que por toda a parte o inal .nos cerca » 

Fon- 



. é. 

Vondera nas diícordias inteftinss » 

Em que ínfallivelmente cahir vamos. 

Os Grandes poderáó foffrer que o Throno 

Occupe huma Mulher , que , inda que illuílre j 

He vaítalla , Senhor , e naô Princeza ? 

As Damas Portuguezas aífrontadas , 

Seu efplendor preclaro difputando p 

Lhe negarád as honras de Rainha* 

£ que civis defordens , que contendas 

Ao focego do Público contrarias » 

Deíle odiofo conforcio na6 Te efperaó ? 

£m taô graves razoes , Senhor , fundados « 

Kaô com peito cruel te aconfelhamo^. 

O Povo taes perigos antevendo » 

^ morte a trifte Caftro fentencea » 

A prevenção o pede , e juílifica 

O que julgas atroz procedimento ; 

£ fe em noíTa tencaó te naó confias • 

Alguns Sábios , e Grandes te acompanhaó » 

Que prudentes , e reélos julgar podem. 

A confelho os convoca . e prefidindo 

Ao fupremo congreflb , attento efcuta 

Seus importantes » e finceros votos. 

AíTim em noíTos hombros defcarfe^as. 

O pèzo-^, que tomar em teus recufas. 

Rei. 
Venturofo o que vive focegado 
Em humilde fortuna , que do Sccptro 
Naõ fupporta o penofo , o fatal jugo. 
Que dura obrigação I em fim me arraSraã 
A julgar como réo de infame crime 
Ç No tribunal fevero da juftiça ) > 

' X ii Hu- 
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Huma fraca Mulher , cujo delido 
Punir as juílas Leis nunca mandáraÒ f 
Mas eu defenderei fua innocencia. 
rSim , amigos , comvofco me conformo 
Neíle prudente meio. Exaâamente 
Ide averiguar , fe tem D. Pedro 
Celebrado- legitimo conforcio i 
£ fe he verdade » o intricado ponto 
Em confelho de Eftado fe decida. 

Pacheco. 
Senhor , Ignez com os filhos vem bufcar-te » 
O peito cerra a lagrimas » e a rogos. 
Immovel na coniluncia , naô te deixes 
Vencer de tua natural clemência » 
Que em tal conflidlo he vicio , e na6 vírtnde» 

Rei. 
Que efpeâaculo digno de piedade ! 

Coelho. 
Vô. 3 Senhor , que nos perdes. 

S C E N A VI. 

LEONOR , IGNEZ , SEUS FILHOS , 

e os meílnos. 

Ignez. 



R 



.El piedofb j 
Efta infeliz , que cheia de amargura 
Vês proftrada a teus pés cm pranto folta » 
He a caufa dgs erros de teu Filho. 

Ef- 
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Eftes tenros Infantes faô teus Netos 9 
Que veiTi com mudos , e innocentes rogos 
Aplacar tui^s iras. Cliegai , filhos , 
^eijar de voiTo Avô a Maõ Augufta ; 
£ já que a voífa idade inda naô pôde 
BxpriíTiir da alma os ternos fentimentos ; 
Implorai em favor de hum Pai aíRi6lo« 
E defta IVHi cercada de agonias 
Com os choro fos olhos a clemência , 
Que feu benigno afpedlo vos promette« 
Ah > Sdnhor , fobre mim volta os cailigof » 
Se inda meu triíle pranto defarmado 
Naô tem as judas iras de teu peito. 
£u fó a culpa tenho , eu fó padeça t 
Porém o meu Senhor , o meu Efpofo 
Das rigorofas penas allivia. 
Se deíbbediente Si teus preceitos 
Da Princeza Beatriz a maó defpreza y 
He por naó quebrantar as Leis Divinat » 
Pois já ligado a eíla infeliz vive 
£m fecreto , e legitimo conforcio. 

Rei. 
Filho imprudente , deshumano Filho j 
A que tribulações ,a que violências 
Teus loucos defatinos me entregarão ! 

Pacheco. 
Senhor « naô neceílitas de mais prova, 

I G N E Z . 

Naõ opprimas , Senhor , perdoa a hum Filho $ 
Que he da tua ternura doce objeélo : 
Perdoa aò caro Filho , cuja gloria • 
Em amar-te » e fervir-te íó confiíle* 

Por 
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Por e(|a .Ma6 » que beijo , to fupplico I 

Por eftes innocentes , que nas veias 

Lhes circula teu Tangue efclarecido > 

Em cujo amável geilo > e gentil rodo 

Eílás veado teu Filho retratado. 

E já qpe de minha alma atribulada 

O dolorofo eílado te defcubro > 

Com o fínal mais leve de clemência 

As minhas afflicçôes mortaes confola : 

De teu peito magnânimo a brandura 

Nunca negou piedade aos defgraçados S 

A perfeguida » e mifera innocencia 

Em ti fempre acha de^enfor feguro* 

Ittas ai dç mim « Senhor l tu emmudeces ? 

Naô merecem as minhas duras mágoas 

A clemência , que aos rpi feros na5i. negas ? 

Como cheio de horror voltas o rofio 

Para naÔ vér o p ranto , que derramo ! 

Ah n^ó , Senhor « naõ cerres os ouvidos 

Aos ternos rogos delia Mulher fraca. 

Vô que venho chamar-te em meu foccorrô 

Com ais I e com gemidos » naó aífaíles 

Be minhas triftes lagrimas teus olhos.... 

Ah! que eu vejo * Senhor» que o teu filenciO 

]VIinha fatal fentença eftá diâando I 

Rei. 
I>ura conílecnaçaó l 

I 6 N E Z. 

Amados Filhos » 
São verdadeiros meus prefentimentos. 
Vós perdeis vof^ Mái : íim , triííes Filhei » 
VolTo preclaro Avô a gritos furdo » 
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Tníenfivel a mágoas , e a lamentos 
A dura , e prompta morte me condemna. 
Vós perdeis voíTa Mái , tenros meninos « 
Sem que poiTa das mãos. dos cruéis verdugos 
\oíro Pai valer o fo defendcr-me. 

Rei. 
Affli<^a Ignez , naó julgues que impiedade 
Infenfível me faz a teus clamores : 
jyiais que teu coração atormentado 
Oeine eiTi filencio o meu dentro no peito* 
JVlas como pôde con folar teus males 
Quem do mefmo remédio neceífita ? 

Coelho. 
Kao vsuriUes » Senhor. ^ 

Pacheco. 

ApreíTa os paíTos ^ 
Ao d eíignio recorre meditado* 

R E 1. 

l>eos irnmenfo > que fe us mortaes na6 guias » 
Como cegos fem tino fe defpenhaó , 
Vem aíliílir-me » vem allumiar-me. 

Ignez. 
Senhor > deixas-me entregue a meus temoffes\^ 
As nkinhas aíflicgòes fem deferir-me ^ 



SCE- 
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S C E N A VII. 

IGNEZ » SEUS FILHOS , s LEONOR* 

I G N E Z. 



M, 



4NHA ruína lie certa. Ceos » valei-me ! 
Eu morro » vivei vós « vivei « meus Filhos » 
Benigno o Ceo complete voíTos^ diaff , 
Sem conhecer a mifera defgraça • 
Em que me vedes acabar a vida. 
Eu morro « Filhos meus , e vós perdeis 
A ternura » os aífagos > as delicias 
Com que efta Mãi vos tinha taó mimoíos ; 
JVIas vós ficais gozando do defvélo 
De hum terno Pai , que menos vos na6 aoiSt 
^a lembrança a minha dor mitiga. 
JMias ai de mim » que digo ! combatido 
Dos repetidos gol pes da violência 
Ou o vereis morrer > ou )á cançado 
Vos dará conílrangido huma Madralla $ 
Que talvez invejofa « e defabrida 
Kaó faberá foífrer fem arrogância 
Da voíTa infância o minimo defcuido. 
-Que infeliz Mãi ! que Filhos defgraçados ! 

Le o N o R. 

Senhora » para que com dor > e fuílos 
Bufcas a morte , que temer naÔ deves ? 
Confia na piedade , e sã 'Juíliça 
Do magnânimo Aífonfo j que em Aiípiros § 

E 
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lE reprimindo as lagrimas nos olhos » 
Te moftrava a brandura de feu peito. 

I G N E Z. 

Cruenta morte tudo me annuncfa. 
Sim , caros Filhos , os cruéis puxerap 
VoíTo Pai era prizaô , para feguros 
No tenro peito o ferro me cravarem « 
Ah Príncipe aíHigido , de que angúília 
Kaô feras penetrado 9 quando entrares 
Nefte triíle Palácio ? quando vires 
EAas paredes tintas em meu Tangue ? 
Eftes penhores teus , em cuja viíla 
HTe recreavas cheio de alegria , - 
Em defamparo , em mi fera orfandade ? 
Uni-vos » Filhos meus , aos triftes peitos $ 
i^ue de doce fuílento vos fervíraô » 
Kecebeí os meus últimos abraços. 
Sim » Filhos » os algozes arrancando 
Vem contra mim as barbaras efpadas...» 
Filho do Eterno * vem a foccorrer*me » 
Que eu vou proftrada ao pé de teus Altares 
Implorar teu amparo : fó teu braço 
Salvar nie pôde deíle precipício. 
Vinde j innocentes « c infelices orfôos. 



ACTO 
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ACTO III. 

S C E N A I. 

IGNEZ , B LEONOR. 

I C N E Z. 

I 
^^ J 

OiM , Leonor » a minha defventura , 
De meus filhos *o triíle defamparo » 
As aíBicçóes do perfeguido Erpofo 
A pjroílrar^me de novo aos pés me levaS 
Do implacável Aífonfo > inda efperando 
Que meus rogos » e lagrimas ardentes 
Seu coração fevero mover poíTaÕ. 
Porem, com que illusôes a dura forte 
IVIinha dor lifoiíjea ! Onde me arrailra6 
As mortaes delirantes agonias' ! 
O cruel Povo pede a minha morte « 
Os duros Confelheiros a perfuadem , 
De reâo , e juíliçofo ElRei odenta , 
£ julgará que offende a sâ judiça » 
Se com minha innocencia for piedofo. 

Leonor. 
Senhora > na6 defmaies , na6 te entregues 
Sem efperança a fuílos » e receios : 
Secrue animofa > fegue o judo intento. 
O benigno Monarca , inda que auftéro § 
Sabe uiúf a juíliça co'a clemência. 

Na6 
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Na6 . te demores , vai de novo cxpôr-lhs 
Com lacrimofas fúpplicas teus males. 

I G N E Z. 

Inevitável he a miniia morte. 

Ai de mim ! os Tyrannos inflexíveis 

Meus t rides verdes annos naô refpeitaÒ > 

Kem a puçril idade de meus Filiio^. 

E.U morro » Erpoib y e teu amor ardente 

Ke qui^m o duro golpe defcarrega. 

Sim • adorado Príncipe , a ventura » 

^ue me deo tua maô , me cuRa a vida ; 

IVlas naó julgues que eu poíTa aborrecer-te « 

Por me fer eíia gloria taó funefta. 

Vive 9 amado Senhor , Efpolb , vive » 

£ de tua faudade a dor confola 

Com a vida de teus queridos Filhos , 

Jú que em fim te reduz a impiedade 

A chorar huma Erpòfa , cuja vida 

Só teus . vaflos cuidados occupava » 

£ a vér crefcer debaixo de teus olhos 

Os caros Filhos na mi mofa infância 

Privados do materno , doce abrigo > 

Vós éreis • infelices innocentes» 

As delicias , o Amor deíla Mái trifte. 

Quanto me fere a mágoa de deixar-vos ! 

Leonor. 
Ah » Senhora > teus ais , e tetis gemidos 
Poderáó abrandar as mefmas feras. 
Ah I que naô poíTo dar a tuas mdgoas 
Mais que do pranto o mi fero foccorro ! 
Porém naó defefperes » é naó queiras 
Acabar fó de angúílias opprimida. 

lo- 
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I GN E Z. 

Oh quanto Almeida tarda ! què noticiar 
Trará do meu Senhor^: de que agonias 
Naô' eílará feu peito penetrado ! 

Leonor. 
Olha ^ue o tempo vôa , e proveito (b 
Pôde fer a teus males : naô vatilles 
A cõmmover de novo o Rei clemente : 
Vai • no Poder Celefte confiada , 
Cujo invencivel braço em feu Ibccorro 
AchaÔ os innocentes fempre armado. 

I G N E Z. 

Aos pés do irado Rei meu peito affliélo 

Em vaô foltará lagrimas , e rogos ; 

Mas façamos os últimos esforços 

Para aplacar leões enfurecidos » 

Que mais com meus gemidos fe embravecenfe 

Vamos , a dor me arraftra. Deos immenfo » 

Que já nos fundos Mares fobmergidos , 

Quando te agrada , falvas os humanos ; 

Se a teus olhos fou digna' de piedade » 

Se de minha aíAicçaó te compadeces , 

Manda que a meus gemidos > e a meu prant<r 

A indignação , as iras fe diílipem. 

Dá força n meus clamores , com que poíTs 

Abrandar corações endurecidos. 

O Ceo , á Terra » as negras tempeftades 

Sobmet tidas eftaó a teus Decretos. 

Mas ai , eu vejo Almeida , que apreflado 

Para nós fe encaminha cuidadofo. 



8CE*j 
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S C E N A 11. 

ALMEIDA , E os DITOS. 

Io N E Z. 



F 



lEi. Almeida > minha) amarguras 
Veiii fuavizar co'as fufpiracias novas 
Do meu caro Senhor. Como tolera 
Da violenta prizaô as duras mágoas í' 
Lamenta a fua doce » infeliz Caí^ro ^ 
Sufpira pelos. Teus queridos Filhos ; 

Almeida. 
Os cuidados » os graves penfamentos » 
<^ue feu aíHido coração combatem » 
l^or minha voz » Senhora , te relata. 

I G N E Z. 

Solta do peito a voz » depoíitaria 
Da ternura do meu confiante Eípofo* 

Almeida. 
De anciãs mortaes o Príncipe ferido 
Sufpira , e brama já delefperado. 
Ora fubido na mais alta torre , 
Nelle Palácio emprega os trides olhos 
£m lagrimas banhados : ora errando 
Be lugar em lugar efpavorido , 
Entre foluços chama Efpofa , e Filhos. 

I 6 N S 2, 

Ab Príncipe infeliz 2 



Al- 
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Almeida. 

Em fim , Senhora j 
Dt novo f e duro golpe traCpaifado , 
AíTuíl do me chama , e diz : Almeida 9 
Tu fó mitigar podes os meus males » • 
Tu fó podes falvar das mãos da morte 
A perfeguida Ignez : vòa a dizer-lhe » 
Que noíTos implacáveis inimigos , 
Contra fua innocencia conjurados , 
Com mil íalfos pretextos corromperão 
O coração de hum Rei clemente , e jufto » 
E á crua morte os Ímpios a condemnaõ : 
Que já de feu fatal > cruel deílino 
£m Coufelho de Eftado fe decide. 

I G K E Z. 

Que efcuto I oh Ceos ! 

Leonor. 

. Que Eípofos defgraçados ( 
Almeida. 

Contimía , os (ufpiros reprimindo » / 

E dize-lhe « que ja que dos verdugos 

A fua vida defender naô poíTo , 

Que a toda a preíTa fuja , que fe efconda 

Dos feros olhos dos irados monftros : 

Em quanto o Ceo piedofo naô ferena 

NoíFis angúílias , noífos infortúnios : 

Em quanto as. mãos ligadas me naô fdlta y 

Para punir os bárbaros traidores , 

Que fuja á dura morte » fem que os palTos 

O amor de noífos .Filhos lhe fufpenda : 

Que a meu terno cuidado os deixe entreguei»' 

Que venhaô fuavizar as minhas mágoas » 

Sup- 
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Supportando comigo a prizaô dura. 

.1 G N E Z. 

Triftes Meninos , affligidô Efpofo ? 

Almeida. 
£«11 fiin , Senhora » o Príncipe te ordena » 
Que fujas fem demora, que me figas , 
E cautelofo já difpuz os meios 
Para a feguro afylo conduzir-te, 
J^lgans leaes amigos valerofos 
Promptos eftaÔ a te fervir de guarda, 
A partir te refolve , naô vacilles. 

I G N E 2. 

Ah , meus Filhos , Adeos ! ai , caro Efpofo í 
Eu vou fugindo ás mãos da tyrannia 
Acabar entre os golpes da faudade 

A L M E I D Ai 

Senhora , em mortaes prantos , e agonias 

Nao te demores , vai appareJhar-te. 

Disfarça o traje , (siarte çefoltita. 

Já vai o Sol os raios efcondendo > 

E pelas fombras da vifinha noite 

Poderemos feguros retirar-nos. 

Bem fdbes que no fundo defta Quinta 

Ha huma occulta porta , onde teremos 

Livre fahida ao campK) Iblitario. ♦ 

Alli acautelados nos efperaô 

^rmados Cavalleiros. 

' I^GN E 2. 

Sim , Almeida , 
Ai de mim ! a partir eu vou diípôr-me, ~ 
E defpedir-me dos amados Filhos. 
Ah cruéis corações , a que tormentos 

Fn^ 
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Entregais efta trifte defgniçada l 

Naó ine demoro » Almeida , aqui me efpera< 



S C E N A III. 

Almeida. 

\^UE iníquo fado , que inimiga eílreiJa^ 

Turbar veio o focego venturofo » 
Em que feus ternos coraçôes^ viviaó l 
Da mais doce alegria de repente 
Os fez paíTar o Ceo ás amarguras. 
Dos communs infortúnios » e miferiaf 
Os Principes da Terra naõ fe ifentaót 
Nem a Virtude « de alto premio digna » 
Dos golpes da defgraça inexorável : 
Mas trovejando o Arbitro Superno > 
As vezes lança ô raio furibundo 
Sobre aquelles mortaes « a quem roais ama. 
O mefmo amor » que aos dous cáròs EípofoS 
Tanto prazer , e gloria promettia > 
Agora fe alimenta com feu pranto , 
Mas aqui vem ElRei. Ai de mim ! onde 
Poderei a feus plhos efconder-me* 



ÍCE^ 
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S C E N A IV. 

REI» £ ALMEIDA. 
R E u 



Al 



.X.MEIDA. 

A L M B I DA, 

Oh Geos , que nova defventura ! 
Senhor j qu0 ordenas P 

Rei. 

Defejofo vinha 
De encontrar-me comtigo , e me parece 
Que a Proyidçncia aqui guiou meus paíTos* 
Cercado de feveros Confelheiros 
Naó ouço mais que as vozes horrorofaS » 
Que me pedem da tride Cadro o Tangue. 
Bm fím , amigo Ahneida , convencido 
Pelos votos do rígido Confelho » 
Pelos gritos do Povo violentado 
Firmei gemendo a fatal fentença. 

Almeida. 
E pudeftes « Senhor.... 

Rei. 

Quanto me treme 
Cheio de horror o coração no peito. 
Meus olhos eílaó vendo Ignez chorofa » 
Rodeada de meus pequenos Netos , 
Clamando ao Ceo vingança * e nas entranhas . 
A innocencia me grita condemnada. 

TOM. JI, X Al^ 
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Almeida. 
Pois j Senhçr , novo campo á tua gloria 
Tens patente a teus olhos : exercita 
A- natural, clemência » (^Ue violento 
Teu coração magnaniiiio reprime. 
A trifte Caílro he digna de piedade ; 
£ fe matalla mandas , a teu Filho 
Tiras a vida com o mefmo golpe. 
Ah ^ Senhor, tu naó fabes os^ tormentos « 
Que o coração de Principe devoraõ. 
Com o pezo das mágoas abatido 
Em profundo » e mortal íilenciò geme « 
Ou de improvifo os olhos agitando » 
Accefos ém furor , e razos de agua » 
Levanta ò braço : como fò no peito 
Hum agudo punhal cravar quizeíTe. 

Rei. 
Brevemeiate verá . . . mas aqui^chega 
O Conde Embaixador. 



S C E N A V. 

EMBAIXADOR , * os MESMOS. 
Embaixador. 



M, 



^ONARCA inviAo p 
A defvéfrtura da innocente Caílro 
O coração me move , me enternece > 
E fila vida venho fupplicar-te^ 
Eu fei que ateu peiar # e eanílran«jido 

• Pe- 



Pela unanime voz dos Confelheiros 
A terrível fentença coníirmaíle , 
E que de terror cheio fó defejas 
Seguir os movimentos da piedade. 
Poift y Senhor , naó reprimas , íbbmettido 
A cegueira fatal de teus vaifallos « 
De tua alma os benévolos impulfos. 
Senbor , a nobre Hefpanha. naô duvida 
De tua reâidaó , fabe que attento 
Guardas a fé jurada a teus alliados $ 
£ julgo que baftante fatisfeita 
Em tudo ficará , quando informada 
For da razaó legitima * que impede 
Da Princeza o conforcio. IndiíToluvel 
He o laço • que o Principe tem prezo » 
E querello romper , facriíicando 
A triíle vida da iunocente Efpofa , 
He rigor inaudito » que naô caBe 
NeíTe teu coração clemente , e juRo. 
Aquelles , que zelofos te perfuadem 
A taô 4ura fereza « ou fe àlimentaõ 
Da horrível crueldade , ou preoccupado$. 
De fanáticos erros te aconfelhaô. 

Rei-. 

Sim I magnânimo Conde , prevenindo 
A generofidade de teu peito , 
Já da prizaó mandei fahir meu Filho » 
E determino que a pezar dos vOtos 
Dos rigidos , tenazes Confelheiros , 
E clamores do Povo alvoroçado » 
Em paz A Efpofa goze , que o Supremo 
Motor lhe deftiocu , cujçs fegredos 

Y ii Sn6 
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Saó aos fracos mortaes impenetráveis. 

Almeida. 
Oh grande Rei ! 

Embai x a d o r* 

Senhor « em toda o Orbe 
Acclamado feras por novo Tito. 

Rei. 
Viva ditofa Ignez » fe os Ceos o querem g 
Ao Throno fubá com o caro Efpofo » 
Culpe-me embora o Mundo de clemente » 
Mas naó de rigorofo , e inexorável. 

Embai XADORé 
Hoje novo efplendor á gloria juntas , 
Com que teu nome já no Mundo brilha ; 
Mas permitte 9 Senhor, que fem demont 
Parta a encontrar Beatriz para informalla 
Pos acontecimentos taô eftranhos « 
Que legitimamente embaraçarão 
J^oifos defignios. 

R| E I. 

Sim r illuftre Conde « 
Tua refoluçaó prudente fegue ; 
£ quando a luz brilhar da nova Aurora 
Também feguir teus paíTos determino. 



N k < 



SCE- 



J> B Q W I T A. >4» 

S C E N A VI. 

ALMEIDA , E REL 
Almeida. 



E 



rM fim 9 piedofo Rei , já refoluto 
A confervar a vida á trifte Cadro 
Soltar o aunado Príncipe mandafte i 

Rei. 
Sim > Almeida » mas vamos fem demora 
Revogar a fentença » pois receio 
Que os duros Con Telheiros implacáveis 
Da dilação mais breve fe aproveitem. 

Almeida. 
Sim' vai , Senhor , acode a toda a preíTa » 
A afflôa Gaílro de perigo falva. 

S C E N A VII. 

príncipe , E os MESMOS, 

P R I N C I PE, 



S 



F.NHOR f a beijar venho a maõ piedofa^ 
Que a prizaô me defata : leve pena 
Da minha ingratidão > e de meus crimes. . 
Mas para que^ me dás a liberdade > 
Quando tens condemnado a dura morte 
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A deíditofa Ignez. Aj| , Senhor ! querei 
Que a meus olhos os imjpios aífaílinos 
A cara Efpofa irados defpedacem ? 

R Et. 

Filho t defcança » a venturofa Caflro 
Vai focegar nas mágoas ,, e temores , 
E vai aniiunciar-lhe que indulgente 
A vida lhe con fervo > e daqui parto 
A intimar ao Povo » que abfoluto 
A fentença derogo pronunciada > 
A pezar das razões » e dos clamores f 
^ue feu Tangue me pedem. 

Príncipe. 

Rd benigno^ 
Oh magnânimo Par 1 Com que alegria 
Eíla clemente MaÔ a beijar torno ! 
Efta Maõ » que me tira de hum abyfmo t 
£ do prazer ao Throno me levanta^ 
Como as fombras co' a luz da madrugada 
Se diífípáraô minhas amarguras. 
Caros filhos » . eu vou , amada Efpofa « 
A teus chorofos olhos vou moftrar-me» 
Que júbilo f que alegre fobrefalto 
2^^6 fentirá teu peito » quando vires 
Eíle Efpofo , que ver já naó efperas t 
Que vai reftituir-te a doce vida * 
E firmar para fempre a tua gloria. 
Mas ai de itiimé.. que efcuto... ^ue fohiçoSi 
E que gemidos ferem meus ouvidos. 



SCE- 
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LEONOR , B os MESMOS. 

L E o <Y o R, 

V: Ai.Ei*icE « judos Ccos, que dor» que ahgúftiu! 

P R 1 K C I 7 B. 

Ah t LiGonor > tu em lagrimas banhada ! 
Que medonho fucceíTo me annuncias f 

L B o K o R« 

Ai de mhii ! 

R B I. 

Que agonia te perturba ? 
pRizrciPB, 
Dize , que dor iiiotiva teus clamores ? 

Lb o N o R* 

Como o direi ! he morta a beila Caftro. 

Príncipe. 
0,h Ceos ! a bella Caibro , á minha Efpófa ? 

L E o V o R. , ^ 

Ai de mim ! fim , «he morta a ttta Erpòfai 

Rei. 
Oh Mulher defgraçada ! 

Príncipe. 

Deos immenfo ! 
Dize , Leonor , talvez accommettids 
Foi de algum accidente » itiotivado 
PeVi força de fuás amarguras f 

LiEOt 
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Leonor. 

Na6 $ Príncipe , àoús bárbaros algozes 
A vida lhe arrancarão fem piedade. 

Príncipe. 
Oh Efpofa infeliz ! ai doce Efpofa 1 
Que peitos carniceiros fe atreverão 
A manchar as mãos impias no teu Tangue ^ 
Sem temer que debaixo de feus pa/Tos 
Se abriíTe a Terra > e foífem fobinergidos ? 
Ah pérfidos ! ah monílros de impiedade i 

Leonor. 
A defgraçada Ignez jd refoluta 
A falvar-fe da morte na fugida » 
De íuas fieis Damas rodeada , 
Banhada em trifte pranto » de feus filhos 
Com falido fa dor fe defpedia. 
Ora a hum , ora a outro defpendendo 
Os maternos > terniífimos affagos , 
Os feus ais dolorofos , que podiaó 
A piedade mover as mefmas penhas » 
JPeriaó .noíTos peitos > que a ternura 
Em cfaoveiros de lagrimas foltavaô. 
Os miferos Meninos os lamentos 
Com innocente choro acompanhando 
As mágoas duplicavaô da Mâi triíle. 
Os ecos dos gemidos laftimofos 
Soavao pelas falas do Palácio. 

Príncipe* 
Ai de inim ! 

Leonor. 
Quando dous cruéis verdugos 
As portas violentando de feu quarto , 

Com 
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Com as efpadas nuas fe aprefentaó : 
A taó horrível viíla , a triíle Caílro 
Xiançft cheia de.efpanto hum grande grito , 
Com que' as altas abobedas gemíiraó. 
Foge pelo Palácio : os caros Filhos 
A feus veílidos apegados correm. 
£m vaô piedade pede , e chama o Efpofo. 
Huma chorando » aos pes Ímpios fe lança , 
Outra gritando » ao Ceo foccorro implora ; 
JMas os cruéis a feguem fervo rofos » 
£ lhe cravaó no peito os duros ferros. 

Príncipe. 
Que impiedade ! 

Almeida. 
Que horror ! 
Rei. 

Ah cruéis Monfiros 1 
Leonor. 
Que amarga dor ! ao referillo tremo. 
Em borbulhóes rebenta u vivo fangue , 
O pavimento alaga > e falpicados ' 

Ficaó os ternos , miferos Infantes. 
Com voz truncada diz : Príncipe , Efpofo. 
Desfallecida cahe , e levantando 
Para os Ceos as máos tremulas , efpira. 
Torna- fe o roílo pallido i e de fombras 
Os feus fojrmofos olhos fe cubríraó. 

Príncipe. 
Que defefperaçaó > que aguda efpada 
Me fere o peito , o coração me arranca ! 
£ quaes foraó > Leonor , as mãos infames « 
Que taô atroz deltâo commettCraô ? 

Lto- 
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Leonor*. ' 

Saó Coelho » e Pacheco os aífailinos* 

P R I N c I v E. 

Ah traidores , ah bárbaros verdugos ! 

Parte: 
Rei. 
Como a defgraça os paflbs accelera ! 



SCENA ÚLTIMA. 

Ahre-fe httma porta no fundo do Theatro da gaU 
iaría' do Palácio , por onde fahem os dous inatát" 
dores embainhando as ef padas tintas defangue» 
€ apparece Dona Ignez mor{a, 

, COELHO , PACHECO , REI , ALMEIDA , 

c Leonor. 



I 



Rei. 



ndiGnos Confelheiros... 

A L M B Iv0 A. 

Ceos f que vejo ! 
Rei. 

Indignos Confelheiros <i apreíTados 

Para fervir de algozes. » è remiflbs 

Para diftribuir os judos preinios > 

E as graças > que por vofias mãos defpendo. 

C o C LH o. 

Senhor... 

Almeida. 
Que atrocidade ! 

Leo- 
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L £ O N O R« 

Que deílino ! 
Rei. 
Beshumanos , podeftes os furores 
No peito confervar ? Naõ vos cahírao 
Das cruéis mãos as barbaras erpadas 
Á vifta dos lamentos , c clamores 
Daquella miferavel Mulher fraca? 

Pacheco*. 
De cruéis nos accufas > quando reâos 
Tua julla fentcnça executámos ? 

Rei. 
Minlia jufta fcntença... com que esforços 
Naó impugnei as hórridas propoftas , 
Com que minha piedade convenccftcs ? 
Vós a pronunciaftes , violentando 
Com mil falfas razões , com mil enganos 
Minha tremula maô para firmalla. 
Oh cega y e vã cubica , que defejas 
A coroa cingir « reger Impérios I 
O Thrôno he cativeiro , em que os Reis vivem 
Com douradas cadeias maneatados. 
Da Monarquia efcravos , a vontade 
Tem menos livre que hum humilde fervo, 
AíTaíIinos infames , retirai-vos ^ 
Ide , que fó encheis de horror meus olhos l 

Almeida. 
Ao Príncipe » Senhor « acudir vamos 
Antes que em maior damno o precipite 
A defefperaçaò. 

. Rei. 

Vamos > AÍmeida» 

NO 
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NO LAMENTÁVEL TERREMOTO 
Dtf primeira de Novembro de 175$ em Lisboa* 



S I L V A. 



O 



SOBERANO Author da Lur Eterna 9 
Por quem a redondeza fe governa 
pa variável Máquina do Mundo » 
Que deíTa immenfa altura 9 t áo mais fundo 
Lá do abyfnío os fegredos fó compreliendes » 
E a toda a parte o imtnenfo braço eftendcs # 
Da tua Sempiterna Omnipotência 
Difpendendo os chefouross d^ clemência 9 
Ou o raio vibrando do Caftigo > 
Aíliíli-me no empenho , em q^e profigo : 
Aos pezarofos ecos do meu Cauto 
O alto furor da tua graça infpira » 
'Pistra que eu cantar poíla ao fom do pranto 
O myfieriofo eífeito da tua ira » 
^ue fe em meu favores, ó Deos fob'rano * 
Parei mais do que pôde hum peito bamano ; 
Farei , que de temor fique fentindo 
Suílos o coração mais obftinado » 
O efpedaculo mais horrendo ouvindo » 
Que até agora os humanos tem chorado. 

Quanto » ó mòrtaes , vos ponho aqui patente» 
NaÔ he informação da vaga gent^ : 
Nem noticia também da antiga Hiíloria » 
Efcrita para aíTombro da memoria i 

Eu 



no perigo ainda me fupponho 
I>o lamentável cafo » que proponho ^ 
I>o fuíto macilentos os femblantes.» 
Os Juízos incertos » vacillantes ; 
Inda os quebrados olhos razos de agua 
JMoftraó a dòr de taó terrível mágoa. 

Doirava o Sol nas Terras do Occidente 
As montanhas da parte do Nafcente , 
£ nos profundos valles inda as flores 
I^aõ gozavaó feus bellos refpiendores 
^aquelle grande dia , em que fefteja 
Os Santos todos a Romana Igreja : 
guando a Terra as entranhas revolvendo 9 
Com forte impulfo » com eftrondo horrendo 
Dentro em feus próprios âmbitos fe abala ; 
£ em medonhas gargantas toda eílála ; 
Move-íe o monte , move-fe a Cidade , 
Como*as ondas na grande tempeftade » 
Da imminència da Terra fe defpenha 
£m pedaços desfeita a tofcai^ penha ; 
Rodaò huns para o valle , e vaó matando 
O rebanho > que andava alli paftando > 
Ficaó outros abertos » e eílalados 
Na deftroçada rocha debruçados ; 
Percepita-fe a torre » e faz a ruina 
Maior do edifício , em que fe inclina ; 
Cahem os Templos 9 os Pórticos fe abatem * 
Os muros com os muros fe combatem ; 
O edifício » que foi mais levantado » 
Mais horro.rofo acaba deftroçado » 
E aos Homens efte eftrago , eila defgraça 
A huns fòpúlta , a oHtros defpedaça. 

O 
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O pó fe efpalha em nuvens denegridas • 
Ficiõ do. Sol as luzes confundidas , 
Toda a regiaó do ar fe desfigura > 
Troca- fe o dia claro em noite efcura » 
Que a todos pareceo neíla eftranheza 
Se tinha pervertido a natureza. 

Emfonfufos túmulos levantados 
Andaó todos de fuilos trefpaíTados , 
Quebrantaó dos Divinos Exercícios 
Os mefníos Sacerdotes os preceitos » 
Deixando os Sacro-íantos. Sacrifícios 
Nos Sagrados Altares imperfeitos. 
Qual le vé fem acordo » e fem fentido 
Correndo pelas ruas reveftido > 
Qual. lahe do Coro timido » e abfortó # 
Qual fobre as mefmas ' Aras fica morto« 

Que coração por forte , ou refoluco 
Pôde aqui confervar o roíio enxuto ? 
Braços • pernas fe vem defpedaçadas > 
£ cabeças dos corpos feparadas , 
De alguns fe ouvem os mi feros accentos » 
Já ex balando os últimos alentos ; 
E deiles miferaveis os gemidos 
Ferem o coraçaÓ pelos ouvidos ; 
Ao mimofo filhinho nos feus bracor 
Con ferva a morta M.ái feito , em pedaços ; 
AUi outro fe vé bebendo exfangue * 
As lagrimas, involtas no feu fangue. 
Correm muitos srritando alvoracadoí 
Duvidofos , confufos , efpanCados. 

Aquelle , que aifuílado vai correndo a- 
Os olhos 9 e as mios siosf Ocos « erguendo - 

De 



De feus «erros perdão a Deos implora » 
Vendo chiada aquella horrive) hora , 
Em que o pezo da culpa com violência 
Carrega a comprehendida confciencia ; 
£ alguns em pezarofos , e altos gritos 
Aturdidos confeíTaô feus delidos. 

Ainda os olhos bem naô fe informavaó 
Da caii (a , por que as lagrimas choravaó 
Quando na confufaó dos alaridos 
Correndo ainda mais efpavoridos 
Fujaó 9 fujao , gritando vem da praia « 
Que já pela Cidade o Mar fe efpraia ; 
Aqui de novos fuftos combatido > 
Cpitfufo cada hum perde o fentido * 
O coracaô de todo fe efmorece , 
O fangue gela y o alento dcsfallece : 
, Qual o rebanho » que em chuvofo dia 
Nas margens da ribeira anda paflando > 
Que a relva deixa faborofa > e fria > 
£ a toda a preíTa os motntes procurando 
Timido, foge da impetuofa enchente : 
Tal a confiifa « e laílimada gente 
Para os cumes dos montes vai fubindp % 
Ao Ímpeto. feroz do Mar fugindo. 
Efle quaíi nii , outro mal compoílo , 
Sem que atraz volte o defmaiado ro(lo > 
Vai fugindo veloz , que em mal taô forte 
Só fente atraz de íi correr a morte. 
Debaixo das ruinas vê gemendo 
O Marido a Efpofa , e vai correndo ; 
Deixa em tanto p^erigo fem- cautela 
O forte Pai sktioiijda. DonzeUa ; 

Dei- 
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Deixa a Máí o filhinho tenro , e caro » 
Defampara o thefouro o mais avaro 9 
As fortes armas deixa o valeroíb t 
£ os lúcidos ornatos o vaidofo. 

Com apreíTados ' paiTos oi que errantes 
Refugio para a vida andaô bufcando • 
Aos cadáveres inda palpitantes > 
Como infenfíveis , vaó atropelando» 
Efquecidos da natural piedade : 
( ó ! poder da fatal calamidade ! ) 
O que a alma na6 tinha inda exhalado » 
Gemendo entre as ruinas fepultado , 
Ao que vai livre roga que lhe acuda » 
Em vaó lhe clama , em vaó lhe pede ajuda « 
Que eAe fó na aiHicçaó de tanta lida 
Ao largo campo vai falvar a vida. 

Alguns , em quem mais pôde o impulfo terno 
Do afireâo conjugal , e amor paterno 
Das ruínas as pedras levantando » 
Muitas vidas ainda hiaÓ falvando. 
Quando o hórrido fogo a chamma atea ^ 
£ da Cidade os âmbitos rodeia. 
Viíles. o fecco mato em monte unido > 
Em que o violento lume fe derrama > 
Que n'hum inflante fe vd todo incendido 
No rigorofo ardor de huma fó chamma. 
Aífím logo fe accende , a/Tim fe enreda 
Por toda a parte a horrenda lavareda ; 
O P<'ii já de falvar ao filho a vida 
A efperança de todo vé perdida $ 
Vendo do fogo ai li fes confumido t 
Sem que delle fer poíTa foccorrido : 

To- 
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*Fodos fogem « e tudo defampáraó : 
Somente para a morte fe prepáraô. 

Qual Lavrador » que da alta ferra vendo 
A própria feára eftar no campo ardendo 
(^Fremio feliz do tuílico exercido) 
Que em tanto damno » em tanto defperdicio 
A yiíla emprega attonito , e pafmado 
Sem efperar já vello remediado 
AíHm os moradores infelices 

« 

I>a antiga fundarão do Grego UlyíTes 

Aturdidos eftaõ fem defaífogo » 

A amada Pátria vendo entregue ao fogo. 

Toda a pompa acabo|U , foi traníitoria . 
Já naó ha mais que a fúnebre memoria 
IH famofa Cidade » que algum dia 
rTanto os cryílaes do Tejo enriquecia ; 
Agora fó de horror a villa atroa 
O largo campo > aonde foi Lisboa. 

Nada fe vè • que foife portento fo t 
Que naô feja efpedbaculo horrorofo : 
Kaó fe diílingue o mármore talhado 
J)a afpereza do ruílico penedo > 
O tofco muro » o pórtico lavrado » 
O mefmo aíTombro caufa • o mefmo medo* 
O Palácio I que em ricos pavimejitos 
Salientava luzidos ornamentos , 
Desfeito em cinzas já fenaõ defcobre ; 
Se a cafo foi Palácio , ou cafa pobre. 
As ruas > em que a multidão da gente 
Se via fem ceifar continuamente « 
Agora, fe vem triíles , e. dcfertas , 
De funeílas ruínas fó cubertas : 

TOM. 11. ' Z Na3 
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Ka6 feoffreceni ávida outros ob/eiSoí 
Mais , que horrendos > medonhos erqueJetos* 
Na6< \\i torre « muralha > alto coloífo » 
Que diamno naÓ fentiíTe em tal deftroço ; 
Nem pedra » que em feu próprio defconcerto 
NaÔ áè de tanto eftrago indicio certo. 

Vem-fe ^os campos > e os montes povoados 
De feridos > afflidos , e magoados : 
Aqui fallaó , abraçaÔ^fe os amigos t 
E também" já fem ódio os inimigos : 
Os Irmãos huns- aos outros apparecem 
Em tal éílado » que fenaÕ conhecem. 

Incerta a Efpofa alli bufca o Marido » 
Que por mais certo o julga já perdido ; 
Aqui outra o encontra , e mais fe cança 
Na anciã » çpm que ao Efpofo os braços lança* 
E para lhe explicar de velío o gofto » 
Nelles o aperta unindo rofto arofto, 
Que explicar inda mais na6 pôde a boca 
Que os foluços do pranto > que a fuffoca ; 
£ nifto fe demora alguns efpaços , 
Que inda naÔ crc > que o tem entre feus braços* 

Com ancTofo clamor » com defatino 
Pela perdida MSi chora o menino ; 
Para a Mulher , que ao longe lhe apparece 
Correndo vai, a mefma lhe parece: 
jyias quanto alento cobf a nefte engana 
Lhe troca em dura mágoa o defengano,- 
Outro , que a idade faz mais innocenté 
Pergunta pek Mãi a toda a gente. 

Chorofa a4K fe vê vagando errada 
A donzella do Pái defamparada. 

Ali- 
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Andao outras defcalças , mal veílidas » 
Ao acafo as madeixas efparzidas 
Lhe pendem fobre os olhos lagrimofos : 
Feridos trazem já os pés mimofos 
Das deftroçadas pedras , dos efpinhos » 
Que pizaó pelos, afperos caminhos : 
Correm . também a mefma defveutura 
As Eípofas de Chrifto fem claufiira. 

Ai t immenfo Senhor , fe bem reparo 
No perigo Áe tanto ' defamparo $ 
£onfundo-me , defmaio , pafmo » tremo « 
Que da tua ira hum novo impulfo temo : 
Temo 9 Senhor » que a occaíiaô taó prompta 
JVIais esforço dè a tua aífronta : 
Inda os olhos do pranto daô indicio » 
E o coração )á fegue o torpe vicio. 

Mas 6 l Deos infinito , ó ! Deos piedofo l 
•Que caíligo darás taó rigorofo , 
Que poíTa fer inteira recompenfa 
Da noífa culpa atroz , da noífn offenfa ? 
Só tua clementiíTima bondade 
He maior do que a noíTa atrocidade : 
Olha , Senhor , que pelo mais culpada.. 
De Chrifto foi a Sangue derraiííado. 



Z ii SO- 
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EKHOR primeiro » frudo deliciofo » 
De hum puro Amor , e vinculo íàgrado » 
Caro » gentil Jofc , fempre doirado 
Te amanheça eíle dia venturofo* 

Da terna Mâi em o roflo luminofo 
Veja em perenne júbilo banhado 
De teus annos o curfo , fem que o fada 
Tc moftre o turvo afpeâo pavorofo. 

Nas aras da Virtude te afTegura 

Da voraz maó do tempo tragador , 
Que inexorável vibra a foice dura. 

E fe queres triunfar de feu furor , 
Deíyelado , e follicito procura 
Ser do paterno Vate imitador. 



Ek 
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Em Louvor do Author em sua Vida, 
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iMoso Alcino , teu mellifluo Canto 
Faz elconder á Morte a foice impia ; 
Faz renafcer da fepultura .fria 
O Seciito doirado j e, lacro fanto. 

Eu vejo fobmergidas em efpanto 
As veneradas Deofas da Poeíia. 
Nofla Pátria de gloria , e de aJegria 
Os bons Guerreiros naó c'roáraõ tanto. 

Ah ? Se Ulvflca em feu resraco viífe 
Fértil cópia de frautas tdô amenas , 
Talvez que a idade bella naó carpiíTe^ , 

As mais glorias teria por pecjuenas ; 
Que ainda que de todas le delMÍTe , 
Seria mais diíofa do que Atheijas, 



AL- 







ALCINO: 

ÉCLOGA 

A MORTE DO AUTHOR , 
Por Domingos Maximiano ToRRÊsr 

A L F E N o. 
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ALVE , cáf O Paftor , meu doce Amigo » 

Único amparo deíle defditofo , 

Como he á tenra planta o dénfo abrigo. 

Que fortuna , ou que fado venturofo 
As margens viíitar do Tejo ameno 
Agora te conduz » gentil Frondoío ? 

Frondoso. 

Vem a meus braços , vem , querido AIfen<>j 
Mais grato aos olhos meus $ do que á manada 
O clieirofo tomilho > e o molle feno. 

"Sentemo-nos na relva matizada 
De mil flores á fombra da parreira « 
Com eftes verdes chopos enredada. 

V<3 , como a awa branda , e lifonjeira 
Sufurra !á no Plátano frondente , 
Cujas raízes lambe cfta ribeira. 

Hontem cahio-me o Capro da femcate 
Lá no Rio da Aldeia ta6 fem tino , 
Que fe aflFogou na rápida corrente. 

Aílim venho efcolhei hum Capro « dino 
De me guiar o gado petulante » 
Nos copiofo;; fatos de Falcino. 

Par- 
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Parti guando nafcia o Sol brilhante ; 
Eíf-aqui 9 meu Paftor , a caufa ouviíle 
De eu commetter caminho taó, diílante. 

Mas tu que tens » que aíltm te vejo triíle » 
Cos olhos lagrimofos > e pizados , 
Que creio toda a noite naó dormifte ? 

Levou-te , agrafo a cheia os femeados ? 
Ou as tu^s ovelhas engafecem , 
JAIal que também nos traz amofiuadQS ? 

A L F £N o. 

Oxalá, que .as fearas pereceífem » 
E o rebapho » que eu tenho taô mimofo % 
Po que defgraças taes me aconteceíTem ! 

Mór damno » irreparável , laílimofo « 
Vexa efta vida mifera » e mefquinha. 
Ah » querido Pador , quanto és ditofo ! 

F R o K DO s o. 

Aclara já eft'ahiia triíle minha , 
.Que naó fei que funeila deíVentura 
O coração preiago me di vinha ! » 

A L F E N o. 

Frondofp » aquella luz ferena , e pura t 
lilais alma qué a do Nume matutino » 
Que illuftrou tanto noíTa terra efcura. 

AquelJe efpirito em iim alto » e divino » 
Das nove Irmãs efteio illuftre , e force » 
A morte nos roubou : he morto Alcino ' 

Frondoso. 

Alcino he morto ! Alcino ! e pôde a MortVj 
Com fer cruel t fazer tal crueldade ? 
Corre tudo no Mundo affim por forte ! 

Lou« 
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Derriba o alto cedro a tempeftade V 
Agreíles urfes , rifpidos íilvados 
Salva fó com injuíla piedade. 

Louco j que dizes tu ! íioíTos peccados 
Aos Santos Ceos clamarão tal caftigo : 
Na5 vem de errada forte » ou cegos fados* ' 

Aquella fanta paz do tempo antigo , 
Singeleza , verdade , e a innocencia , 
Contra as iras do Ceo feguro abrigo p 

De nós fugíraô á feroz violência » 
Com que os vícios cruéis as faiteárad » 
Vendo-nos fujeitar fem refiftencia* ^ 

No puro coração fe agafalharaõ 
Do defunto Paílor » do noífo Alcino » 
Onde em doce uniaó fempre morára6. 

Mas dos Ceos o confelho alto » e Divino • 
Querendo dar^lhe a juíla recompenfa g 
O levou deíle Mundo baixo » e indino* 

Que nuvem de infortúnios turva , e denfa % 
Campos do Tejo » cobre os voíTos ares , 
Que mais , e pais medonha fe condenfa 1 

Vefti-vos de triftezas , e pezares , 
Valles amenos , verdes ferranias ; 
Chorai , Paílores » lagrimas a mares. 

QuaÒ jiiílamente , Alfeno , me dizias 
Que era a tua perda incomparável ; 
Pois mais , que outrem , fentillo aíTim devias! 

Perdefle hum Meftre fabio , e amoravel , 
Cuja Doutrina clara • e virtuofa 
Te fez para com todos eílimavel. 

Eia : honra a memoria gloriofa 
De hum tal Amigo , em verfo terno» e brando» 
Com tua voz fuave , e fonorofa. £tt 



UE Q V f T A. * jSl 

Eur tfr hirei com a frauta acompanhando s 
Vé , como cfta ribeira te convida , 
Por entre os brancos Teixos murmurando* 

A X F E N o» 
Nada podias tu , por minha vida , 
De mais goAo pedir-me , inda que tenho 
A voz de fu (pirar enrouquecida : 

Mas ítít o cafo cruel a contar venho 9 
Temo que me fuífoque o triíie pranto » 
Que em meus cançados olhos mal fuílenho. 

Tempera a doce frauta » Amigo , em quanto 
O loiro Deos de mi;n he invocado , 
Que me infpire hum fuave , e terno Canto 9 
Digno de Alcino. « delle fempre amado. 

I. 
Correi', lagrimas minhas , manfo » e manfo « 
Banh^i-me fem cclTar o trifte rofto , 
JVIovendo as feras da montanha dura p 
£ os peixes deíle plácido remanfo 
A fentirem também o defgofto , 
E a minha irreparável defventura. 
Ah que lei taó • iníqua da Natura ! 
Nas campinas amenas , 
As brancas aífucenas 
Perecem • e renafcem . de contino « 
£ fó ( com mágoa noíTa t e mil pez^es } 

Vemos que tu , Alcino , 
Nos deixas para nunca mais tornares ! 

II. 
Ah que bem agoiravaó tua morte 
Mil ílnaes , e portentos inauditos l 
Arde de noite em chamm^is lununofas ^« 
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£ c(»m fanguineas manchas . todo o Norte* 
Cercaó a Aldeia rpeâros infinitos» 
Em formas gigantéas efpantofas , 
Pando roncos » e. vozes pavorofas* 
E huma gralha agoireira 
Sohre aquella oliveira 
Na vefpera daquejle fatal dia 
Grafnou co'a rouca voz taó aturada t- 

Até que em tal porfia 
Sem alento cahio arrebentada. 

III. 
Ceava hum dia ^ dia defgraçado ) 
Pos teus fruâos alegre o brando Alcino « 
Aos Ceos dando mil graças , e louvores ; 
Come hum pomo > talvez envenenado 
. De peflilente bafo viperino . 
Súbito o falteárao cruéis dores , ^ 

Anciãs n^ortaes , e frigidos fuores. 
Como pode a Natura 
Crear nefta efpeíTura 
Tn(> aâivo veneno , que , tocando 
EÍTes teus doces lábios , n'hum momento 

Senaó foíTe mudando 
Em fuave falutifero fuílento .' 

IV. 
Jaz trabalhado do mortal . veneno $ 
Fitos os olhos , fitas as peílanas - • 
No Ceo refplandecente , e cryftallino t 
Com o femblante angélico , e fereno : 
Ao redor os Palores , e Serranas 
Sufpiraô triílemente de contino. 
Até que vendo em fim o pobre Alcino 

L6- 
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Ledo » confiante , e forte 
Ch«gar*re a feia Morte » 
Aos Paílores extende os froxos braços b 
Pefpedindo-fe cheio de alegria . 

Com mil ternos abraços ; 
Aos quaes com débil voz aíTim dizia : 

V. 
Ficai em fanta paz , meus bons Amigos ; 
Queira o Ceo prefervar-vos as manadas 
Dos máos lobos , dos olhos venenofos , 
Nem lhes faltem já mais férteis pafcigo» » 
Segui em voíTos cantos as pizadas , 
Que ^ á cufta de trabalhos gloriofos » ^ 

Vos deixaô em feus verfos numero fos 
Cândido > e o grande Elpino » 
£ Corydon Divino. 
E fobre tudo honrai » oh meus Paftofes » 
Com Pio Culto os Deofes Soberanos ; 

Honrai voíTos Maiores , 
E o Graô-Paílor dos campos Luíitanos* 

VI. 
Na6 pode niais dizer. Eis logo corre 
Cos olhos a bufcar a luz do dia 
Trcz vezes , e' gémeo de teila achado : 
Levanta as mãos ao Ceo » fufpira , e morre: 
£m tanto em toda a choça na0 fe ouvia 
Hum fó gemido » hum pranto magoado » 
Ficando cada qual » como embaçado ; 
Té que o pezar violento » 
Naó tendo foífrimento 
De mais eílar no peito comprimido % 
Pelos olhos rebenta em larga véa 

Com 
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Cora tap forte alando , 
Como fe ardeíTe em chammas toda a AJdàr« 

VII. 
As Nynfas » como doidas gfitos dando » 
nArrancaó as madeix^is de oiro fino » 
Torcendo para o tíeo as mfios formofas ; 
Mil lac^rimas dos olhos derramando • 
Exciamaô , fera ceffar, Alcino! AJcino ! 
Ouvindo o Tejo as vozes laftimofas , 
Que davaó as gentis Nynfas queixofas t 
Na li mofa caverna 
Foi tal a dor interna » 
Que pelo feu Paftor no peito fente » 
Que attonito lhe cahe das máos preclaras 

A urna refulgente , 
Alagando as campinas , e as fearas. 

VIII. 
Naquelle dia infaufto naô fe viaô 
Nos partos as lanígeras manadas , 
Nem gortáraó as límpidas correntes. 
Noífas cabras , que apenas fe boliao 
Com as tetas de' leite retezadas , 
Hoje mataó á mingoa os feus neichentes. 
Já debalde lançamos as femcotes 

Dos grãos de melhor cada ^ 
Nefta Terra madraíla ; 
Pois , cm lugar de gradas fementeiras « 
Premio de noíTas vidas trabalhófas , 

Sq negrejaô nas okas 
O joio > e as ervilhácas amargofas. 



De 
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IX. 

Depois que nos deixaíle « caro Alcino, 
Hum denfo nevoeiro nos deftnSe 
Os frudos mal vingados da oliveira : 
A frigida furai va de contino 
As vinhas c'o pulgaô nos creda » e róe. 
O nobre loiro , e a triunfal palmeira » 
Que antes ornavaó tanto cila ribeira • 

( Oh fucceíTo eílupendo ! 

Se foraô convertendo 
Em rudes tumargiieiras , e carrafcos : 
Já boninas o prado em fí naó cria « 

Quando até nos penhafcos 
M'outro tempo bcotavaô á porfia. < 

A. 

Xriftes de nós /Paílores , que ^perdemos 
KoíTos dias mais ledos , e ditofos ! 
Tudo jaz com Alcino fepultado: 
Nem iTiais na doce frauta lhe ouviremos 
Entoar-nos os Verfos numerofos » 
Deixando a cada qual , como encantado > 
Dos feus fonoros lábios pendurado. 
Choremos pois contino 
NoíTo infeliz deftino » 
£ das Parcas cruéis o cruel corte ; 
Pois todo o noíTo bem , noifa ventura 

Encerra a fria Morte 
Em huma triíle » e breve fepultura. 

F K o N D o s. o. í 

Depois de noite efcura • e tempeftuofa » . 
De relâmpagos mil allumiada , , 

Com breve luz > medonha > e ruidof^ ; 
' QiTan- 
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Quando do húmido Sul a fúria irads 
As negras nuvens pluviaes rafgando »r 
Deixa a Terra das cheias alagada ; 

Na6 he taó grato ver o Sol raiando 
Lá no Oriente » plácido » e fereho , 
Os faudofos campos alegrando ; 

Como agora mie foraô > caro Alfeno f 
As graças dos teus Verfos peregrinas , 
£ o teu fonoro Canto , doce , e ameno« 

De hera » nardo » e odoríferas boninas « 
Em premio de taó rara melodia > 
Te crôe Febo co'as Irmãs Divinas. 

Já lá no verde Ménalo te cria 
O claro Delio hum loiro florecente » 
Para cingir-te a fronte em algum dia. 

Agora 9 meu Faftor , também confente 
Que me exprima efta minh'alma faudofa « 
Quanto do morto Alcino alegre fente. 

Affina a tua frauta fonoro fa ; 
Que quero em minha Mufa agreíle , e rude § 
Moílrar-te a recompenfa gloriofa > 
Que o^ Deofes daó á cândida Virtude* 

I. 
* Do defpojo mortal já livre Alcino 
Vai entrando fufpenfo , e arrebatado 
Na regiaò do Olympo clara , e pura : 
Já piza ufano o Soiio cryftatlino 
De inextingaiveis lumes marchetado * 
Cos olhos em mais alta formofura. 
Bolhando ás vezes lá da Himma altun 
Ao Mundo com efpianto , 
\e o forçofo cncan(o » 

Com 
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Com que nos allucinaõ mil fereias 
^Xrocando frágeis bens , falfas riquezas » 

. De mil mi ferias ciíeias , 
Por fempiternas celeftias bellezas. 

n. 

N 'outros bofques mais verdes, mais viçofos » 
K'outiuis fontes mais claras , mais amenas > 
Difcorre o brando Alcino praticando 
Cos Efpiritos gratos , c mimofos 
De Febo • e das dulciíTimas Camenas , 
Que a noiía Luíitania eilaõ honrando ; 
Hum Divino Camões , fuave « e brando » 

Por quem ainda agora 

O Padre Tejo chora ; 
Os Sás » Ferreira f e os dous que tanto aflíamaã 
O doce Liz » e o prateado Lima ; 

£ outros mil , que fe acclamaõ* 
MeAres fubtis da Portugueza rima. 

III. 

Oh Paftores , lançai , lançai cad'anno , 
No feu lepulcro flores as mãos cheias : 
Ceiebrai«-o nas írautas refonantes ; 
O noíTo Merys dançará ufano, * 

Imitando nas rápidas chorciaS 
Os capripedos Satyros faltíirites, 
Viráõ Cambem as Tágides galantes « 
Para honrar cfte dia 
Cofh feilas de alegria > 
Humas fonoras cyrharas tocando ; 
Outras na doce voz os feus louvores 

^ Acordes modulando *. 

Çom Vénus , com as Graças , c'os Amores. 

Sé 
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IV. 

Sé propicio aos teus , amado Alcino ^ 
Nem tanto a gloria imtnortal te eleve , 
Que te efqu^as do Tejo defgraçado » 
Que faudolb choia de contino. 
^eja aos teus oíTos fempre a terra leve : 
£ fe os meus votos ouve o Ceo Sagrado « 
$eáo terás bum tumulo elevado , 
Onde fe leia efcrito : 
y^ Memoria fou que grite 
y^ Para teftemunhar eternamente 
)l No Çecu^o prefente , e no vindoiro * 
)» De hum Paílor excellente , 
^ Que entre nós renovou a idade de ouro* 

A L F £ K o. 

Quaõ eflica?. » e doce medicina 
Neda chaga profunda derramaíle 
Com teu celelle Canto » e voz Divina ! 

Miniias lagrimas triíles enxugafte « 
£ o pobre coração atribulado 
De torrentes de júbilos banhaíle. 

Mas vamos «:onduzir o manfo gado , 
Que junto ^daquella arvore fombria 
Se vc quietamente rebanhado. 

Vem honrar-me ço'a tua companhia , 
Caro Frondofo » ^ minha pobre choca : 
Vamos ; que he poílo o Sol , e a noite fria 
As negras fombras á porfia eugroíTa* 



SO' 



SONETO 

A MORTE DO AUTHOR 

PELO MESMO. 



A 



LMA feliz 9 que para o Ceo voa(!e » 
Livre- defta prízaó , e carcer cego ', 
Onde gozas em plácido focego 
Do Summo Bem , que tanto > Alcino , amalte. 

As'proceI]as horríficas domafle 

Deíle empollado , e furibundo pego ; 
Melhor , que as evitou o fabio Grego » 
As pérfidas feréas evitaíle. 

Se neifas regiões fempre ditoías , 
Immenía plenidaõ do prazer puro » 
Efcutas minhas vozes faudofas , 

De lá me moílra nefte valle efcuro • 
Com as tuas virtudes luminofas j 
tor onde fubirei a ti feguro. 
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da Língua Portugucza , recopilados por F. R. f. 
L. E. L, t cm 8. grande Lisb. 1780. 

Amigo do Priticipc , e da Pátria , ou o Bom Cida» 
da6 , traduzido do Franccz , cm J« Ihid. I77P. 

Avifos * c Reflexões fobrc as obrigações dos Reli- 
giofos. Nova Fdiçaó emendada , e augmentada, 
em 8. 4 Vol. Ibid. 1778. 

Arte de Pregar fcgundo o Efpirito do Evangelho» 
com hum Difcurfo prehminar ibbre a Eloquên- 
cia , em 8. Ibid 1777. 

Arte Poética de Horácio, traduzida , c ílhifírada 
por Gandido Lufitano. Segunda Edição correda, 
emendada , e augmentada com as Regras da Ver- 
fificaçao Portugucza, em 8. Ibid. 1778. 

Arte de fe tratar a íí mefmo nas enfermidades 
venéreas, e de fe curar de feus differentes Sym- 
ptomas , traduzido do Francez para fervir de 
continuação ao Avífo ao Povo fobre a fua íaun 
de por Tiffot , em 8. Coimbra , 1777 

Avifo ao Povo fobre a fua faude por TiíTot , fc- 
gunda Edição correâa » e emendada, em 8. a 
Vol, Lisb. ,1778. 

Aa ii Ar< 



Arte Latina do Padre António Rodrigues Dan* 
tas , "Tegunda EdiçaÒ reformada , e mifito ac« 
crefcencada. em 8. Lisb. 1779. 

Beiizarto , efcrito em Francez por Marmontel , e 
traduzido por J. N. T. M. • em 8. Ibid. ijjS* 

Bom Lavrador f ou o Apaixonado da Lavoura» 
com hum tratado fobre os Eílrumes &c. « em 
%. 2 Vol. Ibid. l77p. 

Boa Lavradora, ou a Cafeira Económica, tradi^ 
zída do Francez , para fervír de continuação ao 
Bom Lavrúdar , em 8. Ibid. 1779- » 

Co (lumes dos Ifraelítas por Fleury « traduzidos do 
Francez , em 8. Ibid. 1778. 

Cozinheiro Moderno , ou Nova Arte de Cozinhi 
por*Lucas Rigaud , em S. Ibid. 1780. 

Compendio da Hiíloria do Antigo, e Novo Tet 
tamento , traduzido do Francez, em 8. 

Curfo de Grurgia de Gol de Vilars, traduzido do 
Francez, em 4. 3 Vol. Ibid. I774. 

Diário do Qiriílaô , fantiíicado pela Oraçad, e 
Meditação, traduzido do Francez em J2. 1780. 

Difcurfo acerca de fomentar a induftria du Povo* 
em 8. Ibid. I778. 

Di^cionnario da Bíblia , traduzido do Francez : em 
8. Ibid. 1766. 

-Diccionnario Francez, e Portuguez. Nova Ediçaã 
muito accrefcentada , em 4. Idid. 1777» 

«Difcurfo fobrc a inutilidade dos Efponfaes dos Fi- 
lhos > celebrados fem confentimento dos^Pais, 
por Barthojomeu Coelho Neves Rebelio , em 
8. Ibid. I77). 

• Dcvoçaô ao Sagrado CcraçaÒ de Jefus por Croi- 

Ict , traduzida do Francez* em 8. Ibid. 1778* 
Enfaío fobre o Homem , Poema filofofico de Po- 
pe , traduzido do Inglez por Antopio Teixeira, 
em 12 Ibid. I769, 

Eclogaj , c Geurgicas de Virgílio 9 por Leonel da 

Cof- 



Cofia » em ll. Lisboa > 176ÍÍ 
Fabulas de Efopo , traduzidas da Língua Grega 

com applicaqôes moraes a cada Fabula , em t» 

Ibid. I77ÍÍ. 
jCeometha do Padre Manoel de Campos em 4. Ibid* 

175Ç. Com fig. 
Hiftofia Univcrfal , Antiga, e Moderna , cfcrita 

cm Francez pelo Abbade Millot , e traduzida em 

Vulgar por J. J. B. em 8 Tom. i. e 2. ác fin- 

CO emjinco Me%esjc publicará hum Volume áej" 

ta Hf floria até fc completar, 
Hiíloría Eccleíiaftica , ou os Séculos ChriAaos no 

feu eftabelecimento > e progreflos '. efcrita em 

Francez pelo Abbade Ducreux • c traduzida em 

Poriuguez por *** cm 8. Tomo l. c 2. Dc/t/h- 

CO cmjinço MesrJ Je publicará hum Volume dif" 

ta Hijloria até Je completar, 
Hiftoria de S. Domingos , particular do Reino, 

e Conquiftas por Frei Luiz de Soufa , em foi. 

4 Vol. Lisb. 1767. 
Jleroifmo da Amizade , David e Jonatas : Poema 

efcrito eip Francez pelo Abbade Bruté, e tra- 
duzido por Joaquim Jofé da Coda, e Sá , em 

8. Ibid. 177!. 
Imitação de Chrido. Nova Edição corredia , e 

emendada por hum Religiofo Arrabido , em 

12. Ibid. I777. 
Imitação da SS. Virgem pelo eílilo da Imitação 

de Cbrido , com exercício dgrante o Sacrifício 

daMilía, em 12. Ibid. 1779. 
Inílrucçaó fobre a Lógica , ou Diálogos fobre a 

Filofofía Racional por Manoel Alvares de Quei« 

rós , em S, Porto. 1 768. 
, Inílrucçaô de hum Pai a feu filho fobre o modo 

de viver no Mundo por M. Dupuy , traduzido do 

Francez em 8. Lisb. I780. 
livro dos Meninos 9 em que fc daô as idéas geraes» 

c de- 
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edefintO)es dtscoufaf que os Meninos demo 

faber , em 8. Lisb. 1778. 
Mifccllanea Curió fa , e Proveito fa , òu Compilação 

tirada das melhores Obras das Nações Eílrangei- 

ras :' traduzida , e ordenada por ^** em 8. Tom. 

I. 2. ). De fth em ftii mci»ei Jt publicará hum 

Volume iejla Obra, 
Methodo pratico de íallar com Deos » em 8. Lhb. 

I77P- 

Methodo para venerar o Sagrado Coração de Ma« 
ria Santidima , em 8. Ibid. 175c. 

Notícia da Mythologia » ou Hiftoria do Pagaaifnío 
para intillígencia dos Poetas » Pinturas» fite. em 
8. Ibíd. i78«. 

Obras Poeticus de Dominjgos dos Reis Quita. Se* 
gunda Rdiçaó correâa , e augmentada com u 
Obras Pofthumas > e Vida doAuthor» em 8.3 
Vol. Ibid. 1781. 

Obras Poéticas de loaqgim Fortunato de Valada- 
res Gamboa • em 8. Ibid. 1779- 

Orações principaes de Cícero» traduzidas , e addí- 
cíonadas com Notas , e Analyzes pelo Padre An- 
tónio Joaquim , em 8. 3 Vol. Ibid. 1779. 

Obfervaçôcs fobre osdifFcrentes methodos de Pre- 
gar, traduzidos do Francez > em 8. ibid. 175^;. 
Panegy ricos v e Difcurfos Evangélicos » recopila- 
dos » e traduzidos dos melhores Oradores Fran- 
cezea» e Italianos . em 11. Tom. i. Ibid. I780. 
"Brevemenit fe publicava o Tomo 2. 

. Partícula; Latina; Orationes ad ufum S|udentíum , 
cm 8. Ibid. 177^ 
Quíntilliano traduzido em Portuguez por Vicente 

Lisbonenfe, em 8. Tomo 1. 
ReAexÕes fobre a vaidade dos Homens. Terceira 
Rdiçaó correâa , e augmentada » em 8. Ibid. I778. 
Regras da VerfificaçaÓ Portugueza por hum hno' 
nymo , cm 8. Ibid. I777. 

Se- 



A^cr^tario ^Forrugtiez; Nova EdfçaS auginenta-ft 
de Girtas fobre q Cooimercio , cm 8. Lisb 1777* 

Tratado da« Obrigações da vida Chnílã para o 
ufo de todos os Fieis : efcrito em Francez pe* 
lo Padre de Thracy ; e traduzido em Vulgar 
pelo Capitão Manoel de Soufa , em S. a VoL 
Ibid. i77p. 

Tratado das Aguas das Caldas por JoaÔ Nunes 
Gago , em 8. Ibid. 1779. 

Theiouro de Pregadores « em S. Tomo 2. 

Tratado dos Principaes fundamentos da Dança , 
cm í. Coimbra. 17<Í7. 

Vida de D. Bartholomeu dos Martyres por F. Luiz 
de Soufa , em 8,^2 Vol. Lisb. 17^0. 

Viagens de Cyro . Hiíloria moral , e Politica , em 
ia. z Vol. Ibid. 1774. 



Os Seguintes tJlaÕ'f€ imprimindo. 

Ptr feito pedagogo em a Arre de educar a Mocidade; 
em que fc daó as Regras da Policia , e Urbani- 
dade Chriílá« conforme os ufos y e cofiumes de 
Portugal , em 8. 

Peregrinaçaq de Chriílsió » ou Viagem para a Q* 
dade CeleAe ; e feri ta debaixo da Allegoria de 
hum fonho ; traduzida em Vulgar por F. R. L 
L. E.' L. > cm 8. 

Enfermidades dos Exércitos por Van-Swictcn * 
traduzido por António Martins Vidigal, em S* 

Coílumes dos Chridâos por Fleury para fervir de 
continuação aos Coftumes dos Ifraelitas» cm 8# 

Hiíloría de ThodofM) o Grande por Flechier , tra- 
duzida em Vulgar pelo Capitão Manoel de Sou- 
fa, cm 8. 

Confiderações fobre as caufas da Grandeza > e De- 
cadencia dos Romanos por Montefquieu # cm S« 

Hif- 
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BiApriâ de Prtnçt pelo Abbade Millot , tradozt» 

. da em Vulgar, em 8. 3 Yol. 

Naufrágio de fej^ulveda , Poema de t^crçtííymo 
Cone Real > em 8. 

Obras de Franci(co de Sá de Miranda f em 9. 

Ijovo Atlas para o ufo da Mocidade Portu^rueia • 
traduzido do Francez por Jofé Km^zfíjo da 

f Coíla» eSá> adornado com 24 Cartas Geográ- 
ficas , em 8, 

Ulyílea, ou Lisboa edi6cada. Poema ^Heróico de 
Gabriel Pereira de Caílro , erp f. 

Efpirtto do Chriílianifmo > traduzido do FranceZj 

- em 8. 

Origem » e Ortografia da Lingua Portugueza por 

. Duarte Nunes do LiaÒ, em 8. 

Elementos da Poética , por Pedro Jozé dá Fon- 
feca* Segunda Edição correâa , eaugmcoiada^ 

• cm 8. 



N. B. O mefmo Francifco RoU 
land vende , e compra toda qua- 
lidade de Livros 5 e encarrega-fe 
ãe apromptar as encomendas de 
Livros ; também naõ duvida tro- 
car os Jeus Livros com outro 
qualquer género de fazenda &c. 
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